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> Al-Qaeda reivindicou 
atentado em Londres 
que terá causado 
a morte de pelo 
menos 50 pessoas 


> Explosões no metro 
e em autocarro 
motivam reforço 
de segurança em 
quase todo o mundo 


Londres acordou ontem da pior forma 
com quatro violentas explosões, um 
“inferno debaixo da terra”, no dizer de 
um polícia inglês. Entre os cerca de mil 
feridos e mais de 50 mortos não se re- 
gistavam, ontem à noite, quaisquer 
portugueses. O cenário de horror era 
enfrentado com aparente serenidade, 
uma “calma tensa”, como referiram ao 
COMÉRCIO cidadãos nacionais a vi- 
ver em Inglaterra. PÁGINAS 2 A 7 
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DESTAQUE 


SEXTA-FEIRA, 8 de Julho de 2005 


Al-Qaeda espalha o terror em Londres 
causando inúmeros mortos e feridos 


Uma série de explosões reivindicadas por radicais 
islamitas voltaram a ceifar a vida de inocentes civis 


: Blair garantiu que a determinação de combater o 
= terror é bem mais forte do que qualquer sofrimento 


Uma das explosões ocorreu num autocarro dos transportes públicos /LINDSEY PARNABY/EPA 


José Figueireedo com Lusa 


Í 

terrorismo islamita está 
Os: volta à Europa. O alvo 

foi desta vez a capital bri- 
tânica, que a Al-Qaeda prometera 
já reiteradamente atacar devido 
ao decisivo apoio de Blair aos 
EUA na guerra do Iraque. Lon- 
dres, segue-se ao 11 de Março de 
2004, em Madrid, e ao 11 de Se- 
tembro de 2001 em Nova Iorque 
(ver página 6). 

Como nessas outras capitais, o 
sangue voltou a correr, o horror e 
o pânico tomaram conta do cen- 
tro da grande cidade, onde vivem 
cerca de 250 mil portugueses, en- 
tre os quais - até à hora de fecho 
desta edição - não havia notícias 
de feridos ou vítimas mortais. 

"Aproveitando" provavelmen- 
te a Cimeira do G8 na Escócia, 
onde estão reunidos os líderes dos 
países mais industrializados do 
mundo, os terroristas voltaram 
aos atentados matando inocentes 
que se limitavam a seguir para os 
locais de trabalho utilizando o 
metropolitano e autocarros dos 
transportes públicos. No total, te- 
rão levado a cabo quatro explo- 
sões quase à mesma hora em seis 
estações do metro e num autocar- 
ro de dois pisos. 


Como é "marca" cruel dos ho- 
mens de Bin Laden, o objectivo 
era claramente matar o maior nú- 
mero de pessoas, até porque não 
foi feito aviso algum, tendo sido 
mesmo "escolhida" uma das zo- 
nas londrinas onde habitam e 
têm estabelecimentos comerciais 
inúmeros muçulmanos. 

Quanto ao número de vítimas, 
a televisão britânica "Sky News" 
noticiou que pelo menos mais de 
50 pessoas morreram e 1.000 fica- 
ram feridas (muitas com gravida- 
de) em resultados das explosões. 
A mesma fonte indicou que sete 
dos mortos estavam no autocarro 
que seguia na Tavistock Square. 

Por sua vez, fontes do hospital 
de White Chapell, no leste de 
Londres, informaram da entrada 
naquele estabelecimento de "um 
morto e mais de 100 feridos", en- 
quanto um dos médicos dos ser- 
viços de socorro indicara ante- 
riormente que, na estação de Ald- 
gate, havia "pelo menos 90 
feridos". Responsáveis do Royal 
London Hospital citados pela 
BBC informaram que 95 feridos 
deram ali entrada. 

Segundo a polícia metropoli- 
tana, as quatro explosões atingi- 
ram, uma, as estações de metro- 
politano de Russell Square e Kin- 


g's Cross, outra, as estações de 
Moorgate, Aldgate e Liverpool 
Street, outra ainda, a estação de 
Edgware Road, e uma quarta um 
autocarro em Tavistock Square. 

Segundo a polícia dos trans- 
portes, "o pessoal soube de uma 
explosão (a primeira) às 7h49 da 
manhã" (mesma hora em Lis- 
boa), as outras seguiram-se quase 
sem intervalo. 

Uma testemunha que estava 
no metro na estação de Edgeware, 
contou que estava na carruagem 
da frente quando sentiu uma 
"enorme explosão" na parte de 
trás, seguindo-se o pânico, com 
pessoas a gritar, a chorar e a pedir 
ajuda. Em declarações à Lusa, 
Travis Bomke, precisou que "to- 
dos os vidros do comboio reben- 
taram” e de seguida uma "nuvem 
de fumo negro cobriu toda a 
área”. 

"Algumas pessoas consegui- 
ram rebentar as janelas e as por- 
tas, por onde começaram a sair”, 
acrescentou a testemunha. 

Entretanto, o caos no centro 
de Londres generalizou-se, com 
ambulâncias e polícia circulan- 
do a alta velocidade, destaca- 
mentos do exército nas ruas e 
todos os hospitais em estado de 
alerta. 


A circulação nas redes de me- 
tropolitano e de autocarros em 
Londres foram completamente 
suspensas. 

A polícia anunciou já ter des- 
coberto "indícios fortes" da pre- 
sença de explosivos em dois dos 
locais das explosões. 

Por outro lado, a revista alemã 
"Der Spiegel", referiu que um 
grupo auto-intitulado "Organiza- 
ção Secreta da Al-Qaeda na Euro- 
pa reivindicou as explosões, num 
sítio da internet e disse que os ata- 
ques foram uma retaliação contra 
o Reino Unido pelo seu envolvi- 
mento no Iraque e no Afeganis- 
tão. 

Tony Blair disse, por sua vez 
ser "razoavelmente claro" que as 
explosões em Londres foram 
"uma série de ataques terroristas" 
com o objectivo de "coincidir 
com a cimeira do G8". 

"O importante é que as pes- 
soas envolvidas no terrorismo 
compreendam que a nossa deter- 
minação para defender os nossos 
valores e o nosso estilo de vida é 
maior do que a determinação de- 
les para causar sofrimento e dor a 
pessoas inocentes e espalhar o ra- 
dicalismo", afirmou. O primeiro- 
ministro inglês disse também que 
o G8 vai prosseguir a sua cimeira. 


Um “inferno 
debaixo 
da terra” 


"Um inferno debaixo da terra” 
foi o cenário descrito por um 
responsável da polícia que des- 
ceu ao túnel do metro de Edg- 
ware Road, indicando que 
"qualquer que seja o número 
de mortes, será sempre um mi- 
lagre”. 

A Scotland Yard pediu aós seus 
agentes para não passarem in- 
formações concretas à impren- 
sa, sobretudo sobre o número 
de mortes, mas muitos dos que 
estão a trabalhar nas opera- 
ções de emergência, nos locais 
afectados pelos ataques terro- 
ristas de ontem, têm quebrado 
esse sigilo, precisamente para 
apelar à sensibilidade dos jor- 
nalistas. 

"O cenário é horrível e é dificil 
imaginar como é que todas es- 
tas pessoas sobreviveram”, 
acrescentou a mesma fonte, 
realçando, no entanto, a neces- 
sidade da maior prudência em 
relação a informações visto que 
há familiares das vitimas que 
ainda não têm qualquer dado. 
Sean Barron, um estudante de 
medicina norte-americano que 
está em Londres a fazer um es- 
tágio, diz ter "voado para o si- 
tio assim que ouviu as notícias 
e ao perceber que estava per- 
to" Depois de passar horas a 
ajudar as pessoas que ficaram 
feridas pela explosão, Sean 
contou à Lusa que "mais do 
que os ferimentos, a maioria li- 
geiros - provocados por peque- 
nos cortes dos estilhaços de vi- 
dro ou intoxicações pelo fumo 
-, O que realmente impressiona 
é o estado em que estas pes- 
soas estão. É mais do que pâni- 
co”, Nos relatos que ouviu das 
vítimas, uma delas "um miúdo 
que não devia ter mais de seis 
anos", Sean soube de um pas- 
sageiro que foi projectado pela 
explosão até à linha do lado e 
acabou atropelado pelo metro 
que passava no sentido contrá- 
rio. Travis Bomke, um australia- 
no de 24 anos, tem um teste- 
munho ainda mais impressio- 
nante, porque viajava na 
carruagem da frente do metro 
que explodiu. Travis disse que 
"o caos começou logo após a 
explosão”. O "pior veio depois”, 
continuou, quando "tivemos 
de passar pela outra carrua- 
gem e vimos que havia sangue 
por todo o lado. Horrivel", con- 
cluiu. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


a medo recuperar do choq 


Centenas de milhar 
* de pessoas tentavam 
à noite abandonar 
Londres. Transportes 
alternativos encarados 
com receio de ataques 


João Cepeda (Agência Lusa) 


entenas de milhar de 
( londrinos tentavam on- 

tem à noite sair da capi- 
tal britânica e ultrapassar as 
dificuldades provocadas pelos 
ataques terroristas, que afecta- 
ram o trânsito, o comércio, 
mas sobretudo a moral da ci- 
dade. 

Com a linha de metropoli- 
tano fechada, a polícia foi for- 
çada a autorizar a circulação 
de autocarros, mas só de uma 
forma limitada e depois de to- 
das as viaturas serem cuidado- 
samente revistadas. 

Nas paragens, agentes da 
polícia fardados ajudavam as 
pessoas a perceber como po- 
diam chegar a casa utilizando 
este serviço especial e limita- 
do, mas a verdade é que a 
maioria, apesar das dificulda- 
des, não se convencia a entrar 
nos autocarros por medo de 
um novo ataque. 

Mae King, uma inglesa de 
36 anos que ontem à noite 
cruzava a movimentada aveni- 
da de Holborn com os dois fi- 
lhos pela mão, foi uma das 
pessoas que recusou apanhar 
um autocarro. "Perdi a con- 
fiança em tudo", explicou. 

"Fui buscar os meus dois fi- 
lhos à escola e vou levá-los pa- 
ra casa a pé. Pelo menos até 
onde conseguir, porque vive- 
mos um pouco longe, mas 
mesmo que estejamos cansa- 
dos havemos de conseguir 
apanhar um táxi", disse à 
Agência Lusa, indicando que 
vive a cerca de 10 quilómetros 
do local. 

Londres não tem paragens 
de táxis no centro da cidade, o 
que fez com que nas principais 
avenidas centenas de pessoas 
esticassem permanentemente 
o braço na tentativa de arran- 
jar uma viatura livre que os 
pudesse transportar. 

Com as estações de com- 
boio a trabalhar parcialmente, 
os transportes de Londres de- 
cidiram à tarde que os barcos 
do Tamisa seriam gratuitos, 
formando-se longas filas, nu- 
ma tentativa de obter um lu- 
gar. 

À porta de alguns hotéis, 
sobretudo os menos dispen- 
diosos, fizeram-se igualmente 
filas de pessoas que tentavam 
garantir um quarto para evitar 
o caos do trânsito, que de 
acordo com as autoridades 
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Uma cidade inteira a tentar 
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Junto aos locais dos atentados, a homenagem às vítimas /MATTHEW CAVANAUGHEPA 


"atravessa a pior situação dos 
últimos anos”. 

Os milhares de turistas que 
aproveitaram esta altura do 
ano para visitar Londres, qua- 
se desapareceram. Picadilly 
Circus, Leicester Square e Co- 
vent Garden, os três locais on- 
de mais turistas se podem en- 
contrar em dias normais, esta- 
vam à tarde completamente 
desertos. 

À porta do teatro Aldwych, 
um dos muitos que todas as 
noites enche com turistas para 
ver os famosos musicais de 
Londres, dois funcionários 
tentavam explicar a um casal 
de espanhóis que, tal como to- 
dos os outros teatros da cida- 
de, também aquele tinha can- 
celado a exibição da noite. 

O pesar era especialmente vi- 


sível na cara de muitos londrinos 
que desistiram de caminhar qui- 
lómetros para casa, sentando-se 
num dos muitos "pubs" da cida- 
de. Nos ecrãs gigantes, que nor- 
malmente servem para transmi- 
tir futebol, passaram durante to- 
do o dia imagens dos canais de 
notícias. 

Nick Almerson, um jovem de 
28 anos que trabalha perto de 
Tavistock Place, onde o autocar- 
ro explodiu matando pelo me- 
nos duas pessoas, foi um dos que 
observou o desenrolar dos acon- 
tecimentos durante todo o dia 
com os companheiros. 

"O nosso escritório foi eva- 
cuado e por isso resolvemos fi- 
car aqui. Temos estado sempre 
assim, como vê, em silêncio, só 
a ouvir as más notícias", disse à 
Lusa. 


Para voltar para casa, Nick de- 
cidiu esperar por um amigo que 
o viesse buscar à cidade. "É o que 
a maioria de nós está a fazer. Va- 
mos ficar aqui durante umas ho- 
ras, até que tudo acalme e possa- 
mos recuperar um pouco da 
moral. Depois voltamos. Ama- 
nhã, se Deus quiser, tudo vai vol- 
tar à normalidade. Vamos fazer 
por isso", concluiu. 

Enquanto falava à Lusa, um 
dos colegas, sentado na mesma 
mesa, explicava como tinha 
visto o cenário do autocarro 
de perto e como o impressio- 
nou especialmente "as marcas 
de sangue nas paredes da rua”. 

Em cima da mesa, a man- 
chete do único jornal vesperti- 
no da cidade, o Evening Stan- 
dard, resumia o sentimento 
dos londrinos: "Carnificina". 


Espectáculos cancelados e bandeiras a meia haste 


Todos os espectáculos agendados para ontem em 
Londres foram cancelados, informou a Sociedade 
de Teatro de Londres. que agrupa os centros tea- 
trais do West End da cidade. A Sociedade decidiu 
o cancelamento depois da advertência da polícia 
de que a população deveria evitar deslocar-se pa- 
ra o centro da cidade. 

Os REM e os Queen adiaram os concertos previs- 
tos para o fim-de-semana, noticiou, entretanto, a 
BBC online. Os Queen tinham previsto tocar hoje 
em Hyde Park, local que amanhã receberia os 
REM. 

A capital britânica permanecia paralisada depois 
de as forças da ordem terem decidido encerrar o 
Metro e suspender os serviços de autocarros no 
centro da cidade. 

Os estabelecimentos comerciais e os bancos do 
centro fecharam as portas antes da hora habitual. 
No Palácio de Buckingham a bandeira britânica 
foi colocada a meia haste, a pedido da rainha Isa- 
bel II. Hoje, acontecerá o mesmo em todos os edi- 
fícios governamentais. 


Entretanto, o primeiro-ministro britânico, Tony 
Blair, regressou à noite de helicóptero a Glenea- 
gles para a reunião do G8, que teve de abandonar 
provisoriamente depois dos atentados terroristas. 
Com o rosto sério, Blair juntou-se à cimeira com 
os chefes de Estado e de Governo naquela locali- 
dade escocesa para presidir ao jantar de trabalho 
com os presidentes ou primeiros-ministros dos oi- 
to países mais industrializados. 

Os países do G8 (EUA, Rússia, Canadá, França, Ale- 
manha, Itália, Reino Unido e Japão) declararam 
ontem a sua intenção de continuar a reunião para 
não ceder perante a chantagem terrorista. 

O Grupo dos Oito optou por adiar para hoje a di- 
vulgação dos resultados da cimeira, entre outros 
os relativos à situação económica mundial e à lu- 
ta contra as alterações climáticas, devido à enor- 
me comoção causada pelos atentados. 

As delegações preferiram não discutir em porme- 
nor os últimos pontos ainda em aberto, especial- 
mente os que se referem ao volume de ajuda a 
Africa. 


DESTAQUE 3 


MNE britânico 
reconhece 
“a marca 


da Al-Qaeda” 


Os atentados de Londres 
têm a "marca da Al-Qaeda”, 
declarou o chefe da diploma- 
cia britânica em Gleneagles, 
Escócia. Jack Straw ocupou 
temporariamente o lugar do 
primeiro-ministro Tony Blair 
(que passou a tarde em Lon- 
dres) na presidência da cimei- 
ra do G8. 

O chefe do "Foreign Office" 
reconheceu que nem os servi- 
ços secretos, nem a polícia bri- 
tânica tiveram a menor infor- 
mação acerca da preparação 
dos ataques. "Têm a marca da 
Al-Qaeda", insistiu Straw, ga- 
rantindo estarem em curso in- 
vestigações para confirmar à 
autoria dos atentados. 


Kofi Annan 
pede ao G8 para 
não esquecer 

os pobres 


O secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, enviou as suas 
condolências aos londrinos e 
pediu que a violência de uns 
quantos não impeça que se 
discutam as aspirações dos 
países pobres na Cimeira do 
Gs. 
"Sinto-me devastado pelos 
atentados atrozes que se per- 
petraram em Londres. Estes 
actos malvados doem-nos no 
coração, porque são um ata- 
que a toda a humanidade", dis- 
se Annan num comunicado 
emitido em Nova Iorque. 

Depois de expressar as suas 
condolências aos familiares 
das vítimas, recordou que 
Londres é uma metrópole que 
alberga gente de muitos países 
e culturas diferentes e ofereceu 
o seu apoio moral ao Governo 
do Reino Unido nestes mo- 
mentos decisivos. 

Annan manifestou a espe- 
rança de que os países ricos 
membros do G8 mostrem nas 
suas discussões futuras a mes- 
ma determinação para que 
possam alcançar-se resultados. 
"Não deixemos que a violência 
perpetrada por uns poucos 
nos impeça de debater as aspi- 
rações de milhares de milhões 
de homens e mulheres que es- 
tão a pedir uma mudança”, sa- 
lientou. 

Em Nova Iorque, o Conse- 
lho de Segurança das Nações 
Unidas reuniu-se de emer- 
gência a pedido da Grécia, 
que preside este mês aos de- 
bates, e do Reino Unido. O 
Conselho condenou "sem re- 
serva" "os atentados terroris- 
tas cometidos em Londres" e 
frisou que "considera qual- 
quer acto de terrorismo como 
uma ameaça contra a paz e à 
segurança”. 
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MEREACÇÕES 


JORGE SAMPAIO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


"Ataque 
desprezível" 


"Quero neste 
momento de 
profundo 
choque e 
tristeza re- 
pudiar o ter- 
rorismo por 
qualquer das formas que se 
tem manifestado e também, 
do mesmo passo, sublinhar a 
nossa determinação sem 
quartel no combate a esse 
grande flagelo internacional 
que a todos atinge”. Em men- 
sagens a Isabel Il e Tony Blair, 
Sampaio declarou estar "pro- 
fundamente chocado com o 
atentado desprezivel". 


DURÃO BARROSO 
PRESIDENTE COMISSÃO EUROPEIA 


"Europa partilha 
desta dor” 


"Um ataque 
ao povo bri- 
tânico, um 
ataque à 
Democracia 
eum ataque 
às libedades 
fundamen- 
tais. A União Europeia estará 
ao lado do povo britânico 
contra terrorismo. Os cida- 
dãos de toda a Europa parti- 
lham desta dor.” 


JOSÉ SÓCRATES 
PRIMEIRO-MINISTRO PORTUGUÊS 


"A mais fraterna 
solidariedade” 


“Em nome 
do Gover- 
no portu- 
guês quero 
manifestar 
ao povo 
inglês o 
mais pro- 
fundo pesar e a nossa mais 
fraterna solidariedade. Por- 
tugal estará disponivel para 
qualquer forma de coopera- 
ção que lhe seja solicitada”. 


MARQUES MENDES 
PRESIDENTE DO PSD 


“Democracia 
há-de 
vencer” 


“Todo o ter- 
rorismo é 
inaceitável. 
A democra- 
cia, a liber- 
dade e os regimes democrá- 
ticos hão-de vencer todas as 
formas de terrorismo.” 


O Comércio do Porto 
feira, 8 de Julho de 2005 


O mundo em 


Portugal não conhece “ameaça concreta”, mas 
segurança foi reforçada nas vias de comunicação. 
Embaixada britânica recebe centenas de telefonemas 


jo há uma ameaça “concreta 
N ou credível a Portugal” segun- 
do garantiu o Gabinete Coor- 
denador de Segurança, ontem, em co- 
municado. No entanto, após as explo- 
sões ocorridas na rede de transportes 
públicos de Londres, foi reforçada a vi- 
gilância e controlo das fronteiras na- 
cionais, dos terminais de transportes e 
das instalações diplomáticas, como 
anunciou o ministro da Administra- 
ção Interna, António Costa. E mesmo 
o Metropolitano de Lisboa procedeu a 
uma “adequação” dos meios. 

“As medidas que deviam ser adop- 
tadas foram-no. As forças de seguran- 
ça estão a agir em conformidade”, de- 
clarou aos jornalistas António Costa, 
acrescentando que “não há motivos de 
especial preocupação”. 

A mesma garantia foi dada, em co- 
municado emitido após os atentados 
na capital britânica, pelo Gabinete 
Coordenador de Segurança. Refere 
que não existem razões objectivas nem 
para a adopção de medidas excepcio- 
nais de protecção e segurança, nem 
para a criação de um alarmismo inde- 
sejável. 

Facto é que, após as explosões 
ocorridas na rede de transportes pú- 
blicos de Londres, as forças e serviços 
de segurança portugueses reforçaram 
a vigilância e controlo das fronteiras, 
dos terminais de transportes e das ins- 
talações diplomáticas. 

Segundo o secretário-geral do Ga- 
binete, relativamente às embaixadas, 
foi reforçada a vigilância sobretudo 
nas representações diplomáticas dos 
países que compõem o G8: Reino Uni- 
do, França, Estados Unidos da Améri- 
ca, Alemanha, Japão, Canadá, Itália e 
Rússia. 

Ao COMÉRCIO, fonte da embai- 
xada britânica em Lisboa disse estar 
tudo “normal”. Porém, o telefone não 
parou de tocar, pois centenas de por- 
tugueses com família a trabalhar em 
Londres, “procuram saber informa- 
ções”, Essas pessoas estavam, durante o 
dia, a ser encaminhadas para a embai- 
xada de Portugal em Londres e para o 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
português. Alguns ingleses, dos cerca 
de 30 a 40 mil a viver no nosso país, 
também tentaram saber se os seus fa- 
miliares estariam entre a lista de víti- 
mas do atentado. 

Igualmente na embaixada de Itália 
em Lisboa - representante de um dos 
países ameaçados de atentado - tudo 
corria com “normalidade”, estando, 
até ao meio da tarde de ontem, apenas 
um polícia na porta das instalações, 
“como é costume”, disse ao COMÉR- 
CIO fonte dos serviços. 


Metro de Lisboa 
reforça segurança 
Tal como as restantes vias de co- 


municação dz todo o país, o Metro- 
politano de Lisboa reforçou as medi- 
das de segurznça nas estações e car- 
ruagens, depois dos atentados. A em- 
presa procedeu a uma “adequação 
das medidas de segurança”, em arti- 
culação com a polícia, segundo Nuno 
Soares, elemento daquela empresa . 

Escusando-se a adiantar porme- 
nores sobre o número de efectivos 
destacados no âmbito desta opera- 
ção, Nuno Soares garantiu apenas 
haver “uma atenção permanente à 
evolução dos factores de risco”. 

Apesar das tentativas efectuadas 
pela redacção do COMÉRCIO não 
foi possível obter informações da 
Metro do Porto. 

Isto à semelhança do que havia 
acontecido por altura dos atentados 
de 11 de Setembro de 2001, em Nova 
Iorque e Washington (EUA), e de 11 
de Março do ano passado, em Ma- 
drid (Espanha). Ou mesmo tal como. 
procederam no campeonato de fute- 
bol Euro'2004. 


Voos normais 

Com relativa normalidade decor- 
reu o dia nos aeroportos portugue- 
ses. Não se registou, até à hora de fe- 
cho desta edição, qualquer alteração 
no tráfego aéreo entre Lisboa e a ca- 
pital inglesa, segundo fonte das rela- 
ções públicas da ANA, Aeroportos de 
Portugal. 

Não houve atrasos fora do nor- 
mal em nenhum dos voos prove- 
nientes do Reino Unido, cancela- 
mentos em voos entre o aeroporto 
de Lisboa e os aeroportos Gatwick e 
Heatrow, em Londres, nem alvoroço 
especial, 

Durante a manhã de ontem che- 
garam a Lisboa três aviões de dois ae-| 
roportos londrinos e partiram da ca- 
pital portuguesa para aquela cidade 
inglesa um total de cinco aviões. 

Nem nenhum dos 73 voos do Rei- 


Os atentados de Londres lançaram de novo o alerta sobre o terrorismo 


no Unido previstos no aeroporto de 
Faro foi cancelado devido aos atenta- 
dos, disse à Lusa o director daquela 
estrutura, António Correia Mendes. 

Segundo o mesmo responsável, 
também não se registaram atrasos 
significativos nos movimentos de 
aviões, nem havia indicação de qual- 
quer tentativa massiva de regressos 
antecipados por parte de britânicos 
de férias no Algarve. 

E, dadas as circunstâncias, as 
companhias aéreas aceitam, desde 


ontem, o regresso antecipado de fa- 
miliares das vítimas sem aumento de 
custo, “desde que haja lugares nos 
voos previstos”. 

As quintas-feiras são, nesta épo- 
ca do ano, um dos dias da semana 
em que se registam mais movi- 
mentos no aeroporto de Faro, com 
80 por cento de voos com prove- 
niência e destino em aeroportos 
do Reino Unido, nomeadamente 
Inglaterra, Irlanda do Norte e Es- 
cócia. 


- Manifestações pela paz em Espanha 


“Não deixemos que manipulem o atentado”, lia-se na 


Poucas horas após o atentado em Londres, já a palavra 
de ordem corria na internet e uma manifestação esta- 
va marcada, em Espanha, para as 21h00 de ontem: 
"Levar bandeiras de Paz, Peace, Pache". À mensagem 
divulgada pelo sítio de informação “Indymedia” apela- 
va a uma concentração na Porta do Sol, em Madrid, e 
nas Ramblas, em Barcelona. A ideia passava por erguer 
panos brancos contra a guerra em todas as linguas pa- 
ra o mundo perceber um “basta” universal. 

No país que sofreu um atentado idêntico - conhecido 
como 11-M (ver página 6) - apelava-se ontem à “soli- 
daridade com Londres”, tal como em 2004, um pouco 
por todo o mundo - EUA incluidos -, milhares de pes- 
soas sairam à rua para apelar à paz. 


Arminda Rosa Pereira 


mensagem no “Indymedia”, onde é feita a ligação di- 


recta entre a guerra do Iraque e os atentados de 11 de 


surgindo. 


Setembro, às Torres Gémeas americanas, às estações de 
comboios de Madrid e, agora, ao velho metro de Lon- 
dres . "E, como o 11-M, consequência da guerra do Ira- 
que que continua. Blair já disse que: 'os terroristas não 
terão êxito em destruir os nossos valores e a nossa for- 
ma de vida', enquanto ele [Blair] ocupa e destrói um 
país”. A seguir a este texto, outras mensagens foram 


“Paz e justiça para o mundo! Nas guerras sempre ga- 
nham os mesmos! E perdemos o povo trabalhador!"; 
“Não é justo terem sempre de ser vitimas as pessoas 
inocentes! Atentem contra os que mandam e não con- 
tra os que têm de calar! Paz e liberdade!”", eram algu- 


mas das frases deixadas. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


ATENTADOS NO REINO UNIDO Terroristas voltam a atacar 


alerta total 


s reacções aos atentados em 
Londres não se fizeram espe-- 


ar. Um pouco por todo o 
mundo surgiram declarações de re- 
púdio, e de receio de novos ataques. 
Ao mesmo tempo que pelas ruas da 
capital britânica, transformadas em 
hospital de campanha, se socor- 
riam as vítimas, pelos quatro can- 
tos do mundo erguiam-se vozes de 
solidariedade com o povo britâni- 
co, mas também planos de emer- 
gência e alerta contra o terrorismo. 

Desde que a derrocada das Tor- 
res Gémeas se abateu sobre Nova 
Iorque, em 2001, a Europa acordou 
para a dimensão do terrorismo in- 
ternacional e para o quão apetecível 
seria o território europeu no desen- 
volvimento destas actividades cri- 
minosas. Depois do atentado em 
Madrid, em 11 de Março de 2004, 
ontem foi a vez de Londres. Em 
ambas as capitais, os transportes 
ferroviários em hora de ponta fo- 
ram o alvo dos terroristas. 

Mais uma vez de forma brutal, a 
Europa desperta para a ameaça que 
recai sobre si. Horas depois das ex- 
plosões no metro da capital inglesa, 
um grupo islamista, até agora des- 
conhecido - e que reclama perten- 
cer à rede terrorista Al-Qaeda -, rei- 
vindicou os atentados e ameaçou 
atacar nomeadamente a Dinamar- 


UPPA DIMMEST/EPA 


ca ea Itália, entre outros países com 
tropas no Iraque e no Afeganistão. 

A reivindicação e ameaça fazem 
parte de um comunicado difundi- 
do num “site” da Internet. O grupo, 
que se autodenomina “Organização 
Al-Qaeda/Jihad na Europa” revela a 
satisfação com a-acção de ontem: 
“Os valentes mujaidines (comba- 
tentes) lançaram-se na louvável 
conquista de Londres. E eis a Grá- 
Bretanha a tremer de medo e de 
horror, de norte a sul, de leste a oes- 
te”, lê-se no comunicado. 

A célula terrorista adverte que 


Atentados em Londres levam ao reforço da segurança 
em todo o mundo. Terroristas ameaçam Dinamarca, 
Itália e outros países com tropas no Iraque e Afeganistão 


“os governos da Dinamarca e da 
Itália e os de todos os cruzados so- 
frerão o mesmo [que a Grã-Breta- 
nha] se não retirarem as suas tropas 
do Iraque e do Afeganistão”. 

Estas palavras não deixaram de 
provocar reacções de defesa em vá- 
rios países. No Reino Unido, as au- 
toridades britânicas reforçaram as 
medidas de segurança em edifícios 
públicos, portos, aeroportos, esta- 
ções de comboio e de metro, com 
particular atenção ao sistema de 
transportes na Escócia, devido à ci- 
meira do G8, em Gleneagles. 

O chefe do Governo italiano, Síl- 
vio Berlusconi, apontou, durante a 
conferência do G8 a decorrer em 
Gleneagles, a necessidade de refor- 
çar a segurança em território italia- 
no onde, aliás, já se activou uma cé- 
lula de crise. "Estamos conscientes 
de que a Itália está na primeira li- 
nha porque defende a liberdade e a 
democracia", frisou. 

Berlusconi lembrou que a Itália é 
o terceiro país em compromissos 
assumidos em missões de manu- 
tenção de paz e isso significa, reco- 
nheceu, "a atenção negativa das or- 
ganizações terroristas". O Governo 
italiano tem 3.000 militares no Ira- 
que. 

"É inútil esconder que os objec- 
tivos visados, como os comboios, 
são difíceis de proteger e, por esta 
razão, devemos reforçar a nossa vi- 
gilância e a nossa atenção, tendo 
consciência de que estamos expos- 
tos", afirmou. 

Em Espanha, que ontem reviveu 
as piores memórias do 11-M, foi 
accionado o nível máximo de alerta 
para prevenir atentados terroristas. 

Nos Estados Unidos, o departa- 
mento de segurança interna pediu 
às autoridades das maiores cidades 
para reforçarem a vigilância nas re- 
des de transportes, mas afirmou 
que não está previsto um aumento 
do nível de alerta no país. 


As medidas de segurança foram reforçadas após os atentados / SHAWN THEWEPA 


Já na Alemanha, o ministro do 
Interior, Otto Schily, anunciou o re- 
forço da vigilância nos caminhos de 
ferro, aeroportos e nos controlos 
fronteiriços em toda a federação 
alema. Schily adiantou, no entanto, 
que “não há indícios de um aumen- 
to do risco de atentados” na Alema- 
nha, pedindo à população que 
mantenha a tranquilidade, para 
evitar situações de pânico, e que de- 
monstre compreensão em relação 
às medidas especiais de segurança. 

Por seu lado, a França aumentou 
o nível de segurança para “verme- 
lho” anterior ao nível máximo, com 
controlo nos acessos aos comboios, 
patrulhas nos TGV e restrições ou 
interdições de grande parte do es- 
paço aéreo. 

Também o primeiro-ministro 
belga, Guy Verhofstadt, decidiu 
convocar uma reunião dos princi- 
pais serviços de segurança do país, 
que contará ainda com a presença 
dos ministros do Interior e da Justi- 
ça. O chefe da diplomacia belga, 
Karel De Gucht, desaconselhou os 
belgas a viajarem para Londres nos 
próximos dias. 

Em Moscovo, as autoridades re- 
dobraram as medidas de segurança 
no metropolitano, enquanto a em- 
baixada britânica na Rússia anun- 
ciou a adopção de medidas de pre- 
caução adicionais. 

Na Polónia, as medidas de vigi- 
lância antiterrorista também foram 
reforçadas, apesar de não haver re- 
gisto de ameaças concretas contra o 
país, onde a polícia está em estado 
de alerta permanente desde o 11 de 
Setembro. A polícia polaca renovou 
os seus apelos à população para que 
comunique qualquer comporta- 
mento ou objecto suspeito nos lo- 
cais públicos. 

A polícia húngara ordenou um 
aumento da vigilância nos centros 
comerciais e espaços públicos e o 
primeiro-ministro reuniu-se com o 
chefe dos serviços secretos para 
analisar outras medidas a adoptar. 

É neste clima de preocupação 
generalizada em território europeu 
que se desenham as necessárias 
perspectivas de união entre os Esta- 
dos-membros. O secretário-geral 
da Agência Europeia de Defesa 
(AED), Nick Witney, afirmou que 
os “trágicos” atentados em Londres 
demonstram, mais uma vez, a ne- 
cessidade dos estados-membros da 
UE enfrentarem juntos o fenómeno 
do terrorismo. Witney recordou 
que a estratégia Europeia de Defesa, 
com vista a “Uma Europa Mais Se- 
gura”, aponta o terrorismo como 
uma das grandes ameças que a Eu- 
ropa deve enfrentar num espírito 
de cooperação, uma das razões para 
a criação, em 2004, da AED, opera- 
cional desde Janeiro passado. 


DESTAQUE 5 


BEREACÇÕES 


TONY BLAIR 
PRIMEIRO-MINISTRO BRITÂNICO 
“A nossa 
determinação 
é maior” 

“O impor- 

tante é que 

as pessoas 

envolvidas 

no terroris- 

mo com- 

preendam 

que a nossa determinação 
para defender os nossos va- 
lores e o nosso estilo de vi- 
da é maior do que a deter- 
minação deles para causar 
sofrimento e dor a pessoas 
inocentes espalhar o radi- 
calismo.” 


GEORGE W. BUSH 
PRESIDENTE NORTE-AMERICANO 


"A guerra 
continua” 


“A guerra 
contra o 
terrorismo 
continua. 
Por um lado 
temos aqui 
pessoas que trbalham para 
reduzir a pobreza e erradi- 
car a epidemia da SIDA e 
proteger o ambiente, e, por 
outro, pessoas que matam 
inocentes, O contraste não 
podia ser mais claro.” 


GERHARD SCHROEDER 
CHANCELER ALEMÃO 


“Traiçoeiros 
ataques” 


"Os traiçoei- 
ros ataques 
que custa- 
ram a vida a 
muitos ino- 
centes fo- 
ram vee- 
mentemente condenados. 
O meu profundo pesar vai 
para os atingidos, para os 
seus familiares, para o pri- 
meiro-ministro Tony Blair e 
para todo o povo britâni- 
co.” 


VLADIMIR PUTIN 
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO RUSSA. 


“Condenação 
sem reservas” 


“Qualquer 
que seja o 
lugar onde 
acontecem 
tais actos 
criminosos 
exige-se 
uma condenação sem re- 
servas de todos os paises 
civilizados.” 


e DESTAQUE 


- EEREACÇÕES 


RAINHA ISABEL Il 
RAINHA DE INGLATERRA 


“Profundamente 
chocados” 


"Os horroro- 
sos aconte- 
cimentos 
desta ma- 
nhã em 
Londres dei- 
xaram-nos 
profundamente chocados. 
Sei que falo por toda a Na- 
ção quando exprimo a mi- 
nha compaixão pelas pes- 
soas afectadas e pelos fa- 
miliares de pessoas mortas 
ou feridas”. 


PAPA BENTO XVI 
CHEFE DA IGREJA CATÓLICA 


“Barbárie contra 
a Humanidade” 


“O Pontífice 
reza pelas 
vitimas e 
por todos os 
que estão de 
luto e de- 
plora estas 
actos de barbárie contra a 
humanidade”, diz o texto 
enviado em nome do Papa 
pelo cardeal Angelo Soda- 
no. 


JOSÉ LUÍS ZAPATERO 
PRIMEIRO-MINISTRO ESPANHOL 


"Ajuda 
incondicional" 


"A Espanha, 
que sofreu 
durante 
anos o ter- 
rorismo, na- 
cional e in- 
ternacional, 
oferece de imediato ajuda 
incondicional. Enviamos 
condolências às famílias 
das vítimas e um apelo à 
unidade de todos os que 
acreditam na liberdade e na 
paz face à barbárie do ter- 
rorismo." 


SILVIO BERLUSCONI 
PRIMEIRO-MINISTRO ITALIANO 


"Preço por 
acolher o 68” 


“Um bando 
de crimino- 
sos fanáti- 
cos que fize- 
ram pagar à 
Grã-Breta- 
nha um ele- 
vado preço por acolher o 
G8. É necessário elevarmos 
os níveis de defesa cientes 
que o terrorismo é um can- 
cro a combater” 


ATENTADOS NO REINO UNIDO Terroristas voltam a atacar —— 


No dia 11 de Março, Madrid foi o alvo da ira terrorista com um violento atentado /SEAGIO BARRENECHE/EPA 


Atentados de Nova Iorque 
e Madrid ainda estão 
bem presentes na memória 


Milhares de pessoas foram vítimas de atentados reinvidicados 
pela Al-Quaeda e o medo de mais ataques é cada vez mais uma constante 


= = Assim 


inda está bem presente 
As memória de todos o 

inqualificável acto de 
terrorismo que ocorreu no 
malogrado dia 11 de Setem- 
bro de 2001. O mundo intei- 
ro assistiu atónito ao desen- 
rolar inacreditável dos aten- 
tados que destruíram, por 
completo, as torres do World 
Trade Center (WTC), em No- 
va Iorque, e colocaram um 
ponto final em milhares de 
vidas. 

Um cenário abismal que 
marcou intensamente uma 
página negra da história e o 
início de uma era de pânico 
sustentada por inúmeras 
ameaças (e até mesmo con- 
cretizações) terroristas. 

Os ataques de 11 de Se- 
tembro envolveram o seques- 
tro de quatro aviões de passa- 
geiros, transformando-os em 
autênticas bombas destinadas 
a atingir alvos pormenoriza- 
damente seleccionados. Por 
volta das 8h46 (hora local), o 
primeiro objectivo era barba- 
ramente atingido na altura 
em que o voo 11 da American 
Airlines colide com a torre 
norte do WTC. Quase vinte 
minutos depois, um outro 
avião da mesma companhia 
embate na torre sul. 

Por si só estes dois ataques 
chegariam para apelidar este 
atentado como um dos maio- 
res actos terroristas de todos 
os tempos, contudo, a tragé- 
dia estava longe de conhecer 
um fim. 

Pouco tempo depois, o ter- 


O ataque às torres do WTC 


ceiro avião colidiu no Pentá- 
gono assumindo agora con- 
tornos ainda mais mortíferos 
e catastróficos. O quarto 
avião foi abatido antes de 
chegar ao destino traçado pe- 
los terroristas. Apesar de não 
se saber ao certo qual seria, 
especulou-se que o alvo po- 
deria ser o Capitólio ou até 
mesmo a Casa Branca. 

Os mortos foram milhares. 
Pelo menos 2992 pessoas fo- 
ram cruelmente chacinadas. 
Além das "Torres gémeas" de 
110 andares, cinco outras 
construções nas proximida- 
des do WTC e quatro esta- 
ções de metro foram destruí- 
das ou seriamente danifica- 
das. No total, foram 25 
prédios danificados em Ma- 
nhattan. Em Arlington, uma 
parte do Pentágono foi seria- 


mente danificada pelo fogo e 
outra parte acabou desmoro- 
nando. 

No mês seguinte, mais pre- 
cisamente no dia 29, Osama 
bin Laden assumiu explicita- 
mente a responsabilidade pe- 
los ataques. 


O terror parece 
não ter fim 

Entretanto, o número de 
atentados continuou a subir, 
bem como o número de mor- 
tos. Contudo, o atentado de 
11 de Setembro voltou a ser 
vivido com a mesma intensi- 
dedade no ano passado, mas 
desta feita em Espanha e com 
menos vítimas. 

No dia 11 de Março, 10 
mochilas carregadas com 
TNT (Trinitrotolueno) ex- 
plodiram em quatro com- 
boios em quatro pontos dife- 
rentes da região de Madrid. 
As explosões ocorreram du- 
rante a hora de ponta, entre 
as 7h39 e as 7h55 da manhã 
nas estações madrilenas de 
Atocha (3 bombas), El Pozo 
del Tío Raimundo (2 bom- 
bas), Santa Eugenia (1 bom- 
ba) e num comboio a cami- 
nho de Atocha (4 bombas). 
As forças de segurança en- 
contraram mais 4 bombas, 
que estariam preparadas para 
explodir quando chegassem 
os primeiros socorros às víti- 
mas. 

Os atentados causaram pe- 
lo menos 192 mortos e 1430 
feridos. Mais uma vez, a res- 
ponsabilidade foi atribuída à 
Al-Quaeda, embora primeiro 
se tenha suspeitado da ETA. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


Ro CRONOLOGIA — 


ATENTADOS MAIS 
SANGRENTOS DESDE 
O 11 DE SETEMBRO 


V 01-10-2001 


38 mortos num atentado suicida 
perpetrado pelo "Exército de 
Muhamad" contra o parlamento 
do Caxemira, na Índia 


V 1104-2002 
21 mortos numa sinagoga de 


Jerba, na Tunisia, num atentado 
atribuído à Al-Qaida 


05-08-2002 Ra 

22 mortos na explosão de viatu- 
ras armadilhadas em Cabul, no 
Afeganistão 


V 12-10-2002 
202 pessoas morreram, a maioria 
das quais turistas australianos, 
em explosões numa discoteca 
em Bali, na Indonésia 


Y.23-10-2002 és 


Terroristas tchetchenos assaltam 
o teatro Dubrovka de Moscovo. 
No ataque das forças de segu- 
rança, três dias depois, morreram 
129 reféns e 41 terroristas. 


N 27-12-2002 

80 mortos em dois atentados em 
Grozni (Tchetchénia) 
V12.052003 Ae 


59 mortos na explosão de uma 
viatura armadilhada em Zna- 
menskoye, Tchetchénia. 


N 16-05-2003. 


45 mortos, quatro dos quais es es- 
panhóis, em cinco atentados em 
Casablanca (Marrocos), perpetra- 
dos por 14 bombistas suicidas. 


1.04-07-2003. 


53 mortos num atentado contra 
uma mesquita xiita em Queta, Pa- 
quistão. 


so mortos na explosão de uma via- 
tura armadilhada contra o hospital 
militar de Mozdok (Tchetchénia). 


2004 


40 mortos na explosão à de uma 
bomba no metro de Moscovo, 
na Rússia 

Y 27-02-2004 A 
137 mortos na explosão de um 


"ferry-boat”, junto à ilha filipina 
de El Fraile. 


N 11-03-2004 E 

Dez explosões em cadeia causam 
191 mortos e 2.062 feridos em 
quatro comboios nos arredores 
de Madrid 


N. 24-08-2004. 


90 mortos na explosão de dois 
aviões na Rússia 


Y 01-09-2004 


Terroristas tehetchenos invadem 
a escola de Beslan (Ossétia do 
Norte) e fazem mais de 400 re- 
fêns. Dois dias depois, num as- 
salto ao local das forças de segu- 
rança russas, mais de 330 pes- 
soas morreram 


O Comércio do Porto 
; 2005 


A“calma tensa” que envolve 
cidadãos portugueses e britânicos 


Para já, não há registo 

de portugueses entre 
os mortos e feridos do 
atentado em Londres. 
Imigrantes falam de 
“calma tensa” 


F ArmindaRosa Pereira 


gora, o marido de Maria 
Ads Vegor terá de fazer o 
minho do trabalho para 
casa a pé. Três quilómetros a per- 
correr, enquanto a normalidade 
não voltar às ruas londrinas, 
após os atentados de ontem. Foi 
para ele e para os filhos que caiu 
o primeiro pensamento da cozi- 
nheira da casa do Futebol Clube 
do Porto em terras de “Sua Ma- 
jestade”, Maria deitou as mãos à 
cabeça quando viu nas notícias 
imagens de terror na zona onde 
o seu companheiro, todos os 
dias, atravessa em transportes 
públicos a caminho de uma vida 
de emigrante. 

Esta família faz parte dos 250 
mil portugueses a viver em In- 
glaterra e, assombrados com os 
atentados, tratavam de saber se 
haveria ou não compatriotas nas 
listas de mortos e feridos. 

Não os havia, até à hora de fe- 
cho desta edição, segundo garan- 
tia o Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros (MNE). “A polícia de 
Londres não nos indicou que ha- 
ja qualquer português vítima das 
explosões” afirmou à Lusa o por- 
ta-voz do MNE, António Car- 
neiro Jacinto. 

Maria sossegava, atenta às no- 
tícias na televisão e às que circu- 
lavam dentro da comunidade 
portuguesa. “Não há registos de 
nenhum, para já, graças a Deus”, 
disse ao COMÉRCIO. 

À hora das explosões, Maria 
Rosa Vegor estava numa aula de 
informática e preparava-se para 
sair e agarrar-se aos tachos e pa- 
nelas da casa do Futebol Clube 
do Porto onde o sotaque é mais 
britânico que portuense. Ainda 
que tomada pela angústia, a cozi- 
nheira já adoptou o “british way” 
e,ao fim do dia, tratava de “levar 
o dia”, “É assim, por cá!” 


Mercados mundiais caem 
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Apesar do terror gerado pelos ataques bombistas, nas ruas de Londres o ambiente era de alguma serenidade /EPA 


Esta forma branda de encarar 
o drama é postura que vem de 
longe, estranha forma de vida 
que os ingleses ganharam na Se- 
gunda Guerra Mundial. “Sim, 
porque é preciso não esquecer 
que este povo já passou por uma 
guerra”, como Maria Elisa, con- 
selheira cultural na embaixada 
de Portugal em Inglaterra- e ex- 
jornalista da RTP - testemunhou 
ao COMÉRCIO. 

A“força anímica” a que Maria 
Elisa se refere logo se instalou em 
torno das estações de metro on- 
de as explosões aconteceram. 
Porque, nessa hora, as centenas 
de pessoas que por ali passavam, 
arrancaram noutras direcções a 
caminho dos empregos, das suas 
lides. 

“Não reagem ao choque”, des- 
creve João Magueijo, cientista e 
investigador português a traba- 
lhar em Londres. “É como não ti- 


vessem sido afectadas, nunca foi 
um ambiente de pânico”, diz o 
professor que estava a sair de ca- 
sa no momento do atentado. 

Desde a janela da University 
College London (UCL), João 
Rio, investigador, assistia a esse 
mesmo cenário. Em três anos a 
viver naquele país, nunca viu 
nada do género, mas este atenta- 
do não o surpreendeu. Bara- 
lhou-o, sobretudo, - “como a to- 
da a gente por aqui” - o contras- 
te entre a euforia de anteontem 
e o terror da manhã de quinta- 
feira. 

Londres comemorava na pas- 
sada quarta-feira a candidatura 
vencedora à organização dos Jo- 
gos Olímpicos e, um dia depois, 
fazia uma trágica maratona tra- 
tando feridos e chorando mortos 
no coração da cidade. 

Mas nem este sobressalto de- 
move os ingleses do seu carácter 


“Há uma força anímica muito grande”, descreveu 
ao COMERCIO Maria Elisa, a residir em Londres 


e arrastam libra, dólar e petróleo 


Os principais mercados fi- 
nanceiros mundiais viveram on- 
tem um dia de fortes quedas, na 
sequência dos atentados em 
Londres, mas ao final do dia re- 
cuperam a confiança dos investi- 
dores. Os mercados europeus 
reagiram em forte baixa, chegan- 


do a sofrer as maiores perdas em 
dois anos, mas durante a tarde 
deu-se uma recuperação genera- 
lizada, suavizando as descidas 
para o valor mais elevado desde 
Agosto de 2004. Com a situação 
mais clara, o pessimismo dos in- 
vestidores ficou limitada. 


No mercado cambial regis- 
tou-se a queda do dólar. Ainda 
assim, a moeda ganhou algum 
terreno face à libra, uma das divi- 
sas mais penalizadas ontem, sen- 
do o iene e o franco suíço as que 
mais beneficiaram com a “fuga” 
de divisas como a libra e o dólar. 


fleumático. Característica que a 
deputada bloquista Ana Drago - 
que estava em Londres, num ho- 
tel em frente ao qual explodiu 
um autocarro - descreve como 
uma “calma tensa”. 

“Não há qualquer expressão 
de pânico ou manifestações de 
tristeza, está tudo calmo, a polí- 
cia reagiu muito rapidamente”, 
disse à Lusa a deputada do Bloco 
de Esquerda. 

Aliás, a maior agitação esteve 
patente no dispositivo de segu- 
rança e salvamento que as enti- 
dades logo accionaram. São de 
uma “capacidade extraordiná- 
ria”, reconhece Maria Elisa. “Apli- 
caram logo as medidas de segu- 
rança”, subscreve João Magueijo. 

Os diâmetros de segurança fo- 
ram impostos, ruas cortadas ao 
trânsito, transportes condiciona- 
dos. Por isso, o marido de Maria 
Rosa Vegor terá de fazer o cami- 
nho até casa a pé. De regresso ao 
lar que o Reino Unido lhe pro- 
porciona por estes anos, o imi- 
grante português verá o que resta 
do cenário ao qual escapou e que 
os bombeiros descreveram como 
o “inferno debaixo da terra”. 


O petróleo teve uma reacção 
diferente da habitual em tempos 
de instabilidade política. Após al- 
guma volatilidade, o preço do 
crude caiu, devido às expectati- 
vas de que o atentado diminua a 
confiança económica e, conse- 
quentemente, o crescimento dos 
maiores blocos, o que retiraria 
pressão sobre o consumo de pe- 
tróleo. Às 18h40 horas de Lisboa, 
o preço do petróleo negociado 
em Nova Iorque caía 2,69 por 
cento, para 58,24 dólares, a pri- 
meira queda em cinco sessões. 
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ATENTADOS NO REINO UNIDO Terroristas voltam a atacar - 


NEREACÇÕES 


CAVACO SILVA 
EX-PRIMEIRO-MINISTRO 


"Cooperação 
global” 


"Nenhum 
Estado só 
por si con- 
segue en- 
frentar esta 
praga com 
que hoje 
estamos todos confronta- 
dos.Esta praga global só 
pode ser enfrentada tam- 
bém com uma coopera- 
ção global”. 


JERÓNIMO DE SOUSA 
SECRETÁRIO-GERAL DO PCP 


“Tentativas de 
aproveitamento" 


"Perante 
estes trági- 
cos aconte- 
cimentos, 
num mo- 
mento em 
que decor- 
re na Escócia a cimeira do 
68, o PCP alerta para as 
tentativas do seu apro- 
veitamento para justifi- 
car a violação de direitos, 
liberdades e garantias 
dos cidadãos, da política 
de agressão imperialista € 
as suas guerras de ocupa- 
ção”. 


FRANCISCO LOUÇÃ 


DIRIGENTE DO BE 
“Crime 
repugnante” 


"Sejam 
quem forem 
os seus au- 
tores, trata- 
se de um 
crime re- 
pugnante e 
aviltante, devendo os seus 
responsáveis ser rapida- 
mente descobertos e puni- 
dos”. 


RIBEIRO E CASTRO 
PRESIDENTE COS/PP 


“Flagelo à escala 
global” 


“O CDS re- 
nova a sua 
determina- 
ção em de- 
senvolver e 
apoiar po- 
líticas, no 
plano nacional, europeu 
e mundial, que comba- 
tam eficazmente o fla- 
gelo do terrorismo, hoje 
organizado à escala glo- 
bal”. 
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Já se ouvem motores a roncar em todo 
o circuito do Grande Prémio do Porto 


Hoje o dia é inteiramente dedicado aos treinos. Primeiras 
corridas no Circuito da Boavista ficam guardadas para amanhã 


F Patrícia Carvalho 


ui Rio dizia ontem que os 
Reese ainda não 
correram em massa à 
procura de bilhetes para o Gran- 
de Prémio do Porto porque “as 
pessoas ainda não ouviram o ba- 
rulho dos carros”. O presidente 
da Câmara do Porto estava sorri- 
dente, depois de experimentar a 
sensação de se sentar atrás do vo- 
lante de algumas das máquinas 
coloridas que irão participar nas 
corridas, mas estava enganado. 
Ontem, os últimos preparativos 
para o Grande Prémio encheram 
de animação todo o percurso en- 
tre o Paddock Técnico (no Quei- 
módromo) e o parque de esta- 
cionamento do Castelo do Quei- 
jo, onde os carros foram 
submetidos a peritagens. E, oh se 
se ouviam os motores. Ouviam- 
se, sim senhor. Os três dias do 
Grande Prémio começam hoje. 

Um a um, todos os carros que 
irão participar nas corridas deste 
fim-de-semana passaram pelo 
parque de estacionamento do 
Castelo do Queijo, misturando- 
se com o trânsito normal e dan- 
do àquela zona da cidade um co- 
lorido invulgar. O ruído também 
chamava a atenção, com os mo- 
tores a serem postos à prova en- 
tre ruídosas acelerações. A ani- 
mação despertou a curiosidade 
de José Vieira, 55 anos, que foi 
espreitar os automóveis. “Vou 
ver as corridas. Já comprei bilhe- 
tes para mim e os meus filhos”, 
disse, apressado, quando se pre- 
parava para abandonar o posto 
de vigia, na envolvente do par- 
que de estacionamento. “Sempre 
gostei de carros antigos e lem- 
bro-me de ver as corridas aqui 
no Porto, quando era miúdo”. 

Joaquim Monteiro, 51 anos, 
decidiu mesmo descer até ao lo- 
cal onde os pilotos davam as últi- 
mas afinadelas aos seus clássicos, 
observando mais de perto os car- 
ros que, garante, irá ver correr 
este fim-de-semana. “Lembro- 
me vagamente das corridas e pe- 
lo que se passava quando eu era 
miúdo, acho que vai ser um su- 
cesso. Se calhar, até mais, porque 
a juventude agora é diferente”, 
afirma. Morador ali na zona diz 
que “não gostou nada” de ter vis- 
to a sua vida afectada pelos pre- 
parativos das corridas mas, ago- 
ra, acrescenta: “Espero que isto 
seja um sucesso e estou conven- 
cido que vai ser”. 

Durante todo o dia, carros de 
cores garridas e números marca- 
dos na carroçaria alegraram as 
ruas da cidade, no seu vai-vém 


MPS 


Ontem o dia foi de preparação para o fim-de-semana que aí vem 


entre o Paddock Técnico e o 
Castelo do Queijo mas, o maior 
número concentrou-se mesmo 
no primeiro local, com direito a 
limpezas de última hora e a visita 
de Rui Rio. O autarca descobriu 
que fato e gravata não é a melhor 
forma de se enfiar no espaço exí- 
guo de um Cooper da década de 
50 ou de um Maserati 250F, da 
mesma altura. Mas lá entrou em 
todos, colocando as mãos no vo- 
lante de cada um. Na tarde soa- 
lheira, a prometer muito calor 


para hoje, Rio experimentou 
ainda o mesmo banco de um Lo- 
tus verde que, em 1960, já tinha 
estado no Porto, participando na 
última corrida da cidade. Ainda 
assim, hoje, durante o desfile 
previsto para assinalar o início 
do Grande Prémio do Porto, o 
presidente deverá passear num 
Bentley de 1923 - o carro mais 
antigo de todos os clássicos que 
rumaram à cidade -, depois do 
piloto, Duncan Wiltshire, ter 
prometido que colocaria um as- 


sento ao lado do seu, para o au- 
tarca do Porto. Visivelmente sa- 
tisfeito, Rui Rio salientou que 
“apesar de ser uma organização 
que tem a sua complexidade e de 
estarmos a fazer pela primeira 
vez, a opinião geral é que está tu- 
do a correr bem”. O presidente 
avisou, contudo, que com o iní- 
cio dos treinos e provas “a com- 
plexidade vai aumentar”, defen- 
dendo: “Estou convicto que vai 
correr tudo bem”. Os carros estão 
prontos, venham as corridas. 


O presidente da Câmara, Rui Rio, participa hoje em desfile 
no carro mais antigo presente no evento, um Bentley de 1923 


FE PROGRAMA PARA HOJE 


E 8h45 Treinos livres de Masters 
GT Espanha 

E 9h45 Treinos livres Troféu 
Datsun 

E 10h30 Treinos Livres Troféu 
Nacional Clássicos Velocidade 

8 11h10 Treinos Livres Campe- 
onato Nacional Clásicos Velo- 
cidade 

E 11h50 Treinos Livres Fórmu- 
la1 Pré-1961 - HGPCA 

4 12h30 Passeio no 
Pitlane/Desfiles 

E 13h10 Treinos Livres Gentle- 
man Drivers GT/Sport Endu- 
rance 

E 13h55 Treinos Livres Sport 
Pre-War - Motor Racing Le- 
gends 

8 14h40 Treinos Livres Fórmula 
1 Pré-1966 - HGPCA 

8 15h40 Treinos Livres Lurani - 
Fórmula Junior Cup 

E 16h25 Treinos Crono Troféu 
Datsun 

8 17h05 Treinos Livres GT/Sport 
1950/60 - HGPCA 

E 18h05 Treinos Crono Troféu 
Nacional Clássicos de Veloci- 
dade 

E 18h50 Treinos Crono Masters 
GT/Espanha 

E 9h30 Treinos Crono Gentle- 
man Drivers GT/Sports Endu- 
rance 


EEE AME 
Deixe o carro 


em casa 


Rui Rio aconselha os por- 
tuenses a deixar'o carro lon- 
ge do circuito e a utilizar os 
transportes públicos. E, para 
os mais cépticos, dá o exem- 
plo: “Eu, quando ia às corri- 
das de Vila do Conde, andava 
muito a pé”. O conselho, nes- 
te caso, é deixar o carro per- 
to de qualquer estação do 
metro e, depois, usar este 
meio de transporte para che- 
gar ao circuito. Em alternati- 
va, há sempre o autocarro. 
Ontem mesmo, a STCP lem- 
brou que vai ter percursos 
especiais para os três dias do 
Grande Prémio (entre hoje e 
domingo), podendo chegar- 
se às corridas através dos 
autocarros 1, 3, 21, 24, 36, 
37,52, 76, 78 e 88. As linhas 
21,24 e 37 só funcionam 
durante o dia. Para mais in- 
formações contacte a Linha 
Azul 808 200 166. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Julho de 2005 


GRANDE PRÉMIO HISTÓRICO DO PORTO Circuito da Boavista 


Contas à venda de bilhetes para 
os três dias ainda não estão feitas 


Para algumas bancadas 

já não há bilhetes. 
Confusão instalou-se à 
tarde sobre viabilidade 
da bancada K, no 
Queimódromo 


| CC PatriciaCarvalho 


ão há ninguém em frente 
Ns: posto de venda onde o 

Pedro e o Rui aproveitam 
para se sentar um bocado. A meio 
da tarde, os dois vendedores de 
bilhetes para o Grande Prémio do 
Porto, no ponto situado na ro- 
tunda da Cidade de S. Salvador, 
não estão, contudo, insatisfeitos 
com o trabalho do dia. “Hoje foi o 
melhor dia”, garante o Rui, acres- 
centando: “Vendemos 50 bilhe- 
tes”. Ao final da tarde, ainda não 
havia contas feitas ao total de in- 
gressos vendidos, mas o presiden- 
te da Câmara do Porto, Rui Rio, 
assegurava que eram já “alguns 
milhares” 

São 15 mil bilhetes para onze 
bancadas, marcadas de À a K. Ou, 
pelo menos, assim se espera, já 
que durante a tarde de ontem, a 
informação que chegou ao posto 
de venda do Pedro e do Rui é que 
“a bancada K, no Queimódromo, 
já não vai ser construída”, expli- 
cou um dos rapazes. “Já vende- 
mos bilhetes para lá e agora não 
sei como vai ser”, acrescentou. A 
informação era contudo “errada”, 


A venda de bilhetes está a correr bem e já há bancadas esgotadas /FERNANDO FONTES 


garantiu ao COMÉRCIO fonte 
do gabinete de comunicação res- 
ponsável pelo Grande Prémio. “O 
que houve foi um atraso na mon- 
tagem da bancada, mas está neste 
momento a ser construída e os 
bilhetes, como é óbvio, estão a ser 
vendidos”, disse. 

Ainda sem saberem de nada, o 
Pedro e o Rui esperavam pelo 
próximo cliente interessado num 
bilhete ou em qualquer dos pro- 
dutos de merchandising disponí- 
veis. Havia sacos e t-shirts, bonés 


e panamás, entre outros mimos. E 
já havia vencedores entre os mais 
procurados: “vendemos bastantes 
bonés, isqueiros e carteiras de 
pulso”, explica o Rui mostrando o 
último item enrolado, verde e en- 
rolado no braço, com um fecho 
para guardar trocados e um reló- 
gio. 
Quanto aos bilhetes, também 
há as bancadas com mais sucesso 
e aquelas que parecem entusias- 


mar menos o público. “A bancada | 


A [no Castelo do Queijo] está es- 


Hotéis da cidade registam taxas 
de ocupação superiores ao normal 


Po cristinaMota 


O Circuito da Boavista parece 
trazer até à cidade do Porto al- 
guns milhares de pessoas tendo 
em conta que a maioria dos ho- 
téis atinge neste fim-de-semana a 
totalidade da sua capacidade, de- 
vido a reservas para o Grande 
Prémio Histórico do Porto. 

A abarrotar está já o “Sheraton 
Porto Hotel & Spa”, o hotel oficial 
do evento. “Sendo o hotel oficial 
toda a organização está aqui hos- 
pedada, bem como os partici- 
pantes e os convidados VIP”, sa- 
lientou Catarina Costa, relações 
públicas da unidade hoteleira. 
Acrescenta que “para além disso, 
o circuito chamou ínuita gente a 
nível individual e sabemos isso 
porque as pessoas ao fazer a re- 
serva perguntam alguma coisa 
sobre o circuito, nomeadamente 
a venda de bilhetes”. Apesar de 
não terem elaborado um pacote 


- À avaliar pelos dados 
= recolhidos junto das 
unidades hoteleiras, 

o circuito da Boavista 
vai ter muito público, 
ávido de corridas 


especial para os clientes desta 
fim-de-semana, Catarina Costa 
afirma que estarão sujeitos “à ta- 
rifa especial de fim-de-semana”. 
Acrescenta que se nota um “mo- 
vimento de estrangeiros. mas 
também muitos portugueses” e, 
animada, refere que “está um 
movimento bonito no hotel: é 
um entra e sai de carros antigos 
nas garagens do hotel, há já mui- 
ta movimentação”. 
Movimentado vai estar tam- 
bem o “Hotel Tivoli Porto”. “Para 
o fim-de-semana o hotel está 


completo e grande parte dos hós- 
pedes vêm por causa do Grande 
Prémio”. Manuel Soares, do de- 
partamento de reservas, acres- 
centa que os quartos serão ocu- 
pados por “participantes e acom- 
panhantes” e salienta que o 
Circuito da Boavista trouxe uma 
lufada de ar fresco ao hotel pois 
“os fins-de-semana geralmente 
são os dias mais fracos, mas gra- 
ças a este acontecimento veio 
contrariar a tendência, o que é 
óptimo”. 

O Hotel da Boavista “está qua- 
se a 100 por cento, não só devido 
ao circuito mas porque nestes 
meses de verão, estamos sempre 
com uma ocupação alta”, salien- 
tou Matilde Soares. Acentua que 
“notou-se um acréscimo, no- 
meadamente há um grupo gran- 
de que vem de propósito para o 
circuito”. 

No Hotel Infante Sagres, “a 
ocupação durante o próximo 


gotada e a G [na avenida da Boa- 
vista] também”, diz o Pedro, 
acrescentando: “a B é a menos 
procurada porque tem menos vi- 
sibilidade”, 

Rui Rio, em visita ao Paddock 
Técnico, no Queimódromo, ga- 
rantiu que as vendas atingiram já 
“alguns milhares de bilhetes” mas 
disse estar convencido que o dia 
de hoje e de amanhã serão os 
mais trabalhosos a esse nível. “Fi- 
zemos um forcing' em termos de 
promoção mas ainda há muita 


fim-de-semana encontra-se su- 
perior à verificada no mesmo pe- 


ríodo do ano passado, e julga 


mos que este facto se deve à.reali- 
zação do Grande Prémio da 
Boavista”, afirma Alexandre Sol- 
leiro, director-geral do hotel. 

No “Porto Palácio”, de:acordo 
com a empresa de comunicação 
do hotel “a taxa de ocupação é de 
100 por cento, o que é superior ao 
normal, pelo que sem dúvida há 
uma influência do Grande Pré- 
mio”, 

Também nos hóteis do grupo 
Fénix a taxa de ocupação subiu, 
provavelmente influenciada pelo 
Grande Prémio. O “Tuela Porto” 
(de três estrelas) é, entre os hóteis 
do grupo, o que tem a taxa de 
ocupação mais alta (90 a 100%). 
No “Fénix” e no “Ipanema Porto”, 
ambos de quatro estrelas, a taxa 
de ocupação situa-se nos 70%. 

No “Ipanema Park”, o único 
hotel do grupo na cidade com 
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gente a perguntar onde é que são 
as bancadas, onde se podem com- 
prar bilhetes. Por isso, estamos a 
distribuir pequenos folhetos in- 
formativos em vários locais. Mas, 
alguns milhares de bilhetes já fo- 
ram vendidos”, assegurou o au- 
tarca. 

Para os interessados, os bilhe- 
tes podem ser adquiridos nos 
postos de venda distribuídos ao 
longo do trajecto do circuito mas 
não só. Os ingressos encontram- 
se também à venda em todas as 
delegações do ACP (Automóevel 
Clube de Portugal), na FNAC e 
nas lojas da agência de viagens 
Abreu. À organização garante 
ainda que os bilhetes podem ser 
adquiridos pela internet, através 
da Ticket Line 
(www-ticketline,pt), contudo, du- 
rante a noite de anteontem e o dia 
de ontem não foi possível encon- 
trar qualquer informação sobre a 
venda de bilhetes para o Grande 
Prémio do Porto neste espaço. 

Se prefere comprar um bilhete 
para os três dias de festa, nas ban- 
cadas, prepare-se para desembol- 
sar 50 euros. Mas, o pacote com- 
pleto não é obrigatório, podendo 
optar por comprar apenas lugar 
na bancada para hoje (10 euros), 
sábado (20 euros) ou domingo 
(40 euros). Se preferir passar os 
três dias no Paddock (sem ban: 
da), o bilhete fica por 65 euros. Já 
os ingressos individuais ficam por 
15 euros para hoje, 30 para sába- 
do e 50 para o dia do encer 
mento, no domingo. O acesso 
mais caro para o Grande Prémio 
é o bilhete de 110 euros para os 
três dias no Paddock com banca- 
da incluída. 

Mas, se quer mesmo ver o 
Grande Prémio e não tem dinhei- 
ro para gastar, não há problema: 
ver os carros passar, em pé, junto 
às grades de protecção, é grátis e 
há espaço para cerca de 100 mil 
pessoas. 


cinco estrelas, a ocupação é a 
mais baixa, não indo além de me- 
tade da sua capacidade total, De 
acordo com fonte do grupo Fé- 
nix, os hóspedes são, sobretudo, 
de nacionalidade portuguesa e 
espanhola . 

Fugindo dos hotéis de quatro e 
cinco estrelas, o movimento tam- 
bém se fez notar nos de menor es- 
calão, como é o caso do “Quallity 
Inn da Batalha”, Alberto Valente 
adiantou que o hotel está com a 
“sua capacidade a 75% e cerca de 
10% é motivada pelo Circuito da 
Boavista”. Aqui vão estar instala- 
das “equipas de jornalistas da No- 
ruega e da Holanda”. 

O “Villa Galé Porto” está “qua- 
se lotado", de acordo com o direc- 
tor Francisco Lopes, mas “apenas 
10% dos hóspedes serão pata o 
Grande Prémio”. 


Carros não interferem 
com os aviões 
O que parece que não vai so- 
frer alterações por causa do Cir- 
cuito da Boavista é o movimento 
de aviões no aeroporto Francisco 
Sá Carneiro.De acordo com o 
Departamento de Marketing do 
Aeroporto, “não está, para já, pre- 
visto um aumento do volume de 
tráfego aéreo”. 


Circuito demasiado estreito 
preocupa pilotos britânicos 


Ingleses salientam a 

boa organização do 
evento e apenas 
lamentam as 
contingências naturais 
de um circuito citadino 


uem entrava ontem no 

Paddock do Grande Pré- 

mio Histórico do Porto, 
no “Queimódromo”, conseguia 
descortinar, por entre o viciante 
fumo dos tubos de escape e ruído 
dos motores de várias dezenas de 
preciosidades automóveis ali es- 
tacionadas, um ar “very british”. 

Na verdade, as provas mais 
emblemáticas, das 11 competi- 
ções que compõe este evento, 
contam com uma grande maioria 
de pilotos britânicos, dado a tra- 
dição do país pelo desporto auto- 
móvel. 

É o caso de Roger Newman e 
Peter Jackson, que competem na 
categoria de Fórmula 1 pré-1966 
e Lurani - Junior Cup, respectiva- 
mente. Os cabelos brancos de 
ambos não são sinónimo de pa- 
catez ou de procura por andanças 
mais tranquilas, já que a paixão 
pela velocidade trouxe-os a Por- 
tugal, onde irão competir nos 
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Ontem foi dia de verificações técnicas no Circuito da Boavista / FERNANDO FONTES 


seus bólides, capazes de ultrapas- 
sar os 200 quilómetros por hora. 
Aos pilotos a organização ga- 
rantiu despesas de hospedagem, 
mas não a viagem até Portugal. 
Ainda assim, ambos vêm com 
agrado ao Porto, sobretudo Jack- 
son, que no início dos anos 90 vi- 
veu dois anos em Vila Nova de 


Gaia. Regressado há dois dias a 
Portugal, este sexagenário inglês, 
de Southampton, reparou que “o 
país está muito diferente, para 
melhor, sobretudo em termos de 
infra-estruturas. Apenas a enor- 
me simpatia das pessoas continua 
igual”, 

Apesar de ambos enaltecerem 


Ideia original transformou carro 
de corridas numa “tela ambulante” 


A intervenção artística, de uma pintura em grafitti, no Datsun do piloto Rui 
Castro atraiu a atenção dos presentes no dia dedicado às verificações técnicas 


| “Sérgio Pires 


Um automóvel, no mínimo, fo- 
ra do comum foi aquilo que Rui 
Castro trouxe ao Grande Prémio 
Histórico do Porto. O piloto nor- 
tenho, um dos 50 que participam 
no Trouféu Datsun, uma competi- 
ção a nível nacional revitalizada 
em 2002 que conta entre seis e oito 
provas anualmente, juntou uma 
ideia original ao rasgo criativo de 
dois artistas do “grafitti” e fez do 
seu carro uma autêntica tela am- 
bulante. 

O resultado não podia ter sido 
melhor. Ao final da manhã de on- 
tem, durante o dia dedicado às ve- 
rificações técnicas, o bólide de Rui 
Castro rivalizava, em termos de 
atenção dos presentes, com relí- 
quias que marcaram época no au- 
tomobilismo mundial. 

De acordo com o próprio pilo- 
to, a ideia fazer deste carro uma 
obra de valor artístico já contem- 
plou algumas “experiências inter- 


nacionais, que remontam à decada 
de 70”. Em Portugal não existem 
exemplos deste tipo de interven- 
ção em carros de corrida, uma 
ideia que, segundo Rui Castro, se 
desenvolveu de uma forma sim- 
ples: “Participo desde 2002 nestas 
corridas e de há algum tempo para 
cá decidi que queria fazer alguma 
coisa diferente, algo para modifi- 
car radicalmente o meu carro. Co- 
nheci dois amigos, que têm jeito 
para o 'grafitti e propus-lhes que 
fizessem uma pintura para o carro. 
O Fábio e o Sérgio foram elemen- 
tos essenciais na concretização 
desta ideia. Confiei no bom gosto 
deles e acho que foi uma aposta 
ganha”. 

De facto, conforme afirma o pi- 
loto, a nova imagem do seu bólide 
“tem sido elogiada por muitos, 
apesar de uma ou outra crítica de 
alguns mais conservadores”. “Na 
estrada é impossível passar desper- 
cebido e mesmo neste ambiente 
das corridas há muita gente que 


repara e me dá os parabéns pela 
originalidade. Já me abordaram 
inclusivamente para saber como 
podem fazer algo semelhante nos 
seus carros”. 


380 euros de inscrição para 

Apesar da dedicação ao seu car- 
ro, Rui Castro revela que a sua 
“abordagem (à competição) é 
amadora, pelo que o gasto anual, 
entre inscrições, licenças e manu- 
tenção do automóvel, ronda os 
700 euros”, isto porque participa 
sobretudo em provas na zona 
Norte. “Há alguns apoios de par- 
trocínios, mas os encargos sobre- 
põe-se”, revela o piloto, que para 
participar no Grande Prémio His- 
tórico do Porto teve de pagar uma 
inscrição de 380 euros. Nada que o 
faça desmotivar. Aliás, Rui Castro 
ressalva a boa organização e pro- 
moção do evento, à qual se soma 
“um circuito emotivo, sem espaço 
para erros, já que os muros e os 
pneus estão muito perto”. 


a boa organização, há reparos a 
fazer ao circuito, que consideram 
muito estreito. “Não conheço o 
percurso a fundo, mas pelo que vi 
é como guiar num corredor, por 
causa das protecções laterais de 
betão que tornam a pista muito 
estreita. Por exemplo, se cometer- 
mos um erro em Silverstone [cir- 
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cuito em Inglaterra] temos 50 
metros para recuperar, aqui não 
temos sequer 50 centímetros”, su- 
blinha Roger Newman, um dos 
20 pilotos que irá competir na 
prova de Fórmula 1 pré-1961, 
contando com um bólide equipa- 
do com um motor Lotus Ford V8, 
com uma potência de 1500 cc e 
240 cavalos. 

Por sua vez, Peter Jackson, que 
compete na Lurani - Junior Cup 
[com carros do princípio dos 
anos 60, cuja principal diferença 
para os Fórmula 1 da época é um 
potência menor do motor], dei- 
xou o aviso: “Temos de ter cuida- 
do. Gostamos de correr, mas te- 
mos de preservar os nossos car- 
ros, porque no fim-de-semana 
seguinte temos de voltar a com- 


No entanto, apesar dos proble- 
mas decorrentes de um circuito 
citadino, os dois pilotos ingleses, 
que tiveram conhecimento do 
Grande Prémio do Porto através 
da Historic Grand Prix Car Asso- 
ciation [associação britânica de 
automóveis antigos], frisam a sua 
satisfação por participarem neste 
Grande Prémio Histórico do Por- 
to, “É uma realização pouco habi- 
tual para uma cidade - apesar de 
também existirem corridas em 
Monte Carlo [Mónaco] e Pau 
[França]. Mas considero que no 
futuro será parte indispensável no 
calendário internacional”, referiu 
Newman. Já Peter Jackson subli- 
nha que a Câmara do Porto “fez 
um grande esforço para existir 
um grande fim-de-semana” e es- 
pera o convite para próximas edi- 
ções: “Espero cá voltar, dado o in- 
vestimento realizado penso que 
esta corrida tem todas as condi- 
ções para ter muitas mais edições 


Um carro de corrida que também é obra de arte / FERNANDO FONTES 


“Privilégio pintar um carro de competição” 


Se a ideia inicial, de modificar 
um comum carro de competição 
em algo de fazer parar ainda 
mais trânsito, coube ao piloto 
Rui Castro, o mérito da materia- 
lização artística é de Sérgio La- 
ranja e Fábio Machado. De acor- 
do com os dois artistas dos gra- 
fittis, é um "privilégio pintar um 
carro de competição, que vai 
participar num evento que tem 
tanta exposição mediática, já 


que não existem muitas oportu- 
nidades para o fazer” Conforme 
ambos afirmam, a pintura que 
representa o aspecto intimidató- 
rio da face de um piloto [sobre o 
capô), sob um fundo negro, onde 
sobressaem linhas gráficas e um 
jogo cromático de corres fortes 
resultou de... um improviso. "Não 
havia nada esquematizado, pelo 
que o resultado final foi bastante 
safisfatório”, sublinham. 
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GT espanhóis dão toque 
de modernidade 
num programa revivalista 


Dezena e meia de corridas prometem aliar 
a adrenalina a autênticas preciosidades 


António Catarino 


E 


programa do Grande Pré- 
O: Histórico do Porto é 

vasto e diversificado, per- 
mitindo recordar várias épocas do 
automobilismo, desde o alvorecer 
dos anos 30, do pré-Guerra até 
aos nossos dias. 

O circuito da Boavista será, 
desse modo, palco de um curioso 
festival, reunindo verdadeiras pre- 
ciosidades, dignas de figurar em 
qualquer museu que se preze. Par- 
ticipantes habituais em encontros 
deste tipo, tão do agrado dos bri- 
tânicos, as gloriosas máquinas de 
outros tempos vão querer 'botar' 
figura, depois de limpo o pó e pu- 
xado o brilho para refulgirem ao 
Sol do Porto. 

Do programa constam 15 cor- 
ridas, o que coloca sob pressão a 
organização, no capítulo e cum- 
primento do apertado horário da- 
das as dificuldades inerentes a um 
circuito citadino, mais propício a 
toques e despistes, potenciais ge- 
radores de situações de bloqueio 
da pista, que apresenta algumas 
zonas de inevitável conflitualida- 
de num traçado, sem dúvida, 
muito técnico e rápido. 

Assim, não é de crer que os 
"gentleman drivers' da maioria das 
categorias que constam do pro- 
grama, casos da Fl Pré 1961, em 
que pontificam os Maserati 250F, 
Cooper Bristol e os Bugatti T 35B, 
eda El Pré-1966, época marcada 
pelos Lotus 18, Lola MK 4, Brab- 
ham MT 11 de motor traseiro, ar- 
risquem em demasia para ama- 
chucar os belos carrinhos... 

Um dos pontos altos do progra- 
ma será, decerto, a corrida de al- 
guns modelos pioneiros, que ani- 
maram as competições no período 
entre 1930 e 1940. Os Sport Pré- 
Guerra, como os Bentley com mo- 
tor de três litros, MG K3 Special, 
Lagonda Le Mans V12, Morgan 


TT e Alfa Romeo Monza, de 160 
cavalos (!) e o Invicta High Class 
prometem espectáculo, trazendo à 
memória anos de ouro do auto- 
mobilismo e páginas de glória das 
míticas 24 horas de Le Mans. 

Os Sport (anos 50 e 60), dividi- 
dos por cinco classes, vão protagoni- 
zar uma das corridas mais interess- 
sntes, pois com os Jaguar C Type, 
Lotus MK VI, Frazer Nash Targa 
Fiorio, Lester Sports, Ford GT 40 

Ferrari 500 TRC e Masderati 
3005, entre outros. No mundo 
dos clássicos, estas são as corridas 
que têm animado os circuitos eu- 
ropeus. 

OsGT e os Protótipos, mais re- 
centes, vão ter uma corrida com 
uma hora de duração. Será um 
teste à resistência dos Lola MK 1, 
Lotus XV, AC Cobra, Cooper Mo- 
naco, verdadeiras 'máquinas' de 
Grande Turismo integradas no 
"Gentleman Drivers Sports Chal- 
lenge'. 

Com o mesmo espírito, a com- 


“petição destinada aos "Gentleman 


Drivers GT Endurance; de encur- 
tada duração — 1h45 em vez das 
três horas habituais — requer a 
participação obrigatória de dois 
pilotos, o que confere à mudança 
de condutor uma animação extra 
nas boxes. Em pista vão estar os 
carros de GT (Grande Turismo) 
anteriores a 1966, bem como os 
carros participantes nos campeo- 
natos de Sport e de Sport protóti- 
pos até 1963. As 'vedetas' a acele- 
rar pelo Circuito da Boavista só, 
pois, os MG B, Austin Healey, Fer- 
rari 275 GTB, Frazer Nash Le 
Mans, Aston Martin, AC Cobra e 
muitos outros. 

A Fórmula Lurani, criada por 
Johnny Lurano nos anos 50, abriu 
caminho à actual Fórmula 3 e tor- 
nou-se, desse modo, entre 1958 e 
1963, um autêntico “viveiro” de ta- 
lentos. De tal modo se tornou po- 
pular que é hoje presença obriga- 


Clássicos nacionais prometem... 


No mundo da velocidade nacio- 
nal, o campeonato e o troféu 
nacional de Clássicos prometem 
grande animação. Com "lotação 
esgotada! - a lista de espera as- 
cende a quatro dezenas de pilo- 
tos — as duas corridas, com 25 
minutos de duração cada, vão 
ser, decerto, marcadas por muita 
adrenalina. Têm a participação 
dos Históricos-65; Históricos-71 
e Históricos-76, revivendo due- 
los que animaram os traçados 
urbanos de Vila do Conde e de 
Vila Real. Dos Cooper S aos 
BMW 2002, aos Lotus Elan, , Lola 
7212, Chevron B21, March 745, 
Porsche 91 RSR e Ford Escort, a 
luta vai ser renhida tanto mais 


que a sede de vitória será mui- 
ta.. 

Do lote de 62 inscritos inscritos 
constam nomes como ernesto 
Neves, Daniel Vidal, Mário Silva, 
Carlos Rodrigues, António Bar- 
ros, Adriano Barbosa, António 
Nogueira, Carlos Barbot, Ribeiri- 
nho Soares, Joaquim Jorge, Mi- 
guel Pais do Amaral, entre ou- 
tros. 

Outro ponto alto do programa 
será a corrida dos Datsun 1200, 
competição recriada nos últimos 
anos com enorme sucesso pelas 
Organizações Aventura. Criado 
em 1971, o popular troféu cons- 
titui, ainda hoje, um valor segu- 
ro de qualquer circuito. 
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O interesse pelos carros mais velozes é evidente entre o público do Porto /CLAÚDIA RIBEIRO 


tória na maioria dos festivais e 
competições de clássicos, desta- 
cando-se sempre pelo elevado nú- 
mero de participantes. 
Participada por uma legião” de 


portugueses, o Campeonato de 
Espanha de GT terá no “Masters 
GT/Taça FPAK uma variante da 
habitual competição que anima os 
circuitos ibéricos. As corridas de 


30 minutos cada ilustrarão a faceta 
moderna do programa, com os 
Ferrari 360 Modena, Marcos 
Mantis, Porsche GT3 RS, Marcos 
LM, Mosler MT900R em acção, 
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Milhares de pessoas 

acompanharam 
entusiasticamente as 
corridas. Stirling Moss foi 
o vencedor, numa prova 
com uma mulher-piloto 


r Antônio Sousa Pereira 


o dia 24 de Agosto de 
Ni: dezenas de milhares 

de pessoas apinharam-se 
ao longo do Circuito da Boavista 
para ver o VII Grande Prémio de 
Portugal. A cidade do Porto viveu 
com intensidade crescente os dias 
que antecederam as corridas. Pela 
primeira vez iam ver-se os gran- 
des "ases" do automobilismo 
mundial a pilotar os carros de 
maior apuro técnico do desporto 
automóvel. 

O entusiasmo aumentou com 
a chegada dos bólides, alguns dias 
antes da corrida. E se os preparati- 
vos da pista atraíram muita gente, 
calcule-se a curiosidade dos por- 
tuenses quando se soube que al- 
guns dos concorrentes, de vez em 
quando, percorriam o circuito, 
em reconhecimento, por entre o 
trânsito normal, ao volante dos 
carros com que iam apresentar-se 
na corrida. 

O percurso, de cerca de 7,5 
Km, tinha características impen- 
sáveis para as provas que hoje se 
disputam. Os paralelipípedos e os 
trilhos dos eléctricos na Circunva- 
lação, em frente ao mar e na Ave- 
nida Antunes Guimarães, e as ár- 
vores da Estrada Interior da Cir- 
cunvalação, descida a grande 
velocidade, entre outros, eram 
obstáculos de respeito. 

A prova, a nona entre 11 da 
época a contar para o Campeona- 
to do Mundo, era constituída por 
50 voltas ao Circuito tendo-se 
apresentado à partida 14 concor- 
rentes entre os quais a primeira 
senhora a participar em corridas 
de Fórmula 1, a italiana Maria Te- 
resa de Fillipis. Os restantes, eram 
nomes famosos do automobilis- 
mo mundial: Stirling Moss, Mike 
Hawthorn, Lewis Evans, Jean 
Behra, Von Trips, Harry Schell, 
Jack Braham, Maurice Trintig- 
nant, Roy Salvadori, Carol] 
Schelby, Tony Brooks, Graham 
Hill (pai de Damon Hill), Cliff AI- 
lison e Joachim Bonnier. 

O vencedor foi Stirling Moss, 
em Vanwall, à média de 169,028 
Km/h, seguido de Mike Haw- 
thorn, que nesse ano viria a ser o 
Campeão do Mundo, com a volta 
mais rápida à média de 175,003 
Km/h. 

O programa da tarde de sába- 
do teve para além dos treinos de 
Fórmula 1, uma corrida de "Fór- 
mula Júnior" constituída por car- 
ros de configuração idêntica aos 
de Fórmula 1 mas mais pequenos 


GRANDE PRÉMIO HISTÓRICO DO PORTO Circuito da Boavista 


Em 1958 os grandes ases do volante 
correram pela primeira vez no Porto 


Uma foto tirada pouco depois do acidente que afastou Maria Teresa Fillipis (foto ao lado) do Grande Prémio do Porto 


e de motor muito menos potente. 
Nogueira Pinto (filho), venceu a 
prova. 

Nos treinos de Sexta-feira, os 
primeiros, Stirling Moss fez a vol- 
ta mais rápida cobrindo o percur- 
so em 2.35.24 à média de 171,770 
Km/h. 

Estes treinos ficaram assinala- 
dos por dois acidentes "sem con- 
sequências pessoais”. Segundo o 
"O Comércio do Porto", "Cliff Al- 
lison e Maria Teresa de Fillipis es- 
barraram-se logo após a entrada 
na Avenida da Boavista. O primei- 
ro foi de encontro aos fardos de 
palha e a segunda embateu contra 
um poste. Apesar de aparatosos, 
os dois desastres não trouxeram 
consequências pessoais, embora 
os carros tivessem ficado seria- 
mente avariados. Todavia o de 
Maria Teresa de Fillipis deve ficar 
pronto de forma aquela conduto- 
ra poder alinhar no Domingo as- 


sim como o de Cliff Allison. O 
deste, porém, é o mais problemá- 
tico”. Apesar de tudo, alinharam 
osdois. 


Classificação 
O inglês Stirling Moss (Van- 
wall) que efectuou os 371,350 qui- 
lómetros do percurso, em 
2h.16m.40s à média de 169,028, 
venceu a corrida. Mike Howthorn 
(Ferrari), foi o segundo, em 
2h.16m.40s à média de 162,582, 
efectuando a volta mais rápida do 
circuito à média de 175,003 
Km/h. Lewis Evans (Vanwal) e 
Jean Behra (B.R.M.) classifica- 
ram-se no terceiro e quarto luga- 
res, respectivamente. "Foram bati- 
dos todos os recordes de velocida- 
de no Circuito da Boavista”, 
informou O Comércio. 
Durante a corrida, Graham Hill 
despistou-se na curva do Bela Cruz, 
ficando encavalitado nos fardos de 


palha. Carrol Schelby despistou-se 
na última volta, à entrada da curva 
da Fonte da Moura. Os prémios 
monetários do Grande Prémio de 
Portugal: 1º - 50.000$00, 2º - 
25.000800, 3º- 15.000$00, 4º - 
10.0008$00 e 5º - 5.000800. 


A Volta da Pista ... 
"Conforme haviamos previsto, 
o público compareceu em núme- 
ro elevadíssimo, ocupando todos 
os lugares vendáveis, em nítida e 
insofismável afirmação de bairris- 
mo e de interesse pelas boas reali- 
zações. Tanto nas bancadas junto 
à meta como nos lugares de peão, 
o público apinhava-se, formando 
em alguns pontos autenticas "cas- 
catas", Não restam dúvidas que a 
organização foi compreendida e 
se no aspecto financeiro a prova 
não correspondeu, mais não se 
poderia exigir. 
Faltavam seguramente quinze 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Julho de 2005 


Maria Teresa Fillipis 


minutos e já o aspecto era impres- 
sionante, com as bancadas reple- 
tas, aguardando-se ansiosamente 
o início da competição. E o inte- 
resse redobrou quando os bólidos, 
empurrados pelos mecânicos, se 
encaminhavam para o ponto de 
partida. Enquanto os fotógrafos e 
operadores de cinema assestavam 
as suas máquinas, os corredores 
despediam-se dos mecânicos. 
Howthorn de laço, apresentou-se 
como se fosse para uma cerimó- 
nia e Sheel distribuiu abraços pe- 
los seus colaboradores. Entretanto 
Moss, junto do carro de How- 
thorn, parecia querer descortinar 
alguns segredos, tal o seu interesse 
pela viatura. 

Com tudo a postos e a pista de- 
simpedida, o sr. Alfredo Marinho 
Junior transmitiu as últimas ins- 
truções, verificando-se, em segui- 
da, o baixar da bandeira, que dava 
início ao VII Grande Prémio de 
Portugal. Enquanto Moss tomava 
a dianteira, no ar estralejavam fo- 
guetes que anunciavam o começo 
da corrida. 

Com o mesmo cerimonial da 
partida, baixou a bandeira, a ban- 
deira quadriculada ao completa- 
rem-se as 50 voltas do percurso. 

Stirling Moss venceu mercê da 
superioridade vincada sobre ou- 
tros adversários de reconhecido 
valor, como Howthorn, Behra, 
Trintignant e Salvadori". 
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Jack Brabham foi o vencedor no adeus 
à Fórmula 1 após 10 anos de emoção 


om a realização do V 
( Grande Prémio de Portu- 

(gal, em Fórmula 1,a 13 e 
14 de Agosto de 1960, as provas 
automobilísticas despediram-se 
do Circuito da Boavista após 10 
anos de emocionantes corridas 
com a participação dos nomes 
mais destacados do desporto au- 
tomóvel nacional e internacional. 

Nos treinos de sábado, Jim 
Clark pôs em risco a sua partici- 
pação no Grande Prémio de Por- 
tugal ao despistar-se à entrada da 
curva do Bela Cruz. O piloto es- 
cocês galgou a placa separadora, e 
embateu num poste de suporte 
das linhas dos eléctricos. O seu 
Lotus ficou seriamente danifica- 
do mas os mecânicos consegui- 
ram a recuperação da "máquina" 
a tempo da prova. 

Em pior estado ficou o inglês 
Henry Taylor que, no primeiro 
dia de treinos (sexta-feira), sofreu 
um aparatoso acidente na Boavis- 
ta, sensivelmente no mesmo local 
onde, no dia seguinte, Clark havia 
de se despistar. "Transportado 
imediatamente ao Hospital Geral 
de Santo António, verificou-se ali 
ter fractura exposta do dedo indi- 
cador da mão esquerda, além de 
escoriações várias, não devendo 
estar em condições de alinhar no 
Domingo. Perto da meia-noite, 
seguiu para o hotel", noticiou o 
"O Comércio do Porto". 


António Sousa Pereira 


A corrida 

"Num ambiente de entusiasmo e 
emoção, realizou-se, ontem, na pis- 
ta da Boavista o IX Grande Prémio 
de Portugal de automobilismo, para 
o Campeonato do Mundo de Con- 
dutores”. Assim abria a primeira pá- 
gina de "O Comércio do Porto" de 
15 de Agosto de 1960. O dia de sol 
radioso, o valor insofismável dos 
concorrentes, a loucura das médias 
atingidas durante os treinos, a posi- 
ção em que estavam colocados al- 
guns dos grandes ases do automo- 
bilismo internacional para o Cam- 
peonato do Mundo de Condutores 
e, ainda, o reaparecimento de Stir- 
ling Moss, ajudavam a criar a maior 
expectativa à volta da corrida. 

"Só com o decorrer da prova e 
no final dos quatrocentos quiló- 
metros que iriam ser percorridos 
o público poderia obter a confir- 
mação dessas suas esperanças e se 
estas tinham ou não sido funda- 
mentadas.", lia-se na reportagem 
do Comércio. E adiante: " depois 
de resolvidos o problemas refe- 
rentes às deficientes condições de 
segurança das "passerelles" que 
não comportavam o peso excessi- 
vo do público que por elas se ser- 
via, o carro do director da prova 
principiou a fechar o circuito. Os 
corredores ocuparam os seus res- 
pectivos lugares e o locutor infor- 
mou que dentro de três minutos 
seria dada a partida. Passou-se 


O espectacular acidente de Jim Clarck nos treinos, em 1960 


um minuto e, de repente, como 
animais selvagens perante um pe- 
rigo, os motores dos bólidos co- 
meçaram a roncar, fazendo estre- 
mecer os alicerces das bancadas. 

De repente, a bandeira desceu 
e os carros precipitaram-se frené- 
ticos e desvairados, para a pista 
negra da vitória e da morte, da 
alegria e da dor..." 

O recorde da prova que per- 
tencia, desde 1958, a Stirling 
Moss, com 169,02 Km/h, foi bati- 
do por Jack Brabham à média de 
175,849 Km/h, que também fez a 
volta mais rápida à média de 


179,915 Km/h. Moss foi desclassi- 
ficado na última volta e cinquenta 
por cento dos concorrentes não 
completaram a prova. 

A classificação final ficou assim 
estabelecida: 1º Jack Brabham 
(Cooper Climax), 2º Bruce McLa- 
ren (Cooper Climax), 3º Jim Clark 
(Lotus), 4º Von Trips (Ferrari), 5º 
Tony Brooks(Cooper Climax), 6º 
Innes Ireland (Lotus), 7º Olivier 
Gendebien(Cooper Climax). 

Não completaram: Stirling 
Moss (Lotus) — desclassificado, 
John Surtess (Lotus), Joackim 
Bonnier (BRM), Graham Hill 


Jack Brabham corta a meta 


O primeiro português na F 


Mário de Araújo Cabral que 
se apresentou no Circuito da 
Boavista ao volante do Cooper 
Maserati 2,5 T 51, com o núme- 
ro 32, inscrito pela Scuderia 
Centro Sud, foi o primeiro pilo- 
to português 


ficando-se, então, no 10º lugar. 
No Porto, a segunda cortida 
da sua carreira, que efectuou nes- 
ta categoria, correu da melhor 
forma e, Cabral, teve de abando- 
nar a prova por avaria mecânica. 


a tripular, em 
competição, 
um carro de 
Fórmula 1. 
A sua es- 
treia nesta 
disciplina 
havia sido 
feita no ano 
anterior, em 
Monsanto, 
conduzindo 
o mesmo 
carro, classi- 


o 


Mário Araújo Cabral ainda em corrida /DR 


(BRM), Dan Gurney (BRM), Phill 
Hill (Ferrari), Masten Gregory 
(Cooper Maserati) e Mário Araú- 
jo Cabral (Cooper Maserati). 

O IX Grande Prémio de Por- 
tugal foi a antepenúltima prova 
do campeonato de 1960. A vitória 
de Jack Brabham no Porto foi a 
sua quinta consecutiva naquele 


cia mp eloa tio. 

Do primeiro até ao quinto 
classificados, foram atribuídos 
prémios monetários de valor 
idêntico aos do anterior Grande 
Prémio de Portugal, de 1958: 
50.000$00, 25.000$00, 15.000800, 
10.000$00 e 5.000$00, respectiva- 
mente. 
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GRANDE PORTO 


Câmara da Maia paga 500 euros por dia 
por tardar a edificar muro de privado 


A sanção soma actualmente 300 mil euros, já amortizados com 
a penhora de um terreno municipal na freguesia de Gemunde 


Jennifer Mota 


invasão de um terreno 
PAç ivado e a destruição do 

espectivo muro de supor- 
te com as obras do Pólo de Servi- 
ços está a custar à Câmara da 
Maia uma sanção diária de 500 
euros por dia, desde Novembro 
de 2003, que actualmente totali- 
za uma indemnização de cerca 
de 300 mil euros, já amortizada 
com a penhora de um terreno. 

O proprietário do terreno 
afectado interpôs uma providên- 
cia cautelar contra a autarquia 
que, em Tribunal, se comprome- 
teu a proceder à construção de 
um muro de vedação e a repor o 
terreno tal como estava, até Ou- 
tubro de 2003. Como não cum- 
priu, foi pedida uma sanção por 
“não execução da sentença”, ex- 
plicou Ribas Moura, advogado 
do proprietário. “Por conta, já foi 
penhorado um lote, pertença da 
Câmara, em Gemunde, mas se- 
rão penhorados mais bens, por- 
que este representa apenas uma 
parte insignificante”, acrescentou. 

O presidente da Câmara da 
Maia rebateu: “O muro de su- 
porte está a ser construído e o 
terreno está hipotecado, mas 
com a conclusão do muro rever- 
te para a Câmara da Maia”. Bra- 
gança Fernandes esclareceu que 
“o muro só podia ser construído 
quando já estivesse edificado o 
Pólo de Serviços”. Sobre a sanção 
tem a mesma opinião - a conclu- 
são do muro de vedação com 
1,20 metros na confrontação dos 
terrenos da autarquia com o pri- 
vado anula a obrigação de pagar 
o montante à proprietária, Al- 
bertina Silva. 

Um outro processo referente a 
um segundo terreno, nas imedia- 
ções do Pólo de Serviços, ainda 
não está resolvido. O processo 
remonta a 1992 quando o pro- 
prietário cedeu uma parcela de 
terreno à autarquia, recebendo 
como contrapartida a viabilida- 
de de construção de um edifício 
com determinadas característi- 
cas. “Passaram 12 anos, mas a 
Câmara nunca concedeu a viabi- 
lidade acordada”, expôs Ribas 
Moura, também advogado neste 
processo. Bragança Fernandes 
contesta esta versão: “Está tudo 
legalizado. As contrapartidas es- 
tão escrituradas”. 

Mas o advogado contesta com 
os pormenores do processo “por 
decidir”. Em Abril de 2004, foi 
presente um recurso ao Tribunal 
Judicial da Maia e, em Janeiro 
passado, foi pedida uma sanção 
pecuniária igual à do processo 


Presidente da Câmara alega que o muro já está a ser edificado 
e que assim a autarquia fica ilibada de pagar a sanção 


A construção do Pólo de Serviços invadiu terrenos privados e provocou a destruição de um muro /RUCA GOMES 


“O muro de suporte está ser construído e o terreno 
hipotecado reverte para a câmara", diz o presidente 


1082/2000 - 500 euros por cada 
dia de desrespeito - a contar a 
partir de 25 de Dezembro de 
2004. O advogado desconhece se 
o Tribunal já se pronunciou a 
propósito deste pedido. 

O presidente da Câmara en- 


tende que “o Tribunal é que vai 
decidir”e reforça que “o muro de 
suporte [primeiro processo] só 
não foi edificado antes, porque 
tal não era tecnicamente possí- 
vel”, Refira-se que nenhum dos 
terrenos é ocupado fisicamente 


pelo edifício em construção do 
Pólo de Serviços. 


Oposição fala 

em descalabro 

O vereador socialista, Jorge 
Catarino, analisa os processos 
como “mais uma prova do des- 
calabro da autarquia” O também 
candidato do PS à Câmara da 
Maia, diz que “a autarquia não 
respeita os maiatos” e frisou que, 
quando o projecto do Pólo de 
Serviços foi levado à reunião de 


Câmara, “o PS votou a favor, 
porque nos foi dito que o imbró- 
glio jurídico estava resolvido”. 
“Verificámos com surpresa que 
afinal não foi dada a viabilidade 
de construção ao proprietário 
que cedeu uma parcela de terre- 
no à Câmara”, acrescentou. 

O vereador tem dúvidas 
quanto à utilização do edifício 
em construção (ver caixa). “Não 
foram contactados quaisquer 
ministérios sobre a transferência 
dos serviços”, justificou. 


- Edifício acolherá a biblioteca e serviços públicos 


O edifício designado “Pólo de Serviços da 
Maia” deverá estar concluído no próximo 
ano. Trata-se de um projecto do início dos 
anos 90, cuja construção foi sendo protelada, 
mas agora as obras avançam a bom ritmo. A 
parte inferior, que será ocupada pelo parque 
de estacionamento, encontra-se já à vista de 
todos. O projecto prevê que todos os serviços 
públicos da Maia passem a funcionar ali, es- 
tando também prevista a transferência da bi- 
blioteca municipal. A infra-estrutura repre- 
senta um investimento municipal de cerca de 


15 milhões de euros. Terá nove pisos e uma 
área superior a 27 mil metros quadrados. Os 
dois andares inferiores serão ocupados pelo o 
parque de estacionamento com cerca de 220 
lugares. No piso térreo, serão instaladas al- 
gumas lojas comerciais escolhidas para o lo- 
cal, o andar seguinte será inteiramente ocu- 
pado pela Biblioteca Municipal Doutor José 
Vieira de Carvalho e os últimos cinco andares 
receberão as repartições públicas, actual- 
mente dispersas pelo concelho. Trata-se de 
espaços abertos para poderem ser adaptados 


aos serviços consoante as necessidades. “São 
espaços amplos, que podem ser modelados 
de acordo com as necessidades de cada ser- 
viço", explicou o arquitecto Carlos Loureiro, 
responsável pelo Pólo de Serviços. Os Servi- 
'os Municipalizados Aguas e Saneamento 

(SAS) o notário, a PSP, as conservatórias, a 
loja do Turimo e o Registo Predial são algu- 
mas das repartições que, a partir do próximo 
ano, serão transferidas para o novo edifício, 
no centro da Maia, junto aos Paços do Con- 
celho. 


Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


Obras junto 

ao túnel 

de Ceuta foram 
retomadas 


[o ManuelaPinto 

As obras junto ao túnel de 
Ceuta, no Porto, recomeça- 
ram ontem, envolvendo a 
zona de acesso à Urgência do 
Hospital de Santo António. 
O reinício dos trabalhos, 
que se encontravam parados 
desde o dia 30 de Junho, foi 
assim retomadona sequência 
de intruções do próprio Rui 
Rio à empresa municipal de 
Gestão de Obras Públicas 
(GOP). 

Conforme o COMÉRCIO 
ontem noticiou, o presiden- 
te da Câmara do Porto con- 
sidera fundamental a “rápi- 
da abertura ao trânsito do 
cruzamento junto ao hospi- 
tal”, tendo por isso ordenado 
o recomeço dos trabalhos de 
superfície em torno do Jar- 
dim do Carregal. 


“A Câmara arrancou 
as obras a Norte do 
hospital, onde nunca 
houve embargo” 


Isto significa que as obras 
foram reiniciadas em zona 
não embargada. Uma infor- 
mação confirmada ontem ao 
COMÉRCIO pelo presidente 
do Instituto Português do 
Património Arquitectónico 
(IPPAR), João Rodeia. 

"A Câmara Municipal do 
Porto arrancou com as obras 
a Norte do Hospital de San- 
to António, onde nunca 
houve embargo. Até ao mo- 
mento ainda não recebi no- 
tícias em contrário", disse o 
responsável máximo do IP- 
PAR, sublinhando que vão 
continuar as acções de fisca- 
lização e de reconhecimento 
no estaleiro, "como sempre 
fez", 

Os trabalhos tinham sido 
parados nos dia 30 de Junho 
por decisão do consórcio 
construtor. 


Incêndio em Melres afectou 
fornecimento de energia 
ao Hospital de Santo António 


MERARTRL 


Manuela Pinto 


abastecimento de ener- 

gia ao Hospital de Santo 

António, no Porto, foi 
severamente afectado, ontem à 
tarde, particularmente a partir 
das 17h00, devido a um incên- 
dio em Melres, no concelho de 
Gondomar, que afectou os ca- 
bos de alta tensão. 

"Tivemos breves cortes de 
corrente, devido ao facto do 
transporte de energia ter sido 
afectado por causa de um in- 
cêndio. À EDP ficou de nos 
contactar quando a situação es- 
tivesse resolvida", explicou ao 
COMÉRCIO o chefe de equipa 
da urgência do "Santo Antó- 
nio". De cada vez que a energia 
falhava, entrava em funciona- 


mento o gerador daquela insti- 
tuição. 

“São cortes de corrente bre- 
ves, mas muito sucessivos, O 
que é pior, porque entra gera- 
dor, sai gerador o que é mau pa- 
ra o sistema”, especificou aquele 
responsável. 


Rede informática 
com problemas 

O corte de energia acabou 
por afectar a rede informática 
do hospital, como sublinhou o 
médico responsável pelo servi- 
ço de Urgências. 

"Na Urgência trabalhamos 
com tudo informatizado. Devi- 
do às falhas de energia, tivemos 
que voltar aos papéis e pelícu- 
las. Tem dado muito trabalho, 
porque quando começou a 


Fogo afectou cabos de alta tensão. Cortes de corrente sucessivos fez 
disparar o gerador várias vezes. Rede informática afectada durante o dia 


acontecer todos os registos fo- 
ram ao ar. Perdeu-se alguma in- 
formação temporariamente, 
que depois foi recuperada", as- 
severou. 

Apesar do gerador entrar em 
funcionamento, de cada vez 
que se verificava um corte de 
energia, os funcionários do 
Hospital de Santo António che- 
gavam a temer pelo funciona- 
mento do gerador, "por causa 
dos aparelhos de envergadura, 
como o TAC e os blocos opera- 
tórios, precisamente porque a 
situação não estava estável. Era 
um liga e desliga de gerador su- 
cessivo", recordou o chefe de 
equipa das Urgências. 

Ao final da tarde, já perto das 
19h00, a situação encontrava-se 
mais estável. 


Rui Moreira e Luís Costa lançam 
livro de crónicas sobre o Porto 


“Não Há Porto Sem 
Nó” não tem qualquer 
intenção política, 
asseguram os autores 


maraasa 


I Paula Mourão Gonçalves 


Os“Factos à Medida” de Luís 
Costa e as “Indagações” de Rui 
Moreira, que dividem o espaço 
de opinião na secção Local do 
jornal Público aos domingos, 
foram ontem apresentados, sob 
a forma de livro, na Enac de 
Santa Catarina, no Porto. “Não 
Há Porto Sem Nó” é o título da 
obra que reúne ano e meio de 
crónicas do jornalista e do presi- 
dente da Associação Comercial 
do Porto. 

Interventivos e, por vezes, 
polémicos, nos retratos que tra- 


ste 


Não há 
Porto sem Nó 


Luís Costa (esquerda) e Luís Moreira (direita) /RUCA GOMES 


çam da cidade, ambos negam 
qualquer intenção política. “As 
minhas crónicas são, simples- 
mente, a minha perspectiva so- 
bre a cidade, o meu contributo 
para o desatar de alguns nós que 


FERIAS NA SERRA DA ESTRELA 


se criam”, assegura Rui Moreira. 
Luís Costa, por sua vez, diz que 
“há um ciclo autárquico que se 
encerra e muitas destas crónicas 
são datadas, não fazia sentido 
deixar para depois”. 
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Dez detidos 

e apreendidas 
duas mil doses 
de droga 


| Ana Trocado Marques 


A PSP deteve, anteontem, 
dez indivíduos e apreendeu 
quase duas mil doses de dro- 
ga, numa operação policial 
que envolveu buscas domici- 
liárias em vários bairros do 
Porto, Senhora da Hora 
(Matosinhos), Póvoa de Var- 
zim e Vila do Conde. 

De acordo com infor- 
mações prestadas pela PSP, a 
operação ocorreu durante 
todo o dia de anteontem e 
foi realizada, pelo Dispositi- 
vo de Investigação Criminal 
da PSP, no âmbito de inves- 
tigações em curso há vários 
meses relacionadas com o 
tráfico de droga. 


À operação 
começou às 7h00 e 
envolveu 16 buscas 

domiciliárias 


A operação começou às 
7h00 e envolveu 16 buscas 
domiciliárias nos bairros 
do Aleixo, Aldoar, S. Tomé, 
Carriçal e Francos, todos 
no Porto, e em bairros da 
Senhora da Hora (Matosin- 
hos), Póvoa de Varzim e Vi- 
la do Conde. 

Da operação resultaram 
a detenção de nove home- 
ns é uma mulher, com 
idades compreendidas en- 
treos21 e os 40 anos, e à 
apreensão de 1500 doses 
de haxixe, 260 doses de co- 
caína, 110 doses de heroí- 
na e 110 pastilhas de ecsta- 
sy. 
Os elementos da Polícia 
de Segurança Pública 
apreenderam ainda cinco 
mil euros em dinheiro, 
duas armas de calibre 6,35 
mm e 87 munições, 17 
telemóveis, vários artigos 
em outro e muitos objectos 
relacionados com o tráfico 
de estupefacientes. 


turistrela 


16 GRANDE PORTO 


O Comérciodo Porto 


O prédio em risco de rul teve de ser escorado para garantir a sua segurança /FERNANDO FONTES 


Família de prédio em risco de ruir 
na Rua dos Vanzeleres foi realojada 


= Três adultos e uma criança só poderão regressar 


= Construção de prédio afecta fundações do edifício 


|] Ana Trocado Marques 


casal, uma bebé de três 
| | anos e a sua ama foram, 
ontem de madrugada, 


realojados em casa de familiares, 
depois de o prédio no qual habi- 
tavam ter ameaçado ruir, na rua 
dos Vanzeleres, no Porto. 

De acordo com Luís Caldas, 
da Divisão de Segurança e Salu- 
bridade da Câmara do Porto, 
“por negligência do empreiteiro”, 
a construção de um novo edifício 
contíguo ao prédio em risco, des- 
calçou as fundações do n.º 256 da 
rua dos Vanzeleres, colocando o 
imóvel, de rés-do-chão e dois an- 
dares, em risco de derrocada. 

“Recebemos uma chamada 
dos Sapadores Bombeiros, por- 
que havia algum receio no pré- 
dio. Os proprietários [moradores 
no edifício] alertaram os bom- 
beiros para fissuras a abrir e ba- 


= vizinho. Câmara do Porto fala em negligência 


rulhos constantes na estrutura 
que estava a ceder”, explicou ao 
COMÉRCIO Luís Caldas, que se 
deslocou de imediato para o lo- 


O Batalhão de Sapadores 
Bombeiros do Porto esteve no lo- 
cal entre as 23h50 e as 04h30 de 
ontem, por razões de segurança. 

“Quando cá chegamos, cerca 
da 1h30, verificou-se que o edifi- 
cio estava a ceder. Fizeram-se o 
escoramento e a cintagem à volta 
do cunhal do prédio para mini- 
mizar o agravamento da situa- 
ção”, continuou ainda Luís Cal- 
das, que ontem de manhã reuniu 
de emergência com o empreiteiro 
e com o proprietário do novo 
imóvel para que fossem tomadas 
rapidamente outras medidas de 
segurança. 

“Agora proceder-se-à ao 
gateamento, escoramento e bet- 
onagem das fundações do edifi- 


= a casa dentro de três semanas a um mês 


cio em construção até à cota do 
prédio do n.º 256”, afirmou ain- 
da, explicando que, amanhã, será 
colocada uma escora gigante en- 
tre o n.º 256 e o n.º238, por for- 
ma a segurar o imóvel em risco 
até à construção do novo prédio, 
entre estes dois edifícios. 

Vai funcionar como um 
travão até que o prédio em con- 
strução tenha altura suficiente 
para amparar o edifício con- 
tíguo”, continuou o responsável 
da Divisão de Segurança e Salu- 
bridade, que ontem de manhã as- 
sistiu no local aos primeiros tra- 
balhos de betonagem das fun- 
dações do imóvel. 


Família só poderá voltar 

a casa daqui a um mês 
Quanto à família que habitava 

o n.º 256 ficará provisoriamente 
em casa de familiares, estimando 
a Câmara do Porto que estes só 


possam regressar a casa dentro 
de “três semanas a um mês”, al- 
tura em que o novo edifício terá 
já o tecto do rés-do-chão con- 
struído, o que garantirá a segu- 
rança no nº 256. Os moradores e 
proprietários do imóvel não 
quiseram prestar quaisquer de- 
clarações. 

Questionado sobre os mo- 
tivos do risco de derrocada, Luís 
Caldas não tem dúvidas: neg- 
ligência do empreiteiro. “Houve 
descuido de quem está a executar 
a obra [do novo edifício] - a 
Rielza - que durante a obras, 
descalçou as fundações do pré- 
dio ao lado”, finalizou o respon- 
sável da autarquia, acrescentan- 
do que na reunião, ocorrida ao 
início da manhã, “ficou determi- 
nado o andamento rápido da 
obra para que as pessoas possam 
regressar o mais rapidamente 
possível a casa”, 


TelefJFax 278617581 
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[HH Andante 


Portugal 
olímpico 


Manuel Serrão 


ae ss, 


meio da enorme desi- 
N | lusão que invadiu Paris 
no dia da derrota da sua 


candidatura aos Jogos Olímpicos 
de 2012 (ainda por cima perdida 
para os ingleses, de quem Chirac 
disse que a única contribuição 
para a política agrícola europeia, 
tinha sido a vaca louca...) passou 
uma estrela portuguesa com bri- 
lho refulgente. 

Felipe Oliveira Baptista, o jo- 
vem estilista português está a 
conquistar Paris como nunca 
ninguém conseguiu. Ana Salazar 
e Fátima Lopes já tiveram lojas 
abertas na capital francesa, mas 
nenhuma delas foi ao ponto de 
tocar no coração e na sensibili- 
dade da imprensa de moda fran- 
cesa como esta jovem revelação. 

O seu "namoro" com os "ex- 
perts" e "opinion makers" da 
moda internacional começou há 
poucos anos atrás, quando co- 
meçou o Festival de Hyíres, que 
é uma espécie de Mundial de sub 
20 desta actividade, Esta semana 
o Portugal Fashion, o Icep e a 
Embaixada de Portugal em Pa- 
ris, deram as mãos para promo- 
verem um acontecimento inédi- 
to que registou o maior sucesso. 

O desfile da nova colecção de 
Felipe Oliveira Baptista nos 
magníficos salões da Embaixada 
(que o embaixador Rosa Lã sou- 
be disponibilizar inteligente- 
mente) teve casa cheia, mas so- 
bretudo cheia de quem pode 
ajudar a encher a maré deste 
criador junto das principais lojas 
de moda do mercado francês. 

Da sogra do primeiro-ministro 
francês, às editoras de moda da 
Vogue francesa e do "Figaro" 
passando pelos compradores da 
Lafayette e da Colette, o êxito 
destes dez minutos de glória, fez 
mais pela imagem global do no- 
vo Portugal, do que uma campa- 
nha publicitária de vários mi- 
lhões. Registe-se que esta última 
sentença, que eu subscrevo mas 
não é minha, pedi-a emprestada 
para esta crónica ao nosso em- 
baixador. 

Esta semana Portugal teve um 
dia olímpico em Paris! 
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Unidade de Cuidados Intensivos 
do S.João encerrada devido a ácaros 


= O serviço deverá reabrir hoje após trabalhos 
= de desinfestação e limpeza naquela unidade 


Es Jennifer Mota com Lusa 


Unidade de Cuidados In- 
tensivos Polivalente da Ur- 
ência do Hospital de São 
João, no Porto, deverá ser reaber- 
ta hoje depois da realização de 
trabalhos de desinfecção, na se- 
quência de se ter detectado na- 
quele serviço um ácaro denomi- 
nado “piolho de pombo”. De 
acordo com um comunicado da 
administração e da direcção clíni- 
ca daquela unidade hospitalar, 
“não existiu qualquer patologia 
em doentes ou profissionais rela- 
cionada com a presença deste 
ácaro na unidade”. 

O piolho de pombo foi encon- 
trado numa parede da Unidade 
de Cuidados Intensivos, na noite 
de domingo passado, e os doen- 
tes foram transferidos para ou- 
tras unidades análogas. À ameaça 
destas aves já havia sido registada 
em outras situações, o que levou 
à colocação de picos metálicos 
nos parapeitos de várias janelas 
do edifício. A medida foi tomada 
no sentido de os pombos deixa- 
rem de pousar nas janelas e, as- 
sim, diminuir o risco que re- 
presentam para a saúde dos 


= Não foi detectada nenhuma patologia em doentes 
= ou profissionais de saúde associada aos piolhos 


Os picos metálicos colocados nos parapeitos das janelas do hospital para afastar as pombas / HUMBERTO ALMENDRA 


doentes e profissionais de saúde. 
Além dos trabalhos de limpeza 
e desinfestação, foram tomadas 


diligências para detectar a causa 
da invasão e corrigir definitiva- 
mente os problemas identifica- 


dos, explicam os responsáveis no 
comunicado, ontem divulgado 
pela Agência Lusa. Hoje, o serviço 


Honório Novo insiste na ilegalidade 
de obra em Leça da Palmeira 


r Ana Trocado Marques = Vereador da CDU na Câmara de Matosinhos 
= não gostou das acusações de Narciso Miranda 


O vereador da CDU na Cà- 
mara de Matosinhos, Honório 
Novo, reafirmou, ontem, que a 
obra na envolvente do superme- 
rcado “Pingo Doce”, em Leça da 


Palmeira, estava “ilegal” e “viola- 


va flagrantemente o plano de ur- 
banização do local”. Em resposta 
às acusações que anteontem, 
conforme o COMÉRCIO noti- 
ciou, lhe tinham sido feitas por 
Narciso Miranda, o vereador da 
CDU acusa o presidente da au- 


tarquia de estar agora a tentar es- 
conder o caso, quando a Câmara 
“se viu obrigada a mandar repor 
a situação”, depois de, alertada 
pela CDU, ter embargado a obra. 

Referindo-se ao plano de ur- 
banização da zona do Sardoal, 
Honório esclarece: “qualquer 
construção naquele local [o da 
implantação do Pingo Doce, na 
Av. Dr. Fernando Aroso, em Leça 


da Palmeira] obrigava propri- 
etário e construtor a integrar no 
domínio públicos as vias circun- 
dantes, e obrigava a gestão políti- 
ca da Câmara a zelar por isso, 
impedindo a utilização privada 
de vias que tem de passar, obri- 
gatoriamente, para o domínio 


O vereador comunista 
garante que não foi isso que 


UN 
DEC 


“Telef: 278681007. 
R. D. Maria Isabel A. L; Pereira - 5140-131 Castanheiro - Ca 


aconteceu e que “só depois da 
intervenção dos deputados da 
CDU na Junta de Leça da 
Palmeira” é que a Câmara actu- 
ou, embargando a obra e “obri- 
gando depois à destruição de 
todos os obstáculos construídos 
com a finalidade de privatizar a 
utilização de parte da Rua Al- 
berto Laura Moreira Júnior e da 
Travessa do Dr. Fernando 
Aroso”. 

Honório esclare ainda que a 
obra tanto era ilegal, que a Cá- 
mara mandou repor a situação 
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deverá regressar à normalidade. 
Quando o ácaro foi encontra- 
vado, estavam 10 doentes inter- 
nados na unidade. Três foram 
transferidos para a Unidade de 
Cuidados Intermédios da Urgên- 
cia e sete outros foram levados 
para outra unidade de cuidados 
intensivos, “mantendo portanto 
os mesmos níveis de cuidados”, 
refere o mesmo comunicado. As 
restantes áreas do Serviço de Ur- 
gência “não foram afectadas por 
este problema e mantiveram um 
funcionamento normal”. - 


Taxa de infecção 
elevada 

Esta situação ocorreu dias de- 
pois de o ministro da Saúde, Cor- 
reia de Campos, numa visita ao 
hospital, ter considerado “alar- 
mante” a taxa de prevalência de 
infecções no “S. João”, que é ac- 
tualmente perto do dobro da mé- 
dia portuguesa. 

Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou, José Eduardo Guimarães, 
que nesse dia era empossado pre- 
sidente da instituição, admitiu 
que “as actuais condições de in- 
ternamento do S. João são alta- 
mente propiciadoras da infecção 
hospitalar”. Na altura, Eduardo 
Guimarães estimou que a taxa de 
prevalência de infecções naquele 
hospital seja oito por cento supe- 
rior à média nacional, que de 
acordo com o ministro da Saúde 
se situa nos nove por cento. " 

Na sequência, Eduardo Gui- 
marães falou da urgência de 
mudar os números, porque O 
tratamento de uma infecção 
hospitalar “custa muito dinhei- 
ro, além do que reclama em ter- 
mos de vidas”. 


em conformidade com o referi- 
do plano. 

O vereador e deputado na As- 
sembleia da República, acusa 
ainda o presidente da autarquia 
de ter dificultado a consulta do 
projecto e reage às palavras de 
Narciso Miranda, que anteon- 
tem lembrava que a acumulação 
de cargos de Honório Novo lhe 
dei-xava pouco tempo e “muitas 
gaffes”: “Não aceito é que um 
homem que é presidente da Cà- 
mara, membro da Metro do Por- 
to, membro das empresas 
Matosinhos Habit e da Matosin- 
hos Sport, que além do mais acu- 
mula tudo isto com a reforma de 
presidente da Câmara, tenha à 
desfaçatez de me acusar de de- 
sempenhar dois cargos para Os 
quais fui eleito pelo Povo e pelos 
quais só sou remunerado pelo 
desempenho de um deles”. 


18 GRANDE PORTO 


Intervenção nos Aliados dá lugar 
a queixa no Ministério Público 


Associações cívicas criticam projecto de Souto 
Moura e Álvaro Siza para o coração da cidade 


[7 Raa Monção Gonça 


epois de terem recorrido à 
DR de Justiça, seis 

associações cívicas da ci- 
dade do Porto ameaçam agora 
apresentar queixa no Ministério 
Público (MP) contra a interven- 
ção urbanística na Avenida dos 
Aliados/Praça da Liberdade. O 
anúncio foi feito no final de um 
debate, realizado anteontem à 
noite, na Fundação Engenheiro 
António de Almeida, onde vários 
participantes exigiram medidas 
mais drásticas. “Só é pena que 
não exista um sítio na avenida 
onde nos possamos acorrentar 
como fizemos com o Coliseu”, re- 
clamou um enquanto outro su- 
geria mesmo “uma Intifada sim- 
bólica”. 

“Por que não agarrar naqueles 
paralelipípedos e começar a arre- 
messá-los como sinal de protes- 
to”, exortava José Cavalheiro refe- 
rindo-se aos blocos de granito 
usados na pavimentação da nova 
Avenida dos Aliados, uma das 
novidades mais contestadas pelos 
participantes no debate promo- 
vido pelas associações APRIL, 
ARPPA, Campo Aberto, GAIA, 
Olho Vivo e Quercus. 

Chamando a si o “direito à in- 
dignação”, plateia, onde se ouviu 
apenas uma voz discordante, e 
oradores concordaram que, 
“mais do que o projecto, é o pro- 
cesso de implementação” que de- 
ve ser questionado. “As obras co- 
meçaram sem ter havido qual- 
quer concurso público e sem que 
a população fosse consultada”, re- 
clamou António Moreira. 

A falta de consulta popular so- 
bre um projecto que considera da 
“maior envergadura” é mesmo 
um dos pontos em que assenta a 
queixa das associações à Prove- 
doria de Justiça. Maria de Fátima 
Carvalho, da Campo Aberto, diz 
que, além de “violar as recomen- 
dações do Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) para a zona, a 
implementação deste projecto 
“ignora a lei 83/95 que obriga à a 
audição das populações em pro- 
jectos de grande envergadura”. 
Estes argumentos colheram jun- 


= Cidadãos apelam a manifestação igual à motivada 
- pela defesa do Coliseu e há quem fale em “Intifada” 


A requalificação da Avenida dos Aliados não é um processo pacífico /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


to da Provedoria que solicitou já 
à Câmara do Porto, em carta da- 
tada de 27 de Junho, explicações 
sobre este processo. 

A “cidade petrificada” resul- 
tante daquilo a que Rui Moreira, 
presidente da Associação Comer- 
cial do Porto, chamou de “labo- 
ratório de experimentalismo de 
alguns senhores” durante a Porto 
2001 está, na opinião da maioria 
dos participantes no encontro, 
impressa no projecto assinado 
por Siza Vieira e Souto Moura. 

Os dois arquitectos estiveram 
também na mira dos participan- 
tes e se alguns, como o géografo 
Rio Fernandes, se exaltaram com 
a opção de colocar a estátua de D. 
Pedro IV “de costas voltadas para 
o inimigo”, outros não se coibi- 
ram de, directamente, afirmar 
que o projecto é mau. “Nem tudo 
o queo Eduardo e o Álvaro fazem 
é bom”, acusou o arquitecto Puli- 
do Valente, enquanto outro parti- 
cipante sugeria que os autores do 
projecto fossem responsabiliza- 
dos pela Ordem. “Quando dois 
arquitectos desrespeitam um EIA 
têm que ser responsabilizados”. 


Falta de dinheiro trava providência 
cautelar contra as obras 


A hipótese de avançar com 
uma providência cautelar para 
parar as obras não foi posta de 
parte pelas associações que se 
desdobram também na recolha 
de assinaturas para um abaixo- 
assinado contra o projecto. "Só 
não o fizemos ainda porque 
não arranjamos nenhum advo- 
gado que nos queira represen- 
tar gratuitamente”, revelou ao 
COMÉRCIO Nuno Quental, da 
Campo Aberto. 

As associações queixam-se da 
“prepotência da Metro do Por- 
to" que “faz e desfaz na cidade 
só porque ganhou um contra- 
to”. O projecto, que, reclamam, 
devia privilegiar os peões, trans- 
formou, afinal, 2 placa central 
da avenida numa "ilha rodeada 
de trânsito”, para além de ques- 
tionarem a construção no local 
de uma estação do metro, nun- 


ca “cabalmente justificada” por 
estar tão próxima de outras 
duas. 

Criticam ainda o uso exagerado 
do granito, a ausência de árvo- 
res na Praça da Liberdade, a su- 
pressão da calçada portuguesa 
eo fim dos canteiros floridos, 
para além daquilo a que cha- 
mam o "sacrifício de duas es- 
plêndidas magnólias” junto à 
Igreja dos Congregados. O CO- 
MERCIO tentou obter uma 
reacção da administração da 
Metro a estas criticas, mas não 
recebeu qualquer resposta por 
parte da empresa. 

Além do abaixo-assinado que as 
associações estão a fazer correr, 
foi já enviado ao Presidente da 
Câmara do Porto um documen- 
to com 1080 assinaturas, mani- 
festando-se contra a abolição 
da calçada portuguesa. 
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Câmara do Porto 
lança debate sobre 
regime jurídico 
do urbanismo 


fox 2a “Paulo Ferraz 


Contribuir para a alteração 
da legislação relativa ao urba- 
nismo e à edificação actual- 
mente existente, no sentido de 
simplificar procedimentos e 
entendimentos. Este foi o 
objectivo da conferência pro- 
movida ontem no Rivoli, no 
âmbito do III Seminário “Re- 
flexos da Actividade Jurídi- 
co/Contenciosa no Município 
do Porto”, dedicada às ques- 
tões jurídicas do Urbanismo. 

“Complicar o quadro ac- 
tual também me parece que 
seria difícil”, acrescentou Pau- 
lo Morais, vice-presidente da 
Câmara do Porto. 

Segundo Fernanda Paula 
Oliveira, docente da Faculda- 
de de Direito de Coimbra e 
assessora jurídica da Câmara 
do Porto, o decreto-lei que re- 
gula o regime jurídico da ur- 
banização e da edificação 
“tem levantado alguns pro- 
blemas práticos, e a ideia é 
apontar alguns, de molde a 
que se possa levar o poder po- 
lítico a algumas alterações”. 

De acordo com a jurista, 
uma das questões suscitada 
com bastante frequência na 
Câmara do Porto prende-se 
“com aquilo que se entende 
por loteamentos e emparce- 
lamentos. Pensamos que se 
deve pensar num regime dis- 
tinto para os emparcelamen- 
tos”, 

Em seu entender, há ainda 
“necessidade de articulação 
da legislação existente. Desde 
a forma como devem ser tra- 
tadas as questões registais, ao 
modo como se articula a no- 
va legislação das Sociedades 
de Reabilitação Urbana (SRU) 
com os instrumentos de pla- 
neamento, ou como se articu- 
lam as próprias operações de 
reparcelamento para efeitos 
de reabilitação urbana”. 

“Há um conjunto de di- 
plomas legais nesta matéria 
que não estão devidamente 
articulados”, referiu. 

Uma outra questão que na 
prática tem gerado problemas 
respeita “à distinção entre um 
licenciamento e uma autori- 
zação”, 
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Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues “A Baixa do Porto" e "Blasfémias". 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


g LR | PMF]| RUI | RAF | Serge 
5 
8 , 2 . mo . . 
:| Café Blasfémias - reposição, Curto-circuito - 1 
2 

com adendas (e readendado) O proprictárioedo parte dos Bt des é já long, abfangendo as dl 
z terrenos onde se encontra ac-  timas 3 vereações camarárias, 
2 tualmente o Parque da Cidade, o mas certamente caberá a esse 
E O Grande Conselho ambiente descontraído e rais. Serão certamen- Edífico Transparente e respecti- atentado á cidade que foi a Porto 
z Blasfemo, desejando informal. Estarão presen- te abordadas ques- va Esplanada intentou acção em 2001 a principal responsabilida- 


expandir o Império Blas- 
femo e aproximar os 
blasfemos dos seus leito- 
inimi- 


tes os blasfemos e seus 
convidados, leitores do 
blasfémias, bloggers e 


tões relacionadas com 
a própria natureza da di- 
reita portuguesa, o sis- 


tribunal, apenas para relembrar 
que aquelas estruturas não per- 
tencem ao Estado, nem á Câma- 
ra. Estão construídas parcial- 


de. Mas certamente nenhum dos 
seus administradores, nem ne- 
nhum dos ministros da cultura 
que autorizaram tais disparates 


res, amigos e quem mais por lá apare- tema eleitoral, a consti- 
gos, decidiu criar o Café cer. tuição, a natureza da mente em terrenos privados. será chamado a repor um tostão 
Blasfémias. O Café Blas- O tema em debate será: democracia, a estatiza- O dossier de responsabilida- que seja. 


fémias é um espaço de 
debate livre e aberto 
que terá lugar no Gua- 
rany, um dos cafés 
mais emblemáticos da ci- 
dade do Porto. A primeira 
edição realiza-se no pró- 
ximo dia 12 de Julho, ter- 
ça-feira, com início ás 
21.30. Pretende-se um 


“Porque é que a direi- 
ta quando chega ao po- 
der não é liberal?”. 
Os presentes serão convi- 
dados a discutir as ra- 
zões pelas quais a direita 
nacional quando chega 
ao poder não é capaz 
de defender ou im- 
plementar políticas libe- 


JoaoMiranda at 15:13 | Muitas heresias (11) 


Terrorismo e as 
doenças auto-imunes 


Uma doença autoimune 
não resulta de um ataque 
de um elemento exógeno 
ao corpo do doente, mas da 
própria resposta despro- 
porcionada do sistema 


imunitário que se vira con- 
tra o próprio doente. 

Os maiores danos do 
terrorismo são causados, 
não directamente pelos ac- 
tos terroristas, mas pela 


JoaoMiranda at 15:37 | Muitas heresias (8) 


Terrorismo e as 
doenças auto-imunes II 


Após um atentado há 
reacções muito positivas: 
aquelas que contribuem 
para tratar os feridos, re- 
colher os mortos, perse- 
guir os criminosos, preve- 
nir discretamente novos 
eventos, pôr as infraes- 
truturas a funcionar, se- 


renar os animos e impe- 
dir a histeria. 

E depois há os estados 
de emergência onde não 
se justificam, as declara- 
ções solenes por respon- 
sáveis públicos, os ajus- 
tes de contas, o anún- 
cio de medidas apressa- 


JoaoMiranda at 17:29 | Muitas heresias (2) 


There is no spoon IV 


O jovem político de di- 
reita perguntou ao seu 
mestre: 


- como é que se comba- 
te o terrorismo? 
O mestre disse: 


JoaoMiranda at 14:45 | Muitas heresias (9) 
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ção e a governamentali- 
zação da sociedade por- 
tuguesa e o domínio 
das ideias de esquerda 
nas universidades, na cul- 
tura e nos media. A dis- 
cussão estará aberta a to- 
dos os presentes e será 
moderada por um dos 
blasfemos. 


amplificação mediática da 
ameaça e pela resposta 
desproporcionada e desa- 
dequada que os governos e 
as sociedades dão à amea- 
ça real. 


das e inúteis e as reúni- 
des de emergência para 
discutir o que há muito 
está discutido que ampli- 
ficam os efeitos do aten- 
tado, geram a histeria e 
puxam ao sentimento 
mas que não resolvem na- 
da. 


- Como é que o corpo 
combate uma doença au- 
toimune? 


Gabriel at 17:57 | Blasfeme aqui 


Curto-circuito - 


Amanhã, sábado e domingo, a 
cidade do Porto vai estar em esta- 
do de sítio, com especial incidência 
na sua zona ocidental. Tudo por 
causa de um evento menor ligado 
a uns quaisquer calhambeques. 

Ao pior estilo intervencionista, 
de puro carácter circense, sem 


FERNANDO FONTES 


2 


que se saiba para quê e porque se 
vai realizar, a iniciativa, que se 
tem prolongado em longos meses 
de incómodos vários para o cida- 
dão, culminará em 3 dias apoca- 
liptícos, no que diz respeito ao seu 
direito ao sossego, comodidade e 
mobilidade. Para nada. 


Gabriel at 18:07 | Blasfeme aqui 
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SANTO TIRSO 


Secundária da Vila das Aves esperou 
dez anos por pavilhão desportivo 


E “Marta Araújo 


Escola Escola Secundária 
As Vila das Aves tem fi- 

nalmente um pavilhão 
desportivo. A nova infra-estru- 
tura desportiva foi inaugurada 
ontem e resulta de um investi- 
mento camarário de 729 mil 
euros e insere-se numa escola 
que existe já há dez anos. 

De acordo com o presidente 
da Câmara de Santo Tirso, Cas- 
tro Fernandes, "a obra é muito 
importante e necessária e foi 
totalmente costeada pela Cà- 
mara, embora os anteriores 
Governos nos tivessem prome- 
tido ajudar financeiro, mas tal 
não aconteceu". 

A responsável da DREN, 
Margarida Elisa Moreira, presen- 
te na cerimónia, deixou, a propó- 
sito, o compromisso de "fazer 
cumprir com Santo Tirso a ga- 
rantia que outros deram e não 
cumpriram. Logo que seja possí- 
vel isso será feito", sublinhou. 

O novo pavilhão é constituí- 
do por uma área desportiva 
com as dimensões 44X24 me- 
tros com bancada, e ainda uma 
sala especializada nas dimen- 
sões 14X 16 metros para educa- 
ção física e formação. Os dois 
espaços são servidos por dois 
grupos de vestiários, balneá- 
rios, salas de professores com 
apoio sanitário e duche, um sa- 
nitário à entrada, arrecadação 
de material desportivo, arreca- 
dação de limpeza, comparti- 
mento para equipamento me- 


CASTELO DE PAIVA 


Bênção das instalações do pavilhão desportivo /PAULO JORGE MAGALHÃES 


cânico de aquecimento de água 
e ainda serviços de apoio com 
bancadas, bar, instalações sani- 
tárias para o público em geral. 


Combater o insucesso 
A responsável da Direcção 
Regional de Educação do Norte 
aproveitou a ocasião para falar 
do sistema de ensino. 
“ "Enquanto tivermos as taxas 
de insucesso e as taxas de aban- 
dono que temos, principal- 


mente ao nível do secundário, 
estamos perante um problema 
muito grave", disse, garantindo 
que "no próximo ano lectivo 
serão criados mecanismos, por 
parte do Estado, para combater 
os números conhecidos nesta 
temática”. 

Dignificar, desenvolver e di- 
versificar são, de acordo com 
aquela responsável, as palavras- 
chave para o princípio da reso- 
lução do problema. 


Quando à obra inaugurada, 
Maria Elisa Moreira deixou a 
seguinte reflexão: "Durante 10 
anos, dez gerações de alunos 
não tiveram instalações des- 
portivas. Devemos pensar se- 
riamente nisto porque este tipo 
de instalações são tão impor- 
tantes como o as salas de aula. 
Este pavilhão podia ter ajudo 
alguns alunos a ir mais longe. 
Mas agora ele está aqui, usem- 
no, abusem dele”. 


Candidato socialista vai pedir ratificação 
do protocolo com hospital da Misericórdia 


[TESTA 


O candidato socialista à Câma- 
ra de Castelo de Paiva vai pedir 
hoje uma audiência ao Ministério 
da Saúde para ser ratificado o pro- 
tocolo feito entre o hospital da Mi- 
sericórdia local e o Estado e que o 
actual ministro quer alterar, a 
exemplo de todos os outros simi- 
lares do país. A unidade de saúde 
começou a funcionar em Maio 
passado, mas ainda lhe falta a li- 
cença higieno-sanitária, que tem 
sistematicamente sido recusada 


pela autoridade sanitária do con- . 


celho, problema que os responsá- 
veis esperam ver também resolvi- 


do. 

"O hiato que se poderá seguir 
até o ministro anunciar a nova 
forma do protocolo" e caso "per- 
sistam as atitudes de boicote pode 
levar à falência", advertiu ontem o 
provedor da Santa Casa, Artur 
Beleza, durante a visita da comiti- 
va socialista às instalações do hos- 
pital. A razão, diz o responsável, 
são os custos fixos com pessoal 
médico, enfermeiros e auxiliares, 
que não se compadecem com 
hiatos no protocolo. Artur Beleza 


até admite abrir aunidade de me- 
dicina fisica e de reabilitação a to- 
da a comunidade, situação que 
até lhe agrada, mas está impedido 
de o fazer por causa da estrutura 
que custos 1,250 milhões de eu- 
ros, 400 mil financiados pelo pro- 
grama Saúde XXI, mas não o po- 
de fazer por causa do protocolo 
assinado com o anterior Governo 
e que necessita de ser rectificado 
pelo actual ministro Correia de 
Campos. É isto que Lino Pereira 
vai tentar demonstrar ao gover- 
nante é que em crusa está não só 
o facto da deslocação diária dos 


doentes para S. João da Madeira e 
Santa Maria da Feira, mais de 50 
quilómetros, como o mais de mi- 
lhão de euros gastos pelo Estado 
nesses transportes feitos pelos 
bombeiros. 

Lino Pereira ex-número dois 
do presidente da Câmara Paulo 
Teixeira (PSD), não poupa o au- 
tarca afirmando que atrasou o li- 
cenciamento da obra, para depois 
“a licenciar de um momento para 
o outro quando os vereadores do 
PS e eu próprio como indepen- 
dente pedimos para agendar o as- 
sunto em Reunião de Câmara". 


[m) CAMINHA 


Jovem que caiu 
em ravina com 40 
metros foi salvo 
pelos bombeiros 


] “ Ivone Marques 


Um jovem espanhol não 
ganhou para o susto depois 
de, na tarde de quarta-feira, 
ter caído numa ravina de um 
monte em Caminha. Foi 
uma queda de cerca de 40 
metros e o jovem foi retira- 
do pelos bombeiros cinco 
horas depois com apenas al- 
gumas escoriações. 

De acordo com fonte do 
Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro de Viana 
do Castelo, o caso ocorreu 
cerca das 18 horas de quar- 
ta-feira, altura em que o in- 
divíduo, de 27 anos e natu- 
ral da localidade espanhola 
de Valência, decidiu fazer 
um passeio com um grupo 
de amigos na freguesia de 
Arga de Baixo, em Cami- 
nha. 

Chegado ao lugar da Car- 
valheira escorregou numa 
ravina, acabando por cair a 
uma altura de cerca de 40 
metros. Na queda o jovem 
ficou "entalado nas pedras", 
num local de onde só pode- 
ria ser retirado com recurso 
a meios especiais. 

Os amigos do jovem pedi- 
ram ajuda e, para além dos 
Bombeiros Voluntários de 
Caminha, deslocou-se para a 
área do acidente uma equipa 
de resgate dos Bombeiros 
Municipais de Viana do Cas- 
telo, isto porque não era 
possível efectuar o salva- 
mento com recurso "aos 
meios de resgate tradicio- 
nais”. 

E foi precisamente com 
recurso ao uso de cordas 
que, cinco horas depois da 
queda, eram já 23 horas, os 
bombeiros conseguiram re- 
tirar o jovem do local. 

Para o espanhol foi maior 
o susto do que os ferimen- 
tos, já que apresentava ape- 
nas "algumas escoriações”. 
No entanto, ainda foi enca- 
minhado para o Centro 
Hospitalar do Alto Minho, 
em Viana do Castelo, para 
tratar os ferimentos provo- 
cados pela queda. 

Refira-se que este aciden- 
te ocorreu num local isolado 
e de difícil acesso, de tal for- 
ma que os bombeiros leva- 
ram quase uma hora e meia 
para conseguirem chegar ao 
local do acidente. Ao sinistro 
acorreram duas corporações 
de bombeiros (Viana do 
Castelo e Caminha), com 
quatro viaturas e 13 ho- 
mens. 


Said dana 
O Comérciodo Po: 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


LAMEGO 


A reconversão de vinha vai continuar no Douro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Governo dá continuidade 
ao programa de reconversão 
e reestruturação da vinha 


Ministro da Agricultura diz que o programa vai ser 
novamente implementado no biénio 2005/2006 


le TE Suzette Vasconcelos 

O Governo vai dar segui- 
mento, até 2006, ao programa 
de reconversão e reestrutura- 
ção da vinha. A garantia foi da- 
da pelo ministro da Agricultu- 
ra, Desenvolvimento Rural e 
das Pescas, Jaime Silva, em La- 
mego, onde participou no se- 
minário subordinado ao tema 
"A Vinha e o Vinho — Actuali- 
dades e Oportunidades." Uma 
organização da Confederação 
dos Agricultores de Portugal 
(CAP), com os apoios do Mi- 
nistério da Agricultura, do De- 
senvolvimento Rural e das Pes- 
cas, do Programa Agro e da 
Câmara Municipal de Lamego. 

Referindo-se ao Programa 
VITIS — Regime de Apoio à Re- 
conversão e Reestruturação da 
Vinha, Jaime Silva manifestou 
a sua satisfação pela forma co- 
mo o mesmo foi desenvolvido. 

"Num curto espaço de tem- 
po conseguimos concretizar o 
programa VITIS, com excelen- 
tes resultados. Como é do co- 
nhecimento geral, verificava-se 
inicialmente a falta de projec- 
tos para financiamento, o que, 
de toda a forma, comprometia 
as verbas disponíveis neste 
programa e cujo limite estava 
muito longe de se atingido. 
Neste momento, e somente no 
curto espaço de tempo de três 
meses, as verbas consignadas 
neste programa foram esgota- 
das." 

O governante anunciou que, 
“em virtude do balanço positi- 
vo que assumidamente obteve, 
o VITIS vai ser novamente im- 
plementado para o biénio 
2005/2006, reforçadamente, 
ou, pelo menos, contemplado 
com os mesmos montantes da 
versão anterior (2000/2005)." 
No âmbito da política do ac- 
tual Ministério da Agricultura, 
a vitivinicultura vai ser a pri- 
meira prioridade. Até agora 
têm-se procurado oportunida- 


des diversas e avulsas para os 
problemas existentes na região, 
como são exemplos as culturas 
de regadio e de sequeiro, mas 
que pouco ou nada têm a ver 
com as dificuldades maiores do 
Douro." 

Sendo o Douro uma região 
fundamentalmente vitiviníco- 
la e a que menos tem benefi- 
ciado dos apoios institucio- 
nais, a nova filosofia do Mi- 
nistério vai no sentido de 
identificar a vitivinicultura 
como primeira prioridade nos 
investimentos. 


Avitivinicultura vai ser 
a primeira prioridade 
do Ministério da 
Agricultura 


No âmbito do seminário, fo- 
ram ainda apresentados diver- 
sos painéis, como "A sustenta- 
bilidade económica da vitivini- 
cultura da Região Demarcada 
do Douro", por Jorge Montei- 
ro, presidente do Instituto dos 
Vinhos do Douro e do Porto 
(IVDP), "Análise e evolução do 
mercado do vinho em Portu- 
gal", por Manuel Carvalho 
Martins (AC Nielsen) e foram 
debatidos vários temas, como 
"vinho e o turismo", "vinho 
biológico", entre outros ligados 
ao sector. 

Por sua vez, o presidente do 
Município de Lamego, José 
António Santos, aludiu ao in- 
teresse e necessidade de reali- 
zação de simpósios desta natu- 
reza, dada a sua importância 
para a institucionalização e in- 
cremento de soluções de de- 
senvolvimento económico da 
região. 


AVEIRO 


Autarquia reduziu passivo 
mas não diz como 


Luís Ventura 


r— 


Câmara de Aveiro confir- 
Ars: anteontem o que o 
efe do executivo, Alber- 
to Souto, havia anunciado no 
passado dia 20 de Junho na As- 
sembleia Municipal: O passivo 
da autarquia foi reduzido em oi- 
to milhões de euros, cifrando-se 
agora em 19 milhões de euros. 
Alberto Souto, em comunicado, 
congratula-se pelo facto de ter 
sido possível efectuar esta redu- 
ção e, com isso, "se ter dado mais 
um passo significativo e decisivo 
para evidenciar a consolidação 
das contas do município”. 
Quando comparado com os 
27.139.132,25 euros apresenta- 
dos na última comunicação es- 
crita à Assembleia Municipal, a 
Câmara Municipal de Aveiro ga- 
rante que reduziu o seu passivo 
de curto prazo para o valor de 
19.222.995,67 euros, já deduzi- 
dos os montantes a receber a tí- 
tulo de comparticipações do 
IQCA por obras já realizadas. 
Quem não se mostra muito 
convencido com o anúncio da 
autarquia é António Salavessa, 
deputado municipal e candidato 
da CDU à presidência da edilida- 


de. A redução do passivo só não é 
"notável", ajuíza, "porque o in- 
formante preferiu omitir qual a 
fonte de receitas que permitiu tal 
milagre nas contas municipais”. 

Em tom crítico, o comunista 
refere que a única fonte de re- 
cursos que lhe parece plausível 
para esta redução é a da venda 
de património municipal. Sala- 
vessa desconfia que "algum anel 
ou alguns anéis do município te- 
rão sido alienados”. 

Nesta perspectiva, considera 
“inadmissível o silêncio da Câ- 
mara sobre a origem dos fundos 


porque o município não é uma . 


quinta privada do presidente da 
câmara da qual possa dispor a 
seu bel-prazer, sem sequer infor- 
mar vereadores da oposição e a 
Assembleia Municipal”. 

O candidato pensa que a Cà- 
mara deve informar como con- 
seguiu reduzir o passivo, alertan- 
do ainda para o facto de a "cada 
hora que passa sem essa explica- 
ção ser dada mais justificada se 
torna a suspeita de que nem tu- 
do possa estar bem por detrás do 
que é afirmado”. Se algum bem 
municipal foi alienado, acres- 
centa, "é bom que se saiba qual, 
para quem e em que condições”. 


"E já que a Câmara demostra 
tanto entusiasmo com esta re- 
dução do passivo de curto pra- 
zo", António Salavessa recorda 
que, mesmo com esta redução, 
tal passivo continua muito supe- 
rior aos 13,4 milhões de euros 
que atingia no início deste man- 
dato, em Janeiro de 2001,e 11 
vezes maior do que em Dezem- 
bro de 1998 (1,7 milhões de eu- 
ros), isto no final do primeiro 
ano de Alberto Souto como pre- 
sidente da Câmara. 

Do lado da edilidade aveiren- 
se, os números são uma de- 
monstração inequívoca de que 
os compromissos assumidos pe- 
la Câmara Municipal, face aos 
inúmeros investimentos efec- 
tuados em período de especial 
dificuldade económica que tem 
marcado a vida do país, têm tido 
sposta por parte do 
"Temos sabido aliar a 
uma indiscutível vontade de do- 
tar o Concelho de um conjunto 
de infraestruturas significativas, 
promovendo o investimento e a 
melhoria da qualidade de vida 
dos seus cidadãos, a uma correc- 
ta e eficiente capacidade de ges- 
tão dos nossos recursos finan- 
ceiros". 
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MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SÁBADOS E DOMINGOS DE TARDE 


Doze restaurantes participam na 
Mostra Gastronómica do Tâmega 


r Armindo Mendes 


As juntas de freguesia de 
Cepelos e da Madalena orga- 
nizam desde ontem a quarta 
edição da Mostra Gastronó- 
mica do Tâmega, certame ao 
qual aderiram os principais 
restaurantes da baixa da cida- 
de de Amarante. 

Até domingo, os amaranti- 
nos e todos os que visitarem a 
"Princesa do Tâmega" pode- 
rão apreciar as especialidades 
da gastronomia amarantina, 
servidas em várias esplanadas 
dos restaurantes aderentes, a 
maioria na rua 31 de Janeiro, 
em pleno centro histórico, 
encerrada ao tráfego nos me- 
ses de Julho e Agosto. 

Uma das curiosidades da 
mostra é um doce de forma 
fálica, com cerca de 10 me- 
tros de comprimento, que se- 
rá exibido naquela rua. Fatias 
do doce, confeccionado por 
uma das mais antigas pada- 
rias da cidade, serão distri- 
buídas à sobremesa pelos 
clientes, mas também pelos 
transeuntes. 

Refira-se que os doces fáli- 
cos, presença habitual das ro- 
marias de Amarante, estão 
associados ao culto pagão a S. 
Gonçalo, padroeiro do con- 
celho, celebrado em Janeiro e 
Junho de cada ano. Ao santo 
são atribuídos dotes de casa- 
menteiro (há quem o conhe- 
ça por "casamenteiro das ve- 
lhas"), pelo que os doces fáli- 


Os produtos tradicionais da região do Tâmega estão em destaque na mostra gastronómica /ARMINDO MENDES 


cos constituem uma espécie 
de símbolo facilmente asso- 
ciável às preces e rituais das 
solteironas para conseguirem 
um noivo. 

Nesta quarta Mostra Gas- 
tronómica do Tâmega parti- 
cipam 12 restaurantes que 
vão servir os principais sabo- 
res amarantinos, como a pos- 
ta à maronesa, o arroz de ca- 
bidela, o bacalhau e o cabrito. 
A estes pratos juntam-se os 


fumeiros tradicionais do Bai- 
xo Tâmega, servidos por três 
tasquinhas. Os famosos doces 
conventuais de Amarante se- 
rão servidos por duas confei- 
tarias daquela zona da cida- 
de. 

Paralelamente ao certame, 
que se estenderá pelas ruas 
do Covelo e Olivença, Largo 
do Arquinho, Murtas e Ave- 
nida General Silveira, decor- 
rerá um programa de anima- 


ção que incluirá teatro de rua 
e música popular. 

Nos dias em que decorre o 
evento, as ruas da baixa en- 
chem-se de gente, sobretudo 
à hora do jantar. Nas esplana- 
das típicas improvisadas na 
rua 31 de Janeiro sentem-se 
os aromas da gastronomia 
tradicional, regada com o vi- 
nho verde de Amarante, so- 
bretudo o tinto, que tão apre- 
ciado é no Norte do país. 


Claustros do Convento de S. Gonçalo 
acolhe exposição de vinho verde da região 


[ RR “ Armindo Mendes 

Está a decorrer em Amarante 
mais uma edição da Mostra de 
Vinho Verde, uma iniciativa pro- 
movida pela Associação de Pro- 
dutores de Vinho Verde da Sub- 
Região de Amarante - Proviver- 
de. 

Segundo a organização, "tra- 
ta-se da mostra de um dos mais 
emblemáticos produtos agrícolas 
da região, de importância extre- 
ma na economia e cartaz turísti- 
co de grande referência”. 

Até amanhã, os visitantes têm 
oportunidade de tomar contacto 
com o que de melhor se produz 
no Baixo Tâmega, sendo possível 
provar e adquirir os melhores vi- 
nhos, muitos dos quais já pre- 
miados pela Comissão de Viti- 
cultura da Região dos Vinhos 
Verdes. 

Pedro Barros, dirigente da 
Proviverde, explicou ao CO- 


MÉRCIO que a mostra constitui 
"uma janela para os produtores 
mostrarem os seu vinhos de qua- 
lidade, numa altura em que o es- 
coamento é cada vez mais difícil, 
sobretudo devido ao abaixamen- 
to no consumo verificados nos 
últimos anos". 


Até amanhã, podem 
ser apreciados os 
melhores vinhos do 
Baixo Tâmega 


Para o dirigente, o vinho ver- 
de é "um produto com grande 
potencial em Amarante”, mas 
trata-se de um sector "que carece 
de um maior acompanhamen- 


to", de forma a serem encontra- 
dos os mecanismos que permi- 
tam superar "o momento difícil" 
que atravessa. 

"Temos verificado que milha- 
res de pessoas visitam a mostra, 
muitas das quais estrangeiras ou 
de outras zonas do país, que têm 
ficado a conhecer o vinho verde e 
levam dele uma imagem muito 
positiva. Na mostra fazem-se ne- 
gócios importantes, o que é mui- 
to interessante para os produto- 
res", destacou depois. 

Pedro Barros sugere, por ou- 
tro lado, a necessidade de se rea- 
lizar um grande debate sobre o 
futuro da região, tendo em conta 
que nos últimos anos se verificou 
uma evolução significativa na 
qualidade da vinhas e dos equi- 
pamentos das adegas, mas man- 
têm-se as dificuldades no domí- 
nio da comercialização do pro- 
duto, sobretudo junto das 
grandes superfícies. 


"Tendo em conta a reduzida 
dimensão dos produtores, há 
que arranjar uma forma conjun- 
ta de comercialização", defen- 
deu, lembrando que só em Ama- 
rante haverá quase uma centena 
de marcas de vinho verde. 

O certame, que no ano passa- 
do foi visitado por muitos milha- 
res de pessoas, decorre nos claus- 
tros do Convento de S. Gonçalo e 
está assegurada a presença dos 
melhores vinhos engarrafados 
(cerca de 25 produtores de Ama- 
rante e Marco de Canaveses). O 
recinto é também preenchido 
com stands que comercializam 
produtos tradicionais de Ama- 
rante de elevada qualidade, co- 
mo os enchidos, doces e artesa- 
nato. 

Hoje, feriado municipal em 
Amarante, a mostra está aberta 
da 15h00 às 23h00 e amanhã as 
visitas podem ser realizadas das 
10h30 às 23h00. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


m) BRAGA 


AM aprova 
derrama 

de 10 por cento 
sobre o IRC 


A derrama de 10% sobre o 
IRC para o ano de 2006 foi 
aprovada na Assembleia Muni- 
cipal de Braga, com os votos fa- 
voráveis de PS e PSD e os votos 
contra do CDS/P e do BE. 
Aquela que poderá ter sido a 
última sessão da AM bracaren- 
se neste mandato ocorreu de 
forma "calma", apesar de algu- 
mas "escaramuças" trocadas 
entre deputados das oposições, 
o PS eo vice-presidente da Cà- 
mara. 

Como se previa, o CDS/PP 
votou contra — à semelhança 
do que tinha acontecido na Cá- 
mara com o seu vereador Mi- 
guel Brito. Rui Moreira foi o 
porta-voz, sustentando que o 
seu partido "questiona a dita- 
dura da taxa máxima praticada 
na generalidade dos munici- 
pios”. O BE, por seu lado, con- 
sidera que "as derramas deve- 
riam ter um fim justificativ: 

Este era o ponto mais im- 
portante da ordem do dia, mas 
cada grupo parlamentar muni- 
cipal aproveitou o tempo que 
lhes é atribuído para fazer uma 
resenha do mandato e — princi- 
palmente da parte das oposi- 
ções — "projectar" desde já as 
próximas autárquicas. Neste 
ponto, o BE, pela voz de Custó- 
dio Braga, falou mesmo da 
"previsão" de que, pelos "indí- 
cios" que já se registam, o PS 
"tenderá a empobrecer a cam- 
panha quanto ao debate que há 
a fazer”. E frisou que os socia- 
listas tentarão "evitar tratar da 
transparência democrática”. 
Rui Madeira, do PS, ripostou 
de maneira veemente pela "for- 
ma desabrida" e "deselegante" 
das afirmações de Custódio 
Braga, pedindo mesmo à Mesa 
que extraísse uma cópia de tais 
declarações. 

Mais adiante, Ricardo Rio, 
do PSD, questionou a Câmara 
sobre um antigo projecto de 
requalificação do Mercado 
Municipal, tendo respondido o 
vice-presidente da autarquia. 
Nuno Alpoím começou por 
dizer que "a Câmara tem sido 
exemplar no aproveitamento 
dos fundos comunitários", mas 
quanto ao mercado Municipal 
"o prazo que nos foi dado para 
a execução da obra era mani- 
festamente insuficiente", sendo 
mesmo "impossíveld e cum- 
prir”, pelo que — acrescentou — 
“não pudémos nem quisémos 
assumir uma obra que sabía- 
mos de antemão de não iría- 
mos cumprir”. 

No período de antes da or- 
dem do dia, a Assembleia apro- 
vou votos de pesar, seguidos de 
um minuto de silência, por um 
funcionário falecido e ainda 
por Vasco Gonçalves, Álvaro 
Cunhal, Eugénio de Andrade e 
Emídio Guerreiro. 


SEXTA-FEIRA, 8 de Julho de 2005 


OPINIÃO 


O ComérciodoPorto 23 


O outro que era ele 


Governo apresentou um plano de 

investimentos destinado a contraba- 

lançar os efeitos recessivos do au- 
mento do IVA e a contrariar a depressão 
resultante do conjunto de medidas restriti- 
vas tomadas. Temos pois, pelo menos em 
teoria, uma barragem à queda da massa 
tributável que pudesse levar, como aconte- 
ceu no passado recente, a uma quebra da 
receita fiscal no seguimento do aumento 
da percentagem do IVA. No entanto, na si- 
tuação do país, os investimentos devem ser 
analisados pelo periscópio da sua rendabi- 
lidade a médio e a curto prazo, num con- 
texto em que esta possa ser avaliada con- 
creta e facilmente. 

Estamos numa fase em que para acalentar- 
mos sonhos devemos estar bem acordados e 
por isso, a concentração dos que dirigem a 
administração pública e a economia do públi- 
co e do privado deve incidir sobre a mudança 
de processos, de estilo e de ritmo, avaliando o 
que tem sido feito e descortinando vias mais 
directas, simples e eficazes, rompendo quiçá 
com alguns mitos instalados a nível do dis- 
curso e dos procedimentos que têm alimenta- 
do a incrível ineficiência nacional característi- 
ca da nossa baixa produtividade. 

O que implica coragem para a assumpção 
dos riscos das rupturas, dos investimentos 
e da criatividade. Mas se aí se vê a compe- 
tência (e o seu contrário) do sector empre- 
sarial, é nessa malha que se deve sentir a 
administração pública, mostrando não só 
que é um exemplo como que tem uma po- 
lítica para o país. 

É por isso que os investimentos a longo 
prazo, numa fase como a nossa, não conse- 
guem dar confiança a ninguém, a não ser a 
certeza de que “vai haver obra” para alimen- 
tar os empreiteiros, empregar os emigrantes 
e melhorar os números da dinâmica econó- 
mica com consequências desastrosas a prazo. 

E sobretudo os investimentos públicos 
não podem mistificar a realidade nacional 
com estabelecimentos de médias e de capi- 
tações nacionais, quando na verdade al- 
guns têm o efeito aspirador, que só leva ao 
agravamento do desordenamento e assi- 
metrias territoriais. 

É o caso da OTA, um projecto de renda- 
bilidade mais do que duvidosa do ponto de 
vista estratégico nacional, acrescido pelo 
facto de aumentar o efeito aspirador sobre 
o Norte e levar ao definhamento (ainda 
maior) do aeroporto do Porto, sendo pois 
mais um factor de prejuízo nacional. 

O aeroporto de Lisboa pode ser amplia- 
do, tal como o do Porto (como têm vindo 
aser) e o de Faro, e com estes três aeropor- 
tos internacionais, muito longe de estarem 
esgotados, o país não precisa de mais ne- 
nhum, muito menos de mais um mamute 
branco, como têm sido grande parte das 
nossas obras de "longo prazo". 
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Pedro Baptista 


'o portuense burgo, as tragifarsas 
Ns característica da depressão eco- 

nómica, social e política. Já nem há 
pudor para o disfarce. Os que não são ca- 
pazes de se rirem do grotesco deles pró- 
prios, fazem-nos, ao menos, rir a todos, 
embora não se possa dizer que seja por 
pouco dinheiro. 
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“fa OTA é] um projecto de rendabilidade mais do que 
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pelo facto de aumentar o efeito aspirador sobre o Norte e | 


levar ao definhamento (ainda maior) do aeroporto do Porto, | 


sendo pois mais um factor de prejuizo nacional” | 
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1º acto: Rui Sá, presidente do CA dos 
SMAS, pede a demissão à Câmara e, na 
Câmara, enquanto vereador, vota contra o 
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pedido de demissão do presidente dos 
SMAS. Conclusão, continua (por enquan- 
to e por indicação do camarada Rio) na 
presidência dos SMAS, onde entendia que 
não devia estar (pela demissão) mas en- 
tendeu que devia ficar (pelo voto contra a 
demissão do outro que era ele). E vêm di- 
zer coisas do Tino de Ras. Aliás, Rans. 


2º acto: Finalmente Rio recua e manda 
abrir a saída do Carregal do Túnel de Ceu- 
ta, tal como estava previsto, autorizado e 
deveria ter feito há muito, em vez de in- 
ventar um prolongamento não autoriza- 
do. Mas Rio não vai abdicar do estilo de 
arruaça que lhe está no sangue governati- 
vo. À abertura não terá as características 
da saída prevista para, quando abrir, pro- 
curar que os problemas de trânsito lhe 
dêem razão. Mas se a abertura fosse como 
o que devia ser e estava previsto, não have- 
ria qualquer problema e os portuenses há 
muito que teriam aquele problema resol- 
vido. Mais engraçado é ver o Pacheco Pe- 
reira, ideólogo de Rio, noutro jornal, a fa- 
lar da autoridade do Estado. Quando nin- 
guém como Rio (talvez o Jardim), desde o 
25 de Abril, pôs em causa a autoridade le- 
gal do Estado! 


3º acto: Para epílogo só mesmo as corri- 
das de há 50 anos para nos lembrarmos de 
como era fazer xi-xi em pequeninos. O 
modelo que impingiram ao Porto, de im- 
por uma corrida em percursos urbanos € 
não em pistas, foi rejeitado por toda a Es- 
panha, pela falta de interesse, pelo custo e 
sobretudo pelos incómodos aos cidadãos. 
No Mónaco há uma pista, aqui há cida- 
dãos a serem prejudicados. E sobretudo há 
uma meia pista feita à pressa, de dia, de 
noite, aos sábados e aos feriados, que vai 
custar ao erário público para cima de 10 
milhões, se não for mesmo muito para ci- 
ma. Sobre o que, o nosso presidente não 
diz peva. É o fim da tragifarsa: para um 
país com a situação em que se encontra, só 
faltava mesmo pormo-nos a brincar aos 
carrinhos. E quem precisar de passar, ou 
de transportes públicos, que vá a pé! 
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O Governo e o poder judicial 


Juiz 
conselheiro 


Fernando Araújo Barros 


República Portuguesa é um Esta- 
do de direito democrático, basea- 
o na soberania popular, no plu- 

ralismo de expressão e organização po- 
lítica democráticas, no respeito e na 
garantia de efectivação dos direitos e li- 
berdades fundamentais e na separação 
e interdependência de poderes, visando 
a realização da democracia económica, 
social e cultural e o aprofundamento 
da democracia participativa (artigo 2º 
da Constituição). 

Os poderes do Estado, exercidos pelos 
respectivos órgãos de soberania, são, co- 
mo é sabido, o Poder Legislativo, o Poder 
Executivo e o Poder Judicial. 

Se excluirmos o papel de supremo magis- 
trado da nação do Presidente da República, 
que representa a República Portuguesa, ve- 
mos que o Poder Legislativo reside na As- 
sembleia da República, que representa os 
cidadãos portugueses, o Poder Executivo 
cabe ao Governo, órgão de condução da 
política geral do País e o órgão superior da 
administração pública, e o Poder Judicial 
incumbe aos Tribunais, que administram a 
justiça em nome do povo, estando apenas 
sujeitos à lei e sendo as suas decisões obri- 
gatórias para todas as entidades públicas e 
privadas (Governo incluído). 

Longe vai, assim, o tempo em que, com 
fundamento em diversas razões sócio-fi- 
losóficas ou até religiosas, todos os pode- 
res do Estado pertenciam a uma única en- 
tidade, que punha e dispunha consoante o 
seu (muitas vezes mau) critério. 

A verdade é que, não obstante, permane- 
ce presente no nosso país a tentação, para 
o Poder Executivo, de afastar ou desacre- 
ditar os demais poderes do Estado que 
possam constituir obstáculo à implemen- 
tação e desenvolvimento de uma política 
autocrática, de uma gestão e modelo pró- 


prios, não da esperada democracia repre- 
sentativa, mas de uma tendencial partido- 
cracia. 

Logo após a respectiva tomada de posse 
iniciou o Governo forte campanha, eivada 
de clara demagogia, tendente a desacredi- 
tar os Tribunais e a denegrir a imagem 
dos que neles exercem os seus cargos (em 
especial os magistrados, mas também os 
próprios funcionários judiciais). E mais: a 
pretender funcionalizar os magistrados 
judiciais, encarando-os, não como titula- 
res de um legitimado órgão de soberania, 
mas como simples agentes da Administra- 
ção Pública. 

Por isso, recebeu a resposta que (não) es- 
perava. 

Com efeito, na assembleia geral extraor- 
dinária da Associação Sindical dos Juízes 
Portugueses, que se realizou em Coimbra, 
no dia 18 de Junho de 2005 (à qual, contra 
o costume, compareceu largo número de 
associados), foi aprovada, sem qualquer 
voto contra, a seguinte deliberação: 


1. Manifestar pública indignação e preo- 
cupação pela forma demagógica e arro- 
gante como tem sido conduzida a política 
governamental para a JUSTIÇA, despres- 
tigiando as instituições judiciárias e igno- 
rando por completo as estruturas repre- 
sentativas das várias profissões forenses, 
quer o próprio Conselho Superior da Ma- 
gistratura, órgão constitucional a quem 
cabe a gestão e disciplina da Magistratura 
Judicial. 


2. Manifestar séria preocupação face à 
ausência de medidas adequadas para 
combater a morosidade processual e os 
estrangulamentos do sistema, designada- 
mente ignorando a situação caótica em 
que se encontra a reforma da acção execu- 
tiva. 


3. Repudiar a postura governamental, 
imprópria de um Estado de Direito 
Democrático, pela forma como vem 
sendo conduzida a questão das férias 
judiciais, associando a morosidade da 


* justiça a uma pretensa menor produti- 


vidade dos Juízes. 


4. Rejeitar as propostas de alteração le- 
gislativa apresentadas pelo Governo, em 
16.06.2005, relativamente ao período de 
funcionamento normal dos Tribunais, 
que não conduz a uma melhoria do siste- 
ma, nem garante aos profissionais do foro, 
os direitos constitucionalmente assegura- 
dos a qualquer cidadão, no que respeita ao 
gozo de férias. 


5. Comunicar ao Conselho Superior da 
Magistratura a indisponibilidade dos Juí- 
zes para continuarem a trabalhar além do 
exigível, e muitas vezes sem o mínimo de 
condições, conduta que têm observado 
para manter o sistema em funcionamen- 
to, o que implica a adopção das seguintes 
medidas, a partir da presente data: 

a) Realização de diligências com rigorosa 
observância das formalidades legais quan- 
to à utilização de salas de audiência e a de- 
correr apenas durante o horário de fun- 
cionamento dos Tribunais; 

b) Proceder à marcação de audiências e 
outras diligências de modo a reservar o 
tempo necessário para a execução do des- 
pacho de expediente e prolação de deci- 
sões; 

c) Nesse sentido, e sendo caso disso, pro- 
ceder ao reagendamento ou adiamento de 
diligências já marcadas. 


6. Instar o CSM para, em processo parti- 
cipado, mas célere, ser definido um regi- 
me de contingentação processual, e bem 
assim proceder ao levantamento imediato 
dos Tribunais que têm excesso de pendên- 
cia processual, desproporcionado aos 
meios humanos e materiais existentes, 
com oportuna divulgação pública. 


7. Instar, ainda, o CSM a tomar posição 
sobre o ponto 5 da presente deliberação, 
designadamente para efeitos de inspec- 
ções judiciais. 


8. Exigir do Governo: 

a) O cumprimento das obrigações assu- 
midas com a ASJP no Protocolo assinado 
em 21 de Novembro de 2003; 

b) O cumprimento das recomendações 
do Provedor de Justiça quanto à correcção 


das inconstitucionalidades que afectam o 
estatuto profissional dos Juízes; 

c) A manutenção do subsistema de saú- 
de inerente aos Serviços Sociais do Minis- 
tério da Justiça; 

d) A manutenção do estatuto da jubila- 
ção; 

e) A aprovação da Lei Orgânica do Con- 
selho Superior da Magistratura. 


9. Mandatar a Direcção Nacional, ouvi- 
do o Conselho Geral, para decretar outras 
medidas que entenda adequadas e neces- 
sárias, incluindo a greve, caso não haja 
evolução positiva na condução da política 
para a Justiça, até 30 de Setembro, sem 
prejuízo da convocação de nova Assem- 
bleia Geral Extraordinária, por ocasião do 
VII Congresso dos Juízes Portugueses, a 
decorrer em 24 a 26 de Novembro de 
2005. 


10. Mandatar a Direcção Nacional para 
diligenciar pedido de audiência urgente 
ao Ministério da Justiça, conjuntamente 
com o Sindicato dos Magistrados do Mi- 
nistério Público, Ordem dos Advogados e 
o Sindicato dos Funcionários Judiciais, a 
fim de expor o desagrado e a preocupação 
dos profissionais do foro quanto ao agra- 
vamento das condições do funcionamen- 
to da Justiça. 


Parece-me que é altura de começarmos a 
pensar e a agir sem intenções pré-concei- 
tuadas. Impõe-se reformar a área da Justi- 
ça neste país. E tal não se consegue com 
guerrilhas institucionais. Cumpra o Go- 
verno as suas funções que, por seu turno, 
como até hoje tem acontecido, os juízes 
continuarão, para além do exigível, a 
cumprir as suas. 

E especialmente, acabemos com as afir- 
mações bombásticas (para cidadão não 
conhecedor das realidades) como a de que 
as Secções Criminais do Supremo Tribu- 
nal de Justiça estão afogadas em processos 
relativos a ilícitos de condução ilegal (sob 
a influência de álcool ou sem carta) por- 
que toda a gente minimamente relaciona- 
da com esta problemática sabe que tais 
processos não chegam sequer ao STJ. 


Quem vê “Bentas”, vê tudo 


Jornalista 


Jorge Maurício Pinto 


ivendo rodeado de tantas publica- 

ções cor-de-rosa - umas que nascem 

com tal destino, outras que se trans- 
formam (estou-me a lembrar, de repente, 
da“TV Guia”) -, e percebendo o apetite 
das pessoas por tal género jornalístico, é 
chegada a hora de agir, em jeito de revolu- 
ção. Cansado de apreciar o público-alvo 
tradicional de tais ofertas, venho por este 
meio adjudicar a ideia de produção de 
uma revista que rompa com o celestial e 
estabeleça ligação directa à terra. Quer di- 
zer, e indo objectivamente ao assunto: ve- 
nha de lá a “Bentas”, para que todos en- 
tendam a linguagem pop(ular). 

Na“Bentas” teríamos uma viagem profun- 

da aos bairros famosos da urbe, sem esque- 
cer as ilhas - ao baixo e ao alto -, as ruelas, 


"É o chega para acolá, dondocas!, que vem aí a 'Bentas, a 
biblia do português genuíno. Mas não contem a ninguém, 
senão o doutor Rio é bem capaz de aproveitar a dica...” 


vielas e ghettos. Marcaríamos uma tarde na 
residência humilde de Dona Mariquinhas - 
uni-vos, ilustres senhoras - para realizarmos 
uma sessão fotográfica, convidando os fami- 
liares mais próximos, na ordem dos 97 ele- 
mentos! - talvez causasse certos problemas 
de enquadramento ao bate-chapas... Pelo 


” menos não haveria chatice com a ilumina- 
- ção: as janelas e postigos sem vidraças e os 


furos no alpendre e nas traseiras permitiriam 
a entrada de luz natural, banhando o hall/sa- 
la/cozinha/quarto (“4 em 1”, à falta de me- 
lhor e de...espaço). 

Em vez dos cães com pedigree ou dos 
gatos da Pérsia, sempre deslizariam as ra- 
tazanas da Índia ou os piolhos importa- 


dos (porventura do Hospital S. João?). E 
no que respeita a toilettes? Pois claro, o 
avental da manhã, em coordenação ideal 
com a chinela de praia; o avental da tarde, 
conjugado com a soca herdada da bisavó; 
o avental da noite, com a sandália de ar- 
rear nos petizes. Como se aprecia, todos 
os ingredientes reunidos para um com- 
pêndio editorial de garra, certamente des- 
tinado a esgotar em todos os cafés e bote- 
cos que atraem os desempregados, por 
entre uma cervejola (para o “livro”) e uma 
espreitadela à Sport TV. 

E as festas? Um mimo. Do bailarico san- 
joanino ao fogo de S. Pedro (que se obser- 
va da banda de cá), da rusga por tudo e 


por nada à dança de salão ao sábado à 
noite, vai um calendário de concertos e 
eventos imperdíveis. De cassete ou CD, de 
rádio ou de cantiga da vizinha, a banda 
sonora é perfeita e captada por todos os 
amigos e simpatizantes da malta. Se o 
convívio for mais arrojado do que o cos- 
tume, nada como pedir ao Tó Quim Ma- 
né para ir buscar o Mini, acender os fa- 
róis, abrir as portinholas e e ligar o “Cla- 
rion” encontrado por acidente na lixeira 
municipal... 

Para que o espírito fosse mesmo condi- 
zente com as outras edições semanais, não 
faltaria sequer a oferta para o leitor. No lu- 
gar do garfo, da chávena, da escova ou do 
bikini, seriam integradas as fisgas, as pul- 
seiras do Bom Despacho, as tatuagens 
descartáveis e o álcool para a desejada oxi- 
genação capilar. Mas quem é que disse 
que nós, o povo, não somos chiques? Que 
não temos direito a sair de face estampada 
nos jornais e revistas? É o chega para aco- 
lá, dondocas!, que vem aí a “Bentas”, a bí- 
blia do português genuíno. Mas não con- 
tem a ninguém, senão o doutor Rio é bem 
capaz de aproveitar a dica... 
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Sócrates pressionado pela oposição 
para esclarecer futuro dos impostos 


Debate do estado da Nação aproveitado pela 
oposição para realçar contradições do Governo 


primeiro-ministro foi 
O ontem pressionado pe- 

la oposição a esclarecer 
se vai aumentar novamente os 
impostos, num debate sobre o 
estado da Nação que José Só- 
crates procurou centrar nos 
investimentos já apresentados 
pelo Governo. Ao contrário do 
que tem feito nos debates 
mensais no Parlamento, o pri- 
meiro-ministro apenas apre- 
sentou ontem uma novidade, 
a alteração da Lei da Naciona- 
lidade, tema que não marcou 
o resto da discussão, mas que 
mereceu fortes críticas das as- 
sociações ligadas ao sector 
(ver caixa). 

O líder do PSD foi o pri- 
meiro a confrontar José Sócra- 
tes com as alegadas contradi- 
ções entre o discurso do pri- 
meiro-ministro e o do 
ministro das Finanças, Luís 
Campos e Cunha, em matéria 
fiscal. “Anteontem [terça-fei- 
ra), numa estação de televisão 
disse que não haveria novos 
aumentos de impostos. Horas 
depois, o seu gabinete corrigia 
as suas declarações e dizia que 
apenas se estava a referir a 
2006. Ontem [quarta-feira], o 
ministro das Finanças já foi 
incapaz de dizer o mesmo”, 
disse Marques Mendes, ante- 
vendo um novo aumento de 
impostos depois das autárqui- 
cas de Outubro. 

Depois do primeiro-minis- 
tro ter respondido que “não 
estava previsto qualquer au- 
mento de impostos”, as restan- 
tes bancadas da oposição mos- 
traram-se insatisfeitas e exigi- 
ram de José Sócrates uma 
resposta taxativa. 


“Oportunismo político” 

da direita 

Só no final da primeira ron- 
da, em resposta ao deputado 
do Bloco de Esquerda, Francis- 
co Louçã, o primeiro-ministro 
foi um pouco mais longe. “As 
únicas alterações que haverá 
nos impostos nos próximos 
anos será a revisão dos benefi- 
cios fiscais em sede de IRC”, 
afirmou José Sócrates, negan- 
do qualquer contradição com 
o ministro das Finanças. 

À questão dos impostos, o 
primeiro-ministro procurou 
contra-atacar acusando de 
contradições e “oportunismo 
político” as bancadas do PSD e 
CDS/PP sobre os investimen- 
tos aprovados pelo Governo, 
entre eles o do novo aeroporto 
da Ota. “A única coisa que 
mudou foi que antes (PSD e 


O líder do PSD, Marques Mendes, foi fortemente criticado pelo Executivo 


“O PS só sabe conjugar o verbo gastar e em todos 
os tempos: no passado, no presente e no futuro” 


CDS/PP) estavam no Gover- 
no, e agora estão na oposição”, 
declarou Sócrates, dizendo 


que PSD e CDS/PP eram, no 
poder, favoráveis ao novo ae- 
roporto e agora são contra. 


José Sócrates preferiu realçar investimentos feitos 
e anunciar alterações à lei da nacionalidade 


“Imobilismo” 

da esquerda 

O debate do estado da Na- 

ção abriu com uma declara- 

ção do primeiro-ministro, 

depois apoiada por todos os 

partidos, de condenação aos 

atentados de ontem em Lon- 
dres. 


| 
“No PEC não estão | 
previstos aumentos”, | 
respondeu Sócrates | 
ao líder do PSD | 

| 


Nas galerias, a assistir a 
grande parte da discussão, 
estiveram mais de 100 milita- 
res dos três ramos das Forças 
Armadas, numa manifesta- 
ção silenciosa contra as alte- 
rações previstas nos seus re- 
gimes sociais. Os militares 
abandonaram o hemiciclo, 
em sinal de protesto, quando 
o ministro de Estado e da Ad- 
ministração Interna, António 
Costa, fazia o discurso de en- 
cerramento do debate. 

Durante a discussão, o 
primeiro-ministro, confron- 
tado pelas bancadas do PCP, 
Bloco de Esquerda e Partido 
Ecologista “Os Verdes” com 
as opções económicas e so- 
ciais do Governo, acusou a 
oposição de esquerda de 
“imobilismo”. “É importante 
lembrar que sempre que o PS 
procurou encontrar propos- 
tas que considerámos justas 
e com sentido democrático e 
de esquerda teve o apoio do 
PCP, como no caso da Lei de 
Bases da Segurança Social, 
da reforma fiscal, da Lei da 
Droga, de medidas relacio- 
nadas com a justiça”, afir- 
mou, na resposta, o secretá- 
rio-geral comunista, Jeróni- 
mo de Sousa. 

O Bloco de Esquerda de- 
safiou, sem sucesso, o pri- 
meiro-ministro a explicar 
qual será a política de priva- 
tizações do Governo, que de- 
verá render cinco mil mi- 
lhões de euros até 2009. “Co- 
mo vão fazer cinco mil 
milhões de euros em privati- 
zações em quatro anos? Vão 
necessariamente ter de tocar 
em centros estratégicos de 
decisão”, questionou Fran- 
cisco Louçã. 


LIPREZTHIRTEISXA 


Plataforma 
de Imigrantes 
critica 


A Plataforma das Organiza- 
ções de Imigrantes criticou a 
proposta de alteração à Lei 
da Nacionalidade anunciada 
pelo primeiro-ministro, con- 
siderando “absurdo” que faça 
depender a aquisição da ci- 
dadania portuguesa do esta- 
tuto legal dos pais. “Esta é a 
mais absurda proposta do 
Governo em matéria de imi- 
gração”, disse à Lusa o porta- 
voz da plataforma, Mamadou 
Ba, adiantando que “não 
concorda que o estatuto le- 
gal dos pais conte para a 
aquisição da nacionalidade" 
dos jovens nascidos em Por- 
tugal. 

A proposta do Governo pre- 
vê, entre outras aspectos, que 
seja concedida a nacionalida- 
de portuguesa aos filhos de 
imigrantes que no momento 
do nascimento os seus pais se 
encontrem legalmente em 
Portugal há pelo menos seis 
anos. Para o porta-voz da 
Plataforma, mesmo com 
aquela proposta as preocu: 
pações dos imigrantes se 
mantêm e que ela “não vai 
resolver os problemas das se- 
gundas gerações”. 


Voltar 
a referendar 
o aborto 


O primeiro-ministro conside- 
rou ontem “absolutamente 
legitimo” voltar a fazer um 
referendo sobre o aborto, 1€- 
cusando a ideia de que o Go- 
verno e o PS estão a fazer um 
aproveitamento sobre esta 
matéria. “É absolutamente le- 
gitimo voltar a fazer essa 
pergunta aos portugueses”, 
afirmou José Sócrates, recor- 
dando que já decorreram sete 
anos desde a primeira consul- 
ta popular sobre a interrup- 
ção voluntária da gravidez. 
Respondendo ao deputado do 
CDS/PP Pedro Mota Soares, 
que introduziu a questão do 
referendo sobre o aborto no 
debate do estado da Nação, 
Sócrates garantiu que haverá 
um novo referendo. “Temos O 
direito a querer de novo per- 
guntar aos portugueses se 
querem ter de novo mulheres 
no banco dos réus”, insistiu, 
corrigindo de seguida o de- 
putado Pedro Mota Soares 
sobre a forma como este se 
tinha referido à matéria a re- 
ferendar. “O referendo é so- 
bre a descriminalização do 
aborto até às dez semanas, 
não é a liberalização total, 
como disse cinco vezes”, su- 
blinhou. 
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Visita de Sampaio ao Chile 
dominada pelo atentado em Londres 


Rogério Gomes 
(enviado especial ao Chile) 


orge Sampaio foi acorda- 
do poucos minutos de- 
pois das seis horas da ma- 
hã de ontem, em Santiago 
do Chile, para ser informado 
da série de explosões que 
duas horas antes tinham aba- 
lado Londres. Telegramas de 
solidariedade enviados a Isa- 
bel II e a Tony Blair foram o 
acto que iniciou o primeiro 
dia de uma visita oficial ao 
Chile, que fica marcada pelos 
acontecimentos na capital in- 
glesa, condenados firme e 
imediatamente pelo Presi- 
dente da República portu- 
guês e pelo seu homólogo 
chileno, Ricardo Lagos (ver 
Destaque). 

O terrorismo acabou por 
ser o tema de arranque de 
um encontro e uma declara- 
ção conjunta à comunicação 
social feita no Palácio de la 
Moneda - palco do derrube 
do regime de Salvador Allen- 
de pelo ditador Augusto Pi- 
nochet, em Setembro de 
1973 -pelos dois presidentes 
e que tinha como motivo 
imediato a celebração de 
dois protocolos entre Portu- 
gal e o Chile. Na altura, Ri- 
cardo Lagos e Jorge Sampaio 
recordaram os laços de ami- 
zade e “as relações excelen- 
tes” entre os dois países. O 
chefe de Estado português 
não deixou mesmo de recor- 
dar os tempos de ditadura 
ocorridos nos dois países, 
garantindo que eles não po- 
derão ser esquecidos. 

O chefe de Estado chileno 
acabou por anunciar a inicia- 
tiva de, em conjunto, os dois 
presidentes virem a apresen- 
tar um documento conjunto 
na próxima cimeira Ibero- 
americana, que decorrerá em 
Salamanca. Será a última pa- 
ra os dois chefes de Estado, 
já que ambos terminam os 


Portugal e Chile condenaram, em conjunto, acções 
de terrorismo. Assinados dois acordos bilaterais 


= Presidente da República elogiou o “modelo 
= chileno” as organizações regionais do país 


Jorge Sampaio ao lado do seu homólogo e amigo chileno Ricardo lagos frente ao Palácio de La Moneda /IAN SALAS/EPA 


Jorge Sampaio elogiou 
o “impressionante” 
trajecto de progressão 
do Chile 


seus mandatos na mesma al- 
tura (em Março de 2006). 
Jorge Sampaio clarificaria 
um pouco mais o que pode 
ser o conteúdo desse docu- 
mento: “com a enorme expe- 
riência de ambos em várias 
cimeiras, num momento em 
que esta se estruturam com a 
criação de uma secretaria ge- 
ral, poderemos contribuir 
para uma magnífica ideia do 
seu papel na construção da 
Paz e para a sua influência no 
Mundo”. 


A importância das 
“dinâmicas regionais” 

A partir daqui, Jorge Sam- 
paio desenvolveu a tese da im- 
portância das organizações re- 
gionais para o desenvolvimento 
internacional. O tema seria re- 
tomado no discurso do banque- 
te oferecido por Ricardo Lagos, 
onde o Presidente da República 
reiterou a sua opinião de que “as 
dinâmicas regionais são uma 
resposta importante ao senti- 
mento de injustiça generaliza- 
do, ao aumento das desigualda- 
des, da exclusão e da pobreza” à 
escala global. 

Neste contexto, além de re- 
ferir a União Europeia (UE) 
como exemplo, o presidente 
português saudou a recente en- 
trada em vigor do acordo Chi- 
le/UE como “o mais completo 
e ambicioso acordo assinado 
pela União com países tercei- 
ros, até à data”. 

Neste mesmo discurso, Jor- 
ge Sampaio referiu a criação do 


Fundo Mundial de Combate à 
Fome e à Pobreza, iniciativa do 
presidente do Brasil e apoiada 
pelos Chile, França e Espanha 
para o qual “Portugal também 
vai contribuir dentro das suas 
possibilidades”. 

Antes, tinha surgido o rasga- 
do elogio ao papel de Ricardo 
Lagos, “pela forma serena e se- 
gura como tem conduzido a 
mudança no seu país”. O “im- 
pressionante” trajecto do Chile 
foi então traçado pelo presi- 
dente português: “Figura em 
22º lugar no ranking da com- 
petitividade global, estando em 
17º lugar nos países com maior 
liberdade económica. Cresce a 
um ritmo de 6% ao ano. Tem 
um superavit em termos orça- 
mentais. Tudo isto em simultá- 
neo com o processo de consoli- 
dação da democracia e com re- 
formas de grande impacto 
social e cultural na sociedade 
chilena”. 

À tarde, o presidente das Re- 


CDS/PP exige ao ministro da Saúde 
a divulgação do número de abortos legais 


O CDS/PP exigiu ontem ao 
ministro da Saúde que divulgue 
quantos abortos legais são reali- 
zados por ano para justificar a 
proposta de recorrer às clínicas 
privadas como alternativa ao Ser- 
viço Nacional de Saúde (SNS). 

A reacção do partido vem na 
sequência de declarações proferi- 
das na semana passada pelo mi- 
nistro da Saúde, Correia de Cam- 


pos, em que manifestava a inten- 
ção de proceder à realização de 
convenções com unidades priva- 
das de saúde com vista à inter- 
rupção voluntária da gravidez 
(IGV) nos termos da actual lei, 
devido à invocação do estatuto de 
objector de consciência nos hos- 
pitais públicos. “As declarações do 
ministro da Saúde foram irreflec- 
tidas e para nós motivo de perple- 


xidade”, disse João Varandas, da 
Comissão Executiva do CDS/PP e 
porta-voz para área da Saúde, no 
final de uma conferência-debate 
subordinada ao tema “É de inte- 
resse público o aborto ser feito 
em clínicas privadas”, 

Na conferência, João Varanda 
afirmou que Correia de Campos 
“não apresenta razões justificati- 
vas” para esta medida, que “só po- 


deria ser justificada pela demons- 
tração estatística da-falta de res- 
posta dos hospitais públicos”. 

É “precipitado” anunciar esta 
medida, considerou, sem haver 
uma inventariação e serem divul- 
gados os dados relativos ao nú- 
mero de objectores de consciên- 
cia e às unidades de saúde que 
praticam a interrupção voluntá- 
ria da gravidez, segundo a legisla- 


O Comércio do Porto 
Sexta feira, 8 de Julho de 2005 


LIFE SE E SS 


Fim da dupla 
tributação 
e acordos 
no Desporto 


Os acordos assinado ontem 
entre Portugal e o Chile ver- 
sam dois grandes temas: o 
fim da dupla tributação na 
troca de produtos e também 
nos investimentos, entre os 
dois países, e na área despor- 
tiva. O primeiro, assinado 
pelo istro da Fazenda 
chileno e pelo secretário de 
Estado do Negócios Estran- 
geiros e da Cooperação, João 
Gomes Cravinho, vai facilitar 
os investimentos mútuos e 
tornar mais competitiva o 
conjunto de trocas comer- 
ciais. A partir de agora, in- 
vestimentos empresariais e 
produtos serão taxados ape- 
nas uma vez num dos países 
e não como até agora, que 
eram sujeitos a impostos na 
saída de um país e depois, de 
novo, quando entravam no 
outro. 

O secretário de Estado do 
Desporto, Laurentino Dias, e 
a presidente do Instituto do 
Desporto do Chile assinaram 
um protocolo que tem na 
área da luta antidoping o 
seu principal ponto, com a 
previsão da ida de técnicos 
do Laboratório Nacional An- 
tidopagem - um dos melho- 
res a nível mundial - até 
Santiago para fazerem for- 
mação e levarem a sua expe- 
riência. Realização conjunta 
de eventos, o papel da mu- 
Iher no Desporto e a troca de 
experiências em vário domi- 
nios são outros temas cons- 
tantes do acordo. 


pública português deslocou-se 
à câmara da cidade para rece- 
ber as chaves da cidade e deixar 
agradecimentos ao alcaide por 
ter possibilitado a colocação de 
um busto de Luís de Camões 
numa das principais avenidas 
da urbe e que hoje é inaugura- 
do. Santiago do Chile, a propó- 
sito, é hoje uma bonita, grande 
e moderna metrópole, com seis 
milhões de habitantes e todos 
os equipamentos culturais e de 
lazer característicos das gran- 
des cidades europeias. 


ção. “Sem ter esses dados, não é 
correcto estar a propor que esses 
mesmos abortos sejam feitos em 
clínicas privadas”, sustentou. 

O CDS/PP exige ao Governo a 
divulgação do relatório anual re- 
ferente ao cumprimento da lei da 
IVG e salienta que os dados de- 
vem fazer “a discriminação ano- 
nimizada das causa de abortos le- 
gais praticados em cada estabele- 
cimento do SNS”. Pretende ainda 
saber o número de abortos po- 
tencialmente legais não pratica- 
dos por ultrapassagem dos prazos 
legais, resultante da invocação do 
estatuto de objecção de consciên- 
cia, da inexistência de condições 
técnicas ou de deficiente articula- 
ção das unidades de saúde. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


Bragança Fernandes, Arlindo Cunha, António Tavares e Neto da Silva ao lado de Cavaco Silva /RUCA GOMES. 


Cavaco Silva contra novos 
aumentos de impostos 
e reticente sobre TGV e Ota 


Aumentos teriam um efeito recessivo na economia, considera, ao mesmo tempo 
que deixou o desejo de ler as análises custo/benefício dos mega-projectos 


[ GuilhermeSoares 


q spero bem que não") res- 
Feras Cavaco Silva, 
ontem, no Porto, quan- 
do confrontado com a possibili- 
dade de um novo aumento de 
impostos em Portugal. O ex- 
primeiro-ministro, que entrava 
para um almoço/conferência 
organizado pelo grupo de refle- 
xão Clube Via Norte, disse aos 
jornalistas que não há espaço 
para novos aumentos de impos- 
tos. A verificarem-se, explicou, 
“é provável que tenham um 
efeito recessivo sobre a nossa 
economia e ponham em causa a 
competitividade das nossas em- 
presas no plano internacional. 
Mas nunca se sabe..”, deixou. 
Corroborando a opinião “ge- 
neralizada no país” de que “atra- 
vessamos uma fase de muita difi- 
culdade”, o ex-primeiro-ministro 
manifestou ter “dúvidas” quanto 
ao impacto que o aumento do 
IVA pode ter sobre a competitivi- 
dade das empresas portuguesas. 
Este receio, aliás, foi depois 
reiterado por Cavaco Silva na 
intervenção que proferiu após o 
almoço para os mais de 100 
convidados, entre políticos, 
maioritariamente afectos ao 
PSD, e homens da banca. Entre 
outros marcaram presença os 
presidentes “laranjas” da Câma- 
ra do Porto e da Maia, Rui Rio e 
Bragança Fernandes, respectiva- 
mente, o vice-presidente do 
PSD e ex-ministro de Cavaco, 
Arlindo Cunha, o também ex- 
ministro “cavaquista” Valente de 
Oliveira, António Tavares, presi- 
dente do Conselho Estratégico 
Sectorial do PSD/Porto e presi- 
dente do Clube Via Norte, Ma- 
nuel Monteiro, líder do PND, e 


Carlos Abreu Amorim, inde- 
pendente, ex-PND. 

Durante o almoço, Cavaco 
Silva abordou a importância da 
estabilidade e credibilidade po- 
líticas para a economia. Segun- 
do contou ao COMÉRCIO um 
elemento presente na reunião, 
Cavaco deu uma autêntica “li- 
ção sobre economia e política”. 
Antes de entrar, o próprio reve- 
lou que iria abordar a influência 
dos impostos na competitivida- 
de das economias e a importân- 
cia dos agentes políticos sabe- 
rem “de economia para a in- 
fluenciarem de forma positiva”. 

Entre sugestões à oposição pa- 
ra que enfrente este ciclo de uma 
forma pedagógica e não destruti- 
va, Cavaco Silva apelou ainda à 
“coragem” para se efectuarem as 
reformas que o país necessita. Ca- 
vaco alertou ainda para a necessi- 
dade de uma maior competitivi- 
dade fiscal, sobretudo em relação 
a Espanha, lembrando a diferen- 
ça actual no IVA (16% em Espa- 
nha, 21% em Portugal). 


TGV e Ota 
suscitam dúvidas 
A divulgação pelo Governo, 
no início da semana, dó Progra- 
ma de Investimentos em Infra- 
estruturas Prioritárias, no qual 
se inserem os projectos TGV e o 
novo aeroporto de Lisboa, na 
Ota, mereceu de Cavaco Silva 
algumas reticências. 
“Não tenho dados suficien- 
tes, mas como professor de eco- 


nomia pública gostaria de ler as 
análises custo/benefício que cer- 
tamente foram feitas para fun- 
damentar a decisão sobre o 
TGV e sobre o aeroporto da 
Ota”, começou por dizer. Cava- 
co explicou que essa técnica de 
análise compara os custos so- 
ciais e os benefícios sociais dos 
projectos, ditando que estes só 
devem ser feitos “quando os be- 
nefícios são maiores do que os 
custos. Como académico gosta- 
ria de ler... reforçou. 

Para ilustrar as reticências 
em relação aos dois projectos, o 
ex-primeiro-ministro recordou 
os seus tempos de estudante, em 
Inglaterra. “Saiu-me precisa- 
mente a análise da construção 
do terceiro aeroporto de Lon- 
dres. Foi feita uma análise muito 
completa de todos os benefícios 
e custos e foi decidido não o fa- 
zer”, disse. Este só será o mo- 
mento ideal para avançar “se a 
soma dos benefícios sociais for 
maior que a dos custos sociais”, 
concluiu, ressalvando que, “nor- 
malmente”, os governos não to- 
mam essas decisões “se não tive- 
rem a mínima certeza ou uma 
probabilidade elevada” de que 
isso se verifica. 

Apontado como o mais pro- 
vável candidato da Direita à pre- 
sidência da República, Cavaco 
não quis, mais uma vez, fazer 
qualquer comentário em rela- 
ção à hipotétiça candidatura. 

Leonor Beleza será a convi- 
dade do Clube em Setembro. 


Cavaco deu uma “lição sobre economia e política”, 
considerou um elemento presente no almoço 
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Fernando Melo recandidata-se 
em Valongo mas só reconduz 
um dos actuais vereadores 


Revolução pacífica na lista para a autarquia 
liderada pelo PSD. João Queirós é o número dois 


E José CarlosGomes 


A Comissão Política Con- 
celhia de Valongo do PSD 
aprovou, anteontem à noite, a 
lista de candidatos do partido 
à câmara. Fernando Melo vai 
recandidatar-se ao quarto 
mandato, mas da actual equi- 
pa de vereadores apenas irá 
reconduzir José Luís Pinto, o 
quarto nome da lista social- 
democrata a ser submetida a 
sufrágio em Outubro. 

O número dois da candida- 
tura é o independente João 
Queirós, que, segundo o 
COMÉRCIO apurou, é uma 
indicação do presidente da 
Comissão Política Distrital do 
Porto do PSD e ex-vice-presi- 
dente da Câmara de Valongo, 
Marco António Costa. O no- 
me que se segue na lista é 
também um elemento da 
confiança de Marco António, 
o secretário-geral da Distrital 
portuense, Miguel Santos. 

José Luís Pinto surge então 
em quarto lugar, seguindo-se 
o presidente da Concelhia “la- 
ranja”, Mário Duarte. A actual 
adjunta do presidente da Cà- 
mara, Eunice Neves, ocupa o 
sexto lugar do rol de candida- 
tos, último lugar elegível há 
quatro anos. Os restantes can- 
didatos efectivos são Carlos 
Mota, Rui Marques e Mafalda 
Carneiro. 


“Um processo 
perfeitamente sereno” 
Estes nomes têm ainda de 

ser aprovados pela Distrital 
do partido, o que, tudo indi- 
ca, deverá acontecer na próxi- 
ma segunda-feira. A apresen- 
tação de Fernando Melo aos 
valonguenses vai, contudo, 
decorrer já amanhã à tarde, 
numa cerimónia pública on- 
de são esperados os actuais 
presidentes de câmara social- 
democratas da Área Metropo- 
litana. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o presidente da Conce- 
lhia do PSD/Valongo não quis 
confirmar os nomes da lista, 
alegando preferir cumprir os 
estatutos e esperar pela ratifi- 
cação pelos órgãos distritais. 
No entanto, Mário Duarte ga- 
rantiu que a escolha “foi um 
processo perfeitamente sere- 
no. 


Nome para a AM 

num impasse 

Neste momento, ainda não 
foi escolhido o cabeça-de-lis- 
ta para a Assembleia Munici- 
pal. A vontade dos sociais-de- 
mocratas é reeditar o acordo 
com o CDS/PP e voltar a 
apostar no centrista Henrique 
Campos Cunha. Contudo, a 
coligação entre ambos os par- 
tidos, em Valongo, não costu- 
ma abranger as listas para a 


Fernando Melo 


Vontade dos sociais: | 
democratas é reeditar | 
o acordo com | 
oCDS/PP | 

E e 


câmara e o actual presidente 
dos democratas-cristãos, Ri- 
beiro e Castro, defende que só 
devem ser aceites coligações 
simultâneas paras as câmaras 
e assembleias municipais. As- 
sim, embora haja acordo, ao 
nível das estruturas locais, se- 
rá feito um compasso de es- 
pera de modo a desbloquear a 
situação. 

Entretanto, a direcção con- 
celhia do PSD também apro- 
vou os candidatos a presiden- 
te das cinco juntas do conce- 
lho. Onde o partido é oposi- 
ção, as apostas recaem em Jo- 
sé Augusto (Valongo) e em 
Hélio Rebelo (Campo). Em 
Ermesinde, o social-demo- 
crata Casimiro Gonçalves fi- 
cou desiludido com a sua pri- 
meira experiência autárquica 
e resolveu não se recandida- 
tar. Para tentar manter aquela 
autarquia, o PSD vai candi- 
datar, em Outubro, Artur 
Pais. 

Os actuais presidentes das 
juntas de Alfena e de Sobrado, 
Guilherme Roque e António 
Monteiro, respectivamente, 
voltarão a encimar as listas do 
partido. A escolha em Alfena 
gerou, todavia, fracturas in- 
ternas, fazendo com que o ac- 
tual presidente da Assembleia 
de Freguesia, Arnaldo Soares, 
avance com uma candidatura 
independente. De acordo com 
uma fonte da Concelhia so- 
cial-democrata, Arnaldo Soa- 
res terá mesmo pedido a des- 
vinculação de militante do 
partido para não ser sujeito a 
qualquer sanção. 
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políticarsciberespaço 


O Comércio do Porto 
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Por Guilherme Soares e Paulo Alexandre Neves 


Madeiral sejáveis” os comerciantes 
madeirenses entre eles?”. 
Em causa-nossa. blogs- 
LIMPEZA ÉTNICA 


“O líder regional da 


pot.com 


Madeira declarou que Madoira 
'não quer chineses e in- 
dianos a negociar na LEMBRAR MARQUES MENDES 


Madeira”. Para além de 
não competir ao governo 
regional a definição da 
política de imigração, 
esta proposta de “limpe- 
za étnica” tem, porém, 
um pequeno problema. 
Não terá ocorrido ao in- 
continente governante 
madeirense que um dia 


“Uma vez na vida... 
concordo com um edito- 
rial de Raul Vaz. Luís 
Marques Mendes não 
pode ficar impávido e 
sereno perante suces- 
sivas alarvidades de 
Alberto João Jar- 
dim. O PSD 


Madeira ll 
PAÍS ERRADO 


“Primeiro foi o Minis- 
tério das Finanças que 
errou o orçamento. 
Depois, soube-se 
que, antes deste erro, 
já o Banco de Port 
ugal tinha errado o 
défice. Agora foi o 
Ministério da Justiça - 
e essa entidade miste- 
riosa que é o INE - que 
transmitiram dados 
errados sobre a Justiça 
a Bruxelas. O senhor 


'entidade reguladora da 
saúde” - outro mistério - 
, apaparicado pelo Pre- 
sidente da República e 
ras governos, perce- 

eu que estava no “lado 
errado”, ou mesmo em 
lado nenhum, e demi- 
tiu-se. O senhor presi- 
dente do Governo Re- 
gional da Madeira acha 
“errada” a presença 
de 'indianos” e “chine- 
ses” na sua coutada pra- 
ticamente privada 
no meio do Atlântico. 
Esta pequena e grotesca 
tragicomédia elucida- 
nos um pouco mais 
sobre o país em que te- 
mos a infelicidade de 
viver. Um país errado, 
irremediavelmente erra- 
do”. Em grandelojado- 
queijolimiano.blogs- 


dirigentes tão demagógi- tem de mu- 
cos e inescrupulosos co- dar de vida, 
mo ele, por exemplo na lembram- 
África do Sul ou noutros sei”; Em 
locais onde existem co- bloguiti- 
munidades madeirenses, ca.blogs- 
poderiam declarar 'inde- pot.com. 


pot.com. 


frase: semana 


“E de vez em quando somos lembrados que o mundo está em guerra” 


Rodrigo Moita de Deus | oacidental.blogspot.com 


mais ideias 
portugaldospequeninos.blogspot.com 


SÓCRATES (APESAR DETUDO) MELHOR QUE SANTANA 


“Continuo a achar que não há melhor alternativa a Sócrates. Reco- 
nhecer isto é já uma evidência da melancolia que me atravessa cada vez 
que penso na “coisa” pública. Adiei a passeata nocturna do meu cão para ouvir o primeiro-ministro na 
SIC. E, depois, estive a rever o Million Dollar Baby em “dvd” Que espantoso argumento quando com- 
parado com o que Sócrates me ofereceu!vai nesse sentido (...) Apesar de tudo, devemos estar agradeci- 
dos por, cerca de um ano depois, termos um Sócrates no lugar de um Santana Lopes”. 


SIM, CLARO, PROCESSO DISCIPLINAR PARA JÚDICE 


“José Miguel Júdice não se limita a apoiar verbalmente Maria José Nogueira Pinto. Ele 
vai ser o mandatário da sua candidatura, o que traduz mais do que um apoio público. Tra- 
ta-se de um papel activo de um militante do PSD a favor de uma candidata de outro parti- 
do contra o candidato do seu próprio partido. Se isto não for alvo de um processo disci- 
plinar então o que será? Acresce que está aqui em causa a (falta de) autoridade de Luís 
Marques Mendes”. 


O PINGUIM É LIBERAL 


“O jovem político de direita foi ter com o seu Mestre e pergun- 
tou: 

- O liberalismo é de esquerda ou de direita? 
O Mestre disse: ' 

- Que tipo de peixe é o pinguim?”. 


blogue::semana 


bamabeweblog.compt 
E o Barnabé desmoronou-se! 


Choque na blogosfera 
portuguesa! O Barnabé 
'morreu'! Um dos mais in- 
fluentes blogues nacio- 
nais, com uma orientação 
política claramente de es- 
querda - por muitos visto, 
aliás, como a voz oficiosa 
do Bloco de Esquerda, 
não fosse um dos seus 
fundadores e verdadeira alma-mater do blogue Daniel Olivei- 
ra, até há pouco tempo assessor de imprensa do BE - 'apagou- 
se” no passado dia 3 de Julho. A última “posta”, autoria de Rui 
Tavares, era o... hino nacional de Trinidad e Tobago. 

Na base da drástica decisão, amplamente comentada e 
(maioritariamente) lamentada na blogosfera, estão fortes in- 
compatibilidades entre os 'bamabitas”, mais precisamente en- 
tre Daniel Oliveira e Bruno Cardoso Reis, cujas opiniões foram 
consideradas demasiado favoráveis ao governo socialista e 
não só - Daniel Oliveira titulou mesmo uma vez 'Bagão Félix 
no Bamabé”. A troca de galhardetes entre ambos subia de tom 
ea 24 de Junho, para o ilustrar, Oliveira colocou uma peque- 
na foto no Barnabé que simbolizava o que sentia: uma espécie 
de sopa (vermelha...) com uma mosca lá dentro e os talheres 
trocados. “Ultimamente, o Barnabé não me tem sabido tão 
bem, titulava, como que pré-anunciando a sua saída. Bruno 
Cardoso Reis responde de forma dura, compara Daniel Olivei- 
ra a Lenine e lembra que “a esquerda verdadeira nunca che- 

jou ao poder em sítio nenhum!”. Entretanto, os demais 'bama- 
Bias colocam-se ao lado de Oliveira e o blogue caminha pa- 
ra fim. A 27 de Junho, o ex-assessor do BE bate com a porta, 
dizendo já não reconhecer no blogue o “velho” Barnabé. “Ver 
o Barnabé definhar custa-me. Por isso, vou andando. É prová- 
vel que volte à blogosfera. Se me der para aí, claro”, concluiu. 


SEXTA-FEIRA, 8 de Julho de 2005 


O Comércio do Porto 29 


SOCIEDADE 


Quase todo o território nacional 
em situação de seca extrema e severa 


A situação de seca em Portu- 
gal continental na segunda quin- 
zena de Junho piorou, com qua- 
se a totalidade do território (97 
por cento) em situação de seca 
severa e extrema, segundo o rela- 
tório divulgado pelo Instituto da 
Água. 


Lusa 


O documento do Programa de 
Acompanhamento e Mitigação 
dos Efeitos da Seca revela que a 30 
de Junho 64% do território estava 
em situação de seca "extrema" 
(contra 50% a 15 de Junho) e 
33% em seca "severa" (contra 
29% a 15 de Junho). "Em termos 
de percentagem, os valores (de 
precipitação) foram inferiores a 


20 por cento em grande parte do 
território", refere o documento. 

O relatório acrescenta que no 
final de Junho "a percentagem de 
água no solo em relação à capa- 
cidade de água utilizável pelas 
plantas era inferior a 40 por cen- 
to em todo o território, valores 
muito inferiores aos médios para 
esta época do ano”. 


Até 30 de Junho, e desde o início do ano, já tinham ardido 21.504 hectares de floresta portuguesa /CLAÚDIA RIBEIRO 


Distritos do Porto, Viseu e 
Viana do Castelo são os mais 
devastados pelo fogo 


| João Santos, com Lusa 


Viana do Castelo, Porto e Vi- 
seu foram os distritos mais de- 
vastados nos primeiros seis me- 
ses do ano pelos incêndios, que 
já queimaram em Portugal 
21.504 hectares, segundo um 
relatório da Direcção-Geral das 
Florestas (DGF). 

Até 30 de Junho tinham-se 
registado 12.690 incêndios flo- 
restais e fogachos (com área ar- 
dida inferior aum hectare).  - 

Em relação aos valores mé- 
dios dos últimos cinco anos, há 

im "aumento bastante signifi- 
cativo" do número de ocorrên- 
cias (mais 1.420 incêndios e 
4.308 fogachos) e de área ardi- 
da, superior à média em 5.753 
hectares. Desde o último relató- 
rio, a 15 de Junho, houve mais 
340 incêndios florestais e 1.650 
fogachos (com área ardida infe- 
rior a um hectare), responsáveis 
pela destruição de 3.885 hecta- 


Já arderam 21.504 
hectares desde o início 
do ano, valor superior 
à média dos últimos 
cinco anos 


res. A DGF esclarece que o 
acréscimo de área ardida reflec- 
te-se sobretudo nos distritos de 
Viana do Castelo, Coimbra e 
Porto, com a actualização dos 
grandes incêndios ali ocorridos. 

Este ano, e até final de Junho, 
Viana do Castelo já perdeu 
3.164 hectares para as chamas, 
enquanto Viseu registou 2.872 
hectares de área ardida e o Por- 
to 2.751 hectares. 

Viseu está também no cimo 
da lista no que toca à dimensão 
dos fogos, com 411 incêndios 
florestais (mais de um hectare 
ardido). A seguir surge o Porto 
(374 incêndios) e Braga (340). 


Nos incêndios mais peque- 
nos, o distrito do Porto é o mais 
afectado, com 2.294 fogachos, 
seguido de Braga, com 1.218. 

Os grandes incêndios, com 
mais de 100 hectares ardidos, 
ascendem a 24 desde o início do 
ano e destruíram uma área de 
7.744 hectares. 

Com as causas ainda por 
descobrir, o incêndio de Alha- 
das, Coimbra, a 6 de Junho, foi 
o mais devastador deste ano, 
consumindo 760 hectares. O 
segundo pior, também ainda 
em investigação, registou-se a 
20 de Junho, em Castedo, distri- 
to de Bragança, e consumiu 557 
hectares. As causas dos maiores 
incêndios estão na sua maioria 
em investigação, mas já se des- 
cobriu que incendiários estive- 
ram por detrás de um fogo em 
Carapinhas, Faro, a 8 de Junho, 
que consumiu 515 hectares, e 
do incêndio que destruiu 415 
hectares em Tomar. 


"Nas principais albufeiras os 
volumes armazenados registam 
os efeitos da utilização destes re- 
cursos com decréscimos nor- 
mais nas bacias hidrográficas dos 
rios Cavado, Ave, Tejo e Barla- 
vento do Algarve", refere o docu- 
mento. 

Face aos efeitos da seca, estão 
a recorrer a autotanques para 
abastecimento de água 39 muni- 
cípios, o que afecta 22.385 habi- 
tantes. Registam-se medidas de 
contenção de consumos através 
da redução nos períodos de 
abastecimento nos municípios 
de Alcácer do Sal, Alenquer, Al- 
meida, Armamar, Arouca, Carra- 


zeda de Ansiães, Celorico de Bas- 
to, Fafe, Lourinhã, Mealhada, 
Mértola, Odemira, Serpa, Vale de 
Cambra e Vouzela. 

O documento indica ainda 
que, na segunda quinzena de Ju- 
nho, a Comissão para a Seca “to- 
mou medidas excepcionais, clas- 
sificando a situação de seca em 
nível 3 nas áreas dos municípios 
do barlavento servidas pelo siste- 
ma das Águas do Algarve". 

O relatório recomenda a to- 
das as entidades gestoras "que 
prevejam eventuais degrada- 
ções da qualidade da água e 
adoptem medidas em confor- 
midade”. 


Melres continuou a arder 
pelo terceiro dia consecutivo 


Ao final da tarde, distrito do Porto concentrava 
= cinco dos dez fogos por controlar no País 


| João Santos, com Lusa 


Permanecia activo, após rea- 
cendimento em duas frentes, o 
incêndio que tem fustigado nos 
últimos dias o lugar de Brazelos, 
na freguesia de Melres em Gon- 
domar. O sinistro, que terá come- 
çado terça-feira em Aguiar de 
Sousa (Paredes) juntava, ontem 
ao final da tarde, mais de 60 bom- 
beiros, de sete corporações, no 
combate ao fogo. As chamas la- 
vraram com intensidade durante 
todo o dia, concentrando-se, ao 
final da tarde, nas zonas de Vilari- 
nho e da “Fábrica”, segundo fonte 
dos Bombeiros Voluntários de 
Melres. 

Preocupante foi também um 
incêndio em Campo, no concelho 
de Valongo, que foi combatido 
em quatro frentes por cinco cor- 
porações, num total de 40 bom- 
beiros e 11 viaturas. 

De resto, o Norte do país este- 
ve ontem em risco máximo de in- 
cêndio, segundo anunciou a 
Agência para a Prevenção dos In- 
cêndios Florestais (APIF), ao ca- 
bo de um dia em que as tempera- 
turas mínimas desceram e as má- 
ximas subiram, contribuindo 
para o acentuar das dificuldades 
no combate ao fogo. 

Ao final da tarde, segundo o 
CDOS Norte, lavravam incêndios 
em Mirabal, Penafiel (uma cor- 
poração, com sete viaturas e vinte 
bombeiros, combatia as chamas); 
Alto de Perafita, Penafiel (6 cor- 
porações, oito viaturas, 24 bom- 
beiros e um helicóptero); e Alvre, 
Paredes (uma frente activa com 
cinco corporações, uma viatura e 
36 bombeiros). 

Nenhum dos sinistros amea- 
çava populações ou áreas residen- 
ciais, mas a dimensão dos incên- 
dios não dava sossego. 


Fogos por circunscrever 

Às 19h20, dez incêndios esta- 
vam assim por circunscrever no 
âmbito nacional, cinco dos quais 
no distrito do Porto, o mais afec- 


tado pelos fogos, segundo o Ser- 
viço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil. 

No entanto, o maior dos in- 
cêndios activos registava-se em 
Passos, concelho de Viseu, e esta- 
va a ser combatido por 126 bom- 
beiros, 33 veículos e quatro meios 
aéreos. 

O Porto tinha cinco incêndios 
florestais activos, nos concelhos 
de Gondomar, Penafiel, Valongo e 
Paredes. Os fogos mobilizavam 
ao todo 183 bombeiros, 47 viatu- 
ras e dois meios aéreos. 

Um incêndio no concelho de 
Leiria concentrava os esforços de 
94 bombeiros e 25 veículos, que 
combatiam as chamas em Casal 
Cortiça. 

Em Braga, 49 bombeiros, 13 
veículos e um meio aéreo comba- 
tiam um fogo na localidade de 
Moreira. Na Guarda, um incên- 
dio na localidade de Semideiro, 
Sabugal, mobilizava 45 bombei- 
ros, 11 veículos e três meios aé- 
reos no combate às chamas. 

Um incêndio florestal em Sa- 
bóia, Odemira, estava a ser com- 
batido por 25 bombeiros, oito 
veículos e um meio aéreo. 

Segundo a Protecção Civil, às 
19h20 havia 1.485 bombeiros, 
400 veículos e 35 meios aéreos en- 
volvidos no combate às chamas, 
prevenção, vigilância e rescaldo 
de incêndios. 


Bombeiros feridos em Viseu 

Uma das situações mais preo- 
cupantes viveu-se em Lordosa, 
com a auto-estrada A24 a ser cor- 
tada a Norte da cidade de Viseu 
devido ao fumo. 

Segundo fonte do Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro 
(CDOS), "dois bombeiros fica- 
ram ligeiramente feridos. "Uma 
bombeira de Canas de Senhorim 
teve uma pequena entorse no 
pulso ao puxar uma manga e um 
motorista de Vila Nova de Paiva, 
ao fazer uma manobra para vitar 
o carro, ficou com o braço preso e 
fez uma pequena luxação”, disse. 
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Instituto Regulador quer redução das perdas 
de água nos sistemas de abastecimento 


O presidente do Instituto Re- 
gulador de Águas e Resíduos 
(IRAR) defendeu ontem que as 
perdas de água nos sistemas de 
abastecimento ao domicílio, que 
rondam actualmente os 50 por 
cento, devem baixar para 15. Jai- 
me Melo Baptista, que falava à 
Lusa à margem de um debate so- 
bre o impacte da seca na distri- 
buição da água, anunciou o lan- 


çamento de um guia técnico com 
conselhos aos operadores sobre 
como conseguir aquele objectivo. 

"É importante que os opera- 
dores iniciem processos de avalia- 
ção e de combate às perdas nos 
sistemas com o objectivo, a médio 
prazo, de as reduzir para 15 por 
cento", afirmou Jaime Melo Bap- 
tista, estimando que actualmente 


Esta medida poderá ainda dar 
um contributo no combate à se- 
ca, embora adistribuição de água 
ao domicílio represente apenas 
10% dos usas; sendo a agricultura 
ea indústriaos principais consu- 
midores. Quinto ao prazo, terá de 
ser definido por cada entidade: 
"os operadores é que vão ter de 
definir o seu objectivo, porque as 


as perdas rondam 40 a 50%. 


condições são diferentes". 


TSD e presidente da Liga 
Chinesa criticam declarações 
de Alberto João Jardim 


Coordenador do Secretariado para a Imigração dos Trabalhadores 
Social-Democratas reuni-se com a comunidade chinesa em Vila do Conde 


| CT Márcia Vara 


ão concordamos”, Esta 
foi a reacção do coor- 
denador do Secretaria- 


do para a Imigração dos Traba- 
lhadores Social-Democratas 
(TSD), Carlos Almeida, às de- 
clarações do presidente do go- 
verno regional da Madeira, na 
semana passada. “Portugal já 
está sujeito à concorrência de 
países fora da Europa, os chine- 
ses estão a entrar por aí dentro, 
os indianos a entrar por aí den- 
tro e os países de Leste a fazer 
concorrência a Portugal... está- 
me a fazer sinal aí porque? Que 
estão chineses aí, é mesmo bom 
que eles vejam porque não os 
quero aqui”, disse Alberto João 
Jardim. Carlos Almeida, que vi- 
sitou ontem de manha, em con- 
junto com outros elementos, a 
zona industrial da Varziela, on- 
de estão concentrados cerca de 
100 armazéns chineses, mini- 
mizou a palavras do líder ma- 
deirense, apontando que "são as 
declarações dele e é assim que 
têm que ser vistas”. 

Carlos Almeida tratou ainda 
de dizer que esta visita se insere 
num conjunto de périplos que 
os TSD estão a fazer "a vários 
municípios do país para conhe- 
cerem e se inteirarem dos pro- 
blemas e da vida dos trabalha- 
dores imigrantes". Além disso, 
continuou, "Portugal é um país 
calmo e também os imigrantes 
são pessoas de trabalho e não 
vão existir problemas". Como 
exemplo, avançou ainda que no 
nosso país existem apenas "três 
chineses presos", o que quer di- 
zer que "são pessoas calmas, res- 
peitam a lei e estão cá para tra- 
balhar”, sendo que a missão dos 
TSD é "estar junto deles". Se- 
gundo dados dos TSD, os imi- 
grantes chineses em Portugal 
empregam cerca de 10 mil pes- 
soas fora da sua comunidade. 

Quem também se insurgiu 
contra as palavras de Jardim foi 


Discurso de Jardim sobre imigrantes vem sendo repudiado /JuG 


o presidente da Liga Chinesa 
em Portugal, que acompanhou 
a visita dos TSD à zona indus- 
trial da Varziela, Y Ping Show 
disse ao COMÉRCIO que "ele 
não pode ser levado a sério", 
mesmo assim, "como é político 
não pode dizer o que lhe vem à 
cabeça porque prejudica o país, 
o PSD e a Madeira”. O chinês 
lamentou ainda que João Jar- 
dim não seja "responsabilizado 
pelas suas declarações”. Con- 
frontado com o impacto que 
estas declarações tiveram na co- 
munidade chinesa, Y Ping 
Show explicou que "ninguém 
ficou com receio até porque co- 
nhecem bem a personalidade 
do político”. O representante da 


comunidade chinesa lamentou 
apenas que o líder da Madeira 
critique os chineses quando 
"compra artigos mas suas lojas e 
tem material de campanha 
comprado nas nossas feiras”. 
Segundo Y Ping Show há cerca 
de "15 mil chineses em Portu- 
gal" continental. Na Madeira 
não ultrapassam os 200. 

Os TSD aproveitaram para 
anunciar que, nz próxima se- 
mana, vão organizar encontros 
sobre a imigração na Área Me- 
tropolitana de Lisboa. Também 
pretendem incentivar a criação 
de torneiros de futebol, durante 
o mês de Agosto, onde podem 
participar crianças jovens imi- 
grantes. 


Normalmente, nos sistemas 
em alta (captação e adução) as 
perdas são mais reduzidas. Os 
maiores desperdícios verificam- 
se, sobretudo, nos sistemas em 
baixa (redes de distribuição) so- 
bretudo os que têm redes mais 
antigas, sublinhou o responsável. 

O IRAR vai lançar brevemente 
um guia técnico de controlo de 
perdas em sistemas de adução e 
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distribuição de água para facilitar 
avida aos operadores e está a rea- 
lizar uma avaliação aos concessio- 
nários (empresas municipais e 
multimunicipais), que deverá es- 
tar pronta em Setembro, para ter 
“uma ideia mais clara dos que 
operam neste sector", 

Portugal tem mais de 300 enti- 
dades gestoras de sistemas de 
abastecimento de água, entre ser- 
viços municipalizados, empresas 
municipais e concessões munici- 
pais e multimunicipais, mas o 
IRAR só exerce o seu papel regu- 
lador junto destas últimas (cerca 
de meia centena) o que explica 
também as diferenças de preços 
nos tarifários que se praticam. 


Brigada Fiscal da GNR 
apreende 245 mil litros 
de bebidas alcoólicas ilegais 


A Brigada Fiscal da GNR 
anunciou ontem a apreensão de 
mais de 245.931 litros de bebidas 
alcóolicas ilegais numa opera- 
ção, baptizada de "Capelinha 
Dourada", que visou descobrir e 
recolher provas sobre a activida- 
de de produção e comercializa 
ção ilegal de bebidas alcóolicas. 

Na sequência de mandados 
emitidos pelas autoridades judi- 
ciais, a GNR efectou vinte buscas 
a domícilios e empresas, que re- 
sultaram na apreensão de 14.667 
litros de aguardente vínica, 


13.477 litros de vinho do Porto, 
161.657 litros de vinho generoso 
e 56.130 litros de vinho de mesa, 
bem como documentação diver- 
sas, material informático e arti- 
gos de embalagem e engarrafa- 
mento de bebidas alcoólicas. 

Situações de armazenamento 
fora de entreposto fiscal, suspei- 
ção de adulteração e vendas não 
inscritas em contabilidade cha- 
maram as atenções da GNR, que 
estimou em mais de 250 mil eu- 
ros o valor da fraude fiscal alega- 
damente efectuada. 


Processo de reabilitação das 
Minas da Urgeiriça com 
novidades até ao fim do mês 


Garantiu secretário de Estado do Ambiente, 
à margem do lançamento do projecto Preresi 


O processo de reabilitação das 
Minas da Urgeiriça, na região 
Centro, deverá conhecer novos 
desenvolvimentos até ao final do 
mês, garantiu ontem o secretário 
de Estado do Ambiente. "Até ao 
final de Julho haverá novidades", 
afirmou Humberto Rosa, à mar- 
gem do lançamento do projecto 
Preresi. 

Recorde-se que, para o biénio 
2005-2006, o Governo tem previs- 
to um vasto programa de reabili- 
tação das 61 minas de urânio da 
região centro. A primeira destas 
intervenções de reabilitação deve- 
rá mesmo ocorrer na Urgeiriça, 
com o lançamento de um concur- 
so público para preparação e lim- 
peza dos terrenos e acessos, a ve- 
dação da área de intervenção e a 
montagem de equipamentos que, 
entretanto, deveria ter proporcio- 
nado o arranque dos trabalhos em 
Fevereiro último. 

O governante esteve ontem 
presente na sessão de abertura 
do seminário de lançamento do 
projecto Preresi (Prevenção de 
Resíduos Industriais). 


—  JoãoSantos 


"A questão dos resíduos in- 
dustriais (RI) tem sido uma 
proridade na política ambiental 
do Governo. É preciso diminuir 
a produção de RI, saber reutili- 
zá-los e reciclá-los", referiu o se- 
cretário de estado, desafiando o 
sector privado a apostar numa 
área de negócio "legítima e ne- 
cessária”. 

Humberto Rosa salientou 

ainda a necessidade de dinami- 
zar O tratamento dos resíduos 
industriais a Norte, com capaci- 
dade de tratamento limitada, e 
que são, por sistema, encami- 
nhados para as estações de tra- 
tamento de resíduos urbanos. 
- O Preresi, um programa de 
estímulos à produção sustentá- 
vel e à inovação no tratamento 
dos RI's, implicará a adopção de 
estratégias de gestão ambiental 
pelas indústrias, num esforço 
progressivo rumo ao objectivo 
de produção "zero" de RI's. 

O projecto deriva de iniciati- 
vas governativas anteriores 
(Pesgri e Pnapri), apresentando 
um orçamento total (2005 e 
2006) de quase 1,3 milhões de 
euros. 
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Dez arguidos em caso que 
envolve autarquia de Felgueiras 


e clube local de futebol 


EL" op queen laisa, 


A PJ de Braga enviou ao Mi- 
nistério Público (MP) de Felguei- 
ras o relatório da investigação às 
relações entre a Câmara de Fel- 
gueiras e o clube de futebol local, 
tendo indiciado dez arguidos, re- 
velou ontem à Lusa fonte poli- 
cial. 

Segundo a fonte, os arguidos - 
entre os quais não se encontra a 
autarca Fátima Felgueiras por es- 
tar ausente no Brasil - são indi- 
ciados da prática dos crimes de 
corrupção, peculato e participa- 
ção económica em negócio. 

A exclusão de Fátima Felguei- 
ras deve-se ao facto de não ter si- 
do possível ouvi-la, o que impe- 
diu a sua eventual constituição 
como arguida no processo. 

Os dez arguidos são ex-verea- 


dores e ex-dirigentes do Futebol 
Clube de Felgueiras. 

A fonte adiantou que em cau- 
sa estão os apoios, alegadamente 
ilegais, dados pela autarquia ao 
clube de futebol, no valor de qua- 
tro milhões de euros. Entre eles 
contam-se diversas doações de 
terrenos para loteamentos. 

O inquérito policial agora 
concluído - competindo ao MP 
dar andamento para julgamento 
ou arquivar - saiu da investiga- 
ção ao denominado processo do 
"saco azul" da Câmara de Fel- 
gueiras, também realizado pela 
PJ/Braga. 

O MP decidiu abrir investiga- 
ções autónomas ao Futebol Clu- 
be de Felgueiras e ao clube de na- 
tação Foca, também da cidade, 
estando este, ainda, em fase de in- 
quérito na PJ. 


Advogado de Fátima Felgueiras 
diz que Câmara nada teve a ver 
com recolha de fundos do PS 


Is i — lusa 


O advogado de Fátima Fel- 
gueiras, Artur Marques, susten- 
tou ontem à Lusa que a recolha de 
fundos feita em 1997 pelo PS/Fel- 
gueiras, reconhecida pela autarca 
na contestação ao tribunal, "nada 
tinha a ver com a actividade do 
Município". "A autarca reconhe- 
ce, na contestação à acusação, que 
o PS local constituiu, em 1997, 
uma Comissão de recolha de fun- 
dos, como acontece em todos os 
partidos, mas sem qualquer liga- 
ção a um suposto “saco azul” da 
Câmara", afirma. 

Artur Marques diz que Fátima 
Felgueiras, que fugiu para o Brasil 
para escapar à prisão preventiva, 
vai também provar em julgamen- 
to que nada teve a ver com as 
eventuais entregas de dinheiro 
feitas pela Resin - Resíduos Sóli- 
dos SA, aos arguidos Horácio 
Costa e Joaquim Freitas, que não 
foram por ela solicitadas. 

A tese do jurista estará na base 
da defesa em julgamento de Fáti- 
ma Felgueiras, e baseia-se na ideia 
de que, a ter existido um saco azul 
durante a campanha eleitoral, ele 
nada teve a ver com a Câmara, 
sendo da total responsabilidade 
dos seus dois ex- colaboradores. 

Esta tese é rebatida por Horá- 
cio Costa e por Joaquim Freitas, 
os quais garantiram, durante a 
instrução do processo, que a an- 
gariação de fundos era feita por 
ordem directa e expressa de Fáti- 
ma Felgueiras, com base em «lis- 
tinhas» onde eram assinaladas as 
pessoas com processos de licen- 
ciamento de construções penden- 
tes na Câmara. 

Na contestação enviada ao Tri- 
bunal e a que a agência Lusa teve 
acesso, Fátima Felgueiras refere 
que o chefe de Finanças da cidade 


António Ribeiro Dinis - que indi- 
ca como testemunha abonatória - 
integrava o «pelouro das finan- 
ças», para recolha de fundos de 
que também faziam parte, Horá- 
cio Costa e Joaquim Freitas. 

A missão do «pelouro» era a 
de, organizando-se autonoma- 
mente, "angariar fundos para a 
campanha eleitoral de 1997 do 
PS", afirma, sustentando que 
"nunca interferiu com o desem- 
penho das suas actividades", que 
estiveram a cargo de Horácio 
Costa e Joaquim Freitas, que tam- 
bém são arguidos no processo. 

Na contestação, Fátima Fel- 
gueiras - que está acusada da prá- 
tica de 23 crimes - diz-se inocen- 
te, começando por desmentir um 
alegado "favorecimento" à «Resin 
- Resíduos Sólidos, SA», através 
de contratos simulados para fi- 
nanciamento do saco azul, no- 
meadamente com uma verba ex- 
tra-contrato de 700 mil euros. 

Em 17 de Março de 2005, o 
Tribunal de Instrução de Guima- 
rães havia acusado Maria de Fáti- 
ma Felgueiras, de 23 crimes, cinco 
de participação económica em 
negócio, seis de corrupção passiva 
para acto ilícito, e quatro de abu- 
so de poderes. 

Está, ainda, indiciada por três 
de prevaricação, dois de peculato, 
um de peculato sob a forma con- 
tinuada, e dois de peculato de 
uso, sob a forma continuada. 

Os ex-colaboradores directos 
da autarca, Horácio Costa e Joa- 
quim Freitas - que alegadamente 
executavam as ordens da autarca 
para a recolha de fundos - fica- 
ram, agora, ambos indiciados da 
prática de dois crimes de corrup- 
ção passiva, sob a forma de cum- 
plicidade, e dois de participação 
económica em negócio, sob a 
mesma forma. 
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Casa Pia: “Bibi” interrompe 
audiência para dizer que está 
“farto de mentiras” 


Eus “Lusa 


principal arguido do 
Os Casa Pia, Car- 
los Silvino, interrompeu 
ontem a sessão do julgamento 
com um desabafo, ao afirmar 
que está farto de mentiras, sen- 
do de imediato advertido de 
que se voltasse a falar seria ex- 
pulso da sala. Fontes ligadas ao 
processo disseram que a frase 
de "Bibi", dita em voz alta, sur- 
giu durante as perguntas do ad- 
vogado do ex-provedor adjunto 
Manuel Abrantes, Paulo Sá e 
Cunha, ao jovem de 20 anos 
que está a prestar declarações 
nesta fase do julgamento. 
Silvino não terá aguentado a 
pressão e, segundo as fontes, te- 
rá dito em voz alta: "Já estou 
farto de mentiras até aos joe- 
lhos, se eu pudesse falar!”. 


No entanto, à saída do Tri- 
bunal, o advogado da Casa Pia, 
António Pinto Pereira, negou 
que a frase de "Bibi" contivesse 
a palavra "mentira", garantindo 
que o desabafo foi "estou farto 
disto até aos joelhos". 

A reacção de Silvino levou a 
que a juíza que preside ao colec- 
tivo, Ana Peres, lhe fizesse uma 
séria advertência e o avisasse de 
que se voltasse a interromper a 
audiência, ontem na 72º sessão, 
seria afastado da sala. 

Maria de Almeida Pinto, 
uma das advogadas de Carlos 
Silvino, justificou a reacção 
com o cansaço de estar todos os 
dias em audiência de julgamen- 
to eo desgaste de ser o único ar- 
guido actualmente detido no 
âmbito do processo, perfazendo 
três anos de prisão preventiva 
em Novembro. 


Paulo Sá e Cunha explicou 
também no final da audiência 
que a sua instância está no fim, 
faltando apenas duas ou três 
"pequenas questões”, conside- 
rando que existem discrepân- 
cias entre a versão sobre o anti- 
go provedor-adjunto relatada 
pelo jovem em julgamento e as 
declarações prestadas durante o 
inquérito e instrução do pro- 
cesso. Nas declarações que ante- 
cederam o julgamento, o jovem 
disse que tinha visto Manuel 
Abrantes na casa de Gertrudes 
Nunes (também arguida) em 
Elvas e que o ex-provedor-ad- 
junto tinha abusado de um co- 
lega numa arrecadação da cave 
da Provedoria, mas negou que 
tivesse ele próprio sido abusado 
pelo arguido. Em julgamento, 
disse que também foi abusado 
por Manuel Abrantes. 
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Portugueses mal protegidos 
contra um dos tipos de meningite 


A maioria da população por- 
tuguesa está vacinada contra o 
tétano, mas a imunização em re- 
lação ao agente de um dos tipos 
de meningite ficou “aquém do 
esperado”, segundo o inquérito 
que avaliou o Programa Nacio- 
nal de Vacinação. 

Graça Freitas, responsável pe- 
la divisão de doenças transmissí- 
veis da Direcção-Geral da Saúde 
(DGS) e um dos elementos que 
coordenou o 2º Inquérito Sero- 
lógico Nacional, adiantou que o 
grau de imunização abaixo do 
esperado em relação ao agente 


Doenças 
alérgicas afectam 
três milhões 

de portugueses 


E gema: Lusa 


As doenças alérgicas afec- 
tam hoje cerca de três milhões 
de portugueses, número mui- 
to superior ao previsto há cin- 
co anos, mas apenas os hospi- 
tais centrais têm equipas pre- 
paradas para tratar estes casos, 
segundo um especialista. 

Mário Morais de Almeida, 
presidente da Sociedade Por- 
tuguesa de Alergologia e Imu- 
nologia Clínica (SPAIC), ex- 
plicou ontem que o aumento 
das doenças alérgicas se pren- 
de com factores como uma 
menor exposição do organis- 
mo a doenças infecciosas, pelo 
que o sistema imunitário é 
mais estimulado por outros 
agentes, que se encontram no 
meio ambiente. 

“Estamos a ficar mais sensí- 
veis”, sustentou Morais de Al- 
meida, especificando que, com 
a ausência de exposição a 
agentes que estimulem o siste- 
ma imunitário, “principal- 
mente durante os primeiros 
anos de vida”, este acaba por fi- 
car mais sensível a outros que 
eram relativamente bem tole- 
rados. 

Para o aumento das doen- 
ças alérgicas contribuem tam- 
bém uma “vida mais feita no 
interior, a alimentação artifi- 
cial, a falta de exercício físico e 
a exposição a agentes poluido- 
res e ao tabaco”. 

Entre as várias doenças 
alérgicas, o presidente da 
SPAIC destacou o crescimento 
da rinite e da asma, o eczema 
alérgico, as alergias alimenta- 
res, a medicamentos e a pica- 
das de insectos. 

Em 2000, aquando do lan- 
çamento do primeiro Livro 
Branco da Imunoalergologia, a 
SPAIC estimava que, em 2005, 
as doenças alérgicas afectariam 
cerca de dois milhões de por- 
tugueses. 


“Haemophilus influenzae” tipo b 
(Hib) se deve ao facto de o in- 
quérito não ter abrangido todas 
as pessoas vacinadas. 

Isto porque, explicou, a vacina 
contra o Hib (agente associado a 
um dos tipos de meningite exis- 
tentes) entrou no Plano Nacio- 
nal de Vacinação (PNV) em 2000 
e só pode ser administrada em 
crianças até aos cinco anos. 

Dado que o Inquérito Seroló- 
gico Nacional decorreu entre 
2000 e 2001, Graça Freitas aventa 
como hipótese mais provável 
que muitas das crianças vacina- 
das não tenham sido abrangidas 
pelo inquérito, pois “é muito 


complicado estara'retirar sangue 
a crianças muito pequenas”. 

A responsávelda DGS realçou 
que a intenção das autoridades 
de saúde é deixar passar mais al- 
guns anos e, eventualmente em 
2010, efectuar uma análise sero- 
lógica apenas a crianças, para 
avaliar os resultidos da vacina- 
ção contra o Hib. 

Graça Freitas salientou que o 
inquérito demonstrou que o 
PNV tem tido “resultados extre- 
mamente positivos” no que toca 
à imunização contra o tétano. 
Infecção grave provocada pela 
toxina de uma buctéria, o tétano 
não é contagioso e entra no or- 


ganismo através de lesões na pe- 
le, como cortes ou arranhões. 

Esta infecção possui a parti- 
cularidade de, ao contrário de 
muitas outras, não gerar anti- 
corpos em quem é infectado. Ou 
seja, sem a imunidade conferida 
pela vacina, uma pessoa que 
contraia tétano uma vez pode 
sempre voltar a tê-lo. O que o in- 
quérito serológico demonstrou é 
que “a grande maioria das pes- 
soas está imunizada”, o que signi- 
fica que a vacina administrada 
regularmente através do PNV. 
atingiu os seus objectivos. 

O novo PNV inclui 11 vaci- 
nas, para as seguintes doenças: 
tuberculose, hepatite B, difteria, 
tétano, tosse convulsa, poliomie- 
lite, doenças causadas por Hae- 
mophilus influenzae tipo b 
(Hib), sarampo, parotidite epi- 
démica, rubéola e doenças cau- 
sadas pelo Neisseria meningitidis 
do serogrupo C. 


Ministério da Educação 
admite rever alterações ao 
Estatuto da Carreira Docente 


ua 


A revelação foi feita 
= ontem por Jorge 
Pedreira, secretário de 
Estado Adjunto, 
durante uma reunião 
com a FENEI 


|] Lusa 


Ministério da Educação 
Or rever algumas 

medidas já anunciadas 
que alteram o Estatuto da Car- 
reira Docente, numa reunião 
negocial com uma estrutura 
sindical, revelou ontem o secre- 
tário de Estado Adjunto, Jorge 
Pedreira. 

Num encontro com a Fede- 
ração Nacional do Ensino e In- 
vestigação (FENEI), a tutela 
“mostrou-se disponível para re- 
ver” matérias como o anuncia- 
do fim das acumulações de re- 
duções horárias pelo tempo de 
serviço e pelo desempenho de 
cargos pedagógicos. 

“Temos disponibilidade para 
rever essa medida, criando uma 
excepção para os directores de 
turma” afirmou o secretário de 
Estado Adjunto da Educação, 
Jorge Pedreira. 

Se a excepção for aprovada, 
os directores de turma poderão 
continuar a beneficiar da redu- 
ção da componente lectiva de- 
corrente do exercício do cargo, 
podendo acumulá-la com a di- 
minuição do número de horas 
de aulas, prevista a partir dos 
quarenta anos de idade. 

O presidente da FENEI, Car- 
los Alberto Chagas, afirmou 
ontem que o Ministério da 
Educação “recuou em algumas 
medidas”, aceitando sugestões 
apresentadas por aquela estru- 
tura sindical. 
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Poderá haver alterações no Estatudo da Carreira Docente /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Na reunião, o secretário de 
Estado Adjunto da Educação 
revelou ainda que a tutela está a 
preparar regulamentação con- 
junta com o Ministério do En- 
sino Superior sobre o modelo 
de estágios pedagógicos para os. 
candidatos a professores. 

No âmbito dessa regulamen- 
tação, os estagiários poderão re- 
ceber das universidades e insti- 
tutos superiores apoios finan- 
ceiros, como bolsas ou 
subsídios, através do orçamen- 
to de acção social do Ministério 
do Ensino Superior. 

O ME tinha já anunciado al- 
terações nos estágios dos alunos 
das licenciaturas de ensino ou 
ramos educacionais, estipulan- 


Aronda de 
negociações 
prossegue hoje, com 
a FENPROF 


do que a partir do próximo ano 
lectivo estes deixariam de ser 
remunerados e de ter a respon- 
sabilidade pedagógica de tur- 
mas, uma medida que permite 
poupar cerca de 50 milhões de 
euros. 

“As universidades têm a pos- 
sibilidade, se assim entende- 
rem, de apoiar os seus estagiá- 
rios” assegurou Jorge Pedreira. 

Na sequência da reunião 
com a FENEI, o secretário de 
Estado garantiu também que “a 
rede actual de estágios e de es- 
colas que acolhem os candida- 
tos mantém-se completamente 
como antes" salientando que “o 
que acaba é o vínculo laboral 
entre o Ministério (da Educa- 
ção) e os alunos”. 

“Os núcleos de estágios que 
já estavam previstos são para 
ser mantidos”, frisou o respon- 
sável, afirmando que é essa a in- 
formação que as Direcções Re- 
gionais de Educação estão a 
transmitir às universidades. 

A ronda de negociações 
prossegue hoje, com uma nova 
audição da Federação Nacional 
de Professores (FENPROF). 


Mão-de-obra 
intensiva na base 
do desemprego 
em Ovar 


(EE Francisco Manuel 

A mão-de-obra intensiva e 
pouco especializada, que dei- 
xou de ter procura, é um dos 
principais problemas que está 
na origem do aumento do de- 
semprego em Ovar, que neste 
momento se cifra em 20,69 
por cento, segundo o relatório 
apresentado anteontem pela 
Comissão de Transportes e 
Trânsito, Segurança Social e 
Saúde da Assembleia Munici- 
pal local. Segundo o relatório, 
Ovar é o concelho que regista a 
maior taxa de desemprego dos 
doze que integram a região do 
Baixo Vouga. 

Numa Assembleia Munici- 
pal Extraordinária convocada 
expressamente para debater 
esta questão, poucas foras as 
respostas das forças políticas. 
Na sua maioria admitiram 
que, além da solidariedade, 
nem a assembleia, nem a pró- 
pria Câmara poderiam fazer 
muito mais do que têm feito. 

O relatório, que incluiu a 
auscultação de trabalhadores e 
seus representantes, e as admi- 
nistrações de oito das maiores 
empresas do concelho, conclui 
que “a oferta laboral do conce- 
lho, face à evolução sócio-eco- 
nómica que o país tem vindo a 
conhecer ao longo dos anos, 
deixou de ser competitiva em 
termos de utilização exclusiva 
de mão-de-obra intensiva e 
pouco qualificada. 

O documento considera, 
por isso, “importante a flexibi- 
lidade da força laboral do con- 
celho para se adaptar a novos 
desafios e diferentes oportuni- 
dades que possam surgir de 
uma diversificação do apare- 
lho produtivo”. Em Abril o nú- 
mero de desempregados em 
Ovar era superior a Aveiro 
(19,9 por cento) e Águeda 
(11,03 por cento). Entre as oito 
empresas visadas no relatório, 
cinco são de sucesso, segundo 
Raul Almeida, do CDS, que 
presidiu à Comissão. 

Para o presidente da Câma- 
ra, Manuel Oliveira (PS), tem 
de se “reaferir estratégias” para 
dar resposta a este problema. 
Na base da situação que o con- 
celho vive actualmente está, 
refere, o abandono escolar, in- 
centivado pelo emprego atrac- 
tivo de mão-de-obra intensiva 
e pouco qualificada que se ve- 
rificou desde há alguns anos. 

“Isto suscita alguma aten- 
ção do poder autárquico, que 
tem apostado na vertente da 
intermediação entre as empre- 
sas, diversas entidades e Go- 
verno, procurando abrir cami- 
nho que facilite os contactos”, 
explicou. O autarca advertiu 
que “até pode haver boa vonta- 
de do Governo, mas, se não 
houver disponibilidade dos in- 
vestidores, ela não vale de na- 
da”, e defendeu que é necessá- 
rio um centro de emprego per- 
manente no concelho. 
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ESPECIAL FEIRA DE ARTESANATO DA MAIA 


Arte de 200 artesãos exposta 
na Feira de Artesanato da Maia 


Evento começou ano passado dia 2 de Julho 


e termina na próxima segunda-feira 


MÓNICA MENDES Maia 


Já está a decorrer no Parque 
Central da Maia a 9º Feira de Arte- 
sanato. Tendo início no passado 
dia 2 de Julho, a Feira termina no 
próximo dia 11 de Julho. Neste 
período, a cidade é o ponto de en- 
contro de cerca de duas centenas 
de artesãos de todas as regiões 
portuguesas e ainda de exposito- 
res da vizinha Espanha e dos Pa- 
lops. 

Extremamente satisfeito com o 
decorrer deste evento, 0 presiden- 
te da Câmara da Maia, Bragança 
Fernandes, em declarações ao 
nosso jornal, lembrou a evolução 
desta feira ao longo da sua exis- 
tência realçando o crescimento do: 
número de visitantes: "no primei- 
ro ano, o número de visitantes 
atingiu os 20 mil, no ano passado 
atingiu os 200 mil e penso que es- 
te ano certamente iremos atingir o 
meio milhão de visitantes”. 


Programa animado 

A edição deste ano da Feira de 
Artesanato coincide com dois fac- 
tores que irão contribuir ainda 
mais para o seu sucesso. Por um 
lado, a feira acontece no mesmo 
período da realização das Festas 
da Cidade e por outro lado, está 
quase concluída a linha do Metro 
na Maia, facto que tem chamado à 
cidade milhares de curiosos. 

Mas o que de facto, tem garan- 
tido o êxito da Feira é, sem dúvi- 
da, a sua programação diversa e 
animada. Na verdade, quem apre- 
cia a música não poderá faltar a 
este evento, pois o programa des- 
te ano privilegia a música tradicio- 
nal portuguesa. Assim sendo, to- 
das as noites, pelas 21h30, é pos- 
sível assistir aos espectáculos 
musicais. Hoje à noite irão actuar 
os “Galandum Galundaina' e ama- 
nhã será a vez de 'Beto Kalulu". Já 
no Domingo será a vez da actua- 
ção dos 'Rarefolk' e no último dia, 
segunda-feira, destaque para a 
actuação de 'Frei Fado D'El Rei. 

Amanhã, dia 9 de Julho, a ani- 
mação irá privilegiar a criança. 
Durante toda a tarde os mais pe- 
quenos vão poder usufruir de in- 
sufláveis e ateliers, brincar com o 
homem dos balões e fazer jogos 
populares, assistir à actuação da 
Família Galaró e ainda terão direi- 
toa brindes. 


Preservar o legado 
de gerações 

A Feira de Artesanato da Maia 
realiza-se desde 1997 e é organi- 
zada pelos Serviços de Turismo 
da Câmara Municipal. Os seus 
responsáveis acreditam que o "ar- 
tesanato é uma das facetas mais 
interessantes da ruralidade maia- 
ta”. 

Os organizadores lembram que 


O êxito deste certame tem sido constante. Este 


ano são aguardados meio milhão de visitantes 


Amanhã, dia 9 
de Julho, a 
animação irá 
privilegiar a 
criança. Durante 
toda a tarde os 
mais pequenos 
vão poder 
usufruir de 
insufláveis e 
ateliers (...) 


o artesananto respondeu "às ne- 
cessidades imediatas, comuns, do 
dia-a-dia, das populações, em 
tempos em que a indústria ainda 
não se tinha desenvolvido o sufi- 
ciente para colocar os seus pro- 
dutos nos meios rurais a preços 
acessíveis. Como porém o ho- 
mem cedo se preocupou em dei- 
xar uma marca estética no que lhe 
sai das mãos, depressa os produ- 
tos artesanais começaram a ga- 
nhar uma dimensão que transcen- 
de o simples utilitarismo e a ser 
testemunho simultaneamente de 
valores etnográficos ancestrais e 
da capacidade criativa do homem 
rural. Hoje, apesar do declínio evi- 
dente da maioria das actividades 
artesanais, valorizam-se muito os 


“O artesanato é uma das facetas mais interessantes da ruralidade maiata” 


seus produtos, alguns dos quais 
alcançaram um.verdadeiro estatu- 
to de 'must', como é o caso das 
nossas imagens. de santos em 
madeira, mundialmente reconhe- 
cidas”. 

Incentivar é essencial 

Na perspectiva da organização 
deste evento a realização de Feiras 
de Artesanato “é, seguramente, 
um bom caminho e um contributo 
positivo para a defesa e valoriza- 
ção do artesanato e dos milhares 
de micro-empresas e produtores 


artesãos que se aplicam na sua 
manufactura, assim como é um 
incentivo a que o artesanato re- 
gional e nacional encontrem cami- 
nhos para a sua qualificação. Ac- 
tualmente, existe a consciência 
generalizada de que é necessário 
preservar este legado de gera- 
ções. É com esse espírito que te- 
mos vindo a desenvolver um lon- 
go e árduo trabalho em prol do ar- 
tesanato da Maia, convictos de 
que é essencial fazer ainda mais e 
melhor, para que algumas destas 
artes não se venham a perder” 


Cidade de 
EVENTOS 


Mas nem só de cultura e 
artesanato vive a Maia. 
Bragança Fernandes assegura 
que "o turista que vem a esta 
cidade sente-se bem, porque 
vê um parque urbano 
equilibrado, boas 
acessibilidades, parques 
ambientais e parques 
desportivos, bons parques de 
estacionamento, bons hóteis e 
residenciais e boa 
gastronomia". Na verdade, 
todos estes factores não 
passam despercebidos por 
quem chega à Maia e não é por 
acaso que esta cidade é 
escolhida para acolher eventos 
de várias naturezas como 
torneios de futebol, 
campeonatos desportivos, 
concertos e feiras. "Ainda 
recentemente tivemos aqui O 
Campeonato Nacional de 
Squash, organizámos uma 
digressão dos pequenos 
cantores da Maia pelo 
concelho, promovemos a Feira 
da Gastronomia e o Dia da Arte 
do Saber e do Sabor de Trás- 
os- Montes e Alto Douro”, 
exemplifica o presidente da 
autarquia. Por outro lado, o edil 
não esquece que recentemente 
a Maia recebeu a Fase Final da 
Taça Luis Figo, tendo acolhido 
cerca de dois mil jovens e 500 
professores. “Todos ficaram 
alojados no concelho e a 
verdade é que antes de 
partirem para as suas terras 
manifestaram a satisfação 
pelas excelentes condições que 
encontraram aqui”, afirma. 


Parque da 
CIDADE 


Apesar da Maia estar dotada 
de diversos equipamentos, à 
autarquia continua o seu 
investimento na melhoria da 
qualidade de vida da sua 
população. Por isso mesmo, 
vai ser inaugurada brevemente 
uma área de lazer na cidade: O 
Parque de Avioso..Com cerca 
de 35 hectares, o parque da 
cidade vai contar com diversas 
infra-estruturas desde 
restaurantes, zonas de lazer, 
alojamento para jovens e áreas 
para a prática de desportos 
radicais. Para além disso, não 
vão faltar grandes espaços com 
árvores, um lago e cerca de 10 
kms de caminhos pedonais. Irá 
ser o segundo maior parque de 
lazer da Grande Área 
Metropolitana do Porto. 
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CIP/AIP criticam 
execução 

da Estratégia 

de Lisboa 


As organizações da indús- 
tria CIP e AIP reiteraram on- 
tem o apoio ao relançamento 
da Estratégia de Lisboa, mas 
fazem uma avaliação global- 
mente negativa da sua execu- 
ção em Portugal e no conjun- 
to da União Europeia. 

"O balanço da execução da 
Estratégia de Lisboa em Por- 
tugal, em 2004, é globalmente 
negativo, não sendo alheio o 
facto de o período em análise 
ter sido marcado por altera- 
ções governativas [eleições] 
que (...) comprometeram o 
andamento de vários proces- 
sos de reforma estrutural", re- 
fere o 3º Relatório Anual de 
Monitorização da Estratégia 
de Lisboa, elaborado pelas 
duas organizações patronais 
portuguesas. 

Segundo o presidente da 
Confederação da Indústria 
Portuguesa (CIP), presente 
na apresentação do relatório, 
"o sucesso da Agenda de Lis- 
boa, até 2010, vai depender 
não só da definição dos ob- 
jectivos, mas sobretudo da 
execução e eficácia das refor- 
mas estruturais, além da con- 
cretização das políticas ino- 
vadoras, com o objectivo de 
criar crescimento económico, 
emprego e sustentabilidade 
ambiental”. 

Na mesma linha, Rocha de 
Matos, presidente da Associa- 
ção Industrial Portuguesa 
(AIP), realçou a necessidade 
de “centralizar as prioridades 
no crescimento e no emprego, 
sem deixar de intensificar a 
consolidação orçamental”. 


Arlindo Cunha apela 


à inovação no sector vinícola 
para atacar concorrência 


Novo acordo 

= do comércio agro- 
alimentar vai aumentar 
o acesso aos mercados 
de vinho e os subsídios 
à exportação 


Manuel Morato 


ex-ministro da Agricul- 
Os Arlindo Cunha 

apelou ontem a um 
conjunto de agentes do sector 
vitivinícola a criar “instrumen- 
tos de ataque”, nomeadamente 
novas tecnologias, que prote- 
jam os produtores sob pena “de 
se arriscarem a ficar completa- 
mente ultrapassados” pela con- 
corrência dos vinhos estrangei- 
ros. 

Arlindo Cunha foi um dos 
participantes da conferência 
“A Internacionalização do Vi- 
nho Português - Imagem e 
Competitividade”, que decor- 
reu na Alfândega do Porto. 

O ex-governante exortou 
ainda os produtores a pôr a 
enologia ao serviço da comu- 
nidade e não colocá-la exclu- 
sivamente “ao serviço do ter- 
ritório” de forma a não criar 
“restrições à inovação e à 
competitividade”. 

Falando sobre o futuro do 
sector, o ex-ministro disse 
que Portugal vai continuar a 
depender dos debates da 


As novas tecnologias podem ajudar o sector, diz Artindo Cunha /RICARDO MEIRELES 


OMC e das decisões da UE em 
termos de políticas interna- 
cionais, anunciando que só 
dentro de três anos será publi- 
cado o novo acordo para a li- 
beralização do comércio agro- 
alimentar. 

Arlindo Cunha preconiza 
no entanto que o próximo 
acordo - que de resto já deve- 
ria ter sido aplicado em Janei- 
ro de 2005 - “terá mais im- 
pacto” na liberalização e co- 
mércio alimentar. “É possível 
que vá haver mais equilíbrio 
entre as questões comerciais e 
não comerciais”, disse. 

Segundo o ex-ministro, 
com o novo acordo “vai-se 
mais longe em termos de aces- 
so ao mercado e aos subsídios 
de exportação”, embora a ten- 


dência seja “eliminar os subsí- 
dios de forma faseada”. 

A UE será um “parceiro 
fundamental” para configurar 
o próximo acordo da OMC, 
disse ainda Arlindo Cunha, 
lembrando aos produtores 
que é necessário “reflectir” a 
“tipicidade” do vinho com o 
objectivo de ir mais ao encon- 
tro do consumidor. 

A propósito da crise na ex- 
portação, Vasco Avillez, res- 
ponsável da ViniPortugal, en- 
tidade vocacionada para a 
promoção dos vinhos portu- 
gueses, ao ser questionado pe- 
lo COMÉRCIO, disse que sem 
dinheiro não se consegue pro- 
mover, preconizando um fu- 
turo incerto no sector, sobre- 
tudo para as cooperativas. 


Jardim Gonçalves diz que não existem 
lucros fabulosos no sistema financeiro 


José P. Soares 


O sistema financeiro portu- 
guês "cumpre rigorosamente no 
que diz respeito ao sistema fiscal" 
e "contribui relevantemente para 
o Estado", sendo que "não é ver- 
dade o que às vezes se diz quando 
se afirma que há lucros fabulo- 
sos", As afirmações pertencem a 
Jorge Jardim Gonçalves, convida- 
do de um encontro da Associação 
Cristã de Empresários e Gestores 
(ACEG), ontem realizado em Bra- 

a. 
António Santos, empresário 
e antigo presidente da Associa- 
ção Industrial do Minho, fez as 
“honras da casa" e congratulou- 
se desde logo por ontem, de ma- 


Jardim Gonçalves falou do sistema financeiro /PAULO FREITAS 


nhã, se ter realizado, ao fim de 
muitos anos, a primeira reunião 
da Direcção da ACEG fora de 
Lisboa. Este encontro, além da 
referida reunião, integrou a ce- 
lebração de uma missa na igreja 
do Bom Jesus, a que se seguiu 
um almoço, que culminou com 
a intervenção de Jardim Gon- 
çalves. 

O banqueiro começou por sa- 
lientar que "hoje em dia vive-se a 
criação de todo um tecido empre- 
sarial fora de Lisboa e Porto que 
será fundamental para a recupe- 
ração económica", pois trata-se de 
"empresários com bastante méri- 
to, que se movem bastante bem 
no seu próprio território, mas que 
têm uma grande capacidade para 


Grupo português 
investe 49 ME 
em projecto 

no Ceará 


O grupo português DDC 
vai investir cerca de 49 mi- 
lhões de euros (140 milhões 
de reais) num projecto imobi- 
liário no Estado do Ceará, na 
região Nordeste do Brasil, foi 
ontem divulgado. 

O projecto Quintas das 
Fontes, localizado a 18 quiló- 
metros da capital Fortaleza, 
incluirá a construção de 667 
casas e apartamentos, numa 
área total de 290 mil metros 
quadrados. 

As obras de construção do 
complexo imobiliário já fo- 
ram iniciadas, sendo que a 
conclusão das primeiras uni- 
dades residenciais deverá de- 
correr em Julho de 2007. 

O projecto é controlado 
pelo grupo DicoDulimar So- 
ciedade Internacional de 
Construções (DDC), com se- 
de em Lisboa, resultado da fu- 
são entre as construtoras es- 
panhola Dico e a portuguesa 
Dulimar. 

"Será o primeiro empreen- 
dimento nesses moldes das re- 
giões Norte e Nordeste do Bra- 
sil”, afirmou o responsável pe- 
lo projecto, Manuel Ribeiro, ao 
jornal Gazeta Mercantil. 

"Vamos reunir moradias 
verticais, horizontais e comér- 
cio, além de muita área verde 
e espaço para actividades des- 
portivas”, acrescentou o res- 
ponsável. 

Manuel Ribeiro avançou 
igualmente que as unidades 
residenciais serão comerciali- 
zadas por preços que variam 
entre 65 mil euros a 338 mil 
euros. 


trabalhar globalmente, mesmo a 
nível internacional". A verdade — 
disse — é que "o país também pas- 
sa por aqui". 

Jardim Gonçalves traçou, de- 
pois, uma retrospectiva dos "20 
anos que mudaram o sistema fi- 
nanceiro em Portugal", através da 
"viragem para a iniciativa priva- 
da". Depois do período que deli- 
mitou entre 1985 e 2005, o orador 
considerou que "não podemos di- 
zer que há algo que nos protege" e, 
por isso, "o movimento de conso- 
lidação do sistema tem de conti- 
nuar". Afirmou que esta consoli- 
dação "ainda está muito abaixo do 
que já aconteceu em outros secto- 
res", mantendo-se na casa dos 
15%, "o que é baixo mesmo em 
termos internacionais”. 

Como "pontos fortes" do siste- 
ma, Jardim Gonçalves falou da so- 
lidez, da inovação, da modernida- 
de e da eficiência, enquanto, no 
que respeita a fragilidades, "conti- 
nua a ter um mercado pequeno" e 
"não tem tido capacidade para 
atrair investidores”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


ECONOMIA 35 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em queda, acompanhando a INAPA > Fecho anterior 2,56. PARAREDE > Fecho anterior 0,27 
Europa, com o PSI-20 a cair 0,88 por cento, para 7464,44 pontos, num dia marcado nega- Fecho de ontem 2,70 Variação (3) 547 Fecho de ontem 0,26 Variação (4%) -370 
tivamente pelos atentados em Londres. Toda a Europa fechou no vermelho, sofrendo a BANIF SGPS > Fecho anterior 9,60 SUMOLIS > Fecho anterior 1,44 

maior queda em quase um ano, na sequência do atentado que matou pelo menos 40 pes- Fecho de ontem 9,80 Variação (3) 2,08 Fecho de ontem 1,40 Variação (5) -278 
soas, na capital inglesa. Apesar de o PSI-20 ter sofrido a menor perda da Europa, o dia OTA ENGILS to sido Si MEDIA CAPITALI> Fechdanteror no 
acabou por ser marcado pela fixação de novos mínimos por parte de vários papéis, que, de Fecho de ontem 2,80 Variação 6) o) Fecho de ontem 6,74 Variação (%) -250 
seguida, acompanharam a ligeira correcção em alta que se deu no Velho Continente, du- COMPIA EQUIP W hctentêrior Jg SONAE COM> ec anterior329 
rante a tarde. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, apenas Fem de Es 1.50 Variação (6) a Ea Fecho dintem 3,16 Variação (0) 2708 
2 subiram, 17 cairam e a Jerónimo Martins ficou inalterada. As únicas subidas pertence- É E SE É Fei E Es e urAndnt pe abra E 


ram à Mota Engil e ao BPI. As maiores quedas foram protagonizadas por ParaRede, Media 
Capital, Sonaecom e Brisa, com perdas superiores a 2 por cento. 


Fecho de ontem 5,32 Variação (%) 1,14 


Fecho de ontem 9,47 Variação (9) -2,47 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 7 DE JULHO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
BAMEA ir tuna fem DESIG. ABREV VAL EURO. DESIG. ABREV VAL EURO. DESIG. ABREV VAL EURO. DESIGNAÇÃO ANTENOR 
pst20 753,67 1466 088 
ALTRI SGPS 118 1,16 -169 | Acôescio ed elis sm PSIGERAL 228473 22643 089 
BANCO BPI 3,18 319 031 AFAÇÇOES TAIRAGEST 355 IBEX35, 983250 96440 191 
AFAMERTOA TAXAGET 375 i Ee MST 
BANIF SGPS 9,60 9,80 2,08 TONOO TS | Gaumerr io MADRID 106210 1017 178 
BCP NOM. 2.09 2.08 =OABE (| RED TAAGEST Ez) AEX AMSTERD, 39033 38380 67 
BES NOM 1279 1272 EE ps TANAGEST RA Cacao 421995 42062 
BRISA NOM. 6,60 645 -227 TARAGETMA: FISELAMBEX 130570 128400 
BRISA PRIV. 655 641 2,14 | AFINAR CAIRAGESTPR i LAMBEX TOP 227210 22400 
AEINVRE 55 | Gaara 
CIMPOR 4,52 448 -0,88, EINVRECOE EE ARACET SE 7 FrsErOO 5.229,60 5.158,30 
CINCORPIND 5,50 5,54] 0,73 AFINVAP CARTERA AT DAX AGISAS ASA 
CIRES 1,40 1,40 ENE Bi | CECINORE a Ê MIBTEL 2501900 2463100 -155 
COFINASGPS 288 2,86 Eco (pi Em us TREE Saem 3273100 3218500 -167 
COMPTA EQUIP 1,48 1,50 135 AE MULTINY 753 | TEGMON a sap 350 116259 1142 — -183 
CORTAMORIM 1,17 116 0,85 | Nome E SER sap o 125887 1 nm - - 
EDP 2,08 207 048 | AFORA — OGACPT BE EURO STO) 3241 31006 “168 
EFACEC 2,25 2,24 044 | aFPPR EB | Gon 5 | DISTOOcSA dOLI6 30 186 
AFPPRE TIGINVZ ; EUROTOP 100 251224 246) 9 
ESFINANCIAL 21,90 21,50 4,83 | AEPRODENTE TD | GENOA E E 
ESTORILSOLN 9,05 Ts APRENDI EUR a EUROFIRST300 115721 11361) 482 
ESTORILSOLP 7,55 758 0,40 AFTESOUR Gere E to 102060 102540 SH 
T 7 ; ANVESRIBE O * CICAMERNS FE NASDAQ 100 149805 1495]5 015 
FCPORTO 2.58 2,57 -0,39] ni pe | TE EO ISA SA UNO 037 
FINIBANCO 1,33 1,31 -1,50 AfesRibe = Eagor. ERES E 1160850 15910-012 
Espe 0,80 0,40 BANERME So | EESRE pa HANG SENG 14.149,90 1403080 084 
11,05 BANESTAG 235 — | EFTELC ; 
GESCARTAO 11,00 K 0,45 naiario di | Extos VE 
IBERSOLSGPS 5,26 5,32 1,14 BANESTEL Era á 
EAN ESFRT 375 CÂMBIOS INDICATIVOS 
IMGRAO PARA 5,80 5,80, Eai a | EM HE a 
IMPRESA 4,83 477 24 | BawFEOR di | Ene A Moon 
INAPA 2,56 2.70 5,47 BANIFEUROR ESTOPAOD Lei BAHT DA TAILÂNDIA 49,572 
MARTRE 881499 PER == | ER SE a di | proa ; 
LISGRAFICA 1,79 1,79 BARCFPRE TisZ ES CAPITA Sm BBVA TMOBILI 59 TOROADAESLOVAQUIA 3890 
MEDIA CAPITA 6,92 6,74 260 | Ee e aus = 
MODELO CONT 1,60. 1,60 BEVA USE ESA FUROR 
BEVADIS ESCAPN TT 
MOTAENGIL 275 2,80, 1,82 BBVA TIQUIDE Si | Eee ToS3O 
NOVABASE 5.68 5,65 E | o | ER o 
BEVAPPA — 1 é ESOGLOBAL 5 
OREY ANTUNES 5,30 5,30 V A Em 
PAPELFERNAN 2,86 2,86, BBVATKET BO7— | ESPOUPAC, TO 
PARAREDE 0,27 0,26 -3,10 patas [E ES RENDA A Ad CONTEENTAS es DOLARDAN.ZELANDIA 17669 
E e a BF TES | ESRENHENS di GAS. I à 
PORTUCEL 1,43 1,42 -0,70 BCCEPRE” ESTESFTES Ts | tao a DOTARDE HONG KONG 9.2940 
PIMULTIMEDI 8,76 8,68 Eno (psi gu | Eomoo ão CON | AR PR ist 
EE a dE SEC PRO So | EPRTOS dio | amo a EDU CAIO ERDIO TI6265 
REDITUS 3,65 3,60 =1,37 BCLREND Te EE 73 FiniMOBiL 7661 FORNIDARUNGRA 25 
SACYRVALLEH 19,42 19,42 e ErMOD do | FNMOBLAR 7878 | FANCOSUÇO O >>> 
SAGGET 126126 Ses Sê focas questo 3 | REODIR E 
T T BIGCRECO SU é EOROSUL PME A | ONADAGOMIA O > DD ERES 
SALVADOR CAE 4,04] 4,04 BIGEUCA. BT FMERCMON FUNDICAPTAL 101245 LJ E 
SANTANDER 9,71 9,47 -2,47 Ligia o ae Ti | Rúoicoma 1.000,00. Baita a E 
SEMAPA 472 4,68 -0,85 | HGVAOR So | FFAPMEETA Fa | Gero a | CEVDABULSARA SEE 
ENC- OPORTO! [0,28 739 CEPE —————ema ie - 
SOARES COSTA 1,39 1,36 216 | Ex a à Hume Jor | GESPATRENO 1092 | TBRADECHIPRE >>> 
SONAE IND, 5,26 515 -2,09 ENCETE 553 | FINIST Ei ESTO Cu UBRAESTERLNA DO So 
SONAESGPS 1,16 115 086 | GNcea ds | ENG St | Gem gu | URADEMADA da 
SONAECOM 3,23 315 E pc Fe | Eai SE | caUPO BEE Gina NUR aa 
SPORTING 2,56 2,56 HiseiMOs 2 405 As DA UITUANIA, ; 
BNCTESOURAR CESTACIFF Bus ; IMODESENVOL 807 PATACA DE MACAU 3,5381 
SUMOLIS 1,44 1,40 2,78 ENCVALOR E FEDGE FUNDT E IMOFOMENTO. 540 PESO DAS FILIPINAS. 66,915 
TERTIR ESC. 2,78 278 EPTAMERT Sao | MGESTEO is * SMB | REACBRASLERO 288 
VAA,SGPS 0,31 0,31 ais | Me A | MOSCAS ————sss | AINGEITDAMATASIA ER 
VAA-FUSÇO 0,30 0,30 BPTEUROPA 1057 MGACEU 385 ; IMOSONAEZ 7153 RuBLO IA 34,357 
BPIEUROTX. TITO | MGACCOES SAO IMOSOTTO ACU 473 RUPIA DA INDONÉSIA TLESO 
BRIFIN KH MG MONET bros iMOVEST 32 LOVE Bm 
BPIGIOBAL MGOBR AGR 53,24 RE 
TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS Ber, 638 MGOBRIG À BOA MBMQUST com | WONDACORSADOSUL 137 
MOEDA, TEURO BHOARE TAZ ; MGRENDM MERO, MARGUBRAA: del YUANDACHINA 9,8598 
EPE FE ee o : Mena Zh | ONDAPOIONA Aids 
E aim | GRE Bo lima di aaa a 
MARCO ALEMÃO 1.95583 [eLca im — ENNIO Siog— | NOVIMOVEST 598 TAXAS DE JURO 
DRACMA GREGO 340.75 BPTRENDA TR— 509 MULTICURTO T— | PonriMos O a 
PESETA ESPANHOLA 166.386 Canaiod Em OO di | Poaroo M 733 [to] EURIBOR UssoR 
FRANCO FRANCÊS 655957 BPTIKED 556 | MUDO T— | PROMOVESTE Overnight 2,090 2,094 
BPITEVAR 5 a = - 
LIBRA IRLANDESA 0.787564 EPTUNIV. Sai : MULIPROTECA Se ; RENDPRED 499 | fsemana 2,070 2,099 
LIRA ITALIANA 193627 EAVDAT 35 À MUNDINVESTE E) pn OO | 2semanas 2,080 2100 
FRANCO LUXEMBURGUÊS 40.3399 BPIVIDAT EX É NOVOFOBR TOS Tor 16,04 Amês 2090 2104 
FLORIM HOLANDÊS 220371 3 OBRIGT BS | TURI 53,72 2 meses 2,100 2,108 
XELIM AUSTRÍACO 13.7603 DA Mo | POTRO E Vaso ————$gai— | “Imeses 2,100 2112 
ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 Pisa a PCA Ea E | Jémeses 2100 219 
MARKKA FINLANDESA 5.94573 BPNVAL BOB | POSTES] GOT | VISEA 553 1ano 2100 218 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 
FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


Edifício Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N - 1050-094 Lisboa TIf: +351 21 330 18 40-Fax: +351 21 330 18 44 -http://wrww.infobolsa.pt - e-mail: infobolsaDinfobolsa.com 


36 OcomérciodoPorto 


SEXTA-FEIRA, 8 de Julho de 2005 


INTERNACIONAL 


Bush apela à UE no G8 para que os 
subsídios agrícolas acabem até 2010 


- Se os grandes apoiarem esta medida, os países 
= exportadores (pobres) sairão beneficiados 


E ares 
presidente dos Esta- 
dos Unidos, George 
W. Bush, apelou on- 

tem em Gleneagles, Reino 

Unido, onde decorre a Ci- 

meira do G8 - sobre a carnifi- 

cina de ontem em Londres , 

ver destaque -, para a elimi- 

nação dos subsídios agrícolas 
atribuídos pelos Estados Uni- 
dos e pela União Europeia até 

2010. 

"Queremos trabalhar com 
a União Europeia para que os 
nossos países eliminem os 
subsídios agrícolas", afirmou 
George W. Bush depois de 
um encontro com o primei- 
ro-ministro britânico, anfi- 
trião da Cimeira do G8 (Ale- 
manha, Canadá, Estados Uni- 
dos, França, Itália, Japão, 
Reino Unido e Rússia) em 
Gleneagles, na Escócia. 

"O melhor caminho para 
isso é o ciclo de Doha", que 
decorre no seio da Organiza- 
ção Mundial do Comércio 
(OMC), sublinhou. "Espero 
que até 2010, o ciclo de Doha 
tenha atingido este objecti- 
vo", sublinhou o presidente 
norte-americano. 

Os países pobres, que con- 
testam estes subsídios, consi- 
deram que afectam os preços 
mundiais porque funcionam 
como um travão à sua pró- 
pria produção e às exporta- 
ções de produtos agrícolas. 

O G-8 deverá debater ain- 
da a ajuda a países em desen- 
volvimento, nomeadamente 
africanos. O Congresso nor- 
te-americano votou em 2002 
uma lei agrícola que prevê a 


= Esta cimeira ficará marcada pela carnificina em 
= Londres que poderá ainda mudar todos os planos 


Bush, na foto ao lado de Blair, está empenhado no fim dos subsídios agrícolas /GEOFF CADDICK/EPA 


atribuição de subsídios de 
175 mil milhões de dólares ao 
longo de dez anos aos agri- 
cultores norte-americanos. 

Por outro lado, o primei- 
ro-ministro britânico, Tony 
Blair, apelou para uma refor- 
ma da Política Agrícola Co- 
mum (PAC) da União Euro- 
peia, cujo orçamento está fi- 
xado em 43 mil milhões de 
dólares por ano. 

Simultaneamente, Bush e 
o primeiro-ministro britâni- 
co manifestaram a esperança 
de um acordo sobre a ajuda a 
África. 


O presidente norte-ameri- 
cano acrescentou que os pro- 
jectos propostos pelo seu 
país, entre os quais uma ini- 
ciativa para a luta contra o 
paludismo, dotada de uma 
verba de 1,2 mil milhões de 
dólares, e um programa para 
a educação das mulheres em 
África. 

Bush prometeu duplicar a 
ajuda do seu país ao conti- 
nente africano nos próximos 
cinco anos para os 8,6 mil 
milhões de dólares. 

A administração Bush é, 
no entanto, criticada por or- 


Filho de Randovan Karadzic detido 
ontem pela NATO na Bósnia 


A NATO anunciou ontem 
a detenção na Bósnia-Herze- 
govina de Aleksandar Karad- 
zic, filho de Randovan Karad- 
zic, um dos principais res- 
ponsáveis pelo massacre de 
Srebrenica procurado pelo 
Tribunal Penal Internacional 
de Haia para a ex-Jugoslávia 
(TPI). 

Aleksandar Karadzic foi 
detido pelas forças multina- 
cionais, cerca das 9h10 locais 
(8h10 em Lisboa), no Pale 


(Bósnia), a 30 quilómetros a 
Leste de Sarajevo. 

A detenção ocorreu sem 
incidentes e Aleksandar Ka- 
radzic "foi levado para um lu- 
gar seguro”, precisa um co- 
municado da NATO. O co- 
municado afirma ainda que o 
filho de Karadzic é suspeito 
de prestar auxílio a um crimi- 
noso de guerra processado 
pelo TPI) e "pode ter infor- 
mação vital para localizar cri- 
minosos de guerra ou para 


identificar os seus colabora- 
dores". 

A detenção ocorreu qua- 
tro dias antes da comemo- 
ração do décimo aniversá- 
rio do massacre de Srebreni- 
ca, na qual foram assassina- 
dos cerca de oito mil muçul- 
manos pelos sérvios bósnios 
no final da guerra civil da 
Bósnia. 

Esta detenção verifica-se 
numa altura em que o comis- 
sário da UE para o alarga- 


ganizações não governamen- 
tais como a britânica Oxfam 
por não cumprir o compro- 
misso de dotar 0,7 por cento 
do seu Produto Interno Bru- 
to (PIB) para ajuda ao desen- 
volvimento, doando apenas 
0,1 por cento. 

O presidente norte-ameri- 
cano alega que o seu país é já 
o primeiro doador, em ter- 
mos absolutos, a África, de- 
fendendo que a ajuda deve 
ser condicionada à adopção 
de medidas para promover a 
democracia e a transparên- 
cia. 


mento qualificou de "inacei- 
tável" que 10 anos depois do 
massacre de Srebrenica na 
Bósnia-Herzegovina conti- 
nuem em liberdade os seus 
principais responsáveis. 

Segundo Olli Rehn, que in- 
tervinha perante o Parlamen- 
to Europeu em Estrasburgo 
(França), só quando os sus- 
peitos dos crimes de guerra 
comparecerem perante a Jus- 
tiça "poderá fechar-se este 
triste capítulo" na história 
dos Balcãs, em que foram as- 
sassinados em 1995, no final 
da guerra civil bósnia, 8.000 
muçulmanos. 

No próximo dia 11 assina- 
la-se o décimo aniversário do 
massacre, e os seus principais 
responsáveis, os ex-chefes po- 


Embaixador do 
Egipto executado 
no Iraque pelos 
terroristas 


O grupo do islamita jorda- 
no Abu Mussab al- Zargawi 
anunciou ontem ter executa- 
do o embaixador do Egipto 
no Iraque, Ihab al-Sherif. 

A reivindicação vem conti- 
da num comunicado difundi- 
do num "site" da Internet. 

"Nós, a Organização Al- 
Qaeda na Mesopotâmia, 
anunciamos ter aplicado o ve- 
redicto divino contra o em- 
baixador dos apóstatas, o em- 
baixador do Egipto", lê-se no 
comunicado, de autenticidade 
ainda por determinar. 

O grupo de Al-Zargawi já 
antes tinha reivindicado o se- 
questro do diplomata no pas- 
sado sábado, em Bagdad, e 
ameaçado matá-lo. 

"O tribunal islâmico da or- 
ganização da Al-Qaeda na 
Mesopotâmia decidiu entre- 
gar aos 'mujaidines' o embai- 
xador egípcio, um aliado dos 
judeus e dos cristãos, para que 
o matem", lia-se num comu- 
nicado difundido quarta-feira 
por um "site" islamita. 

No mesmo "site", o grupo 
de Al-Zarqawi publicou foto- 
grafias de cinco documentos 
de identidade de Ihab Al-She- 
rif. Al-Sherif, o primeiro em- 
baixador de um país árabe a 
instalar-se em Bagdad depois 
da queda do regime de Sa- 
damm Hussein, fora raptado 
no sábado quando comprava 
o jornal numa rua de Bagdad. 

Entretanto, o Egipto con- 
firmou a execução do seu 
embaixador no Iraque. Num 
comunicado, o presidente da 
república, Mubarak, expri- 
miu as suas condolências e 
qualificou de "terroristas" os 
autores da execução. "Este ac- 
to terrorista não fará o Egip- 
to renunciar à sua posição de 
apoio ao Iraque ", afirmou 
Mubarak. 


lítico e militar dos sérvios da 
Bósnia, Radovan Karadzic e 
Ratko Mladic, estão em fuga 
desde 1995, ano em que o 
Tribunal Penal Internacional 
da Haia (TPI) para a ex-Ju- 
goslávia apresentou uma acu- 
sação formal contra os dois 
dirigentes. 

“Mladic e Karadzic não de- 
vem ter um refúgio na região, 
o seu lugar é Haia”, assinalou 
Rehn. O presidente do Parla- 
mento Europeu, Borrell, dis- 
se em Estrasburgo que "Sre- 
brenica é provavelmente 
o acontecimento mais som- 
brio da recente história eu- 
ropeia", representando, pa- 
ra os europeus, "um senti- - 
mento doloroso e uma vergo- 
nha”. 


SEXTA-FEIRA, 8 de Julho de 2005. 
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EC. PORTO Pré-Época 
“General” CO marca o 
regresso aos treinos 


Lisandro Lopez já chegou à ci- 
dade do Porto e hoje já treina 
Págs 38e 39 


no Olival. 


A Assembleia Geral terminou de forma abrupta com a revolta a invadir a maioria dos clubes / Paulo Esteves/ASF 


“Estalou o verniz” na 
reunião das “ameaças” 


m Luís Filipe Vieira abandonou intempestivamente a reunião e Adriano Afonso decretou de imediato a suspensão 
m Decepção e revolta dos clubes pelo adiamento m Nova assembleia marcada para o próximo dia 20 


E AA TERA 


Terminou de forma intempestiva, a 
Assembleia Geral da Liga de Clubes, pre- 
cisamente na altura em que se discutia a 
escolha entre sorteio e nomeação dos ár- 
bitros, com o presidente do Benfica a 
abandonar o auditória da Liga, segundo 
informação revelada ao COMÉRCIO por 
fontes presentes na reunião dos clubes, 
“invectivando com ameaças e chistes al- 
guns dirigentes de clubes, numa atitude 
ditatorial, por a decisão não estar a pen- 
der para o seu lado”. Aliás as mesmas fon- 
tes adiantaram ainda que, “a revolta dos 
pequenos pode vir a ser uma realidade”, 
pois para além da atitude do presidente 
encarnado, cairam muito mal outras. À 
primeira, a ausência do presidente do FC 


Porto, Jorge Nuno Pinto da Costa. A se- 
gunda, foi a decisão do presidente da me- 
sa da Assembleia Geral da Liga, juiz 
Adriano Afonso, suspender a assembleia, 
logo após o abandono de Luís Filipe Viei- 
ra, sem consultar os clubes, “o que gerou a 
revolta pela falta de consideração para 
com a maioria dos clubes e demonstran- 
do que só olhou para os interesses do 
Benfica” revelaram as mesmas fontes. A 
terceira, tem a ver com a marcação da no- 
va data, inicialmente agendada para a ma- 
nhã do dia 14 de Julho na Figueira da Foz 
(dia da realização do sorteio das provas 
profissionais para a próxima época), sen- 
do definida a data de 20 de Julho. Segun- 
do as nossas fontes, a razão esteve “no pe- 
dido da delegação do Sporting (ndr. Pau- 
lo Andrade) sem cuidar de saber se havia 


clubes que podiam estar presentes ou não 
no dia vinte”. 


A vitória adiada do sorteio 

A revolta da maior parte dos clubes 
ainda foi maior, face ao “sorriso de satisfa- 
ção” de Luís Filipe Vieira e às parcas pala- 
vras que dirigiu aos jornalistas, “estou 
muito feliz, muito feliz”. Os clubes acham 
que a “felicidade do presidente benfiquis- 
ta é temporária, pois o sorteio será uma 
realidade a votar pelos clubes na próxima 
reunião”. Uma realidade que se infere das 
palavras do presidente boavisteiro que à 
saída da reunião dizia aos jornalistas, “se 
não for estabelecido um consenso entre as 
partes, não tenho dúvida que o sorteio se- 
rá uma realidade”. Pelo que o COMÉR- 


CIO conseguiu apurar a favor da nomea- 


ção estavam o Benfica, Braga,Guimarães e 
Moreirense, com Belenenses e Sporting 
indecisos na escolha, e com o Paços de 
Ferreira a optar pela abstenção. Daqui re- 
sulta que os restantes onze clubes da Su- 
perliga iriam votar a favor do sorteio, “sal- 
vo qualquer cambalhota de última hora”, 
como disseram as nossas fontes. No uni- 
verso dos clubes da Liga de Honra a vitó- 
ria do sorteio era ainda mais “esmagador”, 
com o Desportivo das Aves, o Leixões e a 
Olhanense a votarem pela nomeação. 
Resta aos clubes aguardar pela assembleia 
do dia 20, para que a “vontade da maioria 
seja uma realidade”. 

A decisão sobre se sorteio ou nomea- 
ção... é já a seguir, e está nas mãos dos “pe- 
quenos” clubes, que ontem não calaram 
nem disfarçaram a sua revolta. 
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FUTEBOL Assembleia Geral da Liga de Clubes 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Julho de 2005 


Arbitragem fica para mais tarde 


Clubes da SuperLiga e da Liga de Honra compareceram em massa na AG, numa maratona de mais de seis horas 


| Fernanda Rossi 
Vaz Mendes 


A Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional (LPFP) reuniu 
ontem em Assembleia Geral 
(AG) tendo discutido e votado 
alguns dos assuntos em debate - 
alteração dos regulamentos dis- 
ciplinares e competitivos -, mas 
a questão principal, que se 
prendia com a arbitragem ficou 
adiada. Como tal, ficou por se 
saber se na próxima temporada 
continuará a vigorar o critério 
da nomeação dos árbitros, ou, 
em alternativa, passar-se-á ao 
sorteio condicionado ou mes- 
mo puro, conforme vontade 
manifestada por muitos clubes. 

Luís Guilherme, presidente 
da Comissão de Arbitragem da 
Liga de Clubes, interveio por 
duas ocasiões, defendendo as 
nomeações. Aliás, esta é uma 
posição tomada há muito tem- 
po em nome da “credibilidade” 
dos árbitros, pelo que um outro 
cenário - ainda possível - pode- 
rá fazer com que venha a aban- 
donar o cargo. 

Uma longa maratona de 
mais de seis horas para discutir 
os problemas do futebol foi o 
tempo necessário para se chegar 
a algumas conclusões. Mesmo 
assim, a ordem de trabalhos - 
do desconhecimento da comu- 
nicação social, a não ser pela 
“fugas” que lá iam surgindo - 
acabou por não ser cumprida, 
tantas foram as intervenções re- 
gistadas ao longo da tarde/noi- 
te. 

Ficou a saber-se, por exem- 
plo, que os clubes da SuperLiga 
e da Liga de Honra terão de 
continuar a apresentar a respec- 
tivas certidões para atestarem 
que estão em ordem com o Fis- 
co e com a Segurança Social. 
Caso não o façam, sujeitam-se à 
lei em vigor, ou seja, ficarão au- 
tomaticamente impedidos de 
inscrever jogadores. 

Os clubes aderiram em mas- 
sa e houve alguns que se fizeram 
representar ao mais alto nível. 
Luís Filipe Vieira (Benfica), An- 
tónio Salvador (Sporting de 
Braga), João Loureiro 
(Boavista), Vítor Magalhães 
(Guimarães), João Bartolomeu 
(União de Leiria), Chumbita 
Nunes (Setúbal), António Fiúza 
(Gil Vicente), Hernâni Silva 
(Paços de Ferreira) e António 
Oliveira (Penafiel) foram os 
presidentes dos emblemas da 
SuperLiga que marcaram pre- 
sença na AG de ontem da Liga 
de Clubes. 

As restantes colectividades 
da SuperLiga, casos do EC Por- 
to, Sporting, Rio Ave, Estrela 
da Amadora, Marítimo, Nacio- 
nal da Madeira, Belenenses, 
Naval e Académica fizeram-se 
representar por alguns dos seus 
dirigentes. Refira-se que os re- 
cém-promovidos à divisão 


Valentim Loureiro dirige-se aos clubes no início da reunião. Luís Filipe Vieira (Benfica) e António Salvador (Braga) ainda sorriam... / Fotos: Paulo Esteves/ASF 


maior do futebol português 
participaram na reunião como 
clubes ainda incluídos na Liga 
de Honra - com direito apenas 
a um voto -, uma vez que esta 
tratou-se da última AG relativa 
à temporada que findou. Da 
mesma forma, os despromovi- 
dos Espinho e Gondomar tam- 
bém tiveram direito a voto. 
Leixões, Espinho, Varzim, Fei- 
rense, Aves, Olhanense, Maia, 
Ovarense, Felgueiras, Santa 
Clara e Gondomar não falta- 
ram à chamada, enquanto que 
o Estoril, Portimonnense e Al- 
verca entenderam não compa- 
recer à reunião. 


Valentim Loureiro 
apela ao entendimento 

Algo desagradado com o de- 
correr dos trabalhos da AG, va- 
lentim Loureiro espera, agora, 
que os 'grandes' cheguem a um 
entendimento. “A assembleia 
geral terminou porque já era 
tarde. O presidente da AG é que 
tem que dizer o que houve. Eu 
só afirmei que tudo na Liga de- 
via ser o mas consensual possí- 
vel. Para o futebol resolver os 
seus problemas não pode ter 
clubes divididos. Se O FC Porto, 
Sporting e Benfica não se en- 
tenderem nunca haverá paz”, re- 
feriu o presidente da Liga de 
Clubes. 


Exaltação a mais 

António Salvador, presidente 
do Sporting de Braga também 
não gostou nada do que viu e 


ouviu. “Houve exaltação lá den- 
tro e o assunto da arbitragem fi- 
cou adiado para o dia 20. Tudo 
começou quando o presidente 
da Académica sugeriu que este 
assunto fosse por voto secreto. 


E, de uma hora para a outra, o 
presidente da AG suspendeu os 
trabalhos. Havia mais pontos 
para discutir, mas houve zanga 
no final. O António Oliveira 
[Penafiel] aindadisse que tudo 


João Loureiro e Fernando Melo (Penafiel) entram para a sede da Liga 


deveria ter ficado resolvido, 
mas o presidente do Benfica foi 
o primeiro a levantar-se. Nada 
ficou decidido, tudo acabou 
quando Luís Filipe Vieira en- 
tendeu que a'questão devia ficar 
resolvida na próxima reunião”, 
afirmou o líder bracarense. 


Jorge Sousa dorido... 

“A única coisa que me dói... é 
o rabo por estar sentado tanto 
tempo e não ter surgido uma 
resolução. Chegou a ser pro- 
posta uma data para a nova reu- 
nião, mas o presidente do Spor- 
ting não poderia comparacer, 
por isso a assembleia prossegue 
no dia 20. Mas, com certeza, um 
ou outro presidente também 
não poderá estar presente”, sus- 
tentou Jorge Sousa, presidente 
do FC Marco. 


Luís Guilherme decidido 

O presidente da Comissão de 
Arbitragem da Liga, Luís Gui- 
lherme, continuou a revelar-se 
decidido nos seus propósitos. 
“Defendi a proposta apresenta- 
da pelo Comissão de Arbitra- 
gem, falei da do Belenenses e 
manifestei o meu ponto de vis- 
ta. É importante que os clubes 
percebam que tanto o sorteio 
como a nomeação não vai im- 
pedir um árbitro de errar. A ar- 
bitragem é muito mais do que a 
simples forma de designar árbi- 
tros. Com sorteio ou nomeação, 
os 25 árbitros para a próxima 
época já estão definidos”, referiu 
Luís Guilherme. 
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A grande lição do professor Co 


E Plantel do FC Porto foi ontem submetido aos primeiros testes da temporada, com Co Adriaanse a assumir o papel 
que costuma ser ocupado pelos preparadores-fisicos. m O brasileiro Diego subiu pela primeira vez ao relvado 


O plantel liderado por 
Co Adriaanse regressou 
ontem aos relvados do centro 
de estágio do Olival, após um 
dia dedicado exclusivamente à 
realização de exames médicos. 
Nos quinze minutos em que a 
comunicação social 
teve acesso ao apronto, foi 
possível ver que a hora é, defi- 
nitivamente, de trabalho duro, 
ainda para mais exacerbado 
pelo intenso calor que se fez 
sentir na manhã de ontem. 

Depois de uma breve 
palestra, o técnico holandês 
dividiu os seus atletas em três 
diferentes grupos, com cada 
um dos seus adjuntos a 
encarregarem-se de um deles. 
Licenciado em educação física 
e especialista no tratamento 
do físico dos profissionais que 
tem às suas ordens, Co 
Adriaanse supervisionou o 
grupo que efectuou um exer- 
cício para medir a frequência 
cardíaca, algo semelhante ao 
popular teste do “yoyo”. 

Neste teste estiveram Vítor 
Baía, Ricardo Costa, César 
Peixoto, Leandro do Bomfim, 
José Bosingwa, Alan, Hélder 
Postiga, Areias e Bruno Alves. 
Em sprints de cerca de 25 me- 


“Pedro Jorge da Cunha 


A descontracção de uma partida de futevolei marcou a manhã portista / Paulo Santos/ASF 


tros, o objectivo era resistir o 
máximo de tempo possível 
sem parar, no que o defesa- 
central que veio do AEK de 
Atenas se mostrou insuperá- 
vel, batendo Areias por muito 
pouco. 


Ao mesmo tempo, num re- 
gisto mais descontraído, 
McCarthy, Leo Lima, Ibson, 
Ivanildo, Leandro, Jorginho, 
Lucho Gonzalez, Nuno Valen- 
te, Jorge Costa e Paulo Ribeiro 
defrontava-se num animado 


jogo de “futevólei”, onde o ca- 
pitão dos dragões se destacou 
pela forma como incitou e 
contagiou de alegria todos os 
seus companheiros, quase to- 
dos com muitos menos anos 
de clube. 


Lisandro já treina hoje de manhã 


Avançado argentino passa a ser o sexto ponta-de-lança no plantel dos azuis e brancos 


Lisandro Lopez, jovem 
avançado que actuava no Ra- 
cing Avellaneda, vai marcar 
presença no treino matinal que 
o plantel do FC porto vai reali- 
zar no Centro de Estágios do 
Olival. 

Ao contrário da maioria das 
previsões, que apontava a che- 
gada do avançado argentino 
para o dia de hoje, a antecipa- 
ção foi a palavra de ordem. 
Com efeito Lisandro Lopez 
chegou durante o dia de ontem 
à cidade do Porto, proveniente 
de Buenos Aires, e depois de al- 
gumas horas de merecido e re- 
temperadopr descanso, estará 
presente na primeira das duas 
sessões orientadas por Co 
Adriaanse. 

O avançado argentino é mais 
uma opção de grande valor para 
o sector ofensivo dos azuis e 
brancos, onde se juntará a Hél- 
der Postiga, Benni McCarthy, To- 
mo Sokota, Bruno Moraes e Hu- 
go Almeida, Muita gente, muitos 
jogadores de características dife- 
rentes, mas que garantem golos. 
Provavelmente, um ou dois terão 
que ser cedidos a outro emblema 


Lisandro Lopez será a grande novidade de hoje na sessão de treinos do Olival / DR 


No aperfeiçoamento da cir- 
culação de bola, Ricardo Qua- 
resma esteve especialmente 
inspirado, ao lado de César 
Peixoto, Raul Meireles, Hugo 
Almeida, Helton, Pedro Ema- 
nuel, Pepe, Paulo Assunção, 
Sandro, Quaresma e Tomo So- 
kota. 

Destaque ainda para o pri- 
meiro treino de Diego fora do 
ginásio. O brasileiro calçou as 
sapatilhas e esteve a correr em 
redor do recinto de treino, ao 
contrário de Bruno Moraes 
que, desta vez, não subiu ao 
relvado, tendo feito trabalho 
de recuperação longe dos 
olhares da comunicação so- 
cial. 

Hoje, Co Adriaanse volta 
a orientar duas sessões de trei- 
no, as últimas antes do pri- 
meiro encontro particular da 
temporada 2005/2006, que te- 
rá lugar amanhã, pelas dez ho- 
ras no centro de estágio do 
Olival. O primeiro oponente 
desta longa maratona que 
agora se inicia é o Tourizense, 
formação que milita na Il di- 
visão B, zona norte, onde se 
estreou na época que findou 
há algumas semanas. Contu- 
do, este encontro amigável vai 
ser vedado a adeptos e comu- 
nicação social. 


no final do estágio que se realiza 
na Holanda a partir do dia 11 de 
Julho. 

Relativamente a Lisandro 
Lopez, duas vezes internacio- 
nal pela principal selecção da 
argentina, o mais provável é 
que ainda não participe no 
encontro de amanhã com o 
Tourizense, já que, antes do 
amigável, poderá estar, no 
máximo, num treino do gru- 
po. Por outro lado, como & jo- 
gador vem de um período de 
competição, sem férias, Co 
Adriaanse até o poderá querer 
testá-lo no imediato e AN 
veitar a velocidade, a mobili- 
dade e o “poder de fogo” do 
argentino desde o primeiro 
dia. Ainda muito jovem e na 
sua primeira experiência eu- 
ropeia, os primeiros tempos 
de Lisandro não 
serão fáceis, porque a rea- 
lidade do campeonato 
argentino não é comparável 
ao que irá encontrar com 
a camisola do FC Perto. 
Todavia, as referência que car- 
rega consigo são ex- 
tremamente positivas e po- 
dem proporcionar-lhe uma 
mais rápida ascensão às pri- 
meiras escolhas de Adriaanse. 
O estágio de pré-temporada 
será um indicador precioso 
sobre aquilo que o ex-atacante 
do Racing tem para oferecer 
ao seu novo clube. 
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Superiga = FC Porto [5 
Benni McCarthy teve acidente de viação 


antes do treino matinal no Olival 


Sulafricano ficou, compreensivelmente, abalado mas integrou sem quaisquer problemas físicos a sessão de treino do FC Porto 


| ” PedroJorgeda Cunha 


O que mais há-de acontecer 
a McCarthy? Depois da panó- 
plia de acusações que trocou 
com a administração da SAD 
do FC Porto nas últimas sema- 
nas, ontem, o infeliz Benni, te- 
ve um acidente de viação 
quando se dirigia para o treino 
matinal no Olival. O sul-afri- 
cano entrou nas instalações do 
FC Porto quando os ponteiros 
do relógio marcavam as dez 
horas, ou seja, a hora marcada 
para o início do apronto, o que 
causou logo algum espanto 
nos jornalistas presentes. 

Quando Benni estacionou o 
seu potente Mercedes, foi pos- 
sível vislumbrar alguns danos 
na parte dianteira esquerda do 
veículo, o que desmistificou, 
logo à partida, o atraso. Ques- 
tionado sobre o seu estado físi- 
co pela reportagem do CO- 
MÉRCIO, McCarthy, visivel- 
mente perturbado, encolheu 
os ombros e respondeu “não 
sei, O desânimo, compreensí- 
vel, era mais do que evidente. 

A resposta a esta dúvida foi 
dada alguns minutos mais tarde, 
quando o ponta-de-lança entrou 
no relyado do Olival em boa con- 
dição física e ao lado dos seus co- 
legas, já depois de se ter explica- 


Apesar do acidente aparatoso McCarthy não mostrou qualquer debilidade no apronto / Paulo Santos/ASF 


do ao capitão Jorge Costa. Rodea- 
do por alguns deles, apenas foi 
possível observar ao longe os ges- 
tos bruscos do sul-africano, en- 
quanto tentava explicar a alguns 


companheiros o que sucedera. 

Se Benni já não andava, por 
motivos sobejamente conheci- 
dos, completamente satisfeito, 
este acidente, com certeza, veio 


Setúbal impacienta-se 
com indecisão de “Pitbull” 


Fernanda Rossi 
Vaz Mendes 


Chumbita Nunes, presi- 
dente do Vitória de Setúbal, 
anunciou ontem, à entrada 
para a assembleia geral da Li- 
ga (ver páginas 37 e 38), con- 
tinuar à espera da decisão de 
Cláudio “Pitbull”. O atacante 
que chegou do Grémio de 
Porto Alegre ao FC Porto em 
Janeiro passado, já sabe que 
não tem qualquer hipótese de 
figurar no plantel de Co 
Adriaanse e pode ir para o Es- 
tádio do Bonfim, caso assim o 
entenda. 

“Aguardo que o atleta tome 
a sua posição final, porque en- 
tre o Vitória de Setúbal e o FC 
Porto está tudo resolvido. 
Com ele, sinceramente, não 
sei o que se passa. Só posso 
garantir que com o FC Porto 
está tudo garantido”, referiu 
Chumbita Nunes, que disse 
ter um acordo com Pinto da 


Cláudio Pitbull 


Costa para o empréstimo de 
Cláudio “Pitbull” “já há mais 


Um dos possíveis impedi- 
mentos para a cedência do 
avançado, seria, alegadamen- 
te, o elevado salário que aufe- 
ria no Dragão, mas, segundo o 
líder vitoriano, essa questão 
também já foi solucionada. 

“Não há absolutamente ne- 
nhum problema relativamen- 
te aos valores da transferência 
e dos salários. Nós só quere- 
mos saber se ele quer vir ou 
não, porque até agora o Cláu- 
dio não nos disse nada”, quei- 
xou-se, avisando que não irá 
aguardar “muito mais tempo” 
pela decisão do jogador do FC 
Porto. 

“Temos sido pacientes por- 
que não temos dinheiro para 
fazer mais contratações. Se 
vem mais alguém da lista de 
dispensas do FC Porto? Vamos 
ver, mas em princípio isso não 
será possível”, sentenciou. 


ainda mexer mais com o bem- 
estar do jogador, que continua 
a ser pretendido em Inglaterra 
e em França, nomeadamente 
pelo West Ham e Marselha. 


IGARES ANUAIS 


1º fase da campanha 
termina amanhã 
A campanha concebida pe- 
lo EC. Porto para o processo 
de renovação e venda de lu- 
gares anuais na temporada 
2005/06, cuja primeira fase 
termina amanhã, dia 9 de Ju- 
lho, tem sido um sucesso, 
daí que a Loja do Associado, 
no Estádio do Dragão, irá es- 
tar aberta das dez às 18 horas 
no último dia desta iniciati- 
va. Com o lema “Lugar mar- 
cado para uma grande famí- 
lia”, o grande objectivo da 
administração da SAD do 
FC Porto é bater o número 
de lugares vendidos no ano 
passado [33.570 mil, o máxi- 
mo atingido até ao momen- 
to), apresentando, para isso, 
algumas regalias aos que ad- 
quirirem este produto. Des- 
conto de 10% na Loja Azul, 
vantagens nos eventos a rea- 
lizar no Dragão e oferta de 
dois bilhetes para um jogo 
de andebol, basquetebol e 
hóquei em patins são algu- 
mas das condições colocadas 
à disposição dos associados 
azuis e brancos. 


Diego já corre, e recupera da operação / Paulo Santos/ASF 
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TREINO << 


A pantera nos domínios do lobo ibérico 


Axadrezados enchem os pulmões a Melgaço, onde começam 
a sentir o carisma do técnico Carlos Brito 


O Boavista foi buscar inspi- 
ração para a nova época ao Al- 
to Minho, transformando a 
quietude de Melgaço no quar- 
tel-general da pantera. Ao 
quarto dia de recolhimento, 
fica na retina de quem passa 
pelo Centro de Estágio de 
Melgaço o excelente ambiente 
de grupo, sustentado na lide- 
rança forte de Carlos Brito, 
técnico que se propôs recolo- 
car as panteras nos terrenos da 
Europa. Por enquanto, a fera 


nios do lobo ibérico, parti- 
lhando a mesma ânsia de ven- 
cer, mortinha por ver a bola 
rolar... a sério. 

Concentrado, com o seu 
grupo, no verde Melgaço, Car- 
Jos Brito não perde uma opor- 
tunidade para motivar os jo- 
gadores, usando o diálogo co- 
mo arma aglutinadora. 
Ontem, foi assim. De manhã, 
dez minutos de conversa e 
uma estafadela das antigas, 
como é conveniente nesta fase 
da temporada; à tarde, na ses- 
são vespertina, bola, só bola, 


mento dos motores e... diálo- 
go prévio, pois claro. 


Muitos golos 
e João, Pinto a brilhar 

Já com João Pinto presente 
- anteontem à tarde deslocara- 
se ao Porto para cumprir exa- 
mes médicos -, os axadrezados 
dedicaram-se a rápidas trocas 
de bola e pressão constante, 
bem ao gosto do seu técnico. E 
o capitão deixou, num anima- 
do jogo disputado em metade 
campo, alguns pormenores 
deliciosos. Os golos foram a 


Axadrezados apuram a sua condição física / Arménio Belo 


(sim, o guarda-redes), Wil- 
liam Souza, Essam e Guga fi- 
zeram o gosto ao pé. 

É, nitidamente, um xadrez 
em crescimento, ávido de ga- 


enche os pulmões nos domí- 


Excedentários 
sem 
evolução 


A situação dos jogadores 
excedentários do que não 
seguiram para estágio não 
sofreu evolução. 

Os oito atletas, a saber, 
Filipe Anunciação, Hélder 
Calviho, Vítor Borges, Félix, 
Sana, Hugo Ferreira e Nuno 
Pinto, compareceram on- 
tem à tarde no Estádio do 
Bessa e foram autorizados a 
continuar de férias até se- 
rem colocados noutro clu- 
be. 

Filipe Anunciação, que, 
em 2004/05, defendeu as 
cores do Moreirense, tem 
uma reunião agendada com 
a SAD do Boavista para a 
próxima segunda-feira, na 
qual poderá acertar a resci- 
são do contrato. Recorde-se 
que o ex-Moreirense tem 
mais dois anos para cum- 
prir no Bessa. 


Valladolid 
no Bessa para 


apresentação 
oficial 


O primeiro compromisso 
de pré-época do Boavista já 
está designado, e será frente 
à Ovarense, em Ovar na 
próxima quarta-feira. 

Entretanto, conhece-se 
também, o adversário que 
estará presente no Estádio 
do Bessa, no dia da apresen- 
tação aos sócios. Trata-se do 
Valladolid, formação do se- 
gundo escalão futebol espa- 
nhol, que vai cumprir o es- 
tágio de pré-temporada no 
Luso. A SAD do Bessa ainda 
não confirma o adversário 
da primeira demonstração 
perante os seus sócios, mas 
verdade é que o desafio já 
está anunciado na página 
electrónica do clube espa- 
nhol. 


depois de um curto aqueci- 


| Lucas | Médio do Boavista FC 


"Não podemos deixar 
escapar as competições 
europeias” 


Lucas acredita que o Boavista está mais forte e pronto para o sucesso 


r Vitor Santos 


O médio Lucas nem quer 
pensar em voltar a conviver com 
o sentimento frustrante de 
quem persegue um objectivo e o 
vê escapar, quando está prestes a 
alcançá-lo. O boavisteiro tem 
encarado com total entrega as 
exigências da pré-época e levan- 
ta a voz em nome do desígnio 
que ficou por cumprir no tem- 
porada transacta. É o grito da 
pantera, versão 2005/06 — a Eu- 
ropa a uma só voz. 

“Não queremos deixar esca- 
par novamente a presença nas 
competições europeias”, atira 
Lucas, quando confrontado com 
os objectivos do Boavista para a 
temporada que agora dá os pri- 
meiros passos. 

Sorriso nos lábios, após uma 
manhã de grande exigência fisi- 
ca sob o sol de Alto Minho, Lu- 
cas, à conversa com o COMÉR- 
CIO, anuncia um grupo mais 
homogéneo, pronto a trabalhar 
no duro durante a pré-época, 
condição básica para protagoni- 
zar um bom arranque de Super- 
Liga. 

“Estamos a trabalhar com 
grande seriedade e com o intuito 
de preparar o melhor possível a 
temporada. É fundamental en- 
trarmos bem no Campeonato, o 
que só acontecerá se nos empre- 
garmos a fundo nesta fase”. 

O centrocampista, que no fi- 
nal de 2003/04 trocou a Acadé- 
mica pelo Boavista, reconhece a 
importância de entrar com o pé 


nota dominante: Khadim 


Lucas acredita que é possível alcançar um lugar europeu / Arménio Belo 


direito na SuperLiga e acredita 
que a estabilidade do grupo po- 
de contribuir para o sucesso. 

“O facto de ter transitado boa 
parte dos elementos que compu- 
nham o plantel da época passada 
pode ser muito importante”, ob- 
serva, acrescentando elogios ao 
que acabaram de entrar: “Ainda 
nos estamos a ambientar aos jo- 
gadores que chegaram, mas, pelo 
que percebi, são bons compa- 
nheiros e acrescentam qualida- 
de”. 


Agradável com Carlos Brito 

A mudança de treinador é 
encarada por Lucas como uma 
situação normal. O facto de es- 
tar pouco disponível para com- 
parações com Jaime Pacheco, 
que no ano passado começou a 
época no Bessa, não impede o 


centrocampista de emitir as pri- 
meiras impressões sobre a con- 
vivência com Carlos Brito. 

“Cada treinador tem o seu 
estilo, mas, nesta altura, ainda 
não se consegue perceber muito 
bem as diferenças, pois o traba- 
lho na pré-época não varia 
muito. No entanto, todos os 
treinadores têm o seu estilo. 
Tem sido bastante agradável 
trabalhar com o mister Carlos 
Brito, um homem que gosta do 
diálogo e de manter uma boa 
relação com os jogadores”. 

No meio da conversa, uma 
pequena provocação ao médio 
boavisteiro, questionado sobre 
se gostava da forma como o Rio 
Ave jogava na época transacta: 
“Sim, claro, toda a gente gostava 
e o mister Carlos Brito estava 
lá.” 


nhar os mecanismos que cele- 


brizaram as equipas orientas 
pelo seu actual técnico. A nova 
época vem aí, a pantera está 
faminta e, pela amostra, OS 
adeptos têm razões para acre- 
ditar. 


Uma “baixa” 
na equipa 
técnica 


Lúcio Pereira, adjunto 
de Carlos Brito, não se li- 
vrou de um valente susto 
e de algumas mazelas, 
ao ser atingido por um 
painel publicitário. A ses- 
são matinal decorria sem 
sobressaltos quando o 
vento provocou a queda 
do painel, que atingiu O 
elemento da equipa técni- 
ca no tendão de Aquiles da 
perna direita. As dores 
eram muitas e Lúcio 
Pereira esteve mesmo 
no centro do-relvado a 
receber assistência médi- 
ca. Porém, tudo não te- 
rá passado de um susto. 
“Expert” em matéria 
de balizas, Lúcio Pereira 
não conseguiu defen- 
der-se do painel publici- 
tário, mas voltou, à tar- 
de, apto a testar a atenção 
dos guarda-redes da pan- 
tera. 


Cafú e José 
Manuel 
reintegrados 


Na sessão matinal ain- 
da estiveram condiciona- 
dos, mas, à tarde, Cafú 
e José Manuel evoluí- 
ram junto dos compa- 
nheiros, ao que contrário 
do que sucedera no pri- 
meiro apronto, que se 
prolongou por uma hora e 
meia. 

José Manuel recuperou 
de uma contratura na co- 
xa esquerda que o apo- 
quentava desde terça-fei- 
ra. Na mesma linha, Cafú 
mostrou-se muito dispo- 
nível, ultrapassando o 
cansaço provocado pelas 
férias activas, uma vez que 
esteve até há pouco tempo 
ao serviço da selecção Ca- 
bo Verde. 
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Superliga = Apresentação « Paços de Ferreira a 


Muitas novidades no regresso 
dos “castores” à SuperLiga 


Com onze reforços assegurados no defeso os pacenses acreditam que podem ter uma temporada 
tranquila no regresso ao patamar maior do futebol nacional 


|] José Pedro Gomes 


Depois de dois dias de 
exames médicos, o Paços de 
Ferreira apresentou ontem à 
comunicação social o seu 
plantel para a época 
2005/2006. Com onze caras 
novas, o grupo de trabalho 
orientado pelo técnico José 
Mota sofreu uma significati- 
va remodelação, e poderá 
ainda ser reforçado com 
mais dois elementos: Rincon 
e Júnior Bahia, atletas do 
Marítimo que na época pas- 
sada actuaram por emprésti- 
mo em Paços de Ferreira, e 
que são pretendidos por 
mais um ano na Capital do 
Móvel. No entanto, as nego- 
ciações entre os dois emble- 
mas está num impasse e é 
ainda incerta a contratação 
dos atletas. 

No ano de regresso à Su- 
perliga, depois do título de 
campeões da Liga de Honra 
na época passada, os “casto- 
res” apontaram a manuten- 
ção como a principal objecti- 
vo para esta temporada. 

Para isso, os dirigentes 
pacenses reuniram um orça- 
mento 2 milhões e 250 mil 
Euros, tendo reforçado sig- 
nificativamente o plantel, 
com uma forte aposta no 
mercado brasileiro comple- 
mentado com valores con- 
firmados da Superliga, num 
misto de experiência e ju- 
ventude. 

Ontem, na apresentação 
oficial da equipa à Comuni- 
cação Social, o ponta-de-lan- 
ça brasileiro Adriano Magrão 
foi o único ausente, por ain- 
da estar no seu país a resol- 
ver questões burocráticas, 


LIGA DE HONRA Beira-Mar 


Já é oficial a foto de família da versão 2005/06 do plantel pacense / Carlos Gonçalves 


que lhe permitam viajar para 
Portugal. O avançado deverá 
chegar nos próximos dias ao 
nosso país, e seguirá de ime- 
diato para o estágio dos “cas- 
tores”, em Nelas, que se ini- 
ciou ontem à tarde e que ter- 
minará apenas na próxima 
sexta-feira. 

Para o dia 23 deste mês, 
está agendado o jogo de 
apresentação da equipa pa- 
censes aos seus associados, 
frente ao Boavista. Posterior- 
mente, os pupilos de José 
Mota terão ensaios com o 
Desportivo das Aves, Oliveira 
do Bairro, Vizela e Marítimo 
(fora) e Leixões (na Mata 
Real). 


HERNÂNI SILVA 
(PRESIDENTE DO CLUBE) 


"Continuamos 
à espera do Rincon 
e do Júnior Bahía” 


Na apresentação do plantel pacen- 
se para esta época, Hérnani Silva, 
presidente do clube, não deu o 
grupo de trabalho como fechado, 
garantindo que o ponta-de-lança 
Adriano Magrão, contratado ao 
Anapolina do Brasi), chegará nos 
próximos dias a Portugal. O líder 
dos “castores” revelou ainda que 
prosseguem as negociações com o 
Marítimo, para a cedência de Rin- 
con e Júnior Bahia. 


“Continuamos à espera que o 
Marítimo decida o que fazer com 
eles. Eles querem vender mas nós 
só estamos interessados numa ce- 
dência ou numa permuta. Os jo- 
gadores já se mostraram interes- 
sados em regressar a Paços de 
Ferreira, gostávamos que isto se 
decidisse rapidamente para dar- 
mos o plantel como fechado”. 

O líder do Paços de Ferreira 
adiantou ainda que no estágio em 
Nelas serão integrados todos os 
jogadores dos quadros do clube, e 
que só no final haverá decisões 
sobre os atletas a ceder por em- 
préstimo. Coelho, Ruben Tristão 
e Beré são alguns dos atletas can- 
didatos a serem emprestados esta 
época. 


Estágio no Luso e treinos na Mealhada 


Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar vol- 
tou a treinar ontem duas vezes, 
no dia em que o brasileiro Vau, 
a mais recente aquisição dos 
aveirenses trabalhou pela pri- 
meira vez e demonstrou ser um 
ser um avançado de qualidade, 
com boa movimentação e toque 
de bola a condizer. 

Quanto à sua capacidade en- 
quanto rematador, ainda é cedo 
para conclusões. Os trabalhos 


não foram muito diferentes dos 
dias anteriores e constaram de 
uma parte física e outra com 
bola, onde imperou a rapidez e 
o passe certeiro, sendo a «pela- 
dinha» um dos métodos da ver- 
tente técnica. 

Depois de vários avanços e 
recuos, agora é definitivo que o 
estágio da pré-época irá decor- 
rer no Grande Hotel do Luso, 
entre o domingo, dia 10 e o sá- 
bado seguinte, 16, com dois 
treinos por dia, excepto na 


quarta-feira e no sábado, em 
que apenas haverá trabalho da 
parte da manhã. 

O relvado do Estádio Dr. 
Américo Couto, na Mealhada, 
funcionará como “oficina” do 
grupo de trabalho do Beira- 
Mar nesta semana de estágio. 

A outra novidade do dia, te- 
ve a ver com a deslocação do vi- 
ce-presidente da direcção, José 
Cachide e responsável pela área 
do futebol profissional, à reu- 
nião da Liga de Clubes, que de- 


correu no Porto e que marcou a 
estreia dos novos responsáveis 
do Beira-Mar na estrutura que 
dirige o futebol profissional 
português. Todavia, esta foi 
uma representação assegurada a 
título excepcional por José Ca- 
chide, uma vez que será o presi- 
dente adjunto, Caetano Alves, 
quem, no futuro, irá participar 
nas reuniões da Liga de Clubes, 
em substituição de Alberto Ro- 
que, que na era de Mano Nunes 
desempenhou essas funções. 


OS REFORÇOS 


EDSON 
(EX-OLIVEIRA BAIRRO) 


“Espero 
corresponder” 


“Tenho de agradecer por es- 
ta oportunidade, espero 
corresponder. Não estava à 
espera de uma salto tão 
grande mas sempre traba- 
lhei para que isso aconte- 
cesse”. 


CRISTIANO 
(EX-SÃO RAIMUNDO) 


“Boas expectativas” 


“As expectativas são boas, 
agora temos de nos prepa- 
rar bem nesta pré-epoca pa- 
ra mostrarmos os nosso fu- 
tebol quando o campeonato 
começar. Espero provar o 
meu valor e ajudar a equi- 
pa”. 


PEÇANHA 
(EX-SÃO RAIMUNDO) 


“Excelente recepção” 


“Tive uma excelente recep- 
ção pelos companheiros, es- . 
tá tudo encaminhado para 
que a pré-época corra bem. 
Já reparei que é um clube e 
uma cidade que ofrece mui- 
ta qualidade de vida, estou 
muito satisfeito com esta 
nova etapa da minha carrei- 
ra”. 


FREDY 
(EX-ACADÉMIICA) 


“Mostrar o meu 
valor” 


“Depois de três anos na 
Académica à sofrer para não 
descer de divisão, espero 
que esta época seja mais 
tranquila, para com calma 
mostrarmos o nosso valor. 
Tive uma excelente impres- 
são do grupo, pareceu-me 
acolhedor e estou satisfeito 
com esta nova etapa da mi- 
nha carreira”. à 


LIGA DE HONRA 
Leixões 


Extremo Bibi 
reforça Leixões 


O extremo esquerdo 
Aníbal Espirito Santo (Bi- 
bi) vai hoje rubricar um 
acordo com o Leixões, de- 
pois de na época passada 
ter representado a equipa 
do Valpaços. O jovem joga- 
dor, um produto das esco- 
las de formação do Vila 
Real, será amanhã uma das 
novidades do plantel leixo- 
nense, na apresentação ofi- 
cial aos sócios do clube, 
que ocorrerá no Estádio do 
Mar. 


QComérciodo Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


DESPORTO & 


CICLISMO 923 Volta à França 


Chegada “tudo ao molho” 
para vitória de L. Bernucci 


Queda colectiva a cerca de 1 Km da linha de chegada, favoreceu Alexandre Vinokourov 


Bernardino Barros 


O ciclista italiano Lorenzo Ber- 
nucci, da Fassa Bortolo, viu a vitó- 
ria na sexta etapa da Volta a Fran- 
ça, cair-lhe do “céu aos trambo- 
lhões”, já que uma queda colectiva 
e aparatosa na última curva, reti- 
rou ao francês Christophe Men- 
guin (La Française) a possibilida- 
de de vencer, pois ao cair no piso 
molhado, arrastou consigo o gros- 
so do pelotão que vinha atrás dele. 
Após 199 kilómetros de corrida, 
sempre feita debaixo de chuva e 
vento, o italiano Bernucci aprovei- 
tou a “benesse dos deuses”, e fu- 
gindo da molhada que se enreda- 
va de bicicleta em bicicleta, cortou 
a meta em primeiro lugar, com o 
cazaque Alexander Vinokourov 
(T-Mobile) em segundo e o ale- 
mão Robert Forster (Gerolsteiner) 
em terceiro. 

O lucro foi inteirinho para Vi- 
nokourov que subiu do sétimo 
para o quarto lugar da geral, en- 
curtando a distância para Lance 


Lorenzo Bernucci (Fassa Bortolo) adiantou-se no “sprint” final / Gero Breloer/EPA 


CICLISMO 28º Troféu Internacional de Torres Vedras 


“Tango” de Gerardo 


Fernandez na 2º etapa 


As surpresas surgem de onde 
menos se espera, palavras que ser- 
vem para ilustrar a vitória de Ge- 
rardo Fernandez (Paredes/B. Tâ- 
mega), numa etapa que não apre- 
sentava dificuldades de maior, 
mas que teve no corredor argenti- 
no e nos seus três companheiros 
de fuga, os animadores de uma 
corrida que prometia ser calma. 
Contrariando o prognóstico, o já 
citado argentino Gerardo Fer- 
nandez, os portugueses Bruno 
Neves( Madeinox/Canelas) e Ví- 
tor Rodrigues (Barbot/Pascoal) e 
o francês Hervé Duclos-Lassalle 


(Cofidis) encetaram ao km 37 
uma fuga que não mais foi para- 
da, chegando à meta com 2m58s 
de avanço sobre o restante pelo- 
tão, liderado pelo até então cami- 
sola amarela Alexey Markov (Mi- 
laneza). Os heróis da segunda eta- 
pa facilmente ganharam boa 
vantagem (cerca de 2m) aos 
42kms, mas perante o laxismo do 
pelotão que aguardava que a 
equipa do camisola amarela, Mi- 
laneza/Maia, encetasse a persegui- 
ção, o que não aconteceu, a vanta- 
gem dos fugitivos chegou a atin- 
gir a “cota” máxima de 13ml0s 


aos 104kms. A partir daí foi a 
equipa da L.A./Liberty que assu- 
miu a perseguição em bom ritmo, 
com a Milaneza/Maia a ajudar na 
parte final, conseguindo diminuir 
largamente a vantagem dos 4 soli- 
tários, que se entenderam e che- 
garam com avanço suficiente pa- 
ra o argentino envergar na 3º eta- 
pa a camisola amarela. A 3º etapa, 
na extensão de 158,4 kms é consi- 
derada a “etapa rainha”, já que 
conta com três contagens de 
montanha, coincidindo a meta 
com a de 1º categoria, instalada 
no Alto de Montejunto. 


Gerardo Fernandez / ASF 


Classificações 6º etapa 
Nome Temgo 


1º Lorenzo Bemuca (Fassa Bartolo)4h 1252 
2º Alexandre Vinokourov (TMobie) .....z 35 
3º Robert Foster (Gerositeinen).......z 75 
4º Angelo Furlan (Domina Vacanze) .....mt. 
5º Thor Hushovd (Crédit Agricoke) ....mt 
6º Kim Kirchen (Fassa Bartolo)..........mt 
32º Lance Armstrong (Discovery) m 
62: José Azevedo (Discovery)... mt 


Geral 
Nome emp] 


1º Lance Amstrong (Discovery) ..17h 5823 
2º George Hincapie (Discovery) .......a 55 


7º Yaroslav Popovich (Discoveny) ..3 1.16 m 
&º Benjamim Noval (Discovery) ...a 126m 
9º David Zabriskie (CSC) . a 133M 
a 143m 
13º Jan Ulrich (Tui Mobile), a In6 
15º José Azevedo (Discoveny).......a Im 37 


Armstrong em 16 segundos, es- 
tando agora a Im05s. 

O compatriota e colega de 
equipa George Hincapie manteve 
a segunda posição da geral, a 55 
segundos. O português José Ave- 
vedo, também da Discovery 
Channel, subiu do 16º para o 15º 
posto, ao cortar hoje a meta em 
62º lugar. O Tour chega hoje à Ale- 
manha pois a sétima etapa vai li- 
gar Luneville a Karlsruhe, numa 
extensão de 228 Kms. 


Classificações 2º etapa 


1º Gerardo Femandez (Paredes). 3h4412 


2º Buno Nes (MadeinoxCanels) 
3º Hené Dudos-assale(Cofds) m 
4º Vo odigues (Bosco) — mt 
5º Nexe Mato (MlanezaMaia) a 2058 
6º Marin Gado (Dujaairo) mt 
8º Nuno Mara (Ribershes) mt 
103º Jordi Berenguer (Catalunya) a Sm12 
Geral 


[Nome — SS 
1º Gerardo Femandez (Paredes) ......7h40.109 
2º Bruno Neves (Madeinox-Caneias) ........2 65 
3º Hervé Dudos assae (Cofide) 
4º Vtor Rodigues (Batbol/Pascoal) ......a 25 
5º Aesey Markov (Mianeza-Maia) a 3! 5 
6º Alberto Benito (Baibol/Pascoal) a 3mn05 s 


a?s 


edp 


2.º Edição 
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CULTURA 
“Cabelo Branco é Saudade” no S. João Pirão 


reúne veteranos e revelações do fado 


O fado genuíno com Argentina Santos, Celeste 
Rodrigues, Alcindo de Carvalho e Ricardo Ribeiro 


|] * Rodrigo Afíreixo 


icardo Pais volta a pôr o 
Rs em cena. Depois de 
Fados” (1994), “Raízes 
rurais / Paixões urbanas” 
(1997) e “Regressos” (2004), 
presta agora homenagem a três 
vozes fundamentais do género, 
na sua vertente mais retinta — 
os veteranos Argentina Santos 
(n. 1926), Celeste Rodrigues 
(n. 1923) e Alcindo de Carva- 
lho (n. 1932) —, completando 
este elenco de luxo com a mais 
jovem revelação dos “retiros” 
de Alfama: Ricardo Ribeiro (n. 
1981). Os três músicos que os 
acompanham são também in- 
crivelmente jovens: Diogo Cle- 
mente (n. 1985), que é respon- 
sável pela direcção musical e 
toca viola, Bernardo Couto (n. 
1979), na guitarra, e Nando 
Araújo, na viola baixo. O es- 
pectáculo, que conta ainda 
com cenografia e figurinos de 
Nuno Carinhas, intitula-se 
“Cabelo Branco é Saudade” (a 
partir da letra de um fado de 
Alfredo Marceneiro) e estreia 
hoje, às 21h30, no Teatro Na- 
cional São João (TNSJ]), onde 
fica em cena até ao próximo 
dia 17. 

O COMÉRCIO falou com 

Ricardo Pais, encenador de tea- 
tro desde sempre apaixonado 
pelo fado genuíno. 
- Fazer este espectáculo, aqui 
e agora, é uma reacção sua ao 
“hype” “world music” do 
“novo fado” que neste mo- 
mento se vive em Portugal? 

- Não, não é reacção a nada. 
É um espectáculo como todos 
os deste Teatro, que tenta con- 
textualizar alguma da melhor 
tradição fadista com ideias, fi- 
lamentos de inspiração, per- 
cursos e paixões de encenador, 
de autor, de mestre de cena. 
Não temos qualquer pretensão 


Argentina Santos (n. 1926) 


O espectáculo tem direcção cénica de Ricardo Pais 
e direcção musical do jovem Diogo Clemente 


Uma raríssima oportunidade de ouvir quatro vozes únicas, no TNSJ, até ao próximo dia 17 /aUCA GOMES 


de criar corrente. Ficam para 
mim as opiniões que possa ter 
sobre a “world music” e a rela- 
ção que o fado possa ter com 
ela, como aliás as que tenho 
sobre o “mainstream” do fado 
com os seus papas e caciques. 
O que fazemos é obedecer ao 
nosso feroz instinto de identi- 
ficação de autenticidades. E há 
muitas no fado, como aliás em 
todas as formas de arte cénica. 
E nenhuma exclui a outra. 
Mas mantemo-nos críticos em 
relação ao que por aí vai de 
pressa em apanhar o comboio 
do sucesso! Podíamos ficar- 
nos pela “cacha” de um grupo 
inusitado de (mais ou menos) 
octogenários mostrados como 
raridade fadista. Como já 
constatou, esta nossa como- 


Celeste Rodrigues (n. 1923) 


vente experiência exclui qual- 
quer obscenidade desse géne- 
ro. 

- O que é que o fado ganha 
com este espectáculo, descon- 
textualizado do gueto das 
suas “casas” e estilizado num 
palco “high-tech”, com mar- 
cações, cenário, figurinos, de- 
senho de luz, som, etc.? 

- Em 1994, no final da es- 
treia de “Fados” no Centro 
Cultural de Belém, o Alexandre 
Pomar dizia-me exaltadamente 
que achava que a partir daí na- 
da ia ficar como dantes no fa- 
do. Como sabe, Rui Vieira 
Nery era consultor, co-autor 
praticamente, desse espectácu- 
lo. Na “História do Fado”, que 
Nery escreveu para as edições 
do “Público”, o espectáculo é 


Alcindo de Carvalho (n. 1932) 


pura e simplesmente omitido! 
Como miserável país cultural 
que somos, não se pode fazer 
espectáculos para o fado, com 
tudo o que de genuinamente 
crítico e pedagógico isso arras- 
taria. Por aqui contentámo-nos 
em fazer um espectáculo de fa- 
do. O palco do TNSJ é um fil- 
tro para a transparência de 
procedimentos, atitudes e téc- 
nicas desta forma de canto 
com todas as suas portuguesís- 
simas particularidades. Tenta- 
mos fazer dramaturgia, se- 
quência de tensões, jogos de 
oposto entre registos, drama 
“pathos” e isso é teatro. O res- 
peito pelo fado, texto, música, 
interpretação, é o mesmo que 
temos por qualquer outra for- 
ma de expressão cénica teatral. 


Ricardo Ribeiro (n. 1981) 


agendada até 
2007 no pais e 
no estrangeiro 


“Cabelo Branco é Saudade”, 
que pode ser visto no TNSJ 
até ao próximo dia 17 (de 
terça-feira a domingo, sem- 
pre às 21h30), tem já agen- 
dada uma extensa digressão 
pelo país e estrangeiro, até 
2007. 

Depois do TNS)J, ruma a Vi- 
seu (Teatro Viriato, dias 23 e 
24 de Setembro) e a Lisboa 
(Teatro Municipal São Luiz, 
de 21 a 23 de Outubro), an- 
tes de ser reposto no Porto 
(TNS), de 3 a 5 de Novem- 
bro). 

Marcadas estão já também 
duas apresentações em lo- 
cais de prestígio, nas capitais 
espanhola e francesa: no 
Teatro de la Abadia (Madrid, 
dias 3 e 4 de Fevereiro de 
2006) e na Cité de la Musi- 
que (Paris, Junho de 2007). 
Entretanto, decorrem nego- 
ciações (a confirmar, portan- 
to), para levar “Cabelo Bran- 
co é Saudade” a Torres No- 
vas, Guarda, Funchal, Vila 
Real, Ponta Delgada, Aveiro, 
Bragança, Faro, Bordéus, 
Reims e Bruxelas. 


É essa a diferença. Pessoalmen- 
te, nunca tive a pretensão de 
acrescentar ganho a Shakespea- 
re ou a Gil Vicente, quando os 
encenei... 

- Este contraste etário entre os 
três veteranos e os quatro jo- 
vens era já pré-existente ou 
foi “forçado” propositada- 
mente para este espectáculo? 

- Não há contraste etário 
propositado. O Camané, faz 
agora um ano, nos “Regressos”, 
dizia que queria continuar a 
cantar com a D. Argentina. Eu 
tinha já alinhado este projecto. 
Quando assentámos nele, per- 
guntei ao Camané se queria 
participar. Não podia. Por 
coincidência, saiu-nos ao ca- 
minho (a mim e ao país!) este 
fenómeno que é o Ricardo. De- 
pois, o Hélder Moutinho (que 
além de promotor é um fadista 
encantador) sugeriu-nos esta 
incrível formação de instru- 
mentistas, todos jovens, todos 
soltos de preconceito musical, 
obcecados pela autenticidade 
da herança da escola de cantar 
que são as casas de fado. Deu 
tudo certo. O Ricardo Ribeiro 
está naquele ponto de equilí- 
brio entre o chamado castiço e 
o mais letrado de que os mais 
velhos nos dão exemplo plural 
neste espectáculo. É tudo mui- 
to “no coração e na boca”, co- 
mo escreveu uma grande poe- 
tisa popular portuguesa, por 
sinal irmã de Celeste Rodri- 
gues. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


Associação Cultural da 
Beira Interior queixa-se de 
escolas de música e Câmara 


Lusa 


A Associação Cultural da 
Beira Interior (ACBI) vai apre- 
sentar queixas contra a Câmara 
da Covilhã e duas escolas de 
música da cidade, por falta de 
condições de segurança e acesso 
nas suas instalações, anunciou 
em comunicado.Segundo o 
maestro Luís Cipriano, presi- 
dente da ACBI, "nem o Conser- 
vatório Regional de Música, 
nem a Escola Profissional de 
Artes Beira Interior (EPABI) 
possuem planos de emergência 
e segurança aprovados pelos 
bombeiros”, referiu. 

A falta de saídas de emergên- 
cia, de sistemas contra fogos e 
de rampas para acessos a pes- 
soas com dificuldades motoras 
são problemas apontados às es- 
colas. No Teatro-Cine da Covi- 
lhã, gerido pela Câmara local, 
"foram pedidas alterações nu- 
ma vistoria há dois anos atrás, 
mas até hoje nada foi feito”, 
acrescentou. 

Segundo o maestro, neste 
edifício "há uma loja de foto- 
grafias a funcionar numa saída 
emergência". A Associação 
adiantou que a Câmara da Co- 
vilhã a obrigou a cumprir todas 
as normas exigidas por lei, mas 
"não tem a mesma atitude para 


com outras entidades, nem se- 
quer quando estão sob sua tute- 
la”. A ACBI promove activida- 
des musicais, com classes de jo- 
vens e crianças e coros, 
movimentando mais de uma 
centena de pessoas. 

Queixa-se da demora supe- 
rior a um ano e três meses para 
obter a licença de funciona- 
mento para as novas instala- 
ções, na Rua da Indústria, com 
gastos de 25 mil euros para 
cumprir todas as normas a que 
a lei obriga. "Só que a ACBI não 
aceita que os olhos e a perspicá- 
cia da Câmara tenham unica- 
mente uma direcção”, salienta o 
comunicado. 

Segundo refere a ACBI, a 
queixa contra o Conservatório 
será apresentada junto da Di- 
recção Regional de Educação 
do Centro (DREC) e a queixa 
contra a EPABI será dirigida a 
organismos comunitários, que 
a financiam. A queixa contra a 
Câmara será endereçada à Ins- 
pecção- Geral de Administra- 
ção do Território (IGAT), "para 
demonstrar também a dualida- 
de de critérios da Câmara”, 
acrescenta Cipriano. 

Contactado pela agência Lu- 
sa, o presidente da Câmara da 
Covilha, Carlos Pinto, recusou- 
se a comentar o assunto. 


Teatro Gil Vicente 
e Imprensa de Coimbra 
com novos directores 


I 4 Lusa 


O escritor Manuel Portela 
e o penalista José Faria Costa 
foram indigitados para direc- 
tores do Teatro Académico de 
Gil Vicente (TAGV) e da Im- 
prensa da Universidade de 
Coimbra, respectivamente, 
revelou fonte da instituição. 

Os nomes dos novos titula- 
res, escolhidos por iniciativa 
do reitor, Fernando Seabra 
Santos, foram revelados ao fi- 
nal da reunião do Senado da 
Universidade. Os novos direc- 
tores deverão tomar posse no 
próximo dia 13. 

O cargo de presidente do 
TAGV estava vago há meses, 
depois da demissão de João 
Maria André, professor de fi- 
losofia, que abandonara em 
protesto pelo incumprimento 
de protocolos financeiros por 
parte da Câmara Municipal. 

Na Imprensa da Universi- 
dade o posto de director va- 
gou depois de o professor de 
medicina Fernando Regateiro 
ter assumido a presidência da 
Administração Regional de 
Saúde do Centro (ARSC). 

A escolha de Manuel Por- 
tela para director do TAGV é 
uma competência do reitor, 


enquanto a de Faria Costa te- 
ve de ser sufragada pelo Sena- 
do, que a aprovou por unani- 
midade. 

Ao justificar a escolha dos 
dois docentes para os cargos 
Fernando Seabra Santos des- 
tacou o perfil e o trabalho an- 
terior em domínios relaciona- 
dos com as novas competên- 
cias. 

Manuel Portela, professor 
auxiliar do Instituto de Estu- 
dos Ingleses da Faculdade de 
Letras, é igualmente docente 
no recém criado curso de Es- 
tudos Artísticos. 

É animador cultural, autor 
de diversas obras ("Cras! 
Bang! Boom! Clang!", "Pixel 
Pixel” e "Rimas Fodidas e Ou- 
tros Textos Escolares") e tra- 
dutor de William Blake, Tony 
Harrisson e Laurence Sterne, 
este último, com "A Vida e 
Opiniões de Tristram 
Shandy”", proporcionou-lhe o 
Prémio Nacional de Tradução 
Literária em 1997. 

José Faria Costa, professor 
catedrático da Faculdade de 
Direito, tem dezenas de traba- 
lhos publicados em diversos 
domínios do direito penal, 
nomeadamente na comunica- 
ção. 


CULTURA 45 


Herbert apresenta hoje “Plat 
du Jour” na Casa da Música 


“Plat du Jour” é o novo 

projecto do genial 
Matthew Herbert, 
desenvolvido desde 
2003. A digressão passa 
pelo Porto 


Rodrigo Áfireixo 


ue Matthew Herbert — a 

par com outros casos raros 

como Moodyman ou The 
Neptthes — é não só um dos pro- 
dutores determinantes do momen- 
to, como também um dos mais 
pirados reinventores da música 
neste início do séc. XXI, já não res- 
tam dúvidas. Depois de já ter esta- 
do entre nós nos festivais CBT (Ce- 
lorico de Basto, 2003) e Imago (Co- 
vilhã, 2004), Herbert regressa hoje 
pela terceira vez a Portugal, para 
apresentar o seu novíssimo projec- 
to “Plat du Jour” na Sala 1 da Casa 
da Música, às 23 horas. 

“Plat du Jour” é o novo álbum 
de Herbert, com edição prevista 
ainda para este mês, depois de 
dois anos de pesquisa e seis meses 
de gravação. A propósito, Herbert 
organizou uma mini-digressão na 
qual incluiu o Porto. Começou, 
em estreia absoluta, no festival So- 


Herbert regressa a Portugal pela terceira vez com “Plat du Jour” /0R 


nar (Barcelona, Junho), seguida 
de um total de seis apresentações 
únicas (a última-é em Londres, a 4 
de Outubro). 

“Plat du Jour” assume-se como 
“uma nova plataforma de hábitos 
alimentares e luta contra o estabe- 
lecido, gordurento, mercantilismo 
do rápido consumo”. O projecto 
reúne algumas particularidades 
típicas deste produtor inglês. “Em 


palco, convivem um “chef” pronto 
a enriquecer os sons com alguns 
cheiros ou até um baterista que só 
usa utensílios trazidos da Tesco, a 
maior cadeia de supermercados 
da Grã-Bretanha. Junte-se três 
músicos de jazz trabalhando com 
“live samples! e, no final, Herbert 
cozinhando todas estas especiarias 
tentando um resultado de fazer 
crescer água na boca”, 


O MUSICAL DE FILIPE LA FÉRIA 
VERSÃO INTERNACI 


Bilhetes à Venda: 


Teatro Sá da Bandeira e FNAC's 


46 CULTURA 


Serralves inaugura exposição 
de pintura de Moshe Kupferman 


A primeira exposição 
do artista na 
Península Ibérica 
abre hoje ao público 
no Museu de Arte 
Contemporânea 


Anastácio Neto 


Museu de Arte Con- 
O temporânea de Serral- 
ves apresenta, a partir 
de hoje e até 2 de Outubro, 
uma exposição centrada nos 
trabalhos de Moshe Kupfer- 
man (1926-2003). É a pri- 
meira vez que o público ibé- 
rico tem a oportunidade de 
conhecer de perto a obra do 
pintor israelita. 
Comissariada por Ulrich 
Loock, vice-director do 
MACS, trata-se ainda de uma 
das mais corajosas e arrisca- 
das propostas expositivas de 
Serralves, não só pela falta de 
reconhecimento internacio- 
nal do autor, como também 
pelo confronto e ruptura 
programática entre a rigidez 
formal e a sobriedade pictó- 
rica de Kupferman e a ressaca 
do sucesso popular da Gran- 
de Exposição Anual de Siza 
Vieira que atraiu cerca de 150 
mil visitantes a Serralves. O 
contraste entre abstracionis- 
mo cinzento e austero do is- 
raelista e o ambiente físico e 
temporal de Serralves deixa- 
do por Siza convida o visitan- 
tea um confronto tão inespe- 
rado quanto interessante 
com a arte. O fantasma do 
Holocausto e o trauma da II 
Guerra Mundial tomam con- 
ta de Serralves num Verão in- 
vugalmente cinzento e de- 
pressivo. 


O Museu de Serralves é o primeiro espaço Ibérico a desvendar o legado artístico de Kupferman /CLAÚDIA RIBEIRO 


“A obra de Kupferman ocupa uma posição única, 
estando associada a tarefa de luto da pintura” 


Para o comissário da expo- 
sição, Ulrich Loock, “a pintu- 
ra e o desenho de Moshe 
Kupferman inserem-se nas 
tentativas idiossincráticas, 
não-programáticas e dificil- 
mente definíveis da pintura 
para realizar, após a 2* Guer- 
ra Mundial, uma abstração 
historicamente consciente 
“depois” do expressionismo 
abstracto e da Escola de Pa- 
ris”, No entender de Loock, “a 
obra de Kupferman ocupa 
nesse âmbito uma posição 
única, na medida em que está 


solidamente associada a lei- 
turas que situam a tarefa de 
luto da pintura num contexto 
específico da memória, no- 
meadamente a recordação 
dos judeus assassinados na 
Europa”. 


Abstracionismo em luto 
por camadas 

As composições pictóricas 
de Kupferman, sobretudo os 
primeiros trabalhos da déca- 
da de 60, revelam-se pesadas 
e reactivas, encerrando um 
peso, uma dor e uma memó- 


ria colectiva afastadas o mais 
possível do sol num domingo 
à tarde e da arte “chocolate”, 

Partindo de uma base ver- 
de, o pintor aplica sucessivas 
camadas de tinta, entre o cin- 
za e o roxo. O tempo/memó- 
ria fixam-se na tela, aniqui- 
lando simbolismos, evidên- 
cias, horizontes. Importa 
recordar que após a Guerra e 
a deportação, o jovem Kup- 
ferman chegou a Israel logo 
em 1948, vivendo em auto- 
reclusão numa comunidade 
operária a Norte da Terra 
Santa, sob a influência de 
abstracionistas israelitas co- 
mo Yosef Zaritsky e Avigdor 
Stematsky. 

Proposta arrojada e densa 
ocupa Serralves e surpreende 
o público até 2 de Outubro. 


“Retratos de Siza” 
apresentados em 
Serralves, habitat 
do arquitecto 


Na ressaca da grande exposi- 
ção anual de Serralves, dominada 
na versão 2005 pelos trabalhos. 
de Álvaro de Siza Vieira, a editora 
Campo de Letras apresentou, on- 
tem, publicamente, no Museu de 
Serralves, a sua mais recente pro- 
posta editorial, o livro “Retratos 
de Siza”, da autoria do jornalista 
Valdemar Cruz. A obra reúne 15 
anos de conversas com o arqui- 
tecto e uma série de desenhos 
cedidos por Siza Vieira. Na ceri- 
mónia de onte, coube a Eduardo 
Souto Moura a apresentação for- 
mal da obra. 


HUMBERTO ALMENDRA 
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Exposição 

de fotografia 
para invisuais 
na Faro 2005 


Uma inovadora exposição 
fotográfica onde os deficientes 
visuais podem apreciar a foto- 
grafia através do tacto vai ser 
inaugurada hoje no Museu 
Municipal de Faro, no âmbito 
da iniciativa Capital Nacional 
da Cultura 2005. "Luz Táctil" é 
o nome da exposição de foto- 
grafia de Paulo Abrantes que 
se prolonga até 31 de Agosto. 

A exposição, que apresenta 
uma nova linguagem fotográ- 
fica, surge no âmbito da Faro - 
Capital Nacional da Cultura 
2005 e vai permitir às pessoas 
invisuais aceder à interpreta- 
ção de imagens através do sen- 
tido táctil. 

Na ausência de visão, o sen- 
tido táctil é o que assume mais 
importância dos restantes três 
sentidos (audição, olfacto, gus- 
tação), por conseguir dar in- 
formações mais completas e 
confiáveis, explicou à Lusa Joa- 
na Afonso, técnica de Orienta- 
ção e Mobilidade da Associa- 
ção de Cegos e Amblíopes de 
Portugal (ACAPO). 

A "Luz Táctil", exposição 
que terá três partes distintas, 
vai permitir através da intro- 
dução da tecnologia digital 
trabalhar cada pixel das ima- 
gens fotográficas (cuja forma é 
quadrada), e transformá-los 
em relevo para que os invisuais 
possam ver/sentir cada através 
dos relevos. 


Ilustrações do 
“Dom Quixote” 
no Instituto 
Cervantes 


Mais de 70 ilustrações cria- 
das para o livro "Dom Quixo- 
te", que cumpre o seu 400º 
aniversário este ano, vão estar 
expostas no Instituto Cervan- 
tes de Lisboa entre hoje e 22 
de Julho. 

A exposição "El-Quijote 
Hispano-americano" | vai 
apresentar 72 ilustrações de 
um total de 120 que foram 
concebidas por igual número 
de artistas no âmbito de Ma- 
drid - Capital Mundial do Li- 
vro 2001. 

O galerista Manolo Cuevas 
desafiou os artistas a contri- 
buírem com a sua própria in- 
terpretação de um capítulo da 
obra de Miguel Cervantes, daí 
nascendo a exposição produ- 
zida pelo Museo de Arte Con- 
temporáneo de Madrid, que 
entretanto se tornou itineran- 
te; 

Este ano, no âmbito dos 
400 anos da edição de "Dom 
Quixote de La Mancha", o ro- 
mance que narra as peripécias 
do "engenhoso fidalgo e cava- 
leiro da triste figura”, o Insti- 
tuto Cervantes resolveu exibir 
as ilustrações na capital por- 
tuguesa. 
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Os Anathema garantem um toque mais “duro” em Vilar de Mouros /DR 


Anathema e Wedding 
Present completam cartaz 
“de Vilar de Mouros 


O “pai” de todos os festivais já entrou em 
contagem decrescente, arrancando no dia 28 


Anathema, Wedding Pre- 
sent, Alabama 3, Johnny Pa- 
nic e Andy Barlow, dos 
Lamb, são os nomes que 
completam o cartaz do Fes- 
tival de Vilar de Mouros, 
Caminha, a decorrer dias 28 
a 31 de Julho, anunciou esta 
semana a organização. 

O primeiro dia do festival 
(quinta-feira) será dedicado 
aos sons mais pesados, com 
Anathema e Johnny Panic a 
juntarem-se aos finlandeses 
Nighwish e aos holandeses 
Whitin Temptation. 

O pós-punk vai dominar 
sexta-feira (dia 29), com o 
ex-Bauhaus Peter Murphy e 
os regressados Echo & The 
Bunnymen (que se estrea- 
ram em Portugal no Festival 
de Vilar de Mouros de 
1982), a par dos Blues Ex- 
plotion e Jesus Jones. 

Sábado, é o dia dos extre- 
mos, com o veterano Joe 


Cocker (61 anos) e a jovem 
Joss Stone (18 anos), na sua 
estreia em Portugal, ao lado 
dos Alabama 3 e do duo de 
house-pop Faithless - a ban- 
da de dance gerida por Rol- 
lo Armstrong, irmão da rai- 
nha dos tops (e antiga cola- 
boradora vocal do 
projecto), Dido. 

O festival termina no úl- 
timo dia de Julho com o re- 
gresso do ex- Led Zepplin 
Robert Plant, agora com os 
Strange Sensation, numa 
noite que terá também 
Wedding Present, Andy Bar- 
low a solo, Jorge Palma (o 
único artista português no 
alinhamento do histórico 
festival, pai de todos os ou- 
tros...). Destaque ainda para 
a estreia em Portugal de 
uma das mais aclamadas 
bandas do rock progressivo 
contemporâneo, os Porcu- 
pine Tree. 


Orgão em primeira audição 


CLAÚDIA RIBEIRO 


Na Capela de Nossa Senhora dos Anjos, no 
Porto, fez-se, anteontem à noite, um pouco mais de história 
musical eudita: aconteceu um concerto de orgão numa pri- 
meira audição moderna depois dos trabalhos de transcrição do 
manuscrito original pertencente aos fundos da Biblioteca Mu- 
nicipal. O professor Carlo Stella assinou o trabalho, a partir da 


herança do musicólogo S. Peer. 


CUITURA 4 


27º Festival Internacional 
de Música instala-se na Póvoa 


Cidade vareira recebe a partir de hoje, e até dia 30, mais uma edição de um 
evento com pergaminhos no campo dos concertos e divulgação da clássica 


Es MirdaVára 


a Venexiana e Pedro Bur- 
Les encarregam-se de 

dar música à primeira se- 
mana da 27º edição do Festival 
Internacional de Música da 
Póvoa de Varzim que começa 
hoje e se prolonga até ao dia 30 
deste mês. Sempre com gran- 
des nomes em cartaz, este 
evento vai contar com muitos 
concertos e várias actividades 
paralelas que se espalham um 
pouco por toda a cidade. 

Esta noite, Rui Vieira Nery, 
musicólogo e presença habi- 
tual deste certame, vai abordar 
numa conferência que decorre 
no Diana Bar, o tema "Danças 
e Vilancicos no Encontro de 
Culturas do Velho e Novo 
Mundos". No sábado, uma co- 
lectânea de peças de música li- 
túrgica de Monteverdi, apre- 
senta-se na Igreja Matriz. 

No dia 17, o piano é de Se- 
queira Costa, no Auditório 
Municipal e, dois dias depois, 
João Marques destaca "La Ca- 
pella Real de Catalunya Hespê- 
rion XXI", de Jordi Savall. 

Este ano a obra inédita é da 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação 
Fernando Gontês 


Pedro Burmester 


compositora portuguesa Isabel 
Soveral que vai fazer a apresen- 
tação informal de "Le Naviga- 
tor du Soleil Incandescent — ta- 
bleau". No dia 27 de Julho, Ro- 
ger Muraro, que já é a segunda 
vez que vem à Póvoa de Var- 
zim, apresenta-se ao piano no 
Auditório Municipal. 

João Marques explicou que 
esta obra "é muito extensa e, 


como tal, vai ter três interva- 
los", sendo que num deles será 
serviço um porto de honra. 
"Uma obra fundamental para a 
história do piano do século 
XX", disse. No dia 30 de Julho, 
a Orquestra Sinfonia da Póvoa 
de Varzim encerra o festival. 


Novos públicos 

Além dos concertos, existem 
um conjunto de actividades 
paralelas que incluem exposi- 
ções como "À descoberta do 
Património Musical" que dá 
conta dos trabalhos apresenta- 
dos pelos alunos das escolas 
vocacionais e do 2º ciclo do en- 
sino genérico básico. 

João Marques, em entrevista 
ao COMÉRCIO, explicou tam- 
bém que este festival, que já vai 
na 27º edição, continua "a per- 
seguir novos públicos” e que, 
tal como em anos anteriores, Se 
apresenta "com uma excelente 
qualidade". O facto de os con- 
certos se espalharem por vários 
monumentos e outros locais 
do município é, defendeu o 
professor, "uma forma de dar à 
conhecer o que de melhor há 
na Póvoa de Varzim”. 


Elenco 
António Reis 


António ea 
e 


atrícia Franco 
Paula Sá 


Pianistas 
, Nuno Caçote 
Gabriel Pinto 


RIR-RIR E REFLECTIR 
INVULGAR ESPECTÁCULO DE CAFÉ TEATRO QUE FAZ RIR E FAZ PENSAR 
FAÇA JÁ AS SUAS RESERVAS PELO TELEFONE 2260630 00 


TODOS OS DIAS ÀS 21H30 DOMINGOS “MATINÉES” ÀS 16H00 


48 CULTURA 
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CURTAS EM VILA DO CONDE Festival Internacional de Cinema — 


és did A 


-Ã 


DA 


VALES di 
'OU3LE T3O 


ça IDCE3S MA 
tou à, so 


O filme-concerto dos franceses “TroubleMakers" val estar em destaque na sessão de hoje no festival /0R 


Curtas “made in Portug 
servidas na recta final do 
certame de Vila do Conde 


: Festival exibe hoje penúltimas propostas internacionais a concurso, encerra 
= secção “Take One” e apresenta filme-concerto dos franceses TroubleMakers 


E AmastácioNeto 


edição 13 do Festival de 
Ass de Vila do Conde 
ncerra as secções com- 
petitivas já amanhã, com a en- 
trega oficial dos prémios em 
sessão agendada para às 21h30, 
no Auditório Municipal. Entre- 
tanto, e depois da abertura de 
ontem das curtas “made in Por- 
tugal”, nos formatos “Take One”, 
reservado aos estudantes uni- 
versitários, e “Cinema Nacio- 
nal” aberta aos realizadores por- 
tugueses, das promessas aos 
consagrados, o dia de hoje re- 
serva ainda uma oportunidade 
para conferir algumas das mais 
recentes propostas nacionais e 
um filme-concerto dos “Trou- 
bleMakers”. É o princípio do 
fim, numa edição dominada pe- 
las cores nipónicas. 


Das propostas nacionais em 
destaque, o público terá logo às 
16h30 a oportunidade de assisi- 
tir e segunda é última dose da 
nova secção “Take One”. Num 
contexto de produção audiovi- 
sual universitária, tempo para 
conhecer propostas como “Sal e 
Sol” de Rui Costa, do Instituto 
Politécnico do Porto, ou “Ballet 
2”, de Catarina Araújo Azevedo 
Campos, da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto. 

À noite, após servidas as pe- 
núltimas doses das propostas 
internacionais a concurso, com 
destaque para curtas oriundas 
da Áustria, e das produções na- 
cionais, nota final para o filme- 
concerto dos “TroubleMakers”, 
no Auditório Municipal, às 
00h30. Trata-se de um projecto 
francês formado por Fred Ber- 
thet, Arnaud Taillefer e Lionel 


“Sal e Sol”, de Rui Costa, é uma das propostas na secção “Take One" / 


Corsini. Entre universos techno, 
texturas cinematográficas e pai- 
sagens jazz e blues, o colectivo 
estreia-se nos registos discográ- 
ficos com “Doubts & Convic- 
tions”, em 2001, avançando para 
a compilação ”Stercopictures 
Vol.2”, em 2003, com produção 
a cargo de MK2. Finalmente, os 
Troublemakers apresentam a 
mais recentemente proposta 
“Express Way”, editada pela Blue 
Note, que recupera em pleno o 
imaginário cinematográfico do 
projecto. 

Na recta final, curtas, música 
e muita animação em Vila do 
Conde para consumir até ama- 
nhã. 


pa DESTAQUES DA — 
PROGRAMAÇÃO 


Y AUDITÓRIO MUNICIPAL 
21h30 

Competição Internacional 9 
23h00 

Competição Nacional 2 

00h30 

Filme-Concerto: “TroubleMa- 
kers” 


Y CINEMA NA TENDA 


17h30 
“Take One 2" 


Y PLAZZA/CLUBE DO FESTIVAL 

01h30 

UFO (DJ Set) 
[a 


“Batman - O Início” 
lidera filmes mais vistos 
nas salas portuguesas 


Mais de 79 mil portugueses 
viram o filme "Batman - O Iní- 
cio", de Christopher Nolan, na 
semana de estreia em Portugal, 
colocando-o no primeiro lugar 
das exibições nos cinemas, reve- 
lou o Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia. O novo 
filme explica como morreram 
os pais de Bruce Wayne e como 
esse acontecimento o levou a 
querer combater a criminalida- 
de em Gotham City sob o dis- 
farce de Batman. 

Protagonizado por Christian 
Bale, "Batman - O Início" arreca- 
dou mais de 326 mil euros de re- 
ceita bruta de bilheteira, nos dez 
primeiros dias de exibição em 
Portugal. Em segundo lugar, no 
ranking dos filmes mais vistos en- 
tre os dias 23 e 29 de Junho surge 
"Mr e Mrs Smith", de Doug Li- 


man, com 66.245 espectadores. 

O filme de animação "Mada- 
gáscar", de Eric Darnell e Tom 
McGrath, entrou directamente 
para o quarto lugar com 10.159 
espectadores e 41,5 mil euros de 
euros de venda de bilhetes. Há 79 
dias em cartaz, "A Intérprete", de 
Sydney Pollack, foi visto por 4.222 
espectadores, posicionando-se em 
oitavo lugar. 


A lista completa do "top 5": 
1-"Batman- O Início" - Christo- 
pher Nolan (79.658 espectadores) 
2-"Mr e Mrs Smith" - Doug Li- 
man (66.245) 
3-"Sin City" - Frank Miller/ Ro- 
bert Rodriguez (14.854) 

- "Madagáscar" - Eric Dar- 
nell/Tom McGrath (10.159) 
5 - "Colisão" - Paul Haggis 
(8.447) 


Christian Bale veste-se de “Batman”, na versão “O Início” /DR 


Sindicato dos músicos diz 


que fim do Ballet Gulbenkian 
contraria vontade do fundador 


r DR ia, 


O Sindicato dos Músicos 
considera que a extinção do Bal- 
let Gulbenkian, anunciada terça- 
feira, contraria a vontade de Ca- 
louste Gulbenkian, que criou a 
Fundação com o seu nome e 
criou, em 1965 a companhia de 
dança. "A lógica do lucro impõe- 
se à vontade do fundador desta 
instituição”, lê-se no comunica- 
do ontem divulgado. 

O Sindicato que expressa a 
sua "solidariedade" com os bai- 
larinos, considera que "a Funda- 
ção Gulbenkian teria poupado 
muito mais dinheiro se tivesse 
sido o Conselho de Administra- 
ção a ser extinto o que teria um 
impacto bem menor na nossa 
sociedade”. 

O Sindicato qualifica de "du- 
plamente irresponsável" a extin- 
ção do Ballet e "compromete-se 
a intervir junto do Conselho de 
Administração". A Fundação 
Calouste Gulbenkian anunciou 
terça-feira, em comunicado, a 


extinção da sua companhia de 
dança criada há 40 anos e a 
adaptação da intervenção nesta 
área às novas realidades. 

O Ballet Gulbenkian foi ex- 
tinto "no quadro de reestrutura- 
ção" da instituição e face à alte- 
ração do panorama da dança em 
Portugal, lia-se no comunicado 
do Conselho de Administração 
da Fundação. Uma decisão que 
deixou o sindicato "estupefacto" 
tanto mais que a Fundação, es- 
creve aquela estrutura sindical, 
"tem assumido um papel funda- 
mental nestas áreas assumindo- 
se como um verdadeiro oásis 
quer pela qualidade dos seus 
agrupamentos, a orquestra, o 
coro e o ballet, quer pela quali- 
dade das suas programações”. 

A Fundação entende que "a 
sua acção será mais incisiva atra- 
vés de fórmulas renovadas, mais 
directamente dirigidas às neces- 
sidades que hoje se identificam 
neste domínio e mais consentá- 
neas com o seu estatuto institu- 
cional”. 
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“ESPECIAL EXPOMINHO 


E 


Sabores e saberes do Minho 
ganham carácter transfronteiriço 


Até ao próximo Domingo, a Expominho mostra 
o que de melhor a região tem para oferecer 


PATRÍCIA MONTEIRO 


Arrancou ontem a EXPOMINHO 
2005- Feira Transtronteiriça do Va- 
le do Minho português e do Baixo 
Minho galego, uma iniciativa que 
se prolonga até ao próximo Do- 
mingo. 

A presidir à inauguração do 
evento esteve o secretário de Esta- 
do do Desenvolvimento Regional, 
Dr. Rui Baleira. A Galiza esteve re- 
presentada pelo Assessor da Junta 
da Galiza para os Assuntos Portu- 
gueses, Professor Carro Otero. A 
cerimónia oficial de abertura da 
Feira Transfronteiriça de Valença 
contou ainda com a presença de 
muitas outras entidades ligadas à 
vida económica, politica e associa- 
tiva do Minho e da Galiza. 

Organizada pela Câmara Munici- 
pal de Valença, União Empresarial 
do Vale do Minho e Confederación 
do Comércio Luso-Galaico / Fede- 
ración Provincial do Comércio, es- 
te evento aposta em sectores co- 
mo a gastronomia, o turismo, o 
artesanato, a restauração, a agri- 
cultura, o desporto e lazer e o co- 
mércio. 

Os espaços da feira semanal e 
do Centro Coordenador de Trans- 
portes acolherão este evento. 


Ambiente da feira 


Ao todo são 127 expositores, 60 
por cento portugueses e 40 por 
cento espanhóis, distribuídos por 
225 stands modulares numa área 
de 12 mil metros quadrados que 
apresentam a gastronomia, o arte- 
sanato, os desportos de aventura, 
0 lazer. 

O evento conta também com um 
amplo e diversificado programa de 
animação, durante todos os dias 
do evento, que proporcionará, 
também, o encontro com os sons 
das mais diversas proveniencias. 
Ontem, dia de inauguração da fei- 
ra, actuaram os Santos e Pecado- 
res. Já hoje, pelas 22 horas haverá 
um desfile de moda com danças 
arábes, organizado pelo Clube de 
Moda de Valença. 


O evento aposta em sectores como a gastronomia, 
turismo, artesanato, desporto e lazer 


Presidente da Câmara de Valença e secterário de Estado do Desenvolvimento Regional inauguraram ontem o evento. Ao lado, mostra de artesanato tocal 


Amanhã a Noite vai ser Tropical 
e conta com a actuação do grupo 
Mistura Brasileira, às 22h00. Do- 
mingo a tarde começa com uma 
Pista de Trial para jeeps, às 15h30 
organizada pelo Clube de Tracção 
às 4. A noite será de Fados, canta- 
dos em vários pontos da feira. 


as artes, o melhor que esta sub- 
região da bacia do Minho tem, vão 
ser o cartaz do certame. Uma 
aposta na promoção daquilo que 
temos de melhor para oferecer. 
Na área de gastronomia marcam 
presença os fumeiros, os queijos, 
as empanadas, os vinhos verdes e 


Os sabores e saberes, as cores, as artes, O 
melhor que esta sub-região da bacia do 
Minho tem, vão ser o cartaz do certame. 
Uma aposta na promoção daquilo que 
temos de melhor para oferecer 


Oportunidades de negócio 

A ExpoMinho está direccionada 
para os sete milhões de habitantes 
do Noroeste Peninsular e promete 
proporcionar imensas atracções 
aos visitantes e bons negócios aos 
empresários. 

Os sabores e saberes, as cores, 


alvarinhos, o mel e os doces típi- 
cos da nossa região. 

A nível de artesanato estão pre- 
sentes várias associações de arte- 
sãos da região norte e de muitos 
artesãos individualmente que 
apresentam trabalhos em madeira, 
linho, lã, papel, palha, sarapilheira, 


barro, pedra e muitos outros ma- 
teriais. 

Porque o lazer não foi esqueci- 
do, o evento conta com a presença 
de 11 colectividades valencianas 
com destaque para os efeitos que 
poderão proporcionar: Aero Clube 
de Cerval que apresentará aerona- 
ves ao vivo; Escuteiros que vão si- 
mular um acampamento. 

A parte institucional está repre- 
sentada por municípios da região 
e de vários organismos. Uma refe- 
rência para o stand da Junta da 
Galiza a promover o Jacobeu de 
2004. Merece especial referência o 
STAND DE VALENÇA, apresentado 
pela primeira vez em público e que 
promete mostrar aquilo que Valen- 
ça tem de mais significativo para 
ver. 

Para quem gosta de aventura, a 
feira coloca à disposição dos visi- 
tantes escalada, rappel, corda tiro- 
lesa, slide, tiro com arco, paint- 
ball, moto 4, insufláveis e Pista de 
Trial Todo-Terreno. 


Ingredientes atractivos 

Parte do evento faz também 
uma Feira das Liquidações, espa- 
ço dedicado aos produtos desco- 
leccionáveis do comércio valencia- 
no que serão vendidos a baixo 
custo. Nesta feira podem ser en- 
contrados artigos de decoração, 
têxteis lar, vestuário e desporto 

Para a organização da EXPOMI- 
NHO está preparada uma feira 
com todos os ingredientes e atrac- 
tivos para proporcionar grandes 
oportunidades de negócio aos em- 
presários e cativar os visitantes 
com os melhores produtos & di- 
vertimentos que a região tem para 
oferecer. Um espaço amplo, devi- 
damente equipado, com um varia- 
do leque de expositores e produ- 
tos, animação constante e diversi- 
ficada, prometem um certame à 
medida desta sub-região. Uma 
equipa experiente e profissional, 
da autarquia valenciana, prepata o 
certame com a devida pompa e 
circunstância. 
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CLASSIFICADOS 


1 APRSADAMENTO 4 (do re] T  piveRsOS | | TI,TZET3, Vila Novadis | T2DUPLEX, naMaia,com | TO, Pedras DEI Rel, frente | DISCOTECA, Modema,com | PÃO QUENTE, bom mov- 
Gaia, c/lugares de garagem | garagem individual, varan- | à Ria. Mobilado, arrenda-se | 940 m2, dev.icenciada. Faci- | mento. Tem fabrico e res- 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 ecilicença de habitabilida- | das, suite e cozinha equi- | ao més ou quinzena. Bom | lidades. Pronta a trabalhar. | taurante que não está a 
COMPRA AUTOMÓVEIS —ASTROLOGIA de. Telef. 223403606 - | pada. Tels. 222089033 / | preço. Telem.: 917535303. | Tels 222087080 /934160084 | funcionar. Alvará de con- 
3  Momuário é 9 918788600. 934156217 feitari estriado pão 
PASSA-SE EMPREGO RELAX CAFETARIA, Situada em | quente. (a11) Tels. 
neem atm | mscncme me | BE Sena | jemimrireme | Sion 
“oom arrumos e varanda Teis. | licença de habitabilidade. PORTO oe aa ace ana | RESTAURANTE, ou dá- 
1 IMOBILIÁRIO 12; à Praça (5ei:| ANDA, procióaias, para 222080030 / 964229193 Tels. 222086712 /918788600 DD ———— | se à exploração. Tels. 
— ARRENDAMENTO lasques (Fer- 2) 
não Magalhães), mobilado | casal de enfermeiros, no | Ti, T2 E T3, Gaia, c/gare- | T1, àCarvalha, Gondomar, | COMPRO, andar usado ou | FIRMA CONST. CIVIL, Ven- pssipoelyl orenooçeor 
e equipado. Tels. 223752884 | Porto ou gaia. Trato só com | geme c/ subsídio de renda. | com bons acessos. Tels. | casa, mesmo a precisar de | de alvará completo deobras | pjo oyENTE/CONFEI- 
1963774707 o proprietário. Tels. | Telo!. 223403608 - | 222086712/918788800 | | obras, só dentro do Porto. | publicas e particularescom | Tama, com bom movi- 
> | >oggpa752 919254430 918788600, DD | Tratosócomo proprietário. | cedência de máquina, todo | marcha aos sábados 
T1, complacade forno, em | ———>——>——— T2, em Miramar, com sui- | Telef.914569095/91925443 | o equipamento e viaturas. | q qo mingos de tarde. Ópti- 
a e T2+1 ARCOZELO, now =| => | Muito urgente. Motivo falta 
plona baixa, à Lapa Teis. | T2, moblado e equipado, | com aquecimento central | iram centavo um los de saúde, Tels. 222086712 | MO preço. (at2) Tals. 22 
222086712 / 918788600 na Zona do Marques, com | mobilado e lugar de gara- a mis ZONA NORTE feBs1oo0es, 5188614/965737179 
TD. | licença de habitabilidade. | gem. Tels. 223752884 / | ; 953774707 ——D————— y 
T2, à Boavista (Cedofeita), | Teis.222089033/934156217 | 963774707 COMPRO, com boa habita- | cre SNACK BAR, fecha TALHO, ao Trespasse c/ 


pequena entrada. Telef. 


mobilado e equipado. Tels. T2ETS, em Valbom, Gon- | São cucasa po Solar com | aos domingos. Tem arma: | Sa416008á. 


229752884 /963774707 | | 71, às Piscinas de Cam- | T1 VALBOM, Gondomar, | domar, com lugar de gara- | Piscina entre as zonas de | ,4m preço acessível. (atá) | ———— 
=> | panihã, com varandas, mar. | equipado com lugardegam- | com e licença de habitabi- Lil Tels. 22 5188614 / 96 | BUFETE, émoptimolocal, 
Tt, na Galiza, como novo, | quises e roupeiros. Tels. | goma o lidado, Tels. 222086712 / | giass9095 o! EM. | 5737179) a trabalhar bem. Tel 
licença de habit, mobilado | 223752884 / 983774707 ppa * | 918788600 E DO ID 1 | 934160084 

FE IT PASSA-SE, loja, de ves- 


e equipado. Teis. 226067210 


IMOBILIÁRIO 
1967197417 TS DUPLEX, às Antas, Uni- TI,T2ETS, Matosinhos, ci | 3 tuário, 50 m2, no Edifício | PÃO QUENTE, excelente 
foemarste rabo ) , em pleno contra de Mato- PASSASE ) 
qordada Ligada Etna | VT subsflo do renda jovem. Oceanus na Av. Boavista. | Com pequena entrada. Te. 
PORTO: T2, Hospital S.João impe- | independente. Tels. | 222086712/934156217 | Tel/223403606 - 99415627 PORTO Tel 965057658 934160084 
cável, mobilado, equipado Y9ga774707 | > 
para 4 STE Tais, mstaeesa (perna. Ti, T2 ET, Maia, c/ gare T1, à Carvalha, Gondomar. PÃO QUENTE, bem ocali- | CAFÉ SNACK BAR, ren- 


T3 DÚPLEX, nas Antas, Bons acessos. Impecável. | BUFETE, ao trespasso c/ 5 pequena, fecha cadê 


fogão de sala, o/ sub- zado, a trabalhar bem. Tels, 

como evo, icença de hab | 228087210/967197417 | 71, na Foz, de autêntico | gome laio Sra Tele! | Tels.222086712/918789600 | pequena entrada. Telet. | 934160084 / 222085035 domingos, sem contratos. 
e terraço. Tels. luxo, mobiliado e equipado. | > ao 934156217. DO ns 0, | 934160084, = | Cy esplanada. (a15) Tels. 
228087210867197417. | 1! ET2 Porto, cílugard | Teis. 222089095 /994160084 | III" IONDO O | 71, em Gaia, às Piscinas | — — > | CAFÉ NO CENTRO, bom | 225188614 /96 5737179 
aa | a T1, em Baguim, com lugar | Municipais. Garagem para | RESTAURANTE, ao tres- | movimento, renda baixa, | 70200000 
Tê à Praça Velasques (For. | fenda. Telef. 223403606 - | 71, mobilado o equipado | qo garagem Tels. 222067080 | 2 carros. Excelento. Teis. | passe ou exploração. Telef. | facha sábados e domingos. | ESCRITÓRIO, em pleno 
não Magalhãos), mobila- | 218788600. | ma Rua de Camões, com | /g34160084 229752884 [969774707 | ga4160084. Horário comercial. Tem habi- | centro da cidade. Tel. 
dos equipado. Telets. divisões muito amplas. Tels. tação c/ 2 quartos. Alvará. | 934160084 
2oars28sarmegrraror. | AOS SENHORES PRO- | 223752684 [963774707 S. Mamede de Infesta. ZONA NORTE PÃO QUENTE, ao trespas- | Pequena entrada. (a13) eis. 
TESTSERBANESITAIO? | PRIETÁRIOS, Precisa-se | >>> | 2marquises, uma excleme = sec/ pequena entrada.Telet. | 225188614/96 5737179 | BAR, à Ribeira, Tel. 

de andares para arrendar, | A RAPAZES, quartos aestu- | varanda e garagem indiv- | T3-SUZÃO, Valongo.Tele!. | 934160084. DD | 934160084 
T+, com arrumos. Rua | tamos vários clientes inte- dual. Tels. 223752884 / | 933 858 470. 


dantes, em casa indepen- TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 


934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telm. 91 945 
6240, 


CAFÉ-BAR, ao trespasse, 
Telef. 834160084. 


ressados, alguns são Fun- 963774704 
cionários Públicos, c/fiado- 
res referências. A.G. Vieira. 


Telets. 22 3323752 - 91 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222088712 / 918788500 


RESTAURANTE, ou dá- 


FLORISTA, com bom movi- = 
se à exploração. Tels. 


PEIXARIA, bom movimen- 
mento. Óptimo estabeleci- 


T1, na Rua Santos Pou- to, boa montra à face da rua. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 


ASB9095 - 91 9254430. 
sada, só 300 euros. Telm. | TT É 934156217 / 222089033 
sea “Junto Av. dos Aliados - R. | T2 ET3, Valbom - Gondo- | T4,T2 ET3, Vila Nova do | mento, Preco de oportmi: | Poda vendarhortalças o fu, | >" 
E 300 M2, para LOJA/ARMA- | Fábrica elevador, não paga | mar, c/ lugar de garagem | Gala, c/lugares de garagem o: (ao) tas. Só visto. (220) Tels.22 | pyreTE, oudá-se à explo- 
ZEM, à Boavista, grande | condomínio. Tekel.222050101. | licença de habitabilidade. | ec/licença de habitabilida- | 196 5737179 5186614 /96 5737178 ração. Tels. 933636279 / 
T2, Igreja de Paranhos, | montra, boa para Empresa, | ———— O | Tojot.22086712018788800. | de, Telef. 222089034 
Som terraço, 400 euros. | Gnica, companhia de segu: | PRÉDIO, na Aibeira, om | Ti ono nnnnono— | 222086712/M16768600. | CAFÉ SNACK, ao trospas- | RESTAURANTE, ao tres- 


Telm. 919456240. 


se ou exploração. Telef. PÃO QUENTE, ao tres- 


934160084. 


T1 ET2 GONDOMAR, </ 
lugar de garagem e subs- 


passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084. 


ros ou concessionário de 
cave, r/c e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- T2, no centro da Cidade de 


autómóveis. Tem excelente passe c/ pequena entrada. 


ALUGO QUARTO, acaval- u dio do renda jovem. Telet. | Paredes, cozinha mobiia 

heiro de máximo respeito. ferdistad doncial. Todo junto ou sepa- | 22207080 7 934156217. | Lugar de garagem Telm. | RESTAURANTE, churras- | BONFIM, muto bem oca. | 1etSstisooos 
Zonada Lapa, próximo. | gig254430 tado Jolot; 0941 000OS; SS o SEI PRESA 76647 queira, óptimo preço. (a17) | lizada. Pela urgência valor | CAFÉ SNACK BAR, com 
Santa Maria. telem. |. T2, duplex, na Maia, com | —>>>>>>>>—— | Tels. 22 5188614 / 96 | negociável. Tels. 222086712 | bom movimento - 2 lojas. 
968018176 - 914745135. PRECISA-SE, de andares | garagem individual, varan- CENTRO E SUL 5737179 (934160084 Área de 200 m2, s/ con- 
=""—- PeráM, Ea as para arrendar. Tenho Clien- | das e suite, Cozinha Equi- | —TEE SDS Eos er tabaco. Fecha 
TBM, Rúa Jo Dinis, com | Dem localizado. Tels. | tos interessados, com fia- | pada-Tel. 222089009 | ALGARVE, Altura, aparta- | LAVANDARIA, Gpimonegá- | TALHO, ou dá-se à explo- | domingo. Preço de ocasião. 


ou sem garagem. Muito cento dores e referências. Tels. T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- mentos férias, telem. cio para Porto e arredores. ração. Tels. 918788600 / (a4) Tels: 22 5188614 / 
bom era ubtçioEngo MORADIA, Valores nego- | 228323752 / 918254430 gem, Tee. Zndoaços - 965634787. Tel. 934160084 222089034 965737179 
sa. Tels. . 
s63774704 are” 29403806 - | QUARTO, nas Antas indo- 
E pendente a menina estu | T1, à Carvalha, em Gom- 


DISPONIBILIDADE PARA O 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 


MÊS DE JULHO/AGOSTO 


dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 


domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788500 


271, mobilados e equi- 
pados de luxo, na Foz e 
Antas. Tels. 222089035 / 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 


ssa160084 e eesneonsavossnraros | Tolol. 228500157 ou | To q ca Cariâeahur 2005, COM DESCONTOS 2005, COM DESCONTOS 
emnemona a, | io à praa FANTÁSTICOS FANTÁSTICOS 
TI, TZ ET3, c/ subsídio | APARTAMENTO T1+1, Av. lugares de garagem. Teis. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira 
Tels. 966430378 “6 
969300893. 


de renda jovem, Centro do 
Porto, Tele!, 222086712 / 
967254312. 


Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telel. 222050101. 


229752884 | 963774704 


GALÉ 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos com 2 casas de banho, cozinha 
toda equipada, sala de jantar/visitas 
com bastante espaço, piscina, cam- 
po de ténis. Situado perto das belas 
praias, restaurantes/bares e centro 
comercial. Por semana € 550 


SÃO LOURENÇO - QUINTA DO LAGO 


TO, T1, T2, T3 - Apartamentos de luxo, 
todos mobilados com uma vista fabulo- 
sa, piscina. Perto da praia, restauran- 
tes/bares, centro comercial e os campos 
de golfe. 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
834160084 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibllidade de 
hotelaria e similares. Tel. 
226166650 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marqués, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938808515 


atue) Por semana 


TO-€ 850 *T1-€ 990 
T2-€1380 * T3- € 1725 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente tami- 


T3, em Moreira da Mais. 
QUARTO, a uma ou duas | com garagem individual. Teis 


223752884 | 983774704 meninas à R. Damião de | 222087080 / 934160084 

SESSESETES | Nero encossoss | gomercasac)aosants | Telef.: 289 394 711 Telef.: 289 394 711 
TI/T2ET3,Mob.o Equip. | 2 QUARTOS, bons, a20u | condições o todas as sor- | Ti:T2ETS, Gondomar com 

Porto, C/ subsídio deram: | 3 meninas, com cozinha e | Veias Tela. 225500157 ou | bons, acossos, Te 

da Jovem. Tele!.23403606. n 96308586. 223403806 - 918788600. 


sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 


- 934156217. T1 ET2, em Matosinhos. 


com licença de habitabil- 


DISPONIBILIDADE PARA O 


DISPONIBILIDADE PARA O 


DD —— TI ET2, mobilados e equi- 
T141,na Rua do Moreira, 


TI,TZETS, Mob. e equip. 
Porto, CI subsídio de ren- 
da jovem. Telet. 223403606 
- 934156217. 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 | 983774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda Jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


os, com licença de habi- 
o lasaga do PB | Se Picada. Tela ESaNaDOSS ea MÊS DE JULHO/AGOSTO MÊS DE JULHO/AGOSTO 
dado, parasubsídio jovem. | ANTAS, Fernão Magalhãos, | 1934156217 EEE 2005, COM DESCONTOS 2005, COM DESCONTOS 
Só 325 euros. Telm. | com condomínio incluido, ARiATZ EO: Noja cl gua FANTÁSTICOS 
919456240. equipado é mobilado. Boas GRANDEPORTO | gem ia Gab FANTÁSTICOS 
áreas. Tels. 223752884 / d 
TH, Mob.eequip.deluxo, | 063774707 QUARTO AO MARQUÊS, | 223403606 - 934156217. ENCOSTA DO LAGO SÍTIO DO AREEIRO 
Foz e Antas, c/ subsídio a menina estudante outra” | 74 72 73 E T4, Gondomar. 
de renda jovem. Telef. | TI ET2,Clicança de habi- | balhadoraem casac/todas | cyijcança de habitabilidade. QUINTA DO LAGO ALMANCIL T4 
222089095 / 918788600. | tabilidade, Porto. Telef. E ao ri ias | Temos mais noutros locais. , 
Do 777 | 18788600. Cs Telef. 223403806 - | || Apartamentos de 2 quartos mobila- É i 
j Uma vila de 4 quartos toda mobilada de 

Ti, mole equip: de huso, SASTesaO; dos, todos equipados, perto da praia, i es nisi 
Foz e Antas. C/ subsídio | 74, naPrelada, como novo, | T2 DUPLEX, na Maia, com riogos equipados;P praia, luxo, com uma vista fantástica, piscina 
de renda jovem. Telet. | mobilado ro Caia | 13 eriNioraia de vio. | | lagoa; equitação; restaurantesfbares, privada, situada no campo com uma vis- 
223403606 - 934156217. | para 4 pá Tela. 222069063 / 916788600 na centro comercial e os campos de gol- ta panorâmica, 10 minutos da Quinta do 

— | 226002338 [967197417 fe. Lago, golfe, praias, equitação 


Por semana: € 1500 


Telef.: 289 394 711 


Por semana - € 2500 


Telef.: 289 394 711 


PUBLICIDADE 


51 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels. 
933636279 / 222086712 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, atra 
balhar bem. Óptima loca- 
lização. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, RioTinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2. 
Espaços precolhas de 
autocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef. 
912262131 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Teis. 22 5188614 
1965737179 

TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
965737179, 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 


Ti, na R, Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do més, 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


dado de duplicar facturação. | c/possiblidade de subsídio. | T1, em Guitões cf garagem 
Negócio a não perder. Teis. | Telof. 225500157 ou | c/novo, cílicença de habi- 
252855565 /936190537 | 983085866. tabilidade. Telef. 918788600. 
RESTAURANTE RÚSTICO, | T2, no Carvalhido, novo, | T1, no centro de Matosin- 


com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares. Possibilidade de 
habitação, Tels. 252855565 
1896130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bil- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, multo bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565 
(896130537 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(a1) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (25) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo á vista. Telm. 919378221 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2caros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
pI7781409 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact. Tels. 968281831 / 
919729548 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 ET2, Porto, cí lugar de 
garagem. Telef, 223403606 
- 934156217. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, / 
sala rec.. quartos c/15,14 6 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (32) Tels.22 5188614 
196 5737179 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744, 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 


pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, sul, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. impecável. Tels. 
225072750 | 963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2 FOZVELHA, vistas do 
rio e mar, 3 frentes, sala 45. 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef, 226006437. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
o aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


Ti ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 
TI, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 


gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas, Telet. 965014431. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Te 
223403606 - 93415621 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef, 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 


229713999/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 /834160084 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçoes. Telet. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2clterraço, gar. etc. Telef. 
225072750/963040077. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 


222086712 / 918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, FomolGiesta, boas áro- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef, 

229713991/4 3 - 914731348 
- 898322414 - 963384124. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, ficen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidado. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo, Óptimo preço. Telm. 
967025006 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telet.225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
mê, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


Tá, emGaia, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


TIGUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 202096712 / 918788600 


T3, comgaragem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089038 / 933636279 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telel.918788800. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


Rio Tinto, c/ lugar 
garagem. Cflicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telet. 
225072750/963040077. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 


delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 

preço, só visto (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cllicença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANDAR 7241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 1 
938322414. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64,843 (13.000 6). Telef. 
229534681 - 969002744. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
c! lareira e jardim. Bom pre- 
ço.Tel. 255776647 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização, Tel. 226166650 


ANDAR MORADIA, Alfe 
na, novo, entradas, indi 
pendentes, gar.2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
2297139914 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, e suite 
aquec /aspiraç Jcentral, ban- 
hos completos, garagem. 
Tete. Ê 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


MORADIA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos, Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar Projecto autorizado meti 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabiár Teis. 252855565 
1936130537 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Teis. 258807400 
1967042845. 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. ' 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telet. 222087080. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914731348. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
/ 918788600 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084, 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2, T3 T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788800 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2 NOVO, em Valongo, com 


próprio. Tels. 968800574/ | 914731348 - 938322414 - | garagem e grandes áreas. 
936010779 963384124. Tels. 222087080 / 934160084 
CAFÉ, bonito, bemsitua- | MORADIA ANTAS (À IGRE- | T2, em Valongo, novo, gran- 
do em Guifões. Telm. | JA), 2 frentes, sala + sala | des áres, com garagem. Tels. 
91493724 estar, coz. 3 quartos, aq 


ZONA NORTE 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente focal. Telm. 
918517400 


central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 


222087080 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 


piscina - 
916798546. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. Parq. Nas- 
conte. Telef, 
225072750/963040077. 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telet,2250727501963040077. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santa Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 | 963774707 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico cJ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
“acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels, 222086712 
1918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Teis. 222089033. 
1934160084] 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Tele. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VENDE-SE T2,c/96m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Tele! 2250727508963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels, 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


BESTEIROS, Paredes, torre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fil, em excolente estado de 

Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
tas, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


PAREDES, moradia const 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel 
255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tl, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


T1, com aquecimento+aspl- 
ração central c/ lugar de 

em Can 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog"ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
cl ludo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
/ 886190537 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 835130597 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 mê para 
construção. C/ poço de 
água, com baixada de luz 
definitiva. Teis 252855565 
1936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 11ém2e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, 72. novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
estado CNEJFCIDANIE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito, Preço 5950 Euros. 
Tm.912262131-917246559 


HONDA HRV DE 1999, 
multo estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FCNEDAITA/ACHEM 
ii, Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss, de crédito até 
72 mesos sem entrad 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sportde 
2000. Cinza Txdos os extras. 
Tecto abrir Estofos em pele. 
Livro de revis'ves, 120.000 
kms. Telem. 95849324; 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


SEAT IBIZA 1.0,5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CFCIAVEJREJENIDA 

airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
fia do um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


VW PASSAT TDI, 110cy, 
carrinha, 1828, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972 


ALFA ROME, 15524 JTD 
1999, full extras, particu- 
ar, Telem. 914265562. 


BMW 318S, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


SMART CDL, 10/2000 Full 


VW GOLFIN +10c.v High- 
lino. Nac./1.º mão/senho- 
ra 914119688, 


SUSUKIVITARA 2.0 D ic- 
turbo JA, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEDARENE.Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
ots). Tm 912262131- 
917246559. 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


229534661 
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CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBICHI, Pagero, 2 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e facidades de pagamento. 
Tols. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Frontera, do 5 por- 
tas - DEZ/98 -, cl garen- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1982, garantia o facilida- 
des de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 25DSE, 
de 1587, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096428 / 229547504 


TOYOTA, Land Crusier 
HODJ 100, de 7 lugares - 
1988 - c/garantia o facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO, Apriia Pegaso 650 
oc de AgostolS7, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garanta o faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de JanvB8. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, comer- 
cial, 1.5 de Malo deste ano. 
Tel. 229686678 


PORSCHE, Boxster de 
97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter312 
D/35, de 1998, c/ garan- 
tia e facilidade de pas 
mento. Tels. 2250964; 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Cródito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia.Tels. 227729535 
[227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia e faclidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
“com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa, 1.216vde 
2001. Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 -2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis, 225096423 
1229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abrili96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 917908946 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


VOLVO, S 401.6, do 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Te 
225096429 | 220547504 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
895,0) 
de 
225096423 / 229547; 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 | 917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MailO1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado, Telem. 
964646429 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225098423 | 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


OPEL CORSA, 1.2Eco,de 
1897, com garanta e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar. Telm. 964645429 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
do Agosto do 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964846429 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit 190 Van TA 
de 1992, garantia e facli- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135, 


FIAT PUNTO, novo mode- 
o 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1958, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinço lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220 CDI, 
de Nov, de 2000, cf garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 200 DI de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


MAZDA, MR3 de 1957. Para. 
peças, Telom. 964646429 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002 


RENAULT, Clio do 2 luga- 
res- 1996 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FORD, Transit, Cx, Ab do 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
pagamento. 


FORD FIESTA, 1 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
tó 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 228547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 82 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Malo/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia. 


facilidades de pagamen- | 


to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
to. Tel. 229686678 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel, 
229686678 


OPEL, Astra, 1.4 de 18 v 
de 2001, Tel. 229686678 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
938255339 / 916985260 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facildade de paga- | 
mento. Tels. 225096423 / | 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia e facilida: de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 | 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. | 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 

97, 3 lugares c/ garantia e | 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 | 


BMW, 316 Ide 1990. Para | 
peças. Telem. 954646429 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garanta e faclidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel, 229686678. 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 


| garantia e facilidades de 


pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429. 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e faciidade de paga- 


| mento, Tels. 225096423 / 


229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


SUZUKI, Swilt de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/garan- 


| tmefaciiddade de 


pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms, De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 


to. Tels. 225096423 / | 


229547504 


BMW, 525 TDS de 93. C/ 
Garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de gara- | 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANEICIRETAENE 
1 ano. Pre- 
ER (2300 ts) | 
Tm:912262131 - 917246559. | 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


HONDA, CBR 600, nov: 
Crédito sem entrada até 6% 
meses. Com garantia. Tels. | 
227729595 | 227729536 


FORD, Transit 100 L, de 7 


mento, Tels. 225098423 / 
229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de Jul'99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mos, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobilária, c/'carro. Zona do 
Grande Porto, arrenk 
mentos, vendas e trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606] 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MOTO HONDA, CER 900 
RIR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABELEIREIRA, m, urgen- 
te, Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 83, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096428 | 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia | 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, nove. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729596 227720596 | 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Qut/97. Com 
possibilidade de cródito.Teim. | 
917908946 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem, Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518. 
1225191995 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


COMISSIONISTAS,paí 
empresa em expansão de 


equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinámica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORA, pai 
imobiliária c/carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 

GYou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 

934160084 / 222087080. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas. 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 col: 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Te 
259518502, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 968528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência, Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229367487 


VENDEDORES, precisam- 
so para empresa represa! 
tante de mais de 100 mi art- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
918735015 / 916715704. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


OFERECE-SE 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telom. 
96675 0077, email:infoDe- 
liska.com, www e-lista.com. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
sr474s135. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790635, 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riéncia, procura colocação. 
Tel. 964317415 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 
3 anos. Telm 939762063 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
Sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa. Telm. 
934525194, 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo pren- 
sas manuais de 3 e 4 cun- 
has e prensas sem cun- 
has em óptimo estado Com 
pedras agarradas e adue- 
las. Bom preço. Telef. 
256890148, Fax: 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


CENTRO DE ESTU- 
DOS,'O Labirinto”, preci- 
sa de professores licen- 
ciados em todas as áreas 
de ensino. Solicita-se o 
envio de C.V, Rua Soares 
dos Reis, 756, Sala 1,26 
3- 4400-314 V.N. Gaia. 


CABELEIREIRO, ao tre: 
passe ou à exploração. 
Telef. 934160084. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho+ 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


LAVANDARIA, ao tros- 
passe. Telel. 934160084. 


MOTORISTA DE LIGEIROS, | HIGIENE, a doentes no 
com experiência de condu- | domicílio por senhora cre- 
ção e distribuição de pro- | denciada. Telem. 
dutos. Telemóvel 967016408. | 918235088. 

SENHORA, passa a ferro, | FAZEMOSTRABALHOS, 


vai ao domicílio. Só Zona 
entro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408, 


pintura, entulhos, tralha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar: 
Gaia - 963123489 S. 
Mamede Infesta - 
961624801 Porto 
969655877. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Teim. 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo Ghotmail.com. 
Telm. 934572676 


CABELEIREIRO, ao tres 
passe ou à exploração. 
Telef. 934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
Sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 
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VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 91 9128627. 


CLINICA EL BOSQUI 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. 
Ano de fabrico: 1943, est: 
do - super impecável. Telef 
91-89 8 


[ TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to, Telem. 96 3105806. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, mar- 
telos pneumáticos, serras. 
circulares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom 
preço, com facilidade de 
pagamento. Tels. 918714509. 
12213715 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 

COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 


PISTOLA, antiga do sécu- | 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher e 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 


sistema Lafouch. Telem. | obediência ouguardasdete- | Di race. das met. 
96 3105806 sa pessoal Teis. 223791974 | hares marcas e qualidado 
=D | ysarroza2o Teis. 918714509 /227113715 
TELEMÓVEL, Ericsson | ———> "7 | ——>>>————— 
T66, como novo. 59 gra- | PICHELEIRO, executatodo | ARTE AFRICANA, lote, mui- 


mas, Wap(download de 
toques e imagens), agen- 
da, cronómetro e tempori- 
zador. Bom preço. Telm. 
962793930 


o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
EO Tapes DO, 
OBRAS, Porto e arredores, 


de todo o tipo. Peg. e gran- | APANHA-MOSCAS, muito 


antigo em vidro, Telem. 91 


SAÚDE, tratamentos de 
colunalFisioterapia, Linfo- 


7 Tels. 
terapia/Terapéutica, Mi Eat | asarconss” | 7944802. 
segenteeuperação can. | a NSTAUSÃO 
stress, Emagrecimento E FIRMA CONSTRUÇÃO 
natural Aromoterapiae Die- | SESTÃO, de Recursos | cry, Tudo junto ou sepa- 


Humanos. Curso Pós-Gra- 


tética/Nutrição. Produtos rado. Vende alvará comple- 


naturais. Tels. 223759813 | duação. Psifactor. Tel. | 19 de obras públicas e p: 
/ 914043108 esprendaa) ticulares, com cedência de 
E RR máquinas, todo o equipa- 
JOVEM, pretende conhe- | ENCARREGO-ME, detodo | mento e vialuras, etc. M/ 
cer Menina ou Senhora para | O serviço de trolha. Orça- | urgente. Motivo: Falta de 
amizade e convívio. Deixe | mentos grátis. Trabalho com | Saúde, Telef. 934160084. 
contacto para Apartado 521 | garantia. Telm. 963258340. | ————— 
> | CARABINA, e espingarda, 


- 2440 Marinha Grande 

>>>» | CRÉDITO, sem diticulda- 
des, contacte e resolva os. 
seus problemas. Tels. 


“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
LIMPEZA, temos, aos mel- go. Telef. 93-467.16.94. 


hores preços e condições 


de pagamento, máquinas | 225509192/917614372 | RADIO, antigo a válvulas 
de lavar à pressão, aspira: | —————. | emescelente estado e afun- 
dores e toda a gama de | VENTILAÇÃO montageme | clonar. Telm. 963105806 


equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 /227113715 


manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Te. 967568020. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce, Psifactor. 
Tel. 229563088 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite, Telem. 91 7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc XIX, princípio do séc. 
XX. Telef. 93.487.16.94. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


GP, M/ 16 ANOS 
dpi Hoje e amanhã às 22,00 Horas 
Vo 


Domingo às 15,30 h 


PATO, em porcelana mol- 
dada é relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com comple- 
mentos a ouro, pintado à 
mão. Telem. 91 7944802. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, muito antigos. 
Bom preço, Telm. 
917944802 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 


mos e removemos. Tels. ARTE 6 
255614777 / 224159032 

TT Dm, ETRIO VITORIANOS 
MUDANÇAS, todo o País. 


Tel. 229014966 


Ro 
CAs Sexta-feira, noite das mulheres 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


SERRA ESTRELA, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possí- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indi 
dual. Telem. 91 7944802. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


SONHO, vitina com recheio. 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas. 
Telem, 91 7944802. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial, Telm. 
963105806 


LAR 3: IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
ci we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tele. 
934160084, 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 | 222005848 / 
224225406 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis, Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
93498200: 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802, 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psiactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas, Mulo urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, telf. 
227113715 


GRANDE CÓMODA, ar 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
HAELAN 951 UNIQUE SWEET 


Produto NATURAL de Soja Fermentada Adoçante NATURAL de frutas. 
oonselhado no tratamento de CANCRO Subs 7 
HEMORRÓIDES VARIZES + MOHAS jade red 
COLESTEROL » OSTEOPOROSE noso doméstico 
CAROÇOS. ETC. Combate as cáries e evita a placa dentária 
Purica o Sangue e estabiliza o sistema imunitário esinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 


Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitalza 
Não contêm Glicose nem apúcares artificiais. 


e melhora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola, Albarraque, Sintra 
Telef. 2191509 11 * Fax 21 915 09 1 + Telem, 96678 51 94 
Email oelamprod europe de mail telepae pt 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos. 
de Formação. Psifactor. Tel. 
229563088 / 229563446 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 


CONST.CIVIL, a profíssio- 
nais e amadores de cons- 
trução Civ, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 


sultar. Tels. 918714509 / = domínio e damos orçamentos 
227113715 ro do Sao O piano grátis. Tels. 225105048 / 
Pee 919652825 


AOS COLECCIONADO- 
EXECUTO, móveis de cozin- 


RES, vendo lote de 100 

o et copo | ha e casa de barmo. Ora: | ASPIRADORES, de ria 
do Porto, muitas já não exis- | mentos grátis. Telm ipressores o carrega: 
tem no mercado. Tel, | 819727460 dores de baterias diversos, 
Sassi E | tudo apreços espectacula- 
TD | AUTOMÓVEL, da marca | fes. Tels. 918714509 / 
EXPLICAÇÕES, atodosos | Schuco, modelo 4001 de | 227113715 


corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556, 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia,lin- 
oterapia, electroterapia o 
shiatsu. Tels. 223759813 / 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país, Embala- 


ROTTWEILER, 2 fémeas, | monto, desmontagem, todos 


nascidas em Jan. ciLop é 


ços. Incl - 
alixo, Pais à vista. Excelen- | os Seníços. Incluem segu: | 914043108 
tes exemplares. Tels. | Eur [ a 
256926831 o777ASOS | Gusoeaiay Tê Telem- | DISCOS, em vii grandes 
CL quantidades, lotes de 100 a 
SANTO ANTÓNIO, antigo | LINGUAGEM GESTUAL, | 490 exemplares. Telm 


em madeira policromado. 963105806, 


Cursos de Formação. Psi- 
Telem. 96 3105806. 


factor. Tel 
factor. Tels. 229563088 / | 4 co OLOGIA, workshop, 


Teca mo | 02RSBSA4S 
PRATAS, antigas, a colec- | >> | aos sábados. Psifactor. Tels 
cionador. Pago acima da | ENCARREGO-ME, de todo | 229563088 / 229563446 
avaliação e a pronto. Telm. | oserviço detrolha.Tels. | 0. 
917333292. 225108624 /967053747 | | PASTOR ALEMÃO, ofere- 
“cemos treino na compra do 
LAVANDARIA, ão trespas- | TAXI, CARGO, vamos onde | cão. Treinamos todas as raças 
se. Telef. 934160084. precisar. Tels. 229026008 | em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 


223791974 | 937702220 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos, 
Telm. 963105806. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


Cm 


MANUEL GUEDES MARTINS 


Unipessoal, Lt. Assina Técnica a Máquinas 
e Equipamentos Alo 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos. 
Eletromecânico 
Máquinas Lavar Alta Pressão 
Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce 
Compresssores - Palheta 
Gnutty - Hidrovane - Mattei Parafusos - Kaeser 
Compair - Botarini - Mahle 


ASSISTÊNCIA 24 HORAS » 14 068 071 


Rua Tabosa, 905 - 4415-357 PEDROSO + GAIA 
Tel. 227 642 722 + Fax. 227 419 865 - www. mgmBoninet pt 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis, 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614372 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Telem. 
91 7944802. 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psfactor Teis. 229553088. 
1229563446 


Osrrorocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas, 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897. 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205, 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos Gran- 
des peitos. Linda, Tel 

963977295 RE 
LUISA, 24 horas, Desloca- 
se a qualquer parte da País. 
Tel96s442r3D 
ADELAIDE, amigas 18, 
20, 21 e 30 anos. 24 horas. 


Deslocação a qualquer par- 
tedo País. Tel. 93986268 


PORTO, em Pereitó, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mel 
gas e elegantes. Domici- 
lios e hotéis, ete. Tel. 
934316820 

PORTO, ao Marquês Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914537495 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Pelws gran- 
des, boa bunda. Dorvéilios 
e hotéis, Tel. 916763960 


TOP ELITE, Mode Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 

VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais residências e esor- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO o 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o 


e FESTAS o o ÉCRANS o o CONFETTIS o 


video 


PRODUÇAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS LDA. 


& Av, AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 SFAX - 218 166 8108 
& TLM - 968064342 BEMAIL — infoiconfusaototal.com BSITE — www, confusaototal.com O 


e SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA é 
e PALCOS e e TRIO ELÉCTRICO e 


e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS e 
e CONFERÊNCIAS se AUDIOVISUAIS o 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 


LEILÃO 


12.07.2005 — 3º Feira — 14:30 horas 
LOCAL DE LEILÃO: R. Padre António Vieira, nº 42 - Br: 


Insolvência de: “DTE — INFORMÁTICA E COMUNICAÇÕES, LDA.” 
Processo da insolvência n.º 2510/05.4 TBBGR do 2º Julzo Civel do Tribunal Judicial de Braga 


Por determinação da Digníssima Administradora de Insolvôncia Dr.(a) Paula Peras e autorização do 
Moritíssimo Juiz de Direito do Tribunal Judicial de Braga, proceder-se-á à venda, no âmbito do Apenso 
da Liquidação do Activo, na modalidade de venda extrajudicial, por negociação particular e com recurso 
aleilão, dos seguintes bens: 

Diralto ao traspasso o arrandamanto do astabolacimento comercial sito na fracção 'B”, Loja 2 no res-do-chão, com 
entrada pelo nº 42 do prédio urbano constituído em propriedade horizontal da Rua Padre António Vieira, freguesia de S. 
Vidor, inserilo na matriz sob o artigo 3998 a com a Licença da Ullização 32 de 19.01.2004, cuja randa mansa! é do valor 
de 554.49, o qual Inclui os Infra discriminados bens móveis: 

Secretárias, cadeiras, móveis, vitrine, estantes, bancada, mesa, expositor, candoalros, computadores, monitores, 
fociados, ralos, almofadas da puíso, coluna, imprassoras, fax, scannar, gravador do cd's, cd rom, câmara UBS, camara 
digital, central telefónica, telefones, unidade de alimentação, modems, terminal tj router, xpresscsi, adaptadores, 
cartridgo, fricon, upgrados, Internet security, softwares, data switch, hub, placas, [oy's stick, jogos, base para 
“compuladar, Untoiros, tonnars, poças de substitução, aspirador 


Valor Base de Venda .. € 4.502,50 
Vialura ligaira do marcacorias, marca *Ciroan”, mod. Barlingo, matricula 10-81-LU, do ano da 1998 
Valor Base de Venda ... « € 4.500,00 


Os bens podem ser vistos no dia do leilão, das 10:30 às 12:30 horas, 


NOTA: A vendia rege-se de acordo com o disposto no artº 906 do CPC 
As condições sarão lidas em voz alia aquando da obontura do leitão. 


l eta Eca 


Rua da Rasa, nº 1051 
4400-276 
geraloleiloer 


Te: 227160756 
Fax; 22 716 0757 
Telm: 918.674 721 


M Gara 
orrejana. pt 


ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO SÉRGIO 
á VILA NOVA DE GAIA (RO 
a Ano Lectivo 2005/2006 ú Pe dy ' 


CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO TECNOLÓGICA 
(REGIME PÓS-LABORAL) | 


| CONDUÇÃO DE OBRA 


Duração: 
* Um Ano Lectivo + Est 


| Horá 


* Regime Nocturno. | 


| Destinatários: | 


* Alunos com o Ensino Secundário + Grau II de Qualificação 
| Profissional na área do curso respectivo; | 
* Alunos, na situação anterior, a quem falte duas disciplinas, 
desde que estas não integrem conteúdos indispensáveis para o 

CEE. 
* Outros, conforme o legalmente estabelecido. | 


| Protocolos de Colaboração e Acompanhamento com Instituições 
| do Ensino Superior: 
* FACULDADE DE E 
* INSTITUTO 
* UNIVERSIDAL 


GENHARIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
2 ENGENHARIA DO PORTO 


ACÇÃO 1,4 - PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
PROJECTO CO-FINANCIADO PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 
E PELO ESTADO PORTUGUES 


UNIÃO EUROPEIA 


Fundo Social Europeu 


Divulgação de Oferta de Escola 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NA SECRETARIA DA ESCOLA 
Telefon 2 375 2199/22 375 71 80/22 371 0524/22 3710525 
Av. Nun" Álvares - VILA NOVA DE GAIA 


“One A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESTARREJA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 990/03,1TBETR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Maria Fernanda 
Calhau Vigário Santos e outros 

Executado: Cistina Mara Vi 
na de Sousa Soares e outro( 

Correm ditos de 20 dias para. 
citação dos ceores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executa 
dos abaino indicados, para recla 
marem o pagamento dos respect 
vos créditos pelo produto de tais. 
Bem no rato de $i fidoo 
dos ditos, que se come 
tarda segunda tina publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 145, Murtosa -Conser- 
vatóra do Registo Preda, 

Art matrcal; 3713, 

Descrição: Prédio urbano com. 
posto por uma casa térrea destina- 
da a habitação com anexos, ora 
douro e quintal, sito na Rua 
Fernandes Tomás (Aido dos Carr 
rias, freguesia e concelho da Mur 
tosa, inseto na respectiva matiz 
urbana sob o art. 3713 e desento 
na Consenatória do Registo Predial 
da Munosa sob o número cento e 
quarenta cinco. 

Penhorado em: 19-02-2004 

o, 


“Otmtrndo e 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 50 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


DR.-FERNANDO JORGE DOS SANTOS FERREIRA TORRES, VERE- 
ADOR COM DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNI- 
CIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, para dar 
cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 01 de Julho de 
2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITA- 
MENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 21/2000, EMITIDO EM 
NOME DE MARIA MANUELA BEZERRA BARBOSA TELES, CONS- 
TRUINDO, NO LOTE N.º C6, UMA SUB-CAVE COM A ÁREA DE 450 
M2, DESTINADA A APARCAMENTO E QUE A FIRMA JOPAVERA - 
CONSTRUÇÕES, LDA,, PRETENDE LEVAR A EFEITO NO LUGAR DE 
LEIRIA, FREGUESIA DE ALPENDORADA E MATOS, CONCELHO DE 
MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 14 de Julho de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Munici- 
pal (Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Fregue- 
sia de Alpendorada e Matos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da 


Perhorado ao exautados Mario 
Jo Pereira Soares, casado. Docu 
mentos de identificação: 81 

1115248), Endereço: Travessa Fer 


Câmara Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, oia Mai ia de da 
4630-219 Marco de Canaveses. sa Soares, casada. Documentos de 


Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que ofende Tot O, 


vão ser afixados no lugar de estilo. curte 
Marco de Canaveses, Secção de Obras 01 de Julho de 2005 Fagri RD 

O ja deito, 
O Vereador com Delegação de Competências Fes faso, 


Dr. Fernando Jorge dos Santos Ferreira Torres AQ de ht, 


Filomena Gouveia 


“Ol o TO “Once “Ocorre 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
INSTITUTO PROFISSIONAL | | ceyianovaDEGaA | | DEVIANOIA E GAR 
DO TER 0 1º MUizo 1º Juizo 
o ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO; 545/04.3TYVNG PROCESSO: 523/04.21YVNG 
CONVOCATÓRIA fes 
MESTRE JOÃO BAPTISTA VASCONCELOS Requerente: Botelho & Irmão, Autor; Gasporto - Com. Comb. 
MIRANDA MAGALHÃES, vem por este meio con- Limitada. Lubrificantes, Ld. 


Credor: Centro Regional da Seg 
Social Porto e outros 

Isabel Maria A MA, Faustino, Juiz 
de Direito do 1º Juizo do Tribunal 
“do Comércio de Vila Nova de Ga 

Faz saber que por sentença de. 
30-05:205, proferida nos presen- 
tes autos, oi decarada a flência 
da Requerente: Botelho & Irmão, 
Utada, NF 500324107, comsede 
em Rua do onjardim, N. 1043, 
4000-333 Porto, tendo ido fixado 
em 30 ia, contados da publicação 
do competente anúncio no Diário 
da República, o prazo para os ce- 
dores recamarem os seus créditos 
conforme o estatudo no disposto 
now? 128%, nºfale)doCPEREF. 

Foi nomeado liuidatário judi- 
cial, Sr Dr José Eugénio Gayoso 
Pinto Pai, com escritório em Rua 
Coutinho Azevedo, 210, 4000-118 


Requerido: Gspedi- Combust- 
veiseImestimentos, SA e outro). 

Hsabel Maria AM. Faustino, Juiz 
de Direito do 1º Juizo do Tribunal 
“o Comércio de Vila Nora de Gai: 

Faz saber que por sentença de 
22:062005, proferida nos presen- 
tes autos, oi declarada a falência 
de Requerido: Gaspedi- Combs 
veieinvestimentos, SA, NIPC S04 


vocar todos os sócios do Instituto Profissio-nal do 
Terço para uma reunião extraordinária,a realizar na 
Sala do Cinema da Instituição, com entrada pela 
Praça Marquês de Pombal, n.º 87 (portão), no Por- 
to, no dia 18 de Julho próximo, às 20 horas, nos. 
termos do disposto nos Artigos 19.º e 20.º dos Estatu- 
tos, tendo a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1. Apresentação, discussão e votação de propostas 
para dar sustentabilidade ao Instituto Profissional 
do Terço. 

2. Pedido à Assembleia Geral para dar o consenti- 
mento à Mesa Administrativa, com a super visão 
do Conselho Fiscal, da contracção de emprésti- 
mos e para a aquisição ou aliena-ção de bens 
imóveis sem prejuizo das exigências legais. 

Se à hora marcada não comparecer o número de 
sócios suficientes para se obter vencimento, a Assem- 


sido fixado em 30 das, contados da 
publicação do competente anún- 
cio no Diário da República, o pra- 
20 para os credores reclamarem os. 
seus créditos conforme  estatuído 
no disposto noart* 128º, nº 1 a 
e)doCREREF 

Foi nomeado liquidatário jd 
cia: Pedro Miguel Cancela Piel 
Sia, endereço: Rua do Mercado, 


bleia reunir-se-á uma hora depois, com o número de Porto. Bloco 3,2ºDA, Apartado 204, 3781- 
sócios presentes. Ag iv gamente | | An 


Porto, 29 do Junho de 2005. Vila Nova de Gai, 03-062005, pie pi a, 
A Juiza de Direito, 


Isabel Maria A. M. Faustino 


A Ofiia de Justiça, 
Fábia Moreno 


A Juta de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 
A Oficial de Justiça, 
Carolina Massena 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Mestre João Baptista Vasconcelos 
Miranda Magalhães 


VOZ DE APOIO 


é ANGÚSTIA * DESESPERO é SOLIDÃO * PREVENÇÃO DO SUICÍDIO * 


225 50 60 70 


todos os dias, das 21às 24h 


NECROLOGIA 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 


O Comércio 


- doPorto 


Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


AVISO 


ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 


Telef.: 225191977 - Fax: 225103206 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


De Seg." a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos 


Email: publicidade ocomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 - Fax: 225369859 
Email: producao BG ocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 55 


Oca OS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTE DE LIMA 
2º uízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 155/05.8TBPTL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Requerente Ministro Público 
Devedoc Caos Aberto Gomes Rodigues 
Publicidade da sentença à citação de credores e otros interessados. 
Pos atas de Insolvência cia dentfcados 

No Tribuna ua! de Pote de Lima, 2. io, no da 1506200, pelas 15h00, fot 
proferida eta de do devedr. Cas Albert Gomes Rod 
gue casado, nascido em G2:421971,rtual de Angola fo de Aaro Dantas Rod 
gues e e Mara Ema da Siha Gomes, nacional de Portugal, 10670782, endereço: 
Meroço, Ana, 990 Porte de Lima, quem ada residência na morada nicada. 

Para dado lg é emenda à pesso dart detfcada incicam. 


ad bee dee dat de que peça eta 
qe eder feto add dedo o pb re 
ram dad me de qe devem Comun de Eno 
ns pa sad 
dese bro e de ado rm ana 
aero 


cem tos de Sds 
Fam tados todos o credores e demais intrestados de tudo o que anecade e aim. 


O prazo para a recamação de cos o fado em 30 das. 

O requerimento de redamação de cbr deve ser apresentado ou remetido por va 
postal registada, ao admitador da inlbiia nomeado, para a domiio contate 
So pra” rt? Ad RO compntado ds cento esa 


que diponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crio por econhecdo por decisão def, não 
est pesado e o reclama o processo deita (nº 3 do Ar 128º do CIR. 

Do requerimento de redamação de cédos deve cotar nat * 128 do GRE: 

+ Aproveibnca dl) ctáro(, data de vecimeno, montante decapitl e dejuros, 

As condições aque estejam subordinados, art persas como rselatias 

+ Asa natura comum, subernada, privegada cu garantida e esteio caso, 
os bens ou iris objeto da gratãerespetos dados e identcação regata se 
acid, 

À esta de eventuais garanta peso com identificação dos garantes. 

= Ata de jura monatéris plichvl 

É designado oa 2105-2005, pelas 14:30 horas par a ralzação da eundo de em 

podendo faze repeestntar por mando 


tiro com podre espec para o efeito 

Da presente ertnça poder Intrpnt recuso o rato de 10 a (ar 42º do 
GRE vou deduzidos embargos, no pesto de cias (at 402 do CR) 

Com à petição de embargos, devem e oferecidos todos as mes de proa de que o 
embargante disponha, ando ebrigado a apeesentr a testemunhas arcladas jo 
númera nã pode excede e mts previstos no artigo 78 do Cia de Pct Cl 
nº 2do ar? 2Sº do RO. 

cam anda advertido que os prazo par recusa, embagos e redamação de ct 
tosa começam à corr nda a ção que eta se cota da pubicação do imo an 

prazo são continuo, não se perdendo durante as tas jussai (1 doam + 
ardor) 

Temirando o prato em ia que s tribuna estiverem encetados, rrseree o eu 
termo para o primeiro dia seguinte 


Ponte de Lima, 16062005 


O ue de Dito, 
Dr João Augusto M. Castanho 


O Oficial de Junta, 
Orinda Guedes 


aaa am 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA 


DE GAIA 
2º wuizo a 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 154/05.0TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insolvente: Jonog - Export impor, Comercialização de Art para aIndis- 
tria de Confec, Gal 

Credor: Wilam Clark And Sons Limited e outro. 

Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de insolvência acima identificados 

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gai, 2. uzo de Vi Nova de 
Gaia, no dia 2306-2005, ao melo dia foi proferida sentença se desaração 
de insolvência dos devedores +Jonog - Expor. Import, Comercialização de 
At para a Indústria de Confec. Cal, NIF 504807340, Rua Lui da Siva 
Neves, 1201, Anexo, Gueifães, 470 Maia com sede na morada indicada. 

Para Administrador da Insovência é nomeada à pessoa adiante identi- 
ficada, indicando-se o respectivo domicilio: Celia de Sousa Rocha e Rua, 
com escritório na Rua de Oliveira Monteiro, 264, 4050-439 Porto. 

São administradores do devedor: Manuel Artur dos Santos Nogueira de. 
Sousa, Rua de Paredes, nº 19, 4100374 Porto; Eira Filomena Pinheiro 
da Siva Santos, Rua Pedro o, n.º 7, Pedrouços, 4425-686 Maia a quem é 
fixado domicio na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patrimônio do 
devedor não é presumivelmente suficente para satisfação das custas do 
process e das dividas prestei da massa insolvente, não estando essa 
satisfação por outra forma garantida. 

Fam notificados todos os interessados que podem, no prazo de dias, 
requerer que a sentença seja conplementada com as restantes menções do 
ant36º do CRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 das. 
(art.º 42º do CIR, elou deduzidos embargos, no prazo deS dias (rt40* 
eat do CRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as. 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites previstos 
no artigo 782º do Código de Processo Ci (n* 2 do art 25º do CRE) 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualfca- 
qão da insolvência com carácter limitado, previsto no art.º 191º do CIRE. 

Ficam inda advertido que os prazos só começam a corre finda a il 
ção dos éditos,5 dias, e que eta se conta da publicação do último anún- 
do, 

Os prazos são contínuos não se suspendendo durante as férias judiciais 
(nº doarte9ºdo CRE. 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrado, ran- 
fere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte 


Vila Nova de Gaia, 28-06-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias da Silva 


O Oficial de Justiça 
Joaquim Afonso 


“Oto ANS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
1º uuizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 7197/03.6TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Claudia Isabel Rodrigues Moreira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 3 de Outu- 
bro, pelãs 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
al, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 
a tita: CNSMSDIDA 8, Mala -2 Conservatória Registo Pre. 

al 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 8º cor- 
respondente a uma habitação, no rc frente, com entrada pelo 
número 73 da Rua Maria Augusta Via Real, com garagem e arru- 
mo na cave com entrada pelo n.º 61, do prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal, sito na mesma rua, da freguesia 
de Águas Santas, concelho da Maia, omisso na matriz, descrito 
na Conservatória do Registo Predial da Maia sob o n.º 02415/050194- 
B 

Penhorado em: 22-01-2004 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Claudia Isabel Rodrigues Moreira, sol- 
teira, documentos de identificação: BI 10784809, NIF 216229634, 
endereço; Travessa Guerra Junqueiro, 25, 4425-098 Águas San- 
ts 


Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Local da venda: 1.º juízo, Praça Dr. José Vieira de Carvalho, 
Maia, 4470-202 Maia, em 03-10-2005 - 13.30.00 


ESSES 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE TONDELA 

.º JUÍZO 
ANÚNCIO: 
PROCESSO; 22903,0TBTND-A 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente: Armindo de Amei. 
a Cabaças e outro. 
Nobre e outro. 

Nos autos ana identificados cor. 
rem tos de 30 dia, contados da 
ata da segunda e última publica 
ção do anúncio, citando a requeri- 
da: label Mari Ferra Mendes Pros. 
tesda Forca, dom: Rua Cidade 
de Vila Cabral, Lote 338, 2º andar 
esa Sata Maria ds Ovi 1000. 
000 Lisboa, com última residência 
conhecida na morada indicada, para 
no prazo de 10 cias, decorio que 
seja o os ditos, contestar, querem- 
do, a hablitação de herdeiros sob 
pena dei a er julgado sucemor dos 
falecidos Carlos Alberto Ramos Car. 
doso é Rosa Maria Peica Cardoso, 
paracomsigo prosseguir acusa pri 
“pal, tudo como melhor costa do 
Suplicado da petição incl que se 
encontra nesta Secretaria à disp 
ão do ctando 

Fica advertido de que é obriga 
tória a constituição de mandatário 


“OG DAT 


A LUTUOSA 
DE PORTUGAL 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA. 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convocam-se os senhores associados a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária, na sede desta Associação, sita á Avenida 
dos Aliados, n.º 168, da cidade do Porto, no próximo dia 21 de 
Julho, pelas 17h00, com a seguinte: 
ORDEM DE TRABALHOS 
1- Leitura, discussão e votação das Actas das Assembleias Ordi- 
nária do dia 15.04-05 e Extraordinária do dia 23-05-05. 
2- Discutir e votar o Relatório e Contas da Direcção e o Pare- 
cer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2004, 
3- Análise e discussão do Relatório do Auditório, elaborado 
pela Double Business, Lda, relativo aos anos de 2002, 2003. 
e 2004. 

4-30 minutos para tratar de assuntos de interesse para a Ins- 

tituição. 

Se não comparecerem mais de metade dos associados, com 
direito a voto, a Assembl se-é uma hora depois da mar 
cada - ou seja pelas 18h00 - com qualquer número de associa- 
dos presentes sendo válidas as deliberações que obtenham a apro- 
vação da maioria dos votos dos associados presentes. 


Porto, 04 de Julho de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
(Assinatura ilegível) 


Nota - Os documentos relacionados com a ordem de trabalhos 
encontram-se, para consulta, à disposição dos senhores associa- 
dos das 9 às 17 horas (horário de expediente) 


EEE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


| VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8840/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Diana Salomé Costa Pinto da Silva e outro(s 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-10-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
“gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 
des na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imével 

Registo: 00452/221286-8, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória, 

Art. Matricial: 2287, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "8º, destinada a 
habitação, localizada no 1.º andar esquerdo, com tudo o que à com- 
põe, lote 107, do prédio urbano sito no Lugar da Serpente, descrito na 
2º Conservatária do Registo Predial de Vila Nova de Gai, sob o nº 
2 da freguesia de Vilar de Andorinho, inscrito na matriz sob o artº 
2287, afecto ao regime de propriedade horizontal. 

Penhorado em: 27-04-2004 - 09.05.13 

Penhorado ao executado: Diana Salomé Costa Pinto da Silva, soltei- 
ro, documentos de Identificação: BI 12427412, NIF 226186709, ende- 
reço: Lugar da Serpente, Lote 107, 1.º esq*, Vilar de Andorinho, 4400 


Durante o prazo dos editais e anúncios é o fil depositário os Alba- 
no Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1.º esq, 4400-183 Vila 
Nova de Gaia, NH 116412631, obrigado a mostrar os bens a quem pre- 
tenda examiná-os, mas pode far as horas em que, durante o dia, 
fcultaráa inspecção, tormando-as conhecidas do público por qualquer 
meio. 

70% do valor base - 34.300,00. 


Vila Nova de Gaia, 27-06-2005. 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


Valor base da venda: € 56.800,00. go 
Maia, 27:06-2005. Tento pistao, 
A ita deireto 
AoA A o O Ofcalde tia Man era ut 
Dr Maria da Concei António Manuel Ramos e 
D. Oliveira Figueiredo Narcso da Costa Fálx 
“Does ioe CER 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PÓVOA DE VARZIM DE TONDELA 
2: uwizo 2º Juizo 
PROCESSO: 229/03.OTBTND-A 
PROCESSO: 2333/03.5TBPVZ - EXECUÇÃO ORDINÁRIA HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos Requerente Amido de Amei 
Executado: Manuel Ferreira Gomes e outro(s.. rea pare pa 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos | | tas igbre e out 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao() exeau- Nos autos ama identificados, 
tado(s) abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos rs- | | correm ditos de 30 dias, conta 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 18 dia, fin- | | dos da datada segunda e última 
do o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última | | publicação do anúncio chando 
publicação do presente anúncio. Tea Tepads 


Bens penhorados. 

Tipo de Bem; Imóvel 

Registo: 01918120020409, Póvoa de Varzim - Conservatório do 
Registo Predial 

Art. Matricial: 1244, Póvoa de Varzim - Serviço de Finanças 

Descrição: ” Imóvel propriedade do Executado Manuel Ferreira 
Gomes, com a inscrição matricial n.º 1244 da Freguesia de Aver-o- 


Penhorado. 

Executado: Manuel Ferreira Gomes. Documentos de identificação: 
NIF- 144142074, Endereço: Rebefelder Strasse, n.º 58, 01127 Dres- 
den, 0000-000 Deutshiand 

Executado: Ana Maria Gracio Silva. Documentos de identificação: 
BI 6859487, NIF- 215178220, Endereço: Rohefelder Strse, N.º 58, 


01127 Dreden, 0000-000 Deutshiand 
Póvoa de Varzim, 30-06-2005. 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Orlando Sérgio Rebelo Ermelinda Maria S.M. Pereira 


Militar do Hospital, n.º 6 - Cave 
Direit. Casal de São Braz, 0000- 
000 Amadora, com última rest. 
dência conhecida na() morada() 
Indicada(s), para no prazo de 10 
ias, decorrido que seja o dos 
tos contestar, querendo a habi- 
Itação de herdeiros, sob pena de 
vi ser julgado(a) sucessor do() 
falecido() Carlos Alberto Ramos 
Cardoro e Rosa Maria Peica Car- 
Sosa, para consigo prosseguir a 
cansa principal tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
Inicial que se encontra nesta Secre- 
trio à disposição do citando, 

Fica advertido de que é obri- 
gatéria a constituição de man- 
datário Judicial 


Tondela, 01-07-2005. 


A Juiza de Direito, 
Maria Alexandra E Gui 


O Oficial de Justiça, 
Narciso da Costa Félix. 


OC orr AOS 


MUNICÍPIO DE VIZELA 
AVISO 


Torna-se público que se encontra aberto 
na Câmara Municipal de Vizela “concurso 
interno geral de acesso para : um lugar de 
técnico de informática grau 2, nível 1 e para 
um lugar de operário qualificado principal 
(jardineiro)”, cujo aviso foi publicado no Diá- 
rio da República 3º Série, n.º 129, de 17.08.04. 

Mais se torna público que no ponto 4.2.2 
do referido aviso, onde se lê — ” ...Referên- 
cia B-ter pelo menos três anos de serviço na 
categoria anterior.....”, deverá ler-se —"...Refe- 
rência B — ter pelo menos seis anos de servi- 
ço na categoria anterior...”. 


Câmara Municipal de Vizela, 07 de Julho 
de 2005 a 
O Presidente da Câmara 
(Francisco Angelo silva Ferreira, Dr.) 


“Olido 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8453/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Serafim Augusto Pereira Gomes e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-10-2005, pelas 
14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00389/051186, Vila Nova de Gaia - 2 Conservatéria Regis- 
to Pr 

Art, Matricial: 2279, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "Nr, destinada a 
habitação, localizada no 3. andar, designado pela letra 
o que a compõe, lote 27, do prédio urbano sito no Lugar da Serpente 
e descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, 


sob o n.º 389, da freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila 
Nova de 

Valor. 4.500,00 Euros (vinte e quatro mile quinhentos. 
Euros) 


Penhorado aos executados: Lídia Maria da Conceição Gomes Perei- 


Nova de Gaia; Serafim Augusto Pereira Gomes, endereço: Rua da 
tanha, 194, 0/16, Mafamude, 4400 Vila Nova de Gaia; Mavilde Teixe 
raSilva Gomes, endereço: Urbanização Vila de Este, 27 - 2.7, 4400 Vila 
Nova de Gaia; Júlio Domingos Lopes Pereira, endereço: Pct José Pin- 
to Coreia, Lote 18, 4.7, 4430-000 Vilar de Andorinho. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua João de 
Deus, 280 - 1.º Esq, 4400-183 Vila Nova de Gai. 


Vila Nova de Gaia, 29-06-2005. 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça] 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


RS] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 3529/03.5TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Mário José Pereira da Silva e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09-2005, 
pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propost: 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens, o qual 
será entregue a quem maior preço oferecer, igual ou superior a 
70% do valor base da venda, ou seja, € 64 925,00. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2704/280896, Valongo - Conservatéria Registo Predial 

Art. Matricial: omisso 

Descrição: Fracção autônoma designada pela letra “L*, cor- 
respondente a uma habitação, no terceiro andar direito, com 
entrada pelo nº 10 e Rua Idalino Matos, n.º 86, sito na Rua Di 
Francisco Sá Carneiro com garagem na cave *L-1”, da freguesi 
de Alfena, concelho de Valongo. 

Penhorado em: 01-03-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Mário José Pereira da Silva, soltei- 
ro, documentos de identificação: NIF 179907590, endereço: Rua 
Dr. Francisco Sá Carneiro, 10, 3.º dt.º, 4445 Alfena; Cecilia Mai 
Barros Queirós, solteiro, documentos de identificação: NIF 198243510, 
endereço: Rua Dr. Francisco Sá Carneiro, 10, 3.º dt. 4445 Alfe- 
na, 

Fiel depositário: António Pereira da Silva, solteiro, endereço: 
Apartado 124, 4439/909 Rio Tinto. 
Valor base da venda: € 92.750,00. 


Valongo, 29-06-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


O Oficial de Justiça. 
Nuno Guimarães. 


“Ot e 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE PONTE DE LIMA 
2.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 20046TBPTL 


PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (REQUERIDA) 


O Dr. João Augusto M. Cas 
tanho, Mm? Juiz de Direito do 
2º Juizo - Tribunal Judicial de 
Ponte de Lima: 

Faz Saber que por sentença. 
de 01ulho/2005, proferida nos 
presentes autos, foi declarada 
à Falência da Abreubirmão, LDA, 
com domicilio no lugar da Que 
mada-freguesia de Fontão - 
comarca de Ponte de Uma, ten- 
do sido fixado em trinta dias, 
contados da publicação do com. 
petente anúncio no Diário de 
República, o prazo para os cre- 
dores reclamarem os eus crédi- 
tos; conforme o estatuído no 
disposto no Art 128, nº al.e) 
doCREREF. 

Foinomeado iquidatário judi- 
calo $r. Dr. Fernando Augusto 
ce Canalho, com escritório no 
Edificio Palácio, sala 210, na Rua 
de Aveiro, 198-4900-495, Viana 
do Castelo 


Ponte de Lima, 01.07.2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Joso Augusto M. Castanho 


A Oficial de Justiça, 
Goretti Perestreio 


1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 649/03.07NPRTA 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 

Exequente: Habece - 
Coop. Habitação Const. 
Cedofeita 

Executados: Mário Silva 
Carneiro e outro(s). 

Nos autos acima identi- 
ficados foi designado o dia 
26-09-2005, pelas 14h00, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 658/210493 

Descrição: Fracção “G” 
correspondente ao 3º esq * 
do prédio sito na Rua da 
Constituição, 2202 no Por- 
to, descrito na 2.º Conser- 
Vatória do Registo Predial 
do Porto com o n.º 
658/210493 e inscrito na 
matriz do serviço de Finan- 
ças do 5.º Bairro Fiscal do 
Porto sob o art.º Matricial 
nº11,1536, freguesia: de 
Cedofeita. 

As propostas devem ser 
de valor superior à 
105.000,00 €. 

Penhorado 
tados: Mário Sil 
ro e Rosalina Marques Dias. 
Cameiro, residentes na Rua 
da Constituição, 2202, 3.º 
esq.º, 4000 Porto. 

Fiel depositário: lsidro 
Mendes Lopes, residente 
na Rua 1.º de Maio, 238, 
nie dt.º, 4430-076 Vila Nova 
de Gaia, 


Porto, 05-07-2005 


A Juiza de Direito 
Dr.* Maria da luz 
Seabra 
A Oficial de Justiça 
Luísa Maria €. VC. 


Requerente: Elia Mara Feei 
n 

Requeridos: Manuel isaquim 
Vieira de Sousa e outots 

Cristina Susana Cardo Pinto, 
Jura de Direito do 3.º Juiado Tri 
bural Judicial de Amarante. 

Faz saber que por sentença de 
164052005, proferida nos presen- 
tes auto, fo declarada» alência. 
o requerido: Manuel Joga Vi 
ra de Sousa, casada, sc em 03. 
04-1947, naconal de Povgal 
3043076, domicilio: Lage da Fira. 
- Ataíde, 4500000 Amaro, ten 
do sido fixado em 30 dis, conta. 
“o da publicação do competente 
anúncio no Diário da fegúlica, o 
prazo para on credores reomrem 
or seus cito, conforme esta. 
tudo no dposto no Ant" 28.nº 
tal ejdoCREREF. 

Fol nomeado liquida ju 
dat: Napoleão de Oliveira Duart 
MF 154225673, 41460 end 
ço: Rua a Agr, 20, al 1, 4150- 
000 Porto. 

Amarante, 18.052008 

A Juiza de Dire 
Cristina Susana Cardena Pinto. 
A Oficial de Just 
Maria de Fátima Guedes 
Saraiva 


OComércio 
doporto 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 


Tol. 251824116 
Fax. 251824130 


O Comércio 


doPorto 


email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Julho de 2005 
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Porto, 28062005 Gondomar, 25062005. Art. Matricial: 181, Pare- maciça trabalhada; uma mesa de res especiais para a efeito. tiva de Recuperação de Empre- 
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acl de ça. Aida nose. derésdochão, sto emladá- | | imatonpssto perua main | | Ea dest, de até três tepresen | | ode estude ciervação rt 
ténina Garda Feanda Lado. rio, na freguesia de Duas de caé de marca Philips uma tot- estes designados (n.º 6 do Ant” 28º, al. C) do mesmo diploma; 


Igrejas, descrito na Conser- iai Wi eua tida 72 do CARE), São ainda notificados os cre- 

2 vatória do Registo Prediaide | | nora gar deste uma teaçã lana deimo | | due mesmo ue retro, 

TT E IE Paredes sob o n.º 00600 e | | mobíia de quarto compesta por | | ven que pretendam intervir na 

pri nar pe Ron inseto naespetva mat | | um gado lts uma cômeda | | Pode se aprorado lana de | | Agembleia, que devem red 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL | [inomsoisir ne mm) | mccain 
horado em: 1410: vênia, o devedor (art? 192º am, através de simples reque- 

1º suo DE VILA NOVA DE FAMALICÃO E Db] Goran ereto or 192 | rimento e bem asim, comi 

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL Penhorado ao executado: om aceitas com a Podem apresentar proposta los ou completá-los, conforme 


ANÚNCIO PES lapeça E od pipe lt 


Carlos Alberto Nunes da 


nistrador da insolvência, o deve. 


monte quim Golo 8 Imã, 4º th 
Publicidade da sentença e notificação de Intaresados 


decades 
Alm, STR, Endereço Ra de, ado, Nº 2700 brado Valego, 0309 
Sado, com demo na moda ada 

Para nd lt é medo pesos ate erica, nando res 
pet mico "lg Mara Nano de Matos Cast, Endereço Ra de Ami fa 
Com L'3-2º Apartado 1, 7692 Anadia 

Sos grets da she: Joqum Femando Mr oh e Aberto Mort Coe 


ea ja complementada com as states mare a 36º do CRE 
Da preste entra pode ser intro recua, prt de O as (a! 2d HE 
Com a petição de embargo, devem dr feeds todo os mes de ema de qu 0 emb 

gate ha Ganda cego à apesar as semana, cj maço no pode 

cerco presto ani 78. do Chi de oo Cl 325º GR) 
Fam ada nado que decr ab indet d quacação da ira om 


Executados: José Arnaldo Almeida Torres e outros)... 


nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Parcela de terreno para construção urbana sita no Lugar de. 
Aldeia Nova, com a área de 580m2, descrita na Conservatória 
do Registo Predial sob o n.º 00193/050588 e inscrita na matriz 
da freguesia de Ribeirão sob o art.” 1749, com o valor patrimo. 
nial de € 3,124,47, a confrontar do Norte e Poente com Améri 


a indicação ou menção de se tratar de uma proposta para a ven 
da; no interior do envelope, deverão vir acompanhados de foto- 
cópia do Bilhete de Identidade (no caso de se tratar de pessoa 
singular) ou do cartão de identificação de pessoa colectiva (no 
caso de, obviamente, se tratar de pessoa colectiva) do propo- 
nente. 


& Guedes, Lda,” - Vitor 


Penafiel, 


Paços de Ferreira, 08-06- 


Pia de event 


tante do auto de penhora 
É fel depositário a executada: 


altura apropriada devendo con- 
ter todos os elementos de ident- 
ficação dos proponentes, des: 
nadamenten.B1, e é do interesse 
proponentes com- 
parecerem ao acto de aberturade 


tos não subordinados reconhe- 
cidos na sentença de gradua. 


Ao Administardor da Insol 
vênia, foram remetidos os res- 
pectívos anúncios para publi- 
cação, 


Leiria, 04-07-2005, 


Inicial deu entra 
riaem 13.09: 


Ú Rocha, divorci =| | 157500, penhorados. 44º do citado Diploma, no pra- 
PROCESSO; 28/05 .4TYVNNG - INSOLVÊNCIA PESSOA ANÚNCIO Poa dido dou) | tuo id Nino Ser qulaue eso resporsá | | poe JO las conadsda pb 
COLECTIVA (REQUERIDA) PROCESSO: 806/03.9TJVNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | 165128640endereço: Visa: | | Gu resaieontusi sa ou qualquer credor ou grupo | | tação do anúncio no Dirio da 
to, Vilela, 4580-000 Paredes. | | galhos 3780 Anadia de credores que representem | | República 
da o Maul rStmade ini puta Coração Exequente: Palva & Serra, Lda, e outro(o Fiel depositário: “Guedes Valor base da venda: O cons) | um quinto do total dos crédi: Faz-se constar, que a petição 


na Secreta: 


Nos autos acima identificados oi designado o dia 22-09-2005, | | Manuel Monte 2004, e que o seu 
res rs e eb cin er deos anuel Monteiro Guedes, As carta contendo as propor | | cão decrtdiesou na fatadesa, 

dd ob ad 1 Via ia de ar 1060, | | pelas 14h00, neste Tibuna, para a abertura de propostas, que |. | endereço: Zona Indystialna | | tasdevem tersssuldentes tai. | | fora o a deso| | duplicado se encontra à dispo 

ds Sb dna arte adota agindo | | Sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tibu- | | 3 afrescrs corso A560000 | | cações para so serem abertarna | | 18g ago en). sição de quem o quiser consul 


tar neste juízo dentro das horas 
normais de expediente. 


Via Nova de Gaia, 06062005. 


Egg Rasa de todo, 2100, Sobrado, 4440-339 Valong, a quem é fado domício na mora: co Azevedo Oliveira, Sul com Franklim Azevedo Carvalho e nas- A Juíza de Direito ATUEd Diretos 

poa cente com caminho público. Dr: Isabel Peixoto Amada, 29062005 uia de Direito, 

ecoa tm cpa mernims | | eco mim devendo dera tao Ras pat vga tes Dis da ia 

[pose pp As propostas a apresentar deverão especificar, no esterior do O Oficial de Justiça Junio Siect bro oral da eos O Oficial de justiça, 
am cao ts os lrsads ue pod, o pet de a eq que se | | Ene, à referência ao processo a que se destinam, bem como Manuel de Melo Ad ga Neuelra Odete Gregório Joaquim Afonso 


cante tado, ret mam 191º do ORE 
Fam id estds que pratos começam à cor da lã ds 5, 
cu te cora da publação do imo anca. ' 


Executados: José Arnaldo de Almeida Torres e mulher Mi 
Amélia Moreira Lopes, residentes na Av. da Aldeia Nova, n.º 133, 
4760-702 Ribeirão. 

Fiel depositário: José Carlos Ribeiro Azevedo, residente na 
Rua da Portela, 285, Antas, 4760 Vila Nova de Famalicão. 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


Teinnd eo em a que rd este emerados tese seem pa 
apenso dal 
Tabteur = Vila Nova de Famalicão, 22-06-2005. 


sonar, O Juiz de Dirt A Oficial de Just feras O Moradas | 
uz de Direito ea de Justiça 
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Importa a confio dos factos 
culados pelos autores, podendo no 


fixado em 30 dias, contados da 
publicação do competente anún- 


deste Tribunal, pelos inte- 
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valor base de € 3.491,60 
(três mil quatrocentos e 
noventa e um euros eses- 
senta cêntimos) 
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do: Celestino Moreira da 
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arrendado; no pagamento de con- 
sumos de água par in domésticos 
até Dezembro de 200, inlunivê, & 
nosaIquidar apartir deste mês no 
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Porto, 274052005. a par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! do Publicidade 
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Audiência (06/07) Share (06/07) Satélite e Cabo 


SPORTTV 


Morangos de Verão TV 50,5% TVI 33,5% 14.00-- Informação; 14.30 Informação: Grelha de Partida, 
Mundo Meu Vi 46,8% ” Desportos Motorizados; 16.00 - Voleibol: World League, 
IT SIC 27,5% Cuba-Polónia, Fase Final; 18.00 - Golfe: European Tour, re- 
Ninguém como Tu Mv 46,5% a sumo da competição; 18.30 - Basquetebol: VNBA Action, 
Jornal Nacional Mi 37,0% RTP 20,8% Magazine oficial da competição; 19.00 - Atletismo: Golden 
League, Golden Gala, Roma; 22.10 - Futebol: Defeso, As 

Os Batanetes TVI 36,0% PA 51% Férias dos Jogadores; 22.20 - Futebol: Superliga, FC Porto- 


—= SE RTP1 


0645 Meteorologia 


Sporting, compacto do jogo, 9º jomada; 23.20 - Informação; 
00.50 - Voleibol: World League, Sérvia e Montenegro-Brasil, 
Fase Final; 01.40 - Motocidismo: Motocrosse, Campeonato 
do Mundo GP Suécia, Uddevalla. 


EUROSPORT y 


06.55 Boletim Agrário: 0645 loiô: 07.00 Diário da Manhã: fo Y : 
Magazinesobre agricultura 07.00 National Geographic Sítio do Pica-Pau Amarelo; Notícias da manhã, trân- ES a A : E 
00 Bea Da, Portuga 07.30 2 mr pos tInça As Tola Siryholia Temo» Finlândia-Alemanha; 19.00 - Strongest Man: Super Series 
Programa de informação Fimble; Andy Pand; The ger; Campeões; Berto 10,00 Você na TV: Grand Prix, Moscovo, Federação Russa; 20.00 - Powerfft- 
damanhã Busy World of Richard Come Certo; Vandread; Apresentado ing: Campeonato do Mundo, África do Su 21.00 - Geiemo: 
10.00 Praça da Alegria: Scary; A Família Galar; Jade Pwr. Rangers; Pokémon por Manuel Luís Goucha Volta à França; 22.00 - Xtreme Sports: Yoz Xtreme; 22.30 
Programa conduzido & JiIVGil & Julie, Tweenies, 09.00 Snobs e Cristina Ferreira - Motocross Estilo Livre: US Tour Phoenix; 23.00 - Notícias; 
por Jorge Gabriel Laços de Família; Bob, O 09:30 Dá-Lhe Gás 13.00 Jomal da Uma 23.15 - Xtreme Sports: Latin X-Games; 00.15 - Notícias. 
e Sónia Araújo Construtor; Lar, Doce Lar!; 10.00 Só Gosto de Ti 14.00 Inspector Max: 
13.00 Jomal da Tarde Bom dia, Benjamin! 11.00 SIC 10 Horas: Série 
14.15 A Lenda da Garça: 4330 Quiosque Talkshow apresentado por 15.00 Olhos de Água: isa gu 
Telenovela portuguesa 1345 Magazine Fátima Lopes Telenovela portuguesa 1320 - Sangue, Suor e Lágrimas, Noel Coward (realizador), 
com Luís Esparteiro e Pa- 14.15 Tudo em Família 13.00 Primeiro Jornal 16.00 Quem Quer Ganha: Noel Coward, John Mils (actores); 15,15 - Rainha de Beleza, 
trícia Tavares, entre outros 15.00 Euronews 14,00 Rex, o Cão-Polícia: Concurso apresentado por Val Guest (realizador), tan Hendry Janete Scott (actores); 
a m É E 17.10- A Mulher que não sabia amar, Mitchell Leisen (re- 
15,00 Portugal no Coração: 15.15 Por Outro Lado Série de ficção estrangeira Iva Domingues alizado), Ginger Rogers Ray Miland (actores); 1855 - O 
Talk-showapresentado por 16.00 Entre Nós 15.00 Às Duas por Três: 17.00 Dawson's Creek: Ringue, Ron Shelton (realizador), Antonio Banderas, Woody 
José Carlos Malato e 1630 National Geographic Talkeshow apresentado por Série estrangeira Harrelson (actores); 21.00 - História de Marie e Julien, 
Merche Romero 17.00 Hora Discovery José Figueiras 18.00 Morangos com Açúcar: Jacques Rivette (realizador), Emmanuelle Béart, Jerzy Radzi- 
18.00 Regiões 18.00 A Fé dos Homens 1645 O Jogo: Férias de Verão: wilowicz (actores); 23.35 - O Facho e a Flecha, Jacques 
1845 As Lições do Tonecas 18.30 Causas Comuns Telenovela portuguesa Telenovela portuguesa Toumeur (realizador), Burt Lancaster, Virginia Mayo (ac- 
19.15 O Preço Certo em Euros 19.15 Ponto Verde 17.30 Começar de Novo: 20.00 Jornal Nacional tores); 01.05 - A Rainha Margot, Patrice Chéreau (real- 
20,00 Telejornal 1930 Zig Zag: Telenovela brasileira 21,00 Euromilhões izador), Isabelle Adjani, Daniel Auteuil (actores); 03.30 - 
21.10 Voz 20.15 Diário de Sofia 1830 New Wave: 21.15 Os Batanetes Nunca é tarde... para roubar, Giles Walker (realizador), 
21.15 Contralnformação 20.20 Quiosque Telenovela brasileira 22.15 Ninguém como Tu: Olympia Dukakis, Jean Lapointe (actores). 
21.30 Um contra Todos: 20,40 A Estrela é Ela 19.00 Chocolate com Pimenta: Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado por 21.00 Hora Discovery Telenovela brasileira 23415 Fiel ou Infiel? DOSDIUiO RETA 
José Carlos Malato 22,00 Jomal 2: 20.00 Jornal da Noite 0130 Cartaz das Artes OCO Mia E UE GR 
2a o pa bem Ed Pio (Canio om Somilhon RES “0145 imo: Gelizador) Dei Podalydêa lar Nodl Bout atores 
2330 Henrique VI: 23.30 ARevoltados Pastéisde 2145 América: a A Família Robinson 1500- Pacto de Mulheres, David Anspaugh (realizador), 
ESPE Dapeção nas | puta ecoa besieira oram ps Conga vo Mira Sorvino, Mariah Carey (actrizes); 16.35 - Ritmos 
01.30 Sessão da Meia-Noite: Ómãe, de onde é quevem 23.00 Como Uma Onda: Que Eu Gosto: Africanos, Rice Famuyiwa (realizador, Taye Diggs, Sanaa 
O Candidato a crise? Apresentado por Telenovela brasileira Série Lathan (actores); 18.25 -O que uma Rapariga ques Der 
03.30 Só Visto! Luís Filipe Borges 00.00 Lanterna Mágica: 04.15 TVI Negócios nie Gordon (realizador), Amanda Bynes, Colin Firth (ac- 
04,12 Voz 00:30 Contas em Dia Força Nuclear 04.30 A Lei da Rua: tores); 20,10 - Roger Dodger, Dylan Kidd (realizador), Camp- 
04.15 Televendas 00.55 Voz 02.15 Walker o Ranger do Texas Série estrangeira bell Scotf, Jesse Eisenberg (actores); 22.00 - O Menino de 
01,00 Noitadas 03.15 Bairro da Fonte Coro, Jonathan Lymn (realizador), Cuba Gooding Jr, Bey- 
03.00 Bastidores 04.15 Fúria de Viver oncé Knowles (actores); 00.05 - Master & Commander, Pe- 


Se não teme imagens mais sinistras e 
arrepiantes, assista a este filme de 
terror realizado em 2001 por Victor 
Salva e que já teve direito a sequela. 
Darry e Trish são dois estudantes que, 
no regresso a casa, fazem uma des- 
coberta bizarra na igreja local. Um 
estranho ser, um fantasma em pleno 
purgatório, começa a segui-los para 
os devorar... 


Foi em 1972 que Michael Ritchie rea- 
lizou este thriller político tendo um 
jovem Robert Redford como protago- 
nista. No ecrã, ele é Bill McKay, um 
candidato ao Senado pelo estado da 
Califórnia. Idealista, o político quer 
vencer a tudo o custo nem que para 
isso tenha de lutar contra o statu 
quo. Uma poderosa máquina publici- 
tária faz o milagre neste filme que 
conta ainda com as interpretações de 
Peter Boyle e Melvin Douglas. 


Vidas: Sebastião 
Salgado 


CANAL 2 


Não perca a oportunidade de conhe- 
cer a obra do reputado fotógrafo Se- 
bastião Salgado neste documentário 
que aborda, nomeadamente, a sua 
mais recente aventura profissional. O 
registo a preto e branco domina o 
olhar deste licenciado em Economia 
que, na suas imagens, capta a pobre- 
za miserável das minorias sociai 
Uma vida dedicada à denúncia da si- 
tuação dos excluídos. 


ter Weir (realizador), Russell Crowe, Paul Bettany (actores); 
02.25 - Os Verdadeiros Reis Latinos da Comédia, Brian Jeb 
(realizador), Paul Rodriguez, Cheech Marin (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.15- As Cegas, Mathias Ledoux (realizador), Edward Fur- 
long, Emilia Fox (actores); 14.50 - Sem Defesa, Martin Camp- 
bell (realizador), Barbara Hershey, Sam Shepard (actores); 
16.35 - Amor e Obsessão, Ross Kagan Marks (realizador), 
Blythe Danner, Frank Whaley (actores); 18.15 - Vampiros: 
Os Mortos de John Carpenter, Tommy Lee Wallace (real- 
izador), Jon Bon Jovi, Cristian De La Fuente (actores); 19.50 
- Sem Fuga nem Regresso, Charles T. Kanganis (realizador), 
Maxwell Caulfeeld, Dustin Nguyen (actores); 21.30 - Ringue 
de Fogo, Richard W. Munchkin (realizador), Don The 
Dragon Wilson, Maria Ford (actores); 23.15 - Ringue de 
Fogo 2, Richard W. Munchkin (realizador), Don The Dragon 
Wilson, Maria Ford (actores); 00.55 - O Golpe do Leão, Rik 
Jacobson (realizador), Don The Dragon Wilson, Bobbie 
Phillips (actores); 02.30 - Jeepers Creepers, Victor Salva (re- 
alizador), Gina Philips, Justin Long (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


12.45 - Jogo de Cintura, John Forte (realizador), Wiliam 
Ash, Madean Stewart (actores); 14.20 - A Sociedade Re- 
speitável, Paul Morrissey (realizador), Sasha Mitchell, Emest 
Borgnine (actores); 16.05 - O Polícia Suicida, Gregg Cham- 
pion (realizador), Dabney Coleman, Matt Frewer (actores); 
17.45 - Com a Fortuna às Costas, Denys De La Patelliêre 
(realizador), Jean Gabin, Louis De Funês (actores); 19:20 - 
Natureza Humana, Michel Gondry (realizador), Tim Rob- 
bins, Patricia Arquette (actores); 21.00 - Romuald e Juli- 
ette, Coline Serreau (realizador), Daniel Auteuil, Firmine 
Richard (actores); 22.55 - O Monstro, Roberto Benigni (re- 
alizador), Roberto Benigni, Michel Blanc (actores); 00.50 - 
Jogo de Cintura, John Forte (realizador), William Ash, 
Madean Stewart (actores); 02.25 - O Polícia Suicida, Gregg 
Champion (realizador), Dabney Coleman, Matt Frewer (ac- 
tores). 
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“CINEMA-DESTAQUES o 


k BATMAN O PRINCÍPIO GUERRA DOS MUNDOS STAR MARS H- A VINGANÇA DOS SITH ORENO DOSCÉUS 
SIN Cm É À CIDADE DO PECAD Proposta digital baseada nos títulos Realizador: Chritmier Nolan Realizador: Steven Spielberg Fealzador: Gang Lucas cad id SS 
) DU q banda desenhada "SinCiyy de Actores: Chrstianide, Morgan Actores: Tom Cruise, Dakota Intérpretes: Hayden Christensen, Intóetes: ando Bloom, Eva 
Frank Miles, Narativa recupera três Freeman, Liam Neesum Gary o Miranda Otto e Tim Evan MeGregor Natalie Portman. pd is 
histórias que s cruzam numa cidade Deo tn Ficção Científica Ne) Ce Histórico 
marcada pelo crime e assolada pela George Lucas finalmente encontrou a 
cormupção. Uma primera coloca o O novo filme de Batman; realizado por po ad aa fórmula ideal para dar sida E o 
lutador de rua Mary (Rourke) em Clvistophar Nolan o mom Gisa Mundos”. Vc Eminem Seguimento o ferminar a saga Crowe em inevitável destaque, o 
Ê Bale como protagonista é na verdade. ondecontacomas Guerra das Estrelas. “A Vingança mago britânico Ridley Scott, 
Alea essa STO A a “primeiro” da série, que nos conta dt O Daiota SOS Si" é inegavelmente o melhor responsável pelo influente “Blade 
Goldie (Jaime King). Uma segundo como “nasceu” o superái tantas. Fanning Miranda Otto Tim Robbins. filme da fase mais recente da saga Runner” e pela desastrosa “GI. 
apresenta o drama do ex-fotógrafo vezes incompreendidodi Gotham City. Tom Cruise interpreta Ray, um e nele podemos acompanhar à Jane”, regressa aos épicos, 
Dwight (Clive Owen) que Logo após o assassinith dos pais o estivador de Newark, divorciado, e transformação do jovem Jedi colocando, desta vez, sobre os 
acidentalmente assassina um polia. herdrodoimpéininistil Bruce. compovc io para asfunções de Arakin Shpaler no temível Darth. jovens ombros de Orlando Boom 
“Wayne viaja pelo mun, procurando pai. Mas, no fim de semana em que Vader, o senhor que domina olado o peso de um protagonismo 
Finalment, surgoHartigan (nuca meios para lutar contmainjustiçãe fica a tomar contada filha, começam negro da Força. Tentado pelo devidamente amparado por 
Wii), um agente policial preso por para levar o medo a atingir aqueles pç rn conselheiro Palpatine, Anakin, por ea Eito E 
ER um crime que não cometeu. que perseguem os intiêsos. - N motivos para si nobres, começa a 
SO Na Deegesovgnpinao amem mirror. Aro ana cr 
n000 ly 00 Hs O he o Mico ea Realizador: Robert Rodriguozo Frank. poda assumir umaltgo, a devastador aque dentes. CumA Ep para manter longe de Jerusalém O 
CAmmadesst co quo  - ooo  Miler Homem-moroago, umsuper- Ray tem de tar pela sua ida € ota sro inimigo árabe, Antigos Cruzados 
afascar - oo = —  Retoros: Bruce Wilis, Michoy Rourke, finalmente capaz dercuntater as principalmente defender a fihe, O ado bom, nomeadamente para o em batalhas religiosas, romances 
Mick Mr So [ERS = do Jessica Ala, Clive Owen, Benicio del forças a cidade o o mundo. iniciando uma fuga querovailevara seu tutor Obi-Wan Kenobie parao impossíveis e missões sagradas 
TS tiy-AcitfedoPecado 0000 ooo 0000 ooo ' q Nas caves da sua mansão Wayne. percorer a América rural, talcomo ,  Erupo de mestres Jedi. “A Vingança formalizam um cocktail filmado 
Z - 2 Too começa então à conteianar um fazem milhares de outros fugivos. É dos Sith” é o filme mais negro da entre Espanha e Marrocos pronto 
Género: Acção resistente ato que uai ajudar na que toda a Humanidade está em série e talvez porisso omais bem para conquistar cinemas em 
transfvemação em Baman. perigo. conseguido. quase todo o mundo, 
SALAG* OAmorEstâno Colisão SALA 4 * Guerra dos SALA 8 * Guerra dos PARQUE NASCENTE CASINO DE. ESPINHO 
Ar De Paul Haggis, com Sandra Mundos Mundos 
De Nigel Cole, com Amanda Peet, Bullock, Don Cheadie, Matt Dilon, De Steve Spielberg, com Tom De Steve Spielberg, com Tom tlymaao ll 
ion its o Jeni E o o desde IVA Cruise, Dakota are, Mianda Cris; Dakota Fanning Manda De 
21h25, ao oe 00h10. M/12 IS Ma RR O SALA 1 e Crime Ferpeito Cruise, RP Mada 


CIDADE DO PORTO 
TLzacostss 


SALA 1 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M12 


SALA2 * Madagascar 

De Eri Darelle Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h40, 17h40, 19h40 é 
21h40. M04 


SALA 3 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
14h00, 19h10. M/12 


Mr, and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Joe e Eljah Alexander. 
Sessões às 16h40, 21h50. W/12. 


SALA 4 * Crime Ferpeito 
De Álex de la Iglesia, com 
Guilermo Toledo, Luis Vera, 
Mónica Cervera. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h00 e 21h30. W12. 


CINE ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226062000, 


Polícia Sem Lei 
De Abel Ferrara. Sessões às 18h30 
e22h00.M18 


DOLCEVITA PORTO....... 


SALA 1 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto, Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h30, 00h20. W12 


SALA 2 * Batman - O Início 

De Chvistopher Nolan, com 

Chstian Bale, Michael Caine, Liam 
Sessões às 


Neeson, Katie Holmes. 
tao, 17h30, 21h15, 00h35. 
Mi 


SALA 3 « Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20, 23h50. MO4 


De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fannina, Miranda 
Oto. Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h45, 00h40. W/12 


De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35, 00h30. M/12 


SALA 7 e Na Linha da 
Morte 

Degile August com Core 

Nielsen, Kelly Preston, 


Qui, Sesdes às 18h30, Teroo, 
18h30, 21h40, 00h45. 16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day- 
Lewis, Camila Bee e Catherine 
Keener, Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. W16 


PASSOS MANUEL 
Tao 


One Love 
De Don Lets, Sessão às 18h00. 
Wiz 


Punk: Attitude 
De Don Letts. Sessão às 21h45. 
Mi 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Guerra dos Mundos 
De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto. Sessões às 13h15, 13h55, 
15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
iG) 22h10, 00h15, 01h00. 

i 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tanm Manning. 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h50, 
21h50, 00h20. M/12 


Crime Ferpeito 
De Mede les, com 
Sulemo Toledo, us vera 
Cenera, Sessões às 14h15, 
ta, 19h20, 21h55, 00h25. 


Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 


portuguesa: sessões às. 
13h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 
23h45. Versão ori 
14h30, 16h30, 1 
00h30, M/04 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel L. Jackson e 
Brendan Gleeson. Sessões às 
13h20, 15h45, 18h20, 21h35 e 
00h00. W12 


|. sessões às. 
5, 22h25 e 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickok, com Steven 
Seagal, Chistine Addams, Nick 
E, Sessões às 14hio, 16h40, 
'h00, 00h20. M16 


. and Mrs. Smith 
De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eliah Alexander. 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h35, 
21h45, 00h45. M/12 


Sin City = A Cidade do 
Pecado 


De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 


18h55, 21h45 e 00h45. 16 


Kung-Fu-zão 
ey dt Chow, com Wah 

jen, Qiu Yuen, Sessões às 14h00, 
o 19h20, 22h15 e 00h30. 


O Lado Bom da Fúria 
De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 


Christensen. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h35, 22h10, 00h50, 
MZ 


Ruídos do Além 
De Peg be com Michael 
tah = sa lan 


[rã tao BIDE COMO, 


Star Wars - Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Chistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 01h00. 
MO6 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h55, 16h15, 
18h45, 22h05, 00h25. W/12 


A Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole Kid- 
man, Sean Penny, George Hari. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 


* 21h35e00h35.M12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hol. Sessões às 13h50, 16h50, 
19h30, 21h50, 00h05. M/12 


Na Linha da Morte 

DeBile Aug, com com Connie 
Nielsen, Kelly Preston, Aidan 
Quinn. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h35 e 00h55. M/16 


Batman - O Início . 
De Christopher Nolan, com 
Peso Ear fic Caine, Liam 


imes. Sessões às 
rar “o, 15 15555, 17ASO, 
18h50, 21h15, 21h50, 00h15 e 
00h50. Wi2 


SALA 2 e O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 

a n. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h20, 22h10,, 00h35 
MZ 


SALA 3 e Madagascar 
De Et Damelle Tom McGrath. 


Versão : sessões às. 
TANDO, 13000 NO, 19500 
21h00, 23h00. M/04 


SALA 5 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elan Alexander 
Sessões às 13h40, 18h20, 19h10, 
21h50, 00h30, Mn2 


SALA 6 * O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Col, com Amanda Pet, 
Ashton Kutcher, Term Manning 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h10. 12 


19h20, 22h00 e 00h45. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229773490 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda. 
Otto. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M/12 


SALA 7 * Colisão 

De Paul Haggjs, com Sandra 
Buloc, Don Chunde, Mat Dilon, 
Jennifer 

tiro a EE “ato, 


SALA 8 * Sin Oty - À 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantina, com Bruce 
Wils, Mickey Route, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h35, 00h25. W16 


SALA 9 e Batman - O Infeio 

De Chvistopher Nolan, com 

Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Holmes. Sessões às 


Neeson, Katie 
12h40, 15h30, 18525, 21h20, 
00h20, M12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP e Rainhas 
Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25, 00h15. MZ 


SALA 2 + Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 14h30, 
16h35, 18h55, 21525, 23h45. 
MO6 


SALA 3 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto. Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h30, O0N1O. M12. 


De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Joe e Eh Alexander 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. WIN 


SALA 5 e O Amor Está no 


Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tanyn Manning. 
Sessões à8 12h50, 15h45, 18h35, 
21h35 e 00h20. MIN6 


SALA 6 + Batran = O Início 
De Christopher Non, com. 
Christian Bale, Michael Caine, Lam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
NA 16h30, 21515 e 00h25. 


SALA 7 * Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa sessões às 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 e 
23h30. M04 


SALA 2 e Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h15, M/12 


SALA 3 * Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa; sessões às 
13h30, hão, 17h30, 19h30, 
21h35, 23h35. MO4 


SALA 4 O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen, Sessões às 14h05, 
16h35, 19h10, 21h45, 00h20. 
Mi 


SALA 5 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan. 
MeNeice, Sessões às 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10, 00h25. 
M16 


SALA 6 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel,Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões 13h55, 16h00, 18h05, 
21h25, 23h45, M06 


SALA 7 * Kung-Fu-Zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 13h45, 
15h50, 17h55, 20h05, 22h05, 
O0h1o. M12 


SALA 8 e O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h25, 16h05, 18h45, 
21h20, 00h00. M12 


SALA 9 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com. 
Civistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h20, 16h10, 19h00, 21h50, 
Mi 


SALA 10 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wi, Mickey Rourke, Benico Del 


eis ta, 16h25, 19h15, 
21h55, 00h30. M16 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 15h35, 17h45, 
19h55, 22h05, 00h15. MZ 


De Alex de la iglesia, com Guilermo 
Toledo, Luis Vera, Mónica Cerva. 

Sessões às 13h45, 16h10, 185, 

21h45 e00h10.W12 


aa e Mr. and Mrs. 


E Dog Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander 
Sessões às 13h00, 150, 18h20, 
21h40, 00h20. W12 


SALA 3 * Guerra dos 

Mundos 

De Steve Spiber, com Tom 

Ru D perdoado Miranda 
'h50, 15h30, 

ni 21h40, 00h15, W/12 


SALA 4 » Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Portuguesa: sessões de 

13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 

21h45, 00h00, M/04 

SALA 5 * O Amor Está no 


Ar 
De Nigel Col, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tanym Mani 
Sessões às 13h05, 15h30, 18! 
21h55, 00h30. M12 


Oto, Sessões às 15h30, 21h30, 
00h00. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO... 


Sophie Scholl - 
Dias 
Sessões às 17h00, 22h00. M12 


ltimos 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Joe e Elah Alexander 
Sessões às 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15. W12 


SALA 2 * Pinóquio 3000 — 
Sessões às. 16h00, 18h30. M/06 


SALA 6 * Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Christian 

pe [oia ie Limi Neeson, 
Holmes Sessões às 


3h30, 
tenis 19h10, 22h15, a 
SALA 7 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com. 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às. 
1240, 15h25, 18h10, 21h30, 
00h15. M12 


Os Gangs do Bairro 13 
Sessões às 21h30, 00h00. W/16 


SALA 3 « Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 


Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 16h00, 
18h30. M/12 


O Lado Bom da Fúria 
De Naa rd com eins 


Joan Alen, Erika 
Ses e SO OURO tz 


SALA 8 * Sin City -A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miley, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
185, 21h80 e 00h25. M16 


Reino dos Céus 

De Ridley Scot, com Orlando 

Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 

Seses às 12M5, 15h45, TBnEO. 
1 


Ruídos do Além 

De gesto SE com Michael 

Na rah Kara Uni es lan 
Sessões às 22h20. 

dons LE 


SALA 10 *0 Império dos 


Ses srs, 16h10, 18h50, 
21h50, 00h20. W16 


SALA 11 * Colisão 

De Paul Haggs, com Sandra 
Buloc, Den Cheade, att Dion, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
“ENO, 15h40, 18h15, 21h55 e 
00h25. MZ 


SALA 12 * Star Wars - 
Espisódio Hi 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
12h50, 16h00, 19h00. 06 


Afinal Quem Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 

Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 

Ha, Seses às 22h05 e 00h30 
n; 


SALA 4 e Batman - O Início 


je Holmes. 
ás, 21h45, 00h15. M/12. 


SALA 5 * Guerra dos 
Mundos. 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30, M12 


SALA 6 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. W16 


SANTA CLARA 
Tel. 252624025 


Star Wars - Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 
DeG 


Natal Portman. Sessão às 21h45. 
MZ 


MÚSICA 
Casa da Música - Sala 1 


MATTHEW HERBERT 
As 21h30 


Fnac St Catarina 
UHF- ÃO VIVO 
As 18h00 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Julho de 2005 


Jardins do Palácio de Cristal 
NOITES DO PALÁCIO - ROMANO 
DROM (HUNGRIA) 

As 22h30 


Teatro Nacional S. João 
FADOS “CABELO BRANCO É SAU- 
DADE" 

De terça a domingo às 21h30. Até 
1707 


da Junta de 

Freguesia de Espinho 

FESTIVAL DE MÚSICA DE ESPINHO 

Peter Wispelwey (Holanda) Violon- 

celo e Dean Laze (Croácia) Pano. 
hoo 


TEATRO. 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁLIA 
Musical de Filipe La Féria De terça 


a sexta às 21h30. Sábado e domin- 
go às 17h00, Até 31/07 


EXPOSIÇÕES 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


B 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 
De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Cooperativa Árvore 
ESCULTURA “ALQUIMIAS” 
De Pedro Ramos. 


De Rogério Ribeiro. Até 29/07 


Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09, 

HOMENAGEM A EUGÊNIO DE AN- 
DRADE 


Até 17/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 
De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Gaia 

PINTURA “EMOÇÕES” 

De Luísa Prior 

CERÂMICA “TOSCO” 

De Fernando Vilar 

Diariamente das 15h00 às 23h00, 
Até 24/07 


teca Municipal de 


Gaia 

“20 ANOS ARTISTAS DE GAIA 
1985-2005" 

Exposição Anual de Sócios. De 
segunda a sexta das 11h00 às. 
19h00, sábado e domingo das 
15h00 às 20h00. Até 24/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às. 
23h00, Até 22/07 


Galeria Arte Diogo Macedo 
FOTOGRAFIA "CIDADES, VILAS E 
ALDEIAS DE PORTUGAL” 

De segunda a sexta das 9h00 às 
17h30, Até 8/07 


CASADASARTES 


A Intérprete 
Sessão às 22h00. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Casa das Artes 

ARTE E AUTORES ARCUENSES 
Diversos trabalhos de autores lo- 
cais, Dias úteis das 10hoo às. 
18h00, sábados das 14h00 às. 
18h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 15h30, 21h45, 00hOS. 
MZ 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


ANÇA 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h20, 16h50, 19h15, 
21h45, 00h10. M/12 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h05. 
MZ 


Batman - O Início 
Sessão às 21h25 e 00h00. W12 


SALA 3 e Sin City -A 
Cidade do Pecado 

Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h35, 00h05. M16 


EXPOSIÇÕES 


SALA 2 e Madagáscar 
Sessões às 15h30, 21h30, 23h45. 
Mos 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça à sábado das 10hDO às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


POSEND 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 14h40, 17h15, 21h40, 
00h15. M12 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURAS/RELÓGIOS “DESÍGNIOS... 
DO TEMPO QUE NÃO PÁRA” 

De Victor Magalhães. De segunda 
a sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h30. Até 31/07 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50, 
Oohio. MZ 


SALA 3 * Ameaça Biológica 
Sessões às 14h50, 17h00. W16 


A Balada de Jack e Rose 
Sessão às 21h40, 23h50. W16 


Galeria Alvarez Sala Um 


Biblioteca Municipal Dr. 


PINTURA "IN TRANSE E GENTE” José Vieira de Carvalho - 
De Ricardo Nicolau de Almeida. Fórum da Maia 
peedlo “JÚLIO VERNE - O VIAJANTE EX 
Galeria Fernando Santos TRAORDINÁRIO” 

NHO “| De terça a sexta das 09h15 às 
Eca o oe qabe E 18h30, sábado das 09h30 às. 
De Alberto Cameiro. Até 31/07 16h15. Até 31/07 
Galeria Geraldes da Silva Auditório Municipal 
PINTURA “ALVORADA” Gondomar 
De João Paulo Pinto. De segunda a RETROSPETICA DE MEIO SÉCULO 
sábado das 10h00 às 13h00 e das DE PINTURA DO MESTRE 
14h30 às 19h00. Até 24/07 ANTONGLETE as DE 
a  Terçãa domi 
Galeria GraçaBrandão 12H00, das 15H00 às 19h00 é das 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 20h00 às 23h00. Até 10/07 


De Albano Silva Pereira e Rui Che 
fes. De terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 2307 
aleria Minimal 

MPT ME...” 


De Susana Barros. Até &/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO "PAS- 


sos' 
De Rui Anahory Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRAFIA E VÍDEOANSTALA- 
ÇÃO "ESPAÇO POUCO NUBLA- 
E 


De Raquel Mendes. Até 30/07 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Maus Hábitos 

COLECTIVA “OLHAR P'RO BONE- 
cor 

Até 2107 


Museu Nacional da 
Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
a 


Exposição permanente 


“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 


Lugar do Desenho 
“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA *MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UM ESTILO” 

Até 28/08 


Biblioteca Municipal de 
Espinho 

FOTOGRAFIA “O COMBOIO EM 
PORTUGAL” 

Até 2907 


Parque Urbano Dr. 
Fernando Melo em 
Ermesinde 

XI FEIRA DO LIVRO DO CONCE- 
LHO DE VALONGO 

Das 17h00 às 24h00. Até 17/07 


ALUO | 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA “MANTA 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


SALA 4 e O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 14h45, 17h05, 21h45, 
23h55. M12 

SALA 5 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
e 00h10. M/16 


SALA 6 * A Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h40, 17h00, 19h20, 
21h40, 00h00. M/12 


SALA 7 e Madagáscar 
Sessões às 15h00, 17h05, 19h00, 
21h50, 23h50. MOS 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 « Madagáscar 
Sessões às 13h50, 15h45, 17h45, 
19h40, 21h40, 23h40. M/04 


SALA 2 e O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 14h10, 16h35, 18h55, 
21h45, 00h05. M12 


SALA 3 e Batman - O 
Início 

Sessões às 15h40, 18h30, 21h20, 
00h10. M/12 


SALA 4 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h30, 16h55, 19h20, 
22h00, 00h35. M12 


SALA 5 A Guerra dos 


Mundos 

Sessões às 14h00, 16h25, 19h00, 
21h30, 00h15. M12 

SALA 6 e Sin City-A 
Cidade do Pecado 


Sessões às 14h20, 16h50, 19h25, 
21h55 e 00h30. W16 


SALA 7 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h45, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h25. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA "MUSICALIDESDES” 
De Manecas Camelo. Até 30/07 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA” 

Exposições permanentes. 


CINEMAS... Soa 


CASA DAS ARTES. 


A Comédia de Deus 
Sessão às 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA. 
ILUSTRAR “O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar. De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30. Até 30/08 
Edifício "A Eléctrica” 
“FAMALICÃO RURAL” 

Até 31/08 


MARA 


CINEMAS. - 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 e O Caminho para a 
Fama 
Sessões às 16h20, 18h30. M/06 


Sin City - ide do Pecado 
Sessões às 21h20 e 00h00. W/16 


SALA 2 e Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 16h30, 19h10, 21h40 e 
00h30. W12 


SALA 3 e Madagascar 
Sessões às 16h40, 19h00, 21h00, 
23h30. M04 


SALA 4 * O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 16h50, 19h20, 21h50, 
00h10. M12 


SALA 5 e Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h30, 
00h20. M12 


SALA 6 e Mr. e Mrs. Smith 


Sessões às 16h10, 18h40, 21h10, 
23h40. W12 


EXPOSIÇÕES. 
Paço dos Duques de Bragança 
PINTURA 


De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


CINEMA DA PRAÇA. 


SALA 1 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 15h30, 21h45, 00h10. 
M6 


SALA 2 + Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 15h30, 21h45, 23h50. 
Mm 


De Fernando Moura. Até 17/07 


IMONÇÃO | 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 


CA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça à quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


Museu Regional 
“OCICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 

- AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às. 

18h00, Exposições permanentes. 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1º Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. W12. 


SALA 2 * Guerra dos 
Mundos 
Sessões às 15h30, 21h45. Wi2 


SALA 3 e Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45. M12. 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h45. 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES... 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07. 


EXPOSIÇÕES... 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA. 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING. 


ROTEIRO 5º 


SALA 6 e Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às 
14h30, 16h45, 19h00, 21h20 e 
23h45, MM 

SALA 7 * Ruídos do Além 
Sessão às 14h10, 16h40, 19h05, 
21h40 e 00h05. W16 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 15h20, 17h45, 21h30, 
23h55. W12 


SALA 2 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h40, 23h45. WIZ 


SALA 3 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

Sessões às 15h30, 18h00, 21h20, 
23h50. M6 


CINEMAS 
SPEDRO. 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 2140 e 
00h30. Wi2 


SALA 2 e Mr. and Mrs. 
Smith 

Sessões às 16h30, 19h00, 21h55 e 
00h45. 12 


SALA 3 * Madagascar 
Sessões às 15h50, 17h50, 19h45, 
21h40, 00h25. M04 


SALA 4 e Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 16h20, 18h55, 21h45, 
00h25. M12 


Galeria Soarte 


PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

“A LÁ E O LUNHO NO TRAIE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 
EXPOSIÇÃOIVENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA. 
Até 31/07 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 15/08 


DOLCE-VITA DOURO... 


SALA 1 e Guerra dos 
Mundosr 

Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, 
21h30, 00h15. W12 


SALA 2 e O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h15, 16h05, 18h40, 
21h25 e 00h10, W/12 


SALA 3 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h20, 17h20, 21h35, 
00h30. M16 


SALA 4 « Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h10, 
00h25. 12 


SALA 5 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h15, 
00hzo. M/12 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 
Sessão às 21h45. M/12 


SALA 1º Mr. e Mis. Smith. 
Sessões às 14h20, 17h30, 21h00 e 
00h00. M12 


SALA 2 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 13h00, 15h10, 17h20, 
19h30, 21h40 e 00h05. W12 


SALA 3 e Ruídos do Além 


* Sessões às 14h30, 16h50, 19h10, 


21h30, 23h55. W16 


SALA 4 * Madagascar 
Sessões às 13h20, 15h20, 17h20, 
19h20, 21h20 e 23h20. Md 


SALA 5 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h50 e 00h25. M12 


SALA 6 * Batman - O Início 
Sessões às 14hOO, 16h55, 21h15 é 
00h15. M/12 


SALA 7 * Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 13h25, 16h00, 18h35, 
21h10, 23h45. W12 


De Lopes de Sousa. De terça à do- 
mingo das 15h00 às 19h00 estas 
21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


[comia | 
CINEMAS... 


DOLCE VITA COIMBRA 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 13h30, 16h10, 185, 
21h20, 00h00. M/12 


SALA 2 e Batman - O Início 
Sessões às 14h20, 17h10, 21h45 e 
00h35. 12 


SALA 3 * Mr c Mrs. Smith 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h50, 00h30. W12 

SALA 4 * Sin City- A 
Cidade do Pecado 


Sessões às 13h20, 16h30, 19 
22h00, 00h45. W16 


60 PASSATEMPOS 


» Cruzadismo temático - Música 


Problema nº 1363 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - EM MÚSICA, ABREVIATURA DE BASSO 
CONTINUO; Corporação de cónegos de uma sé. 2- Arma de 
arremesso; Chamamento. 3- Cólera; Cauda; Avarento; Par- 
tido Socialista (iniciais). 4 - Abrev. de senhor; Madres; Abrev. 
de catálogo. 5 - Hora de descanso depois do almoço; Colina. 
6 - Base portuguesa; Nota de música; Aventuraram-se. 
7 - Negativa. 8 - Amerício (5.9); Batráquio. 9 - Laço aper- 
tado; EM MÚSICA, INDICAÇÃO PARA QUE DETERMINADA 
PASSAGEM SEJA EXECUTADA MAIS LENTAMENTE. 10-Jogo 
de cartas. 11 - Abalava; Impigens (invert). 12 - Nome de 
mulher; Organização das Nações Unidas (iniciais). 13 - Nome 
de letra; Montar acampamento; Pequena ilha do Medite- 
rrâneo. 14- Fruto da aveleira; Aplane. 15 - Lusitanos; CAN- 
ÇÃO DANÇADA, CORRENTE EM VÁRIAS PROVINCIAS POR- 
TUGUESAS, A QUE NÃO CORRESPONDE UM TIPO ÚNICO. 
16 - Abrev. de artigo; Palavras com que se anuncia, pública- 
mente e em voz alta, alguma coisa; Unira. 17 - Vidente; Dar 
ordens. 18 - Varanda estreita; Dama de companhia; Abas- 
tada, 19- Vogal (pl); Meigo; Ruténio (s.9.); Lírio. 20 - Possui 
(invert); Medíocre. 21 - DESIGNAÇÃO DE TECLADO, UTILI- 
ZADA SOBRETUDO EM RELAÇÃO AO ÓRGÃO; Para barla- 
vento; Passa para fora; Bário (5.9). 


VERTICAIS: 1 - CHOQUE DE DUAS NOTAS EM SITUAÇÃO ES- 
PECIAL DE DESARMONIA, O QUE DETERMINA A MARCHA. 
OU RESOLUÇÃO DE UMA DELAS NUM DADO SENTIDO; Pa- 
nela; Observavam. 2 - Carro pequeno; Ermida; Caixão fu- 
nerário (pl). 3 - Discursa; Saudáveis; Amuar; Manganés (s.q,). 
4 - Neodímio (s.q,); Antiga nota de música "do"; Bagatela; 
Sovou. 5 - Pastelão recheado (pl); PEQUENO CRAVO COM 
FORMA SEMELHANTE AO PIANO DE CAUDA E CONSTITUÍDO 
POR UM TECLADO E UMA CORDA PARA CADA NOTA. 
6- Aténio (5.9); Alumínio (s.q,); Abrev. de doutor. 7 - De nas- 
cimento ilustre; De camelo. 8- O sono das crianças; Prata 
(s.q.); Reside. 9 - Partícula afirmativa do dialecto provençal; 
Ribeira de Portugal; Grande mala; Quinhentos e cinquenta, 
em romano, 10 - Existe; Antiga cidade da Caldeia; Tabela de 
horas. 11 - EM ÓPERA, SOLO VOCAL MAIS SIMPLES DE ES- 
TRUTURA DO QUE AS ÁRIAS E QUE NÃO CONTÉM NEM SE- 
GUNDA PARTE NEM REPETIÇÃO; Queimara no forno; Quin- 
hentos e um, em romano. 12 - Adora; Estás; Mil e cem, em 
romano; Untaras. 13 - Vasilha de tanoaria em forma de pipa; 
Engano; Pref. de negação; Larva que se cria nas feridas dos 
animais. 14 - Abalado; Batráquio; Cádmio (s.q.); Arrendar; 
Dois, em romano. 15 - Oferece; Conjunto de vozes cantando 
ao mesmo tempo; Espécie de enguia; Grão seco da uva. 
16- Utensílio de cozinha; Zircónio (s.q. invert); Preparar com 
anis; Cento e um, em romano. 17 - Desenho; PANDEIRO 
MUITO POPULAR NA PENÍNSULA IBÉRICA, QUE CONSTA DE 
UM CAIXILHO EM QUADRADO OU LOSANGO, COM PELE ES- 
TICADA DE AMBOS OS LADOS; Converte em massa. 
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por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE RINCK 


Qualquer acção menos activa das 
brancas é imediatamente fatal. Por 
exemplo 1.Re2 dxe6 2.Bxe6 Rb5 3.3 
Ra4 + deixa as brancas sem recursos 
neste estudo centenário da revista 
alemã Deutsche Schachzeitung (1905, 
4 lances). 


e 


E 
E 


NS N 
jo 


Y 


um 


E 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. y 
Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); E 
1a 2m:- Mestre Internacional (MI); 2 

a 3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m 
- Mestre Nacional (MN); 4 a 6m. - 1º ca- 
tegoria; 6 a 9m. - 2º categoria; Mais 
de 9m. - 3º categoria. 


Y 


x 


É 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.8d5+! Rxd5 (1...Rc7 2.BxaB dxe6 
3.892+-) 2.exd7 g2 3.d8C!! (3.d8D? g1D 4.DxaB+ 
Re6=) 3..91D 4c4++. 


us 


1621 


1832 


1912 


— EfemérideS 


A armada de Vasco da Gama, composta 
pelas naus São Gabriel, São Rafael e Bérrio, 
parte de Belém rumo à Índia. Atingirá Ca- 
lecut e regressará a Lisboa em 1499. 

Nasce o escritor francês Jean de la Fontai- 
ne, autor de Fábulas. 

Guerra Civil. A esquadra de D. Pedro IV 
atinge a praia do Mindelo, em Vila do Con- 
de. 


Nasce, na Horta, Açores, Manuel de Arria- 
ga, O primeiro presidente da República 
Portuguesa, 

Sai o primeiro número do The Wall Street 
Jourmal, 

Em Portugal, os defensores de Chaves ba- 
tem as forças monárquicas, procedentes de 
Espanha. 

O Reino Unido anexa o protectorado da 
África Oriental, passando a designá-lo por 
colónia do Quénia. 

O general Gomes da Costa, que chefiara o 
golpe de Estado de 28 de Maio de 1926, é 
afastado da Presidência da República pelo 
ministro dos Negócios Estrangeiros, Óscar 
Carmona. 

1! Guerra Mundial, Morre Jean Moulin, re- 
sistente francês à ocupação nazi, depois de 
onze dias de tortura da Gestapo. 

É inaugurado o aeroporto do Funchal. 

É apresentado o documento «Aliança PO- 
VO/MFA para a Construção da Sociedade 
Socialista em Portugal. 


Incêndio no Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro, perdendo-se quase todo o 
acervo, composto por obras de Picasso, Jo- 
an Miró, Salvador Dalí, Max Ernst, René 
Magritte, 

Kurt Waldheim, antigo secretário-geral da 
ONU, assume a Presidência austríaca, ape- 
sar das suspeitas sobre a sua participação 
na deportação de judeus, na Il Guerra 
Mundial. 

São comercializados os primeiros medica- 
mentos genéricos em Portugal. 

Manuel Maria Carrilho demite-se da pasta 
da Cultura. 

Os restos mortais de Amália Rodrigues são 
trasladados para o Panteão Nacional. 

A Organização de Unidade Africana, que 
articulou a luta pela independência das an- 
tigas colónias europeias em África, decreta 
a sua exteinção, para dar lugar à União 
Africana. 

A Convenção Europeia, que elaborou o 
projecto do Tratado Constitucional, reúne- 
se pela última vez, em Bruxelas. 

A sonda norte-americana Opportunity par- 
tede cabo Canaveral, em direcção a Marte. 
O Tribunal Europeu nega aos Açores a pro- 
vidência cautelar que impedia os navios es- 
panhóis de pescarem nas águas do arqui- 
pélago. 

Morre Henrique Mendes, 73 anos, apre- 
sentador de TV, profissional da rádio, actor, 
um dos pioneiros da televisão em Portugal. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Julho de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 196 


Horizontais: 1 - Varela; Regressa. 1 
2 - Panelas; Tomba; Ruim. 3-Rio da 


2; 3,4 556 7. 8649: 


Problema n.º 10 186 


1 11 1 


PASSATEMPOS 61 


2 30 MS 6 7a 28549) 


1 1 


Escócia; Vencimento de soldado. 


4- O sono das crianças; Torna puro; 


Apelido. 5 - Carreto; Vazias. 6 - Cos- 


tume; Jovial. 7 - Possuir; Trovejar. 


8 - Vogal (pl.); Escavar; Mulo. 9 - Tex- 


sição; Parte inferior do pão; Cume, 


11 - Acusado; Sacos. 


Verticais: 1 - Juramentos; Extrair. 


1 
2 
3 
4 
tualmente; Oceano. 10 - Pref. de opo- 5 
6 
7 
8 
9 


2- Grande cão de fila; Espaço de trinta 


dias; Berilo (s.q). 3- Televisão Italiana 10 


(iniciais); Colocar. 4 - Estás; Juiz de Is- n 


rael; Um milhar. 5 - Experiência. 
6 - Actínio (s.q.); Antiga nota de mú- 
sica dó; Rádon (s.q.); Rubídio (s.q.). 
7-Faz pregões. 8- Cólera; Rio da Su- 
ça, Cloro (5.9). 9 - Chegar; Notas de 
música. 10 - Prep. de lugar onde; Sau- 
dável; Período da amamentação. 
11 - Feiticeiras, Sem mistura (pl). 


— Sinónimos 
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Problema n.º 1363 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 

baixo, esconde-se o nome da venda pública de objectos que se en- 

tregam a quem oferecer o maior preço. Para o descobrir, complete o 
“ quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
als|T[u[T/0]- 
Á[V|1|D|0]S|= 
CjA|L/IÍN/O 
viEjx|n|Ljo 
A[F|A|6/0|S|- 
Gjo|R/D|0|S|-| | 


O|sj|a 


Ojn|/L/Ojnjwu 
z|w|-|4IO 
V|O juju 
<jaja|<|jm|m 


Problema n.º 2886 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
'A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
113-151-187-225-236-244-319- 
328-362-423-461-497-535-546- 
554-629-638-672-733-771-845- 
856-939-948. 


“4 ALGARISMOS 
1103-2845-3166-4724-5349-6575- 
7860-8710. 


5 ALGARISMOS 
13153-28424-36140-36542-41921- 
55257-69426-74603-87273-90218. 


6 ALGARISMOS 
129612-188429-215657-246305- 
291004-379504-404238-552436- 
610621-700423-744293-759031- 
793192-851401-881116-974103. 


7 ALGARISMOS 
2538637-3137800-5221412- 
5352754-6234655. 
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Algarismos puxam números 
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Horizontais: 1 - Labareda que se eleva 
das matérias incandescentes; Caia com 
estrondo. 2 - Nome de letra; Colina pe- 
quena. 3-Gnquenta e dois, em romano; 
Uma dezena. 4 - Amplo; Patrão. 5-Li- 
gou; Unidade de trabalho; Crença. 
6- Acusado; Partido (fig); Consentimento. 
7-Vogal (pl); Herdade; Guarda segre- 
dos. 8- Panela; Grudar. 9 - Miserável, 
Tritura.  10-Barco empregado na pesca 
do atum; Pedra de moinho. 11 - Somar, 
Esposam. 


Verticais: 1 - Monte próximo de Jeru- 
salém onde Jesus foi crucificado. 2-Bar- 
cos de recreio (pl); Ergue. 3- Notificou; 
Pref. de movimento. 4- Nome de letra; 
Pron. pessoal; Artigo antigo; Compre- 
endi. 5-Pena; Engastar. 6 -Cério (sq); 
Anel; Satélite de Júpiter. 7 -Orara a 
Deus; Cloro (q). 8- Antiga cidade da 
Caldeia; Magnésio (s.q.); Cobalto (sq); 
Ruim. 9- Abalar; Hino em que se enal- 
tece ou agradece a Deus (pl). 10 - Juiz 
de Israel; Veio de metal na mina. 11 -Lu- 
tariam. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2885 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO- 20ABRIL 
Aquilo que esperava há 
a muito tempo poderá vira 
acontecer e ficará contente 
com o resultado. Tenha mais cuidado 
com a sua alimentação. Seja firme. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Não deixe que certos pre- 

conceitos possam interferir 

na sua maneira de julgar. 
Não espere que sejam os outros a fa- 
zer aquilo que lhe compete. Seja ver- 
dadeiro. E 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
Tente trabalhar um pouco 
mais e verá que obtém nos 
resultados. Os seus núme- 

ros da sorte são o 15 e o 35. Não fala 

nada que possa contrariar os seus 
principios. Seja observador. 


CARANGUEJO 


22JUNHO- 23 JULHO 
Tenha cuidado e tente não 
cometer erros que mais tar- 
de o venham a prejudicar. 
Esta não é a altura ideal para correr 
riscos. Esteja atento. 


LEÃO 


2 JULHO -23 AGOSTO 


Admita os seus próprios er- 

ros, em vez de publicitar os 

outros. Tente dar um pouco 
mais de atenção à sua vida familiar. 
Seja sincero. 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 
Evite qualquer tipo de exa- 
geros e certifique-se de que 
os assuntos que tem de 

tratar se encontram dentro do prazo. 

Não deixe que os outros tomem conta 

dos seus próprios actos. Seja cordial, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Pemse muito bem antes de 

tomar uma decisão. Pague 

todas as suas dívidas. Tene 
levar um pouco mais a sério aquilo 
que os outros lhe dizem. Tente agir 
com tacto. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Não tente fazer demasiadas 
CÊ coisas ao mesmmo tempo 

ou correrá o risco de ter de 
as tornar a fazer. Evite ressentimen- 
tos antigos que só o poderão prejudi- 
car. Seja explícito. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Não espere que sejam os 

outros a tomarem decisões 

que lhe conpetem a si. Po- 
nha de lado a vida social é dedique- 
se mais à família. Seja carinhoso. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
Não confie demasiado nas 
suas intuições, Terá ten- 
dência para gastar mais do 

que aquilo de que na realidade ne- 

cessita. Seja verdadeiro para consigo 
mesmo, 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Certifique-se de que não 
EA, prejudica nimguém quando 
lidar com um assunto defi- 
cado. Evite exageros que só lhe po- 
derão ser prejudiciais. Seja corajo- 
E 


PEIXES 
20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


Uma decisão deve ser to- 

mada com calma e ponde- 

ração. Tenha cuidado com a 
sua saúde, Não se atrase no que diz 
respeito a compromissos.. Seja pre- 
ciso. 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


BAté h 
Lemos - Praça Caros Alberto 31 

- -t.222001309) 
Falcão - Rua de Santo Iefonsa 63 
-18,222001566 
Dinis - Rua Matias de Albuquerque, 274 
(a Roque) tel. 225367921 


Costa Cabral - Rua de Costa Cabral, 1832 
«te. 225020780 
Canidelo: Rodigues Rocha - Rua Tenente 
Valadim, 921 -tel. 227811871 
Mafamude: Central - Aua Álvares Cabra, 137 
«te, 223752537 

Santa Marinha: Oiveia- Rua Rei Ramo, 
737 -tel. 223752838 


Vila do Conde: Santos - Av! Dt Caros Pinto 
Fere, 146 - te. 252627524 


E Dia e Noite 
Magalhães - Rua de Serras, 566 

18. 226175471 
Barreiros - fua Sera into 8772 

(ê Ramada Alta) - tel. 228349150 

Soeiro- Rua de Santos Pousada 71 

-t. 225371370, 

Bira - Praça da Liberdade, 123 
-te.222000463 
Contumil- Rua de Contumi, 540 (às Antas) 
«te, 225025755 

Arcozelo: Portuense - Lugar do Covo 
te, 227623946 

Canidelo: Canidelo - Rua José M, Alves, 303 
«te, 227810096 
Mafamude: Central - Rua Alares Cabra, 
87-te. 223703781 


Santa Marinha: Oveia- Rua Rei Rami, 
7 -tel 223752838 

Lavra: Creio - Rua Anta 922 

«tel. 220956303 

Leça da Palmeira: Saúde - Rua Hintze 
Ribeiro, 316 «te. 229951701 

Perafita: Benisa- Rua Óscar da Siva, 2715 
«te. 229063134 

S Mamede Infesta: Confiança - Rua Gocin- 
ho Faria, 257 - el. 229010009 

Senhora da Hora: Fereia da Sha - fio 
Norteshogping -te, 220120500 

Alto da Maia: Maia - Rua D.Afonso Hen- 
riques, 3218 - e. 229710246 


Baquim do Monte: Menezes Nogueira 
- Rua António C Meireles - el. 224894559 
S Cosme: Caso - Lugar de Sete Caminhos 
tl 224837321 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Titã, 10 
-tl 229759750 

Outer do Linho Ta Vasco 
da Gama, 21 -te, 224228888 
Póvoa de Varzim: Campos - Rua Gomes. 
de Amorim, 139 - te. 252682999 
Vila do Conde: Via -Av 25 dAbi, 100 
te 252631462 


E Centros de Saúde 

Porto; Centro Disgnóstco Pneumológico. 
(BCG) - Rua do Quanca, 13 - tel. 228331326 
- BW0O às 24h00 - Bh00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreia de Sousa, 1033 
=tel. 227842443 - 8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 tel 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

- 229367310 - 20h00 8 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneios Maia. 

- e 229448790 - 2000 às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos -Vile Chão 
- te 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moiz 

- tl. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVia do Conde: Av. D. 
Manuel lc- Canas 

«te. 252611122» 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova. Gonçalo 

- tl, 255432088 - 20h00 às 24h00. 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leoa, 107 
te, 25596213 - 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante Central ua 5 de Outubro 
-e. 255422047 

Felgueiras: Estela, Jorge daVárea 

-t. 255924572 

Lixa: Amindo Lima - Largo Dx José Coimbra 
1255483104 

Lousada: Rieio Av” Senhor dos fios 
-t8. 255912231 

Marco de Canaveses: Tor - Av Futebol 
Clube do Fort, 6 tel. 255523553. 

Paços de Fereira: Moderna -Avº 1º 
Dezembro tl. 255862472 
Paredes: Ru - ua 1º Dezembro 

18, 255771578 

Penafiel: Santa Casada Miseikdia- Lago 
de Santo Antônio dos Capuchos 

«te 255214133 


— Horários 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 34 15) 
VCastelo 32 


Vila Real 3 16 
Porto 317 
Viseu 34 16 
Guarda 30 14 


Coimbra 34 17. 
Branco Bs 


lisboa — 33 18 
Évora 38 1 
Bei ELesófi 
Faro 288 
P. Delgada 23 
Funchal 25 2 
Madrid EXE SA) 
Londres 18 13 
Paris 7 14 


Bruxelas Tot? 
Amesterdão 16 13 


Luxemburgo 15 11 


Genebra 14 10. 
Roma 27 AN 
Copenhaga 20 16 
Betim 20 13 
Viena, PIA 
Atenas 26 2 


Moscovo Rota: 


- HOJE 


Céu pouco nublado. Vento fraco a 
moderado. Pequena subida da 
temperatura mínima. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste de um 
metro no Barlavento e de Sueste 
no Sotavento. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado, apresentan- 
do-se muito nublado no interior, 
onde há possibilidade de ocorrên- 
cia de aguaceiros e trovoada. Ven- 
to fraco a moderado. 


Abia Pendular 
0904 1230 Inerciades 
1004 1305 Aliafemdiar 
1104 1405 (3)AfaPendular 
1304 1630 Intexidades 
08 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Interciiades 
1604 1905 Aa Pedular 
1704 1955 Ala Rendular 
1804 2135 — Interidades 
1904 2155 (4)AfaPendular 
2004 2305  Affaedular 
2104 0005 Afafendular 
PORTONLISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 (3)AfaPendular 
0715 1006 (2)AfPendular 
0815 M117 Aa Pendidar 
0910 1236 Inteciiades 
1015 1317 ()AfaPenduar 
MAS 1417 Aferendudar 
1210 1536  Intercitades 
1315 1617 (6)Afa Pendular 
1415 1706 AfaPendular 
1510 1836  Interitades 
1615 1917 (S)AfaPendular 


ns 2006 
1815 2117 
1945 2206 (Aa Pendular 
2010 2336 Interidades 

(2) Elecua-se de segunda a sesta 

) Electuase de segunda a sábado 
4) Elecuase de domingo a seta 

(9) Eua se s sextas e domingos 
(6) Elecuase aos domingos 


Ala Pendular 
Alfa Penduar 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 
PART CHEGO PART, CHE 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 1530) 
100 1630 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930) 1600 1930(4 
NM 2030 100 2030 
1800 2130() 1800 2130() 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330(9 2000 2330(9 
2100 0030 2100 0030 
200 033049) 

(a) 6 Segunda er encepto Fados 
(b) Só Sexta-feira excepto Feriados. 
(e) Só Seta e Dom. except Feriados 


(0) Dio excepto note de Sábado para Do- 


mingo 


PORTO — Tel. 222003395 
LISBOA Tel. 218956836. 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
1155 1240 0830 
1625 1410 1000 
va 1810 1255 
1855 1940 1125 
1955 2040 2020 
us Bo 

Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 
55 1240 0830 
1120 1205 1000 
1625 1210 1355 
vas 180 135 
1855 1940 2020 
1955 2040 

us Bo 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 
n55 1240 0830 
1625 1710 1000 
va 1810 1355 


08.15 
0815 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
015 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0915 
1045 
1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 


mA 2130 1725 1810 


EE 


eaR DO ABS? ai, ge iv gica senda upho: PUBLICIDADE 63 


Proteja-se nos dias mais quentes... 


...& garanta uma 
férias descansadas! 


Ena 


Por apenas 1 2 € + 5 cupões 
Segunda-feira, dia 11, 
CADERNETA. 

Terça-feira, dia 12, 
PRIMEIRO CUPÃO. 


Coleccione os 5 cupões publicados 
de 3.º feira a E rtia 


Domingo, dia 17, 
CUPÃO JOKER 


OComércio 


—— e doPorto: 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Nylon de primeira qualidade 


“ «= OComércio 


doPorto 


8 de Julho de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 


- 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodopor 
agendaBocomerciodoporto, pt - publici 


rto.pt 
ideBocomerciodopurto,pt 


Bixaites «Bazófias 


Por Onofre Varela 


Menina caiu 
de altura 

de sete metros 
no “S. João” 


Bo Uma menina de 11 anos 
caiu ontem à noite, pelas 
20h15, de uma altura de cerca 
de sete metros numa “espécie 
de fosso de clarabóia” do Hos- 
pital de S. João, no Porto, disse 
ao COMÉRCIO o subchefe 
principal António Campos, 
do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros. 

De acordo com aquele res- 

ca ponsável, a criança terá parti- 
do o fémur e o úmero, tendo 
ainda um traumatismo cra- 
niano ligeiro. A menina ficou 

End internada na unidade de pe- 
diatria. 

“A criança ia com a avó vi- 
sitar o avô, internado no hos- 
pital. Nas traseiras do edifício 
passou por cima de uma gre- 
lha, que circunda todo o hos- 
pital e faz de clarabóia para os 
dois pisos inferiores. Mas na- 
quele local a grelha estava fora 
do sítio e a menina caiu de 
uma altura de cerca de sete 
metros pelo fosso. A equipa 
do Inem foi para o local, mas 
não conseguiu retirar a crian- 
ça”, contou o subchefe princi- 

bd pal. A menina só saiu do “fos- 
so retirada pelos bombeiros”, 
sublinhou o mesmo respon- 
sável. 

“O chefe de equipa da ur- 
gência do S. João disse que ia 
saber porque motivo a grelha 
estava fora do sítio”, salientou 
António Campos, referindo 
ainda que a grelha foi reposta 
pelos bombeiros sapadores do 
Porto. 


Valongo contesta aumento 
da portagem 


do preço 


Câmara de Valongo 
enviou ao Governo 
im protesto formal 


pelo aumento do preço da 
portagem no troço da auto- 
estrada A4 entre o Porto e a 
sede daquele concelho, 
anunciou ontem o presi- 
dente da autarquia, Fernan- 
do Melo. 

Invocando o agrava- 
mento do IVA de 19 para 21 
por cento, a Brisa, conces- 
sionária do traçado, au- 
mentou a taxa de portagem 


no lanço Porto-Valongo de 
25 para 30 cêntimos (viatu- 
ras classe 1, automóveis li- 
geiros). 

O presidente da autar- 
quia assinalou que a Brisa 
não se limitou a repercutir 
na taxa o diferencial de dois 
pontos percentuais no IVA, 
concretizando um aumen- 
to efectivo do preço da por- 
tagem em 20 por cento. 

"Os utentes desta via, na 
sua maioria moradores no 
concelho, estão a ser vítimas 
de uma sobrecarga finan- 
ceira, apesar de o Governo 


ter anunciado que o au- 
mento do IVA não poderia 
servir de motor para infla- 
cionar outros produtos ou 
serviços", referiu Fernando 
Melo, em comunicado. 

O autarca sublinhou 
também que Valongo é q 
único concelho da AMP 
com acesso pago por auto- 
estrada. 

A auto-estrada A4, que 
serve aquele município, 
tem circulação livre até ao 
nó de Ermesinde (a maior 
cidade de Valongo) e paga 
até à sede do concelho. 


Seis operários feridos numa 


obra na Póvoa de Varzim 


Po MárciaVara 


Seis homens ficaram fe- 
ridos, dois deles com algu- 
ma gravidade, quando esta- 
vam a trabalhar numa obra 
situada na Rua da Gandra, 
freguesia de Argivai, na Pó- 
voa de Varzim. Segundo o 
que o COMÉRCIO apurou 
no local, os trabalhadores 
estavam suspensos numa 
estrutura de metal que en- 
volvia uma piscina e que te- 
rá caído. Os proprietários da 
moradia escusaram-se a 


prestar declarações, adian- 
tando apenas que a obra es- 
tá entregue a uma empresa 
com sede em Penafiel. Os 
feridos foram transportados 
por seis ambulâncias das 
corporações da Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde, 
sendo que três deles acaba- 
ram por ser transferidos pa- 
ra a unidade Pedro Hispa- 
no, em Matosinhos, a fim de 
fazerem exames médicos. 
Os operários estavam ao 
serviço da empresa Jodivi- 
* dro, com sede em Penafiel, 


que estava a colocar a cober- 
tura na piscina da vivenda. 
Jorge Silva, segundo coman- 
dante dos Voluntários da 
Póvoa, explicou que o aci- 
dente aconteceu por volta 
das1 1h50, mas disse desco- 
nhecer "as causas”, referindo 
apenas que "a base do an- 
daime cedeu e os seis traba- 
lhadores caíram de uma al- 
tura de cerca de oito metros, 
desde o local onde estava a 
ser montada a cobertura, 
até ao fundo da piscina, que 
se encontrava vazia”. 


LOJAS - 
Ao Cruz. Sta, Rita (Ermesinde) 
Venda ou Aluguer com opção de compra. 


A 5min. PORTO 


[40,000 € 


Imob. 


25 milhões de euros 
para o Rock in 
Rio-Lisboa de 2006 


A agência organizadora do Rock In 
Rio - Lisboa de 2006 anunciou on- 
tem que o investimento no festival 
ascende a 25 milhões de euros, o 
mesmo dinheiro aplicado na pri- 
meira edição, em 2004, 

Em comunicado, a agência Better 
World, dirigida por Roberta Medi- 
na, filha do mentor do Rock In Rio 
original, no Brasil, confirmou que 
já estão fechados "praticamente 
todos os patrocínios”, entre os 
quais Millenium BCP, Sagres, Su- 
mol/7Up, Vodafone, Renascença, 
Sapo e SIC. 

A nova "cidade do Rock”, o com- 
plexo a montar no Parque da Bela 
Vista, em Lisboa, para acolher cinco 
dias de festival, será apresentada 
em Setembro deste ano. 

O Rock In Rio- Lisboa 2006 está 
marcado para 27 e 28 de Maio e de 
02 a 04 de Junho do próximo ano. 


Morreu Evan Hunter 
“ 
autor de “Sementes 
A) 
de violência 
O escritor Evan Hunter, 78 anos, 
que entre os vários pseudónimos 
assinou com o de Ed McBain, mor- 
reu quarta-feira na sua casa no 
Connecticut (Nova Inglaterra, 
EUA), disse ontem a sua agente, Ja- 
ne Gelfman. 
Jane Gelfman afirmou que o escri- 
tor e argumentista morreu vitima 
de cancro na laringe. 
De seu nome de baptismo Salvato- 
re Lombino, tomou o nome literá- 
rio de Evan Hunter, mas usou vá- 
rios pseudónimos entre eles, o de 
Ed McBain que assinou o seu pri- 
meiro "best-seller", em 1954, "Se- 
mentes de violência" que foi adap- 
tado ao cinema pelo realizador Ri- 
chard Brooks. 
Hunter escreveu mais de 80 titulos 
que venderam em todo mundo 100 
milhões de exemplares. 
O escritor que considerava o cine- 
ma “sedutor” viu várias obras 
adaptadas ao cinema, nomeada- 
mente por Akira Kurosawa, Claude 
Chabrol e Michel Audiard. 


LOJAS - MATOSINHOS SUL 


Rua Comendador Ferreira de Matos / Rua Sousa Aroso 
Venda ou Aluguer com opção de vompra. Tratamos financiamento. 


